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TRANSPC:>RTA 6 PESSOAS

IVIAIS BAGAGEIVI E CARGA

P Cl n o \ ( ,m t'nIO -O COr

E __ ~ PASSA c:>NDE OUTROS FICAIVI

Rural -Wi llys o fe rece máxima con fôr to p o ro 6

C
o m ro d ag em suave, fa cilid ade d e ma ne l'o e

p e sso a s,
e sp lê n di da vis ib ilid a de. Tra nsp o rto g rand e s vo lumes

té 1/ 2 to n e la da re tirado a a ssento tra se iroe carg a o .
potente e eco n ô mico motor d e 90 HP - 6 cilindros.

Tra ç ã o na s 4 roda s, qu e a sse g uro tra nsp o rte

út il e d e con fia nça com qua lqu e r te mp o e

em q ualq ue r es tra d o, se ja no bo rro , no la ma

e no ore ião. U ma g a ra nti0 o mais

q ue só o ca mio ne ta Rura l-Wí /lys of e re ce .

RURAl-WlllYS
carll.ionet:a brasileira

COrll. t:raç ã.o n a s 4 rodas

CoNH ECA O V EíCULO IDEAL PARA O CAMPO E A C IDADE

N O S CON c e S SI O N Á RI O S aA W n L !. Y S - O V E R X. A N D D O B R A S I L S . A. W



" MISTU RA MINIRAl PAGADOR

E co nsig a mal. pêso, mal. leite
e mal. lucro. I

contém eãleio, ferro, iô d o,
marcanê~ fi cobalto
Vem embalada e m eacoe
moltifo1bado. com 20 qan-

Engorda mais rápida de bovi­

n os, suí nos e OVInOS. Mai or re­

s ístê ncia às verminoses e ' males

da nutrição. Menos vacas est ê­

reis. Maior produção de leite.

Mai or aproveitamento e econo­

mia de raç ões,

u. Droduto

" ero .lldo por ANDERSON, CLAYTON & elA.
LIMITADA

Rua fo rmo sa. 367 • 11' c:ndor

complete a alimentação dos seus animais com

MISTU RA MINERAL

A

"so
não chega

-
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se m expremer o suco de todo e " qualquer vegetal ,
' usa d o na alimentação de animais. - Ideal para o pre-:
paro do " S IL O". Toda construída em ferro batidoe
aço , com mancais de rolamentos, T"" Produção horaria :
5 tonelad as II - Superioridade 'absoluta sobre qual­
quer ' simil ár .nacional ou extran geíra,

I

ROTI: Fornece mos infor~ações detalhadas para
constroção ' de " silos" por ' p r,oeesl o s imp les, . fieien­
t. • ao a/canc" ,de to d os :' -

"P,E

-----o

animais,
oca o ano.

.. '

corta

SO'

• ot r i t u r a '

e a deq u a d a aos
em qualquer é

CORT

a anta u

, ,.
- mOIDesfibra

/

.. . . .
RUA FLORENCIO DE A BREU, 464 • FONES 33-1325 •

33-9654 ' · ··CA IXA POSTAL 1817 _ S. PAULO

. ' :,:'

' '' ( 'i _ • . • , . ? ' ,'.
, ;

maiores detalhes ;Ó so lici t em informa çõ es

' J ...."
}!2} ' ,.r"! , , : " ~.:,' »Óe»
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-== com transporte a tempo...

a ra
i entregue!

Enquanto, de sol a sol, labuta nos campos an tes do

colheita, o que mais preocupo 00 lavrador é o transpo rte .

Cada hora pode representar pre juízo ir recuperável e

até a ~rda do' sofro!

Por isso, antes do colheita, é preciso providenciar

transporte - rápido, seguro e econômico.

É prec iso providenciar um caminhão MERCEDE5-BENZ

seja o LP-331, pa ra grandes cargos e longos distâncias,

seja o LP-321, para chegar mais depressa!

o caminhão MERCEDÊS-BENZ-propor~ionao transporte

mais rápido e mais econômico em qualquer "e st ro clo ­

porque o combustível é Diesel, o motor é possante,

o chassis é robusto e a carroceria pode ·ser

muito mais ampla. As peças ge'{uínas são encontráveis

em tôda parte do país e - como -já está provado -

o custo de manutenção é o mais réduzido!

Para entregar em tempo a safra,
é preciso mois do que !Im simples caminhão ­
é preciso um MERCEDES.BENZ

------- --'---- ­
.----:----_--=---------- - ..............

----======~

. _ Suo boa estrê /o e m
qualque r es tra d o

;.

- \

~ER.CEDES -BEN'Z
rio BRASIL S .A.

SÃO_BER~ARDO DO CAMPO - SÃO PAUL O

Foh';,onf . do r~ (om"nhõo com molor Oie rnl proc1vz,'cJo no Bro sil •·•



OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTANCIA

AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE_BOVINOS - ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

- r VENDEMOS A' PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS - OS P R Eç O S DA

PRESENTE LISTA P O D ERÃ O S O F R ER ALTERAÇOES SEM PR~VIO AVISO

SEMENTES DE CAPIltl PA R A P A S T O
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINA1"IVO - SAFRA 1958

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Porco (
Feijão mucuna (
Feijão Soja ( p~
Labe labe ( a consultar
Crotolaria Juncea (
Crotolaria Paulina (
Grama Batatais (
Festuca (americana) (

PARA CORTE E FENAÇAO

Cr$ 18,00

Cr$ 19,00

Cr$ 12,00

Capim Colonião (
Alfafa (
Rodes (Clom) ( preços
Soja Ototan ( a. consultar
Sorgo . (

Guandú (

SOJA PERENE - KG CR$ 200,00

FAZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
EXPERUlNCIA DE 32 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA DE

MELHOR EM SEMENTES.
"" .

PARA PASTO

AZEVEM 0. consultar

Jaraguá. do chão

Catingueiro Roxo

Cabelo de negro

ois 350 ,00
ors 450,00
ors 500,00

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
Extermin~ os i~imigos de suas atividades, empregando os nossos selecio_

nados Ingredientes contra insetos, rormígas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LíQUIDOS

CrS

68,0

50,0 0
35 ,00

90 ,00
198,00
100,00

EM PÓ

Wolf, sacos de quilo .
Isca-tox, lata 200 grs .

BERNICIDAS
B ibe-Tox, lata de 400 g .
Idem, lata de 1 quilo .
Pearson, lata de 1 quilo .
B .H.C. a 12 - alemão, p ara

misturar em óleo queimado,
. quilo .

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10 % • . . . . . . . . . . . . . . .. 140,00

REVISTA DOS CR IADORES

Garoa - Cianureto de Potas­
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas a consultar

Arsenico Sueco, quilo 29,00
Enxofre americano, quilo . . , 24,00
Shell, lata 300 gramas 48,00

GRANULADOS

71,50
104, 00
260,00

Brometo de Metila Blemco .
caixa -eom 48 latas · 5.000,00

I .A.P., caixa com 48 latats . . 4.500,00
B rometo de Metila e Bi-sulfu- -

reto de Carbono - Fonni-
cída MoM. 33, caixa com 6
VIdros de 1 litro - 452,00

Bi-sulfureto de Carbono _
For micida .Júpiter caixa
com 2 garrafões de 3 112 11-

F
t ros cada um 367,00

ormicida V-8, id em, idem .

BASE DE ALDRIN

S~ell, vidros 450 co .
N~trosim, vidros 100 .cc .
Nltrósim, vidros 250 cc .

SERINGAS C .H . 20 CC toda de
vidro e metal, contendo além da se­
ringa. um vi d ro sobressalente, duas
agulh as, e um jogo de êmbolo e ar­
ruela. - P reço : - Cr$ 495,00 .. *
S ERINGAS AMERICANAS R ANFAC

- Preços:
10 CC
20 CC
40 CC

SACARIA PARA COLHEITA
Con feccionada em ótimo tecido, tipo

loneta e cuja resistência permite perfeita­
mente seu uso para t rês saf ras.

Saco de 60 li tros Cr$ 102,00 .
Sa co de 11 0 litros . , . .Cr$ 131 ,00
Saco de 120 litros ., .. Cr$ 140,00

4 -

SEMENTES PARA
REFLORESTAMENTO

Sernerrtes de eucalipto, variedades :
Saligna ( .
Teriticorniií ( a consultar
Alba (



CARRAPATICiDAS UTILIDADES PARA SUA FEZENDA

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita. a vacina em série. Ca .
de 30 cc, regul ãve! de 1 a 5 ce, Eficiente, prática e durável: fácilmente desm::tC!da.de
suas peças podem ser substituidas. Acompanhada das seguintes peças sobressaI av:::
1 tubo de vidro, 1 caixa com doze agulhas sortidas, 1 jogo completo de êmb: •
arruelas. Tudo .acondicionado em esmerado estojo, por o-s 2.3~~,O~

FERRAMENTA

liVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e qu e n ão deve
faltar na fazenda. Contém 200 p áulnas,
sendo 4 destindas ao controle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
r ês. Ai ter-se-á linhagem do animal, dia ,
m ês e ano em que nasceu e outras ano­
tações. Se foi va cinado contra o car­
buncuIo sintomático e h em á tico. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
- Cr$ 350,00.

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

•

23,00

30,00

28 ,30

26 ,00

30 ,00

a 44 .
440,00
522,50

360,00

16.000,00

16.500,OÓ

de qua lidade superior:
8, verde m quadrado (consultar»
10 , verde m quadrado (consultar)

•

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
22 el 10% . . .. ... .• .... . . .. c-s 70000

Alfange sueco, sem cabo, tamanho '
24 ct 10% o-s 76000

Chumbeador, aparelho para cas-' ,
troção de porcas, s} operação Cr$ 140,00

TO!QU~S PARA CAS!RAR

Para .bovinos de . todas as idades. Pro­
cesso slmples, ' rápido, humano. Engo d
rápida. Preços: r a

N.Q42 - sem bico - Cr$ 2.465,00
N.Q 42 - com bico - Cr$ 2.610,00
N.Q 52 - sem bico - Cr$ 2.610,00
N.Q52 - com bico - Cr$ 2.830,00

Com bico lateral evita-se a fuga d
te n dões. os

RAÇõES

A veia, linhaça e alfafa em fardos
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. a consultar

Farelo_de Amendoim - saco de
50 quilos · ··· · · ·· ······ . ... .a consultar

Farinha de Osso, impapável - A
única assimilável pela criação
- s~co com 50 quilos crS 440,00

Idem, Idem - tonelada CrS 8.500,00
Farinha de Carne, 50 % - saco de

~o quílos : (a consulta
SalS mmerais Bivarn para Bovi- r

nos - quilo Cr$
Sais minerais «T or tu ga", para
~ovin?s -: Kg : .. Cr$

SaIS mmerais «T or tu ga» para
suinos - Kg Cr$

Sal mineral Minersal p/ bo-
vinos - Kg .

Sal mineral Minersal pl su í-
nos - Kg ' . .

ENCERADOS

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver ­
de , capim, produzindo até
fubá Cr $

Máquinas Moreira - Tôda de
ferro Cr$

Debulhador .Marumby, adaptá_
vel em ca ixa de m adeira, s õ­
mente a m áquina sem ca vale-
te Cr

•
ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

Lon a
Lon a
Lona

BOTAS DE BORRACHA "CRIADOR"

Anti-derrapantê. Tamanhos - 37
Cano cu r to (1/2 canela) - Cr
Cano longo (até o joelho) - Cr

Â

POLVILHADEIRAS KIORITO
JAPONESA

Para polviIhamento de jardins, hortas e
pequenos pomares. Economia Cr$ 500,00.

Fornecemos instruções sôbre o modo de
usá-lo -:- Cr$ 150,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.O 8800 Cr$ 110,00
N.O 8801 Cr$ 130,00

JOGO DE NúMEROS

FERRO DE DESCORNAR

PRESERVADORES DE MADEIRA

Carbolineum, lata de 20 quilos o-s 355,00
Palurn, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 485,00,

. VASSOURõES DE PI~SSABA

Para terreiros de café, estábulos,
e tc. . Cr$ 45,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 160,00
Para vaca Cr$ 310,00
Para touro Cr$ 350,00

BASTõES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 400,00

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 em de alto Cr$ 450 ,00
5 cm de alto " Cr$ 450,00

CAPAS IMPERMEAVEIS COM CAPUZ .

plástico. Sem' emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar­
ron, cinza e azul. Tamanho: diversos -
Capa com capuz Cr$ 385,00

57,00

220,00

440 ,00

rio.oe

884 ,00

60,00
450 ,00

5.365 ,00
8.700,00

135 ,00
638,00

4.850 ,00
9.500 .00
1.710,00

350 ,00

250 ,00
250,00

1.000 ,00

Ideal, Arsenical - la ta de 1
litro .

Ideal, Arsenical - la ta de 5
'li t r os .

Ideal, Arsenical - lata de 10
litros .

Gavião, Arsenical - lata de 10
litros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.307,00

Tixol extra, Arsenical - lata de
1 li tro : .

Tixol extra, Arsenical - lata de
10 litros .

Cooper-Tox - tambor de 20
litros .

Dip-Tox - tambor de 20 litros
Neocidol P - pacote de 1 quilo
Neocidol P - pacote de 5 quilo
Fenatox a 40 % - .p a cote de 1

quilo .
Quintox .
Geígy, a base de Diazinon -

lata de 1 li tro 1.328 ,00
Geigy, ' a base de Diazinon -

lata de 10 litros 12.460,00
Carrapatox - lata de 1 letro. . 175 ,00

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar a n im a is com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi­
queiros, etc., para pulverizar gado, ar­
voredo, . desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:
Excelsior Costal .
Arimitsu, japonês .
Bomba Excelsior .
Bomba Chuva .

Cupra-verde - Altamente concentrado,
ct 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza",. E' muito econômico pois e ne­
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia co ma espécie de cultura.
Preço - Quilo Cr$ 90,00

PULVERIZADORES

FUNGICIDAS

Kumulus - Enxofre coloidal, molhável
_ 98 % de enxofre. Efiicente no combate
a doenças e pragas da lavoura; como cin­
za, ferrugem, manchas e ácaros. .
Preço - Quilo Cr$ 50,00

Cnpl'oxldul - Ultra - Cobre 80% - No
combate às pragas que atacam as cultu­
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videir a , c ítruns etc.
Preço - Lata com 1 quilo Cr$ 160 ,00

Para podar, m arca Co rneta, cur-
va Cr$

.fi'uj ibosh i, japonesa Cr$
Pa ra t osar carneiros alem ã N.O

42600 Cr$

MAIO DE 19 59
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

A'NABORTINA 80VIN-A 8·19

/

um produto de qualidade RHODIA -

previne contra a Brucelose (cbôrto contagioso das vacas)

a única ' vccino que permoriece ativa, ,em refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

Iiofilisada (sêco).

máxima concentração de germes.
,

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações à
/ . I

Companhia Ouímiéa Rhodia Brasileira
DEPAR!AMENTO AGROPECUÁRío

Rua Libero Badaró, 101/119 _ 4.0 andar

Telefone: 37-3141 - Rêde Interna

Ca ixa Postal 1329 - SÃO PAULO

/

a.~~fJ.e~

TAMB~M 'A SE~VIÇO DA AVICULTURA '
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ra ções : .
c banha .
do Serviço d e Con t r ôl e Leiteiro da A~P . C .B.

MER CADOS

Laticíüios
Áves, . 'ovos c
Carne, ' cou'ro

Relatório 11 .° 172

AVI CULTU RA .

Au reomlclna associada à sulfamezatina co~ra -a coriza e a m o ­
léstia cr ôn ica re spiratória em f ran gos d e corte - Hen riq u e
F . R almo .: : .

En cefalom aJacia; vltanllna e ' condiçú es t.éc n íca s da · c r ta çao d e
. .p intos - He n r iq ue .F . Ita lrn o , .

Você ' sab e? - . In for l!1a çôes . ú t eis p ara a vicultores .
T rocando ' em m iúdos - últimas da 'c lê n c ia -: .
Ciscan do notici a s . - I nformativo d e i n t crêsse a vícola ~ , . .

lU Exp osição-.Feira de Gado Leit ei r o .
Ch u rrasco. n a Gr anja Santa Hilda .

Carta da; Alter osas - A op inião de um a m ig o - Lauro Coelho de '
Oliveira . . .

Terminado o primeir o torneio, leiteiro do Sul de Minas .
O m od érno novilho d e corte - Va ldez Co rrêa '
Inaugurado o P ôs to d e Criação d e Ovinos em Itapetininga . :.. . . . . . . .

ECONOMIA - Tumulto n o Brasil - Brenno Fer raz do Amaral .
Re sp ondendo sõbrc Zo octecn ia e Ve t er in á r ia - L. P . J.qrdão ,'
O que vai p elo Contrôl e Leitei ro . . . , .

MECANIZAÇiiO AGRíCOLA ..,... Adubador;t.~ para . catc ár eo e distribuh,:ão
a lanço ou em c ob ert u ra d e fertilizantes q Ulmlcos pulvertIlent os
_ Hugo de Alm eida Leme .

, /

PELA A.P .C.P .

Es tão ínctuídos t écn ico s e a uxiliares n a nova b a talha da a gr icu ltu ra?
A ENTREVISTA DO l\If: S - Altamente erigosa a entrada de zeb uínos

as iá ti cos no Brasil - P aulo Frôes da Cr nz , .
Pecuária le it eira e pecuária - de cor te .
AGE O SECRETARIO DA AGRICULTURA - '. Revol ução agrár ia se m

dema gogi a , .
O padrão da r a ça Ne lore - Alber to Alves Sa n tia go .

. Asso ci a ção dos Cri a dores de Ne lore do Brasil .
Caracter ísticas da r -aça Ne lore .
O Ne lore n a ' produ çao d e' car n e - Alberto Alves Santiago , .
Rumo s ce r tos n a se leção d o Ne lo re - A câcío , M igu el d e Széchy .

. O ga do ' Zeb u l\Iô cho de Tabapuan - Alb erto Al ves Santiago .
Novas persp ectivas para solução do prob lem a do a u m en t o d a p r oduç ã o

de carne e para expor t açã o do ' nosso zebu - Guido C. Capello. ..
Un i notável r eb anho de ga do Ne lore - G. C. . : . .
Re lação d e criadores de ga do da r a ça Nelore : : .
O Nel ore n a r egiã o de !\lato G rosso . .
La tJ clnlstas pres tam h omen a gem o o tto 'F rc n sel .

."

Cr $ 300,00
o-s 360,00

.. Cr$ 160 ,00 -;
Cr $ .'30,00
CrS 40,00

Dr-, F ide li s Al ves Ne t o

Dl'. José d e As s ls H ihci ro

D r-, H en r iq ue R a im o

r». Rolando Lem os

Dr-, Alb ert o Alves S a n t ia g o

Dr, Leovigildo P . Jord ãu

Dr-, Osiris Tola in e

D r-, B ren n o Ferra z (lo Am a ra l

Dr, ~Valter Ba t tiston

R UA JAG UAR I BE, 634
S , P AULO (BRAS IL )

TeI. 51- 9234
(Séd e própria )

CÃIXA POSTAL 91 9~

Endereço t elegráfico: Criadores

A ldo D '{\'n g el o

Francisco ' de Ah n e ic1a Penu a

n . Dlna A vel a

ASSINAT URA :

1 ano ~. - .
1 a n o sob registro postal
Semestre .

" Núm ero avulso ' . . '~ : .
Número at rasado ' .

I

" . NOSSACAPA . ~ .

, ' N esta edição publicamos varios' ar t igos so b r e o galo N el o r e, como h.o -.'
m enaçem: ao s c riad or6s d essa esplcndi d a r aç a especi a l i zada para a pro ­
dução d e car n e e que d·e m aneira decisiva .vem influind o na formaç ão dc
nossa. . p ecu ár i a d e corte. Dos' m uit os ' r eb an h o s de raça N elor e 6X1-stentes
no Brasa Cen t ra l , espe cialmen t e se d estaca o plan~cl do sr. Pli n io F erraz .
Em n ossa ca pa, estallí pamos a qlLl! d r icromia de D I GNO, do p l a n t ei. do sr.
Plin ioFer ra z, p rod u to q u e f oi o RESERVADO C A MPEÃ O D A RAÇA na
I Exposi çOo F ei ra d @ Gado I n d i ano re a lizad a · ~o. Pa r q u e d a. Ag1la B r an ca
eoi" S . ·Pau·l o . . '



Estão incluidos técnicos .e/auxiliares na
nova batalha da agricultura?

Ao declarar que em seu governo dará absoluta prioridade aos
problemas da agricultura - demonstra o professor Carvalho Pinto
seu perfeito equilíbrio de economista e administrador.

Atendendo os problemas da produção ,e do abastecimento, S.
Excia, estará cuidando do bem estar de toda a população. Sem agri­
cultura progressista, a indústria e o comércio ficam sem compra­
dores e todos sofrem. Tudo aquilo que a COFAP e sua predecessora
não conseguiram fazer em anos e anos de tabelamento, de impor­
tações, de barracas, etc., .ser á possiuei conseguir: ràpidamente quan­
do atendidos os uerâaâeiros problemas da agrzcultura. As solucões
estão aqui mesmo, dentro de nossa própria casa. Não precisamos
procura-las no Exterior, pois, elas dependem de nós mesmos. Sem
que a produção chegue lzvre e abundantemente aos mercados, não
haverá produção. O lavrador que lança ~ementes ao sôlo, o criador
que cuida de suas .v~c~s, porcos ou galznhas!. ant~s de mais nada
pensaram em como trao vender sua produçao. Ja se foi o tempo
da aventura. A velha fábula da briga em família, pelo produto do
laranjal a ser plantado, hoj~ não é mais um.a piada e sim uma dura
realidade. Resolvamos a briqa, que o laranJal.aparecerá. Eis o que
se espera da decisão do professor Carvalho Pznto, com as meâiâaé
em marcha para resolver e .executar o plano do abastecimento, dos
silos e armazens para c~reazs: . . '

No setor da produçao amimai, o _que mazs, preocupa os criadores
é o problema do milho. Sue;- solução poüerâ ter :e!lexos imprevi­
siueis na suinocultura, na avzcu

t
ltudra e a.te ~a pedcuarza leiteira e em

setores em que o forrageamen o os antrruus e .as ave~ constitui o
maior pesadêlo. Sem regular e constante suprimento de. resíduos
industriais, representados presentemenbte Pdelos. fare~o~ de trzgo e tor­
t criações pe1'manecem a~ sa or os zmprevzstos. O proble-
as, ;ssC::igo envolve tantas questões e os suprimentos são tão irre­
m~ar~s que as criações. não po~em. esperar. Os resultádos 'são os
gue atualmente presenc!a'!!l,O~, prznczpalm,er:t e ,,;o .seto: da auicuitu­
q L os sentiremos identzcos na pecuarza leiteira, A suinoculturara e ogo ti d ' - d . 'L' t precisando compe tr em con tçoes e absoluta deszgual-
pau ts a, do sul vive tambem em bases falsas sem qualquer. es­
dad~lidCa; aMas sclucionado o problema do milh~, temos a ce;têza
tabi a t

e'
d '; <';0desaparecerá e as condições de produção serão to-de que u o ...., .

t L ' ente diferentes. .
a m nizando seus planos e reaiuetanâo suas linhas de com-

ReMfauma pergunta: nos planos da Secretaria da Agricultura
bat~, r~a oonsiderada a situação pessoal dos seus técnicos e au~
e~t~ se? sOa-o ete« em número suficiente? Estão bem aparelhados?
xzZzar es . ad ? S - .
Estão ~idado.samente orçaruz os. ao pagos a altura do que se
lhe está pedzndo? , . '

s A panhando os trabalhos da Secretarza da Agricultura e
. cc:

m
da os do Departamento da Produção Animal, recentemente-mass aut t P - .

nos fizem os esta pergun a: or q~le sao sempre os mesmos técnicos
omparecem a todas as soleniâades e trabalhos, no setor da pe­

qu ,,: c: l ez·t ei r a de corte, ovinocultura, ou avicultura Por que?euarza , ~ "

Procurando conhecer o que se passa nesse setor, pudemos ve-
rificar que o D.P.A ., numa demonstração do quanto é capaz essa

uena equ i pe de esforçados t rabalhadores, tem em execução e
P::f prática cerca de cem projetos de pesquisa para uma equipe de
~es n saveis que va~ pouco além de a.,uas deze:zas. Cabem a cada
~uasi cinco projetos! Tr aba lhos ha que exzgem uma completa

;quipe que permanece durament e ocupada por várias horas do dia
e or íongos períodos. Sua relação de r esui taâos e estudos é verda­
de1ram ente impressionc:nte, como pôde ser verificado numa r eun ião
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r ealizada n o fim do 1958, quan­
do fo i feito o balanço dos t ra­
balhos do ano. Agora pergunt a­
mos: est ão êsses técnicos e au­
xiliares em condições de arcar
com novos encargos? Por qu
não são contratados novos esp ­
cialistas e r apazes saidos das F a­
culdades de Medicina Veterinária
e das Faculdades de Agronomia.
Porque t êm os zootecnistas e 'e­
terinários sediados no Interior
tão extensas zonas para atender .
muitas v ezes sem veículo e sem
um simples auxiliar para cuida r
de seu material ou datilografa r
seus relatórios? Sem moveis
às vezes, sem uma cadeira parà
sentar?

Recentemente foi o Deporta:
menta da Produção Animal, jun ­
tamente com outros orgãos da
Secretaria da Agricultura, inclu­
indo no regime de tempo inte­
gral. Medida das mais justas
acertadas. Mas verificamos que ,
até agora, nada foi feito no sen­
tido prático de se aproveitar i n­
tegralmente a capacidade d
trabalho de tantos e tão conhe­
cidos técnicos, que, empregando.
se em atividades particulares,
trabalhando às vezes em setores
outros que não os de sua espe­
cialidade, procuram ganhar o
mínimo que lhes falta para mano
ter uma vida decente à altura
de sua posição. itsse particular
certamente está incluido dentr
as prioridades previstas pelo nos,
50 Governador, muito embora
não se tenha manifestado dire_
tamente em suas úüimas decla_
rações sobre os problemas da
Agricultura.

Nos últimos tempos, têm sur­
gido reivindicações de cidad~s do
Interior, pedindo a instala9a~ ~e
escolas de medicina veterznarza.
Ora, porque instalar mais escalas
e faculdades se os diplomados
permanecem longos mêses e, às
vezes, anos sem encontrar apro:
veitamento para o que aprende­
ram? Se temos pouco mais d
duas dezenas de veterinários e17
serviço de assistência veterinária,
num Estado com mais de 10 172. '.
lhões de bovinos com quas i 5
milhões de suino; e perto de 30
milhões de aves em exp loração
industrial? Será que é dispensa-

REVISTA DOS CRIADORES



R, S, LUIZ, 161 - CAIXA POSTAL, 8086 - FONE, 35-3141 - SÃO PAULO - BRAS IL

"A MARCA DE TRADIÇÃO"

PRODUTO~ PARA USO VETERINÁRIO

CYTOSAN VETERINÁRIO ' Caixa com 6
Anti-Anêmico estimulante " "50

S'" A.

amps. 10 cm3

" " .

1 amp. 20 cm3

25 " "
50 ,', "

1 amp. 10 cm3

6 amps. 10 cm:J..
50" "

Biologia

" "

Caixa com
" "

Caixa com ' 6 amp s. 10 cm3

" "50 " "

Vidro com 60 cm3

Caixa com 6 amps. 10 cm3

" " 50" "

Caixa com
" "

Caixa com

de

FERROHEPATINA VETERINÁRIA
Tônico H epático

LINESARN
Elimina com rara eficácia sar nas
em pequenos e grandes animais

E STROGENOLO
R etenção da placenta e
r egularizador do cio

VITA MINA C - (4 g)

VITAMINA B1 - (500 mg)

V ITAMINA B1 - (240 mg)

laboratório . Paulista
vel essa assistência 07 [, há des­
cuido? Pelo que sentimos em

. n osso trabalho d i ár i o, pudemos .
nerijicar qu e os criadores est ão
cansados d e pedir ueterituirios
para su a cidade e pensam que,
com escolas n o I nter ior , tudo se
resolva. Será êsse o problema ou
é porque os diplomados n ão en­
contraram ainda o apoio de que
necessitam quando l'ecem-forma­
dos numa projiss âo ainda pouco
difundida em nosso m eio? Talvez
seja mesmo essa a raz ão porque
tão elevado número de excelen­
tes rapazes procuram as facul­
dades de medicina e enqenharia,
tão âiiiceie de conquistar e que
são incapazes de r eceber tão
grandes oontingentes. As escolas
de medicina veterinária se vêm
obrigadas a se conforma?' com. os
desistentes de outras profissões e
com aqueles de menor pretensão,
Com êsse matericü humano, al­
cançaremos o melhor? Não .ha­
verá meios de interessar a elite
de nossos r ap azes por p rofissões
tão nobres como,a medicina vete­
r inária e agronomia?

A resposta a todos êstes pro­
blemas estamos certos deverão
ser dadas aqora que o Gouerna- :
dor dos paulistas resolveu dar
aos problemas da agricultura to­
da a prioridade, 'E , dentre os
problemas, êste necessariamente
merece tambem. uma prioridade..
senão a absoluta!

amps. 20 cm3

Manuel T a veira d e Souza (reeleite) s e ­
cretários, Eng. d r , Antonio Taveira Bar­
bosa (reeleito) e Antonio Paulino d a
Costa ; tesoureiros, José Tiburcio de
Souza e J oão P aulin o da Costa; Con­
selho F is ca l : D. Abigail Valadão M on­
teiro, G abr iel de Souza Dias, Quintino
F er r eir a Barbosa, José Guedes Filho,
Ola vo Dias S wer ts e José Vilela.

" ,

of icinais.
"

T URFI T ONE Caixa com 5

Tônico estimulante " "25
e mais um a esp ecializada 'linha de p ro dutos d iver sos e

Atendemos com pr azer consultas a r espeito,

ASSOCIAÇÃO RURAL DE
ALFENA5

A associação R ural de Alfenas, u m a
das m ais eficientes organizações da clas­
se n o sul de Minas, deu po sse à sua
n ova direto ria , const ituida pelos seguin­
tes lavrador es : p residente , F~orencio

Alves Dias ; vice-presidente, D ep. dr.

ASSOCIAÇÃO RURAL DO VALE
DO RIO GRANDE

E m B a r retos, a Associação Rural do
Vale do Rio 'Úrande r ealizou a sua as­
sem bléia geral ordina ria, em que elej em
os seguintes d iretores: p r es idente - Lou­
riva l R ibeiro d e Mendonça ; vice-p resi­
den te - J osaphat Mar condes; secretários
- Antonio Ca rlos d e Oliveira Aôlla e
Dr, Mozart F err eir a ; t esou reir os - F r an­
cisco S er a gini ; Conselho Fiscal: Ca rlos
M einber g, Nilo F en el on Santos e Rafael
de Moura Ca mpos ; suplentes: Rubens d e
Andrade c a r valho, Alcides José Gouveia
e Nicom endes d e Olivei ra Mafra.

ATENÇÃO SRS. FAZENDEIROS E CRIADORES

Compramos qualque r quantidade acima de 100 k de sacos d e álgodã o limpos,
rasgados ou não, à bom preço posto S. Paulo. Para qualque r p ro posta o u i"n fo rm a çã o, é
favo r di r igi r-se à : DURAVEIS - Ind. de Lonas Luvas Ltda· Rua Odorico Mendes, 326 ­
Fo ne 3 6-34 09, com s-. ERICO .
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A ENTREVISTA DO M~S

.·ALTAMENTE PERIGOSA A
ASIÁTICOS

I

ENTRADA DE ZEBUINOS
NO BRASIL

o 'govern o manterá, inflexivelmente, a legislação que proíbe a importação de
animais procedentes da Asia e da Afríca

Risco de transmissão. de peste bovina e outros males não existentes na América
Dclarações do Diretor do Departamento Nacional da Produção Animal

, "

do em quandoRenovam-se de quan .
tentativas de importadore~ de .zebum os:

. do introduzir no Brasil bOVInoS pr~
VIsan . tíco e afrí-cedentes do continente asia I .

o que a legislação vigente pro íbe,
~~~~ nociva aos interesses da pec~ar!a

. I dado o risco de transmissãonaciona , t ales não
da peste bovina e de ou ros m . '

. . d América Amda re-
observados amo a na: fo~m feitas
centemente m vestidas te

.' ue trouxe novamennesse sentIdo,. o q di .ussão do
à baila na imprensa, a se . d

' t N-o nos alheían oimportante assun O. a .
movimento ouvimos o Ilustre me­

a esse . .' F . s da Cru?
dico veterm árío dr. Paulo r~e Nacional
diretor geral do "D epa r t a rn en o
de Produção Animal.

PROmIçãO nilPERATIVA

- 'Enqua n to permanecer n~ cargd~f"~. =
. . sol íc ítareí mo 1 1

hoje ocupo, jamais de 6/4/56, que
ções no Decreto 38.983, . . al a

tod territórIO riacion
proíbe em o o . balinos e ou-
importação de zeb1;1U:0s, bu ígin árfos dos
tros animais domestIcos . OI' • con­
continentes asiático e afrIcano~ pOIS de-

. tiva execuçao em
sidero-o de Impera

t
írn ônío representado

fesa do enorme pa. rI. declarou-nos
pela pecuária brasüeíra - d mi-
o diretor do D .N.P.A. . ---:- Dalentro p~osse-

. . cia prortss íon
nha - conSClen . tac ''lvariavel­
guíu - tenho-me mariífes an:. ..,. certo
mente contra es sa im?~rtt~ç~o. d'""a Agri:

t e o MInIS errono entan o, qu esponsabilizado. ão pode ser r
cultura ~ _ I destina de animaispela introduçao c an

procedentes do continente asiático. Nem
cabe ao Ministério reprimi-Ia, nem mui­
to menos PUni-Ia, pelo simp les fato de
que s': trata de ação criminosa , cuja
repressao é da alçada de a utor ida des po­
liciais e alfandegárias. A Política contrá­
ria a essa importação tem raizes no
problema sanitário, que prepondera e
tem prevalecido amplamente, em face da
potencial ameaça de que se intrOduzam
no Pais graves doenças transmissiveis
do gado, dentre os quais a peste bovina
ineXistentes nos rebanhos das Américas:

A PESTE BOVINA DE 1921

A proposito, não Pode ser esqueci- /
da a peste bovina que em 1921, eclodiu
em São Paulo, com a importação de
um lote de zebuínos procedente da
índia, o qual, também quando em trân­
sito para o Brasil, pela simples perma­
nência na Bélgica, acarretou o apareci­
mento duma epizootia de peste bovina
naque~e pais, a qual se propagou até a
fronteira da França. Além disso, incidem
nos rebanhos da índia e Paquistão ou ­
tras doenças infecciosas também não

.ocorrente~ no Bra~il, tais como a perí­
pneumoma -contaglOSa e sep t icem ia he­
morrágica (forma grave da pasteurelose
dos ruminantes da Asía). Registra-se
também, no gado daqueles países, um
tipo de vírus aftosa (Asia-l) , não en­
contrado em outros continentes.

No" que respeita às parasitoses, cumpre
considerar a possível introdução da tei­

I

lerose, da e~quistomose e da «surra »
(t rip a n osom os e > nos nossos rebanhos.

IMPORTAÇãO DE SEl\[EN

Essas considerações levam a crer
que a quarentena, a que porventura f?s­
sem submetidos os zebuínos , antes de 111­
COl'porados aos rebanhos nacio~ais, ~_

volve aspectos complexos que nno se li­
mitam apenas à verificação de portado­
res de peste bovina. A importação. de
sêmen aventada para contornar os m­
coveni~ntes já apontados, não represen­
ta, de forma alguma, solução para o
problema, uma vez que permanece~ os
perrgos de introdução da peste bOVIDa e
do vírus aftoso «A sía - d».

, I

PROBLEMA INTERNACIONAL

- Reconhecendo a importância da ma­
téria - finalizou o Sr.. Paulo Fr6es dn
Cruz - o Ministério dá Agricultura vem
propugnando pela celebração de. um
convênio zoosanitário ínteramerícano,
para cuja efetivação, con~~ltas_aos go­
vênos de diversos países ja estão sendo
levadas a ereíto por via ~iplomlÍti~.
Com êsse propósito, foi sugerida ao MI­
nistério das Relações . ExterIores e~ fe­
vereiro de 1957, uma série de iprovíd ên ­
cías, que possibilitem a def~sa ampla,
organizada e integral do contJ?ente s,:l­
americano contra o perigo da mtroduçuo
de moléstias, felizmente não constatadas
nas Américas e causadoras de v~~d~dei­
ras devastações nas rebanhos así átícos,

PERNAMBUCANAS

Contra os rigores do Inverno adquira logo as

FLANELAS e os COBERTORES das

CASAS
. .' :' .7-::~

afamadas

As padronagens sao as m~is mo~ernas, C? sortimento é o
mais rico e o. rncrs boriito da CIdade _ .

Quanto aos preços são indiscutlvelmente 'os mais convenrentes

CASAS PERNA'MBU~ANAS

/
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PECU ÁRIA LEITEIRA
E .
PECUÁR·I A DE CORTE

-o Governo como inimigo numero 1 'da -índus-
tria leiteira - tal deveria sei o título dêste ar­
,t igo, porque, em verda~~,. a. ação. dos p~ere~ ~u­
blicos contra a nossa íncípíente ín dust ría leIte~a

é a causa das dificuldades que produtores, m­
dustriais e usineiros estão sofrendo.

Conforme o prisma por que se analise a ação
dos governos - e mais o federal que o estad~al
_ em nossa industria leiteira, se conclui ser ele
o noSSO inimigo numero 1, talo desinteresse que
autoridades monetárias e de tabelamen~o de. pre­
ço votam a êste grande ramo da produçao ammal.

Primeiro que tudo, 'é a fabulosa soma de ím-
ostos que são cobrados do leite "in natura" e

~os latíciníos em todas as fases da sua comer­
cialização, tenham ou não lucros as pessoa~ que
lidarem com a mercadoria. .t: parte do l~ao _(o
governo) é sagrada... Admite-se que somente
os impostos que incidem direta e indir:tame?te
sôbre o leite, desde a fonte de produçao ate o
consumidor, ultrapassem o to~al de eis 1,20 por
litro! Pois bem, sabendo que somente a nossa Ca­
pital éon som e cerca de 700 mil litros de leite po.r
dia ápen as com isso o governo abiscoit~ 840 mil
cru~eiros diariamente, ou seja 306 1?ilhoe~ e 600

'1 cruzeiros por ano! Se nossas usinas tIve.ssem
~~ndes lucros na pa~teurização. e n~ comércio do
leite todas juntas, nao ganhariam esta fabulosa
soIT).~, que o governo receb: sem maiores desvelos.

Em segundo lugar, vem o ról de aumento de
despesas ou de custo de utílídades autorizados ou
exigidos pelo governo, tais como: 'fret e ~ aumen­
to de 33 %; salários - 59 % ; estanho - 120 % ;
oleos lubrificantes - 38 %; amonia ""7" 25 %; oleo
combustível 70 % ; frascos 31 %; gasolina - 60 %;
energia elétrica - 38 % ; pneus - 61 %; peças
para veículos - 140 % ; aluminio para tampas ­
38 %; chapas galvanizadas - 135 %; a:ame tre­
filado - 54 % ; macacões - 29 % ; latões de 50
litros - 132 % , etc. etc. Para ter idéia concreta,
basta saber que a lata vasia de 1 kg para manteiga
está custando ao industrial Cr$ 18,00 , e ou tra, de
453 gramas, para leite em pó , Cr$ 19,00 ou 20,00 ,
isso porque, no dia 10 de abril último, a Compa-
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nhia Siderurgica Nacional aumentou 40 % nos
preços da folha de Elandresl.

Em terceiro lugar, vem a existência de um
verdadeiro "complot" contra a industria de ali- _.
mentação em geral, ou contra a de laticinios em
particular. Falta de c9bertura ca:r.nbial, ou mani­
festa tendência de nao ser considerada de base
a industria de alimentação, de tão reconhecida e
apregoada importância. Devido a?S in~meros c::i­
vos burocráticos por que processos de ímportação
de maquinas especializadas de laticinios ~êm ~e ,
passar, o tempo vai escoando.' o valor do mvest~­

mento vai crescendo de maneira assustadora, mui­
tas vezes não se conseguindo mais do que pro­
messas e' mais promessas, coisa que nunca se dá
com interessados na ín dú st rí a pesada - automo­
bilística, siderúrgica ou outra ...

Uma , firma do Rio pretendeu instalar uma
usina de esterilização de leite- para consumo, im­
portando maquinas da Holanda, na forma da

. instrução da Sumoc. P,.?is bem, foi-ll~e nega~a a~r­

torização, sob a alegaçao de que .tal md~stna nao
constitui industria de base! A mdustna de ali­
mento e a lavoura não podem importar equipa­
mentos com os privilégios que a lei confere a ou­
tras industrias. O ínteresado tem que se sujeitar _
'aos leilões de ágios, leilões estes suportaveis ape­
nas por meI;cadoria.s cuj~ valor ~o. 1?ercado possa

. absorver o elevado Investimento ínícial o que 'n ã o
-se dá com o leite de consumo, cujos preços são
tabelados em niveis economicamente insuportaveis
pelos usine~os. Como os usineiro~ de nossa Ca­
pital poderao renovar ou substítuír ::s maquinas
atuais, já bastante usadas, quando sao obrigados
a comprar dolares em leilão, pelos quais cada m á­
quina custará tres ou quatro vezes o valor da m es­
ma máquina há t res ou quat ro anos?

Isso tudo não seria n ada, se não houvesse o
quarto e último atentado do governo con tra a
economia dos que se dedicam à p rodu ção do leite
de consumo e à sua pasteurizaçã o - é o tabela,
mento a :preços econom icam en t e insuportaTeis.

O leite de consumo em nossa Capital é o ali- _
mento m ais barato. Esta barateza, entretanto, é
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artificial, e está sendo mantida em prejuízo da
economia dos produtores e dos usineiros. Prejudi­
cial aos produtores, por serem eles obrigados a
entregar o leite por preço inferior ao custo da
produção, já está fartamente provado. O tabela­
mento, prevendo o preço máximo de Cr$ 6,80, sõ­
menta seria' mantido se as despesas de beneficia­
mente (pasteurização engarrafamento e: distri­
buição) ' p u d essem ser 'cobertas pela margem pre­
vista no tabelamento. Como não o foi, o preço ao
produtor foi baixado para Cr$ 6,10.

Assim mesmo, o leite também é prejudicial
aos usineiros que tendo um volume de despesas
proxímo de Cr$ 5:50 por litro (desde a platafor­
ma dos postos no Interior, até a distribuição, na
Capital), são obrigados a vender o produto sem
margem de lucro, correndo a imensidade de riscos
de todos conhecida.

Se o governo quizesse m esmo ajudar a indus­
tria leiteira, ou se pelo m enos pretendesse auxiliar
o povo e não lhe aumentar o custo de vida, bas­
taria tirar os impostos que incidem direta ou in­
diretamente sobre o leite. Mas isso é utopia. En­
quanto isso, o leite que vá sendo pago a Cr$ 6,1 0
ao fazendeiro e vendido a Cr$ 12,00 ao consumi­
dor. Sabido que o poder aquisitivo da nossa moe­
da caiu de 100 que era em 1948, para 20, que é
agora, concluiu-se que os preços atuais correspon,
dem a Cr$ 1,25 ao produtor e Cr$ 2,40 ao con­
sumidor, inferiores aos vigentes em 1948, quando
eram de c-s 1,60 ao produto e de eis 2,80 ao
consumidor.

Porque êsse regime drástico de baixo preço
para o leite, se para outros alimentos de igual
essencialidade se permitem aumentos de preços à
vontade dos interessados?

/

* * * * *
. ~em alterações de monta apresentou-se o

mercado de carnes no úl_timo mês. Man­
tiveram-se elevadas as cotaçoes de gado gor­
d embora poucos negócios tenh~m sido efe­
t~~dos por estar pràticam~nte termma.da a safra:
Permanecem algumas bOladas. ,nas m~e~nadas,
mas constituem partes de lotes ja negocia os nos
.. Ases da safra, apenas aguardando

primeiros me estão à disposição dos
embarque, uma vez que
compradores. '

A matança, nos princidPais est~tbelecimentos
tê -se processa o em ri mo normal,

abatedores, em à necessidades do consumo
para poder a tender

t
s da exportação.

local e as decorren es ,
. t de exportação continua ,em rít- .

O :novImen o do surgido, nêstes últimos mê­
mo anlJ?ad~r, tensados noVOS nêsse setor de ati­
ses, muítos I~tereso lado dos tradicionais estabe­
vid.ades. ASSI:~ :dOS ao comércio .internacional,
leclmentos d ICd'versas firmas, muitas das quais
surgiram agoraan~ações comerciais sem qualquer
s~o apenas org operações de matança e índustría,
~Inc~lo com as a rande procura de carne curada
Iízaçao. :IJl que ;rtadores veio ampliar o campo
pelos palse~- U?P porque êsse .t ípo de índustrtalí­
da ..c0nc?rren~l~ o complicado sistema frigorífico
zaçao . riao eXtlg diferenciado dos grandes estabele­
e equlpamen o
cimentos abatedores.

uer forma, é movimentado o mer-
De qu alq no setor da exportação. Fenome­

cad o d e carl!esverifica quanto ao mercado vare­
n o invers~ s.eo Devido aos constantes reajustes
jista domest~c s· autoridades dos órgãos controla­
efetuados p~ aos o consumidor médio inaugurou
dor~s de preistr'ições n a compra da carne, ímpe­
~enodo de Irto custo do produ to. Entretanto, se
Iido pelo a
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atentarmos para que a exportação tem absorvido
a maior parte de dianteiros, meridianamente se
c~nclue que falta fundamento real para a ascen­
çao sistemática de prêços .da carne no mercado
Interno.

Sabe-se que o consumidor brasileiro I?refere
os chamados córtes de primeira, todos orIUndos
?O traze4'o, tendo sempre feito séria resistência
a compra das carnes do dianteiro, tidas como per­
tencentes a classificação inferior. portanto, .era
de. se esperar que a ' inusitada demanda de di~­
tenos para a exportação viesse trazer desafogo
comercial. Mas êsse renómeno normal que seria
de, esperar desde o início da presente safra, sô
agora está , surgindo. De fato, alguns estabelecí;
~entos de matança e industrialização, nesta. úl­
t íma semana, oferecem reduções de dez cruzerrog
P?: quilo de "filet-mignon", certamente p~ra fa­
c.I1Itar a saída dêsse tipo de carne que lidera a
Iísta de prêços. .

Esperemos que, em be~efício dos consumido­
res mais modestos outros córtes de carnes tam­
bém SOfram reduções que os tornem mais com­
patíveis com os desfalcados orçamentos. Assim, o
consumidor nacional seria, apesar de todos _os
pesares, beneficiado pelo movimento de exportaçao.

O mercado de carne suína sofre vigoroso im­
pulso da situação inflacionista. Nos últirilos ~ias,
a arroba dessa espécie tem sido cotada a mil e
duzentos cruzeiros, fato que tem arrefecido o rít­
mo ?-e matanças. Aliás, não tem, sido grande o
contmgente de suínos em condições de. abate
oferecido para , negócio: todo o abastecimento do
mer?ado varejista e da própria indústria tem sido
realizado graças aos fornecimentos de outros Es­
tados, dos quais se destacam Paraná e Rio Grande
do Sul.

REVIST A DOS CRIADORES
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No "Intercontinental" há também le itos dis·
poníveis, mediànte uma so bre tax a. E se o
passag e iro quer pagar tarifa mais baixa, tem
g s!J9 dlspcsiç õo ti cabine classe tu rista.

Você está a bordo de um Super Constellation Intercontinental em vôo de luxo para Nova York. Você é

hóspede da Varig. Ao -ent ror a no ite, servem.lhe o jantar, aquêle delicioso jantar preparado por chefs de

cuis ine Franceses. Depois, você adormece, porque na lux.uosa e tépida cabine, onde o ruído é amortecido

e o ar é condicionado, hó um confôrto especial para o seu repouso noturno. Sua poltrona macia, recl inada

amplamente, recebe o desconsb-pês, as cober tas, os travesseiros, as sol ícitas atenções das aeromoças.

Bem acomodado, pois, vocé dorme. Dorme mais do que nunca, dorme três mil quilômetros. Seu sono, no

ve rdade, atravessa o noite, atravessa a América, desde a Atlântico até o ma r das Caraibas. tle faz por

você metade da viagem. Graças a êle, você, ao acordar, está com meio caminho andado. Mais umas

poucas horas e você descerá em Nova York com a alegria de quem desperta para um novo dia.



AGE O SECRETÁRIO DA AGRICULTURA

Revolução agrária sem de
•
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o PLANO - DE TRABALHO DA SECRETARIA DA AGRICULTURA DE SÃO ~AULO
ABANDONA O EMPIRISMOEDAS SOLUCõES IMPROVISADAS PELO ESTUDO METODICO

PLANIFICADO DOS PROBLEMAS

NA ARARAQUARENS E
, E o dr, JOsé

m visita que fez a Ca tanduva e P indor a m a , ' grl1pos de
Bonifacio C sosla ' Nogueira , conver sou com numero disoutir as
di~fadores, com os qua is teve oportunidade. d e cuja renda
b ~uldades . econ omíeas da agricult ura pauhsta, 88 em 1958

ru a deflaclOnada caiu do indice 100 em 1955 p a ra ,
qu ando d -. . m nesse mes-mo . as ernaís atividades economicas tiVera ,

~e~lodo. o se u indice elevado p a r a 108. . esclareceu
o re a abertura de novas casas da la VOUI a ue esu

que só Poderão ser atendidos novo s p edidos deP Çlis ;terill.l 1­

~e~em devida men t e aparelhadas com p essoal e m l criteri e
se e~os de t ran sp or te as que já fora m cr ia da s. Ig~a agriCOI~

ra obse r vado relatlvamente às es colas de iniciaçao
POIS as 25 ' t ê a penas con-1 . umda des em fase de construçã o em
c uldos os seus refeitorios e dormit orios.

AI ' " . d e RibeirãoP - em de encontro s que teve com fazendelloS . te
vr~to e Cam pi n as, o se cretario da Agricultura foi " r dao
Ca e do P a ra ib a , on de visi tou ' estab elecimento de MOJI '~
r~zes e T auba té e P in da m on h angaba . N est a cidade, a capi

a~ncola de região, o «Clube do Ca fé D esp olp a do» prest~U:-l~e
smgular homenagem que se realizou n o Paço Mun ctpa .
SaUdaram_no o dI'. João Sa n Martin, p r esiden te da c~marn :
dI'.. P aUlo Adelgar Belker, presidente do Cl ube ; dI' . J oao, ~n­
tomo Sal ga do, agronomo regiona l ' dI'. Antonio de Qllvell"a
Costa , m inistro do T rib u n al de C~i1tas.
n i .A:grade cendo ~ manifestação que r eceber a , o .dr. José Ba-

faCIO C. NogUeIra disse que tendo co mpreendIdo, em toda
a Sua extenSã o o drama da l~voura de S . Paulo - -classe n
que tam bem se h onra de per tencer _ a ssentára as b~ses d
se~ programa na secretaria da Agricultur a n a difusao dOIi
p rm cip ios e prá ticas da moderna t ecnica a gr icola. S àmente
a ssim os . agr icultor es paulista s poderão vencer a crise de que

REVISTA DOS CRIADOR ES

. estabelecer as
o melhor aproveitamento das p esca s atUaIS, disponi\'eis
b~es de uma exploração racional dos esto,!u~~ação inten_
aInda n ão con h ecido s, e promover a indust n a
síva dos produtos e s ubprodutos da p esca ».

AS PRIMEIRAS PROVIDENCIAS

A 'm ento , que se
di re?e de silos e armazcns de a basteCI duçãO de ce.

st:endera pelo Estado' todo, recolh endo a p ro sejam consu,
re~s e resguardando-os de vidamente para ~ue t o territorinl
~~ os no .mo~ento op ortuno; a isençã o de IJlolP~S al queires de
area l às proprIedades agr icolas de m enos de ViJlli~açiíO do co­
me:' . desde que cul t iva da em parte; a r aciona. cessos mono,
p r C;? dos produtos a grícolas , ex cluídos os pl? tencia agro;

Ol5, lCOS ora dominantes no merca do' a ' aSSIS de moton om' . . stoS -
me .c~ ao. lavrador; o a um en to de numero de p o coo perativis-
m ~mz~çao_ da lavoura ; o desenvolvimento . d~ I para subs;
ti~'; a difusao de agencias de in sem in a ção artJfic;a 'en das-pUoto
co uir os postos de monta ; a instalação de ~z ir os cate­
za~ a cool?eracão do m c com o fim d e s.ubstlt~rmados Se­
gund de ba ixa . .produção por outros que seJam f tos positivos
da o as tecm c:as modernas - esses sã ? aspec porque j ã
... administraçao do secretario da Agl'loultura~ ndamen
:I~~ado: os .r~spectivos tra balhos preliminares, CUJ~e~to aero:
foto a lva r.a a medida que se comple t e o levant\udO preside
o es~a:netnco do Estado. Q uer isso dizer que a . oro sa aca,

_ plrI to de or ga niza cão do trabalho n a m a is rJg -
pçao do termo. I - ,

o sr. governad or Ca r va I?o P into e ~eu se~retario da Agri.
cu lt ura, o sr. José Eon ifa cIO C. NogueIra, . tem mantido fre­
quentes con tatos co~ produtores e , consumidores, seja n a
Ca p it al, seja no In~ez;.?r do Esta.do. Ne sses en contros , ao lado
de sadia troca de Id éias, ~em SIdo da~o a ambos os repre­
sentantes do Poder E xecutIvo oferecer mteressantes in forma_
ções a os populares, n ão s?m~nte s ôbre : as intenções que o
governo alimenta, m a s prmcípaimente sobre o que já tem
sido possível fazer neste primeiro tn~estre _de gestão.

T êm sid o pon to a lto n essas. mamfest~çoes o plano de
trabalh os elaborado pela secre.tana da Agn~~ltura. O sr. go­
vernad or do Estado não hesitou e~ qua llflCa: a execução
d esse progra m a com o «um a ver dadeira r evolucão na econ o-

. d S P a ulo.» Em verdade, con sta m desse roteiro a ob-mIa e . . ' ' l t . .
teriçã o le ga r de p r ovIden cIas , que, em .u ima an~ll5e, cons-
tituirão o inicio de uma r~forma agraria, a ser Implantada

processo s dem a goglCos de que fazem alarde certossem os . .
. de p a n a ceia s revolUCIOnanas.p r egoeiros

SINTESE DA REALIDADE ,
d Sr . José B on ifa cio C. N.ogueira constitui umaO p la no ? ltessrva da s realidades da agricu ura paulista, ten-

sintese e?,pr . dicação das possibilidades de cada uma das
d em VIsta a m . . te to I ração economlca In ressan e. P a ra que se
cul tu ras ~e eXPd

o
magnitude dos empreendimentos a levar

a aqUilatar a . r-p oss . t diZer qu e o pla no p reve a ap icacao de cerca
a e! e!to, ~as_a d e cr uzeiros a o longo dos exer cicios de 1960
de três ml1hoes ,
1961 e 1962. os resul tados dos trabalhos que se ínícía;

Antes de exp ortamento fe ito pelas comissões tecnicas o
com o levan ri 'd '

d
r a m J B coutinho -N ogueir a ana l~a com d UCI ~z as causas

r . .' , itur a em r eia cao aos emalS , setores da
do a traso d a ~gncpu ulo e a ponta as dificuldades' de or dem

. . d e S ao a d féeconomIa t aduzem só n o caso o ca em um decres;
cambial , ' qu e ~e ~e 282 m ilhões de d61ar~s: Definindo, mais
ci mo d e receJt~ tivos basicos de uma polífíca agraria, esta­
adiante, os obj e ntos fundamentais para a sua con secução :
belece quatro p outividade economica das explorações ; melho­
aumento da ?r.?d d e vida dos trabalhadores rurais; comer_
r ia das con~lçoesdos produtos a grícolas; e manutenção dos
cialização ef1ca~ têm sido gastos de forma pririlitiva e
recursoS naturaIs,. qU~ão poderão se r a t in gidos sem o aUXilio
perdularia. Todavlr' uma vez qu e o em prego de implementos
do governo fed~z:t , a o aumento da produtividade depende «de
agricola s esse~clal~u da importação direta p elo governo da

- fa v or es cambIais
U n ião.

A S S I S T E N CIA E ESCLARECIMENTO

. o papel a desempenhar pela Secretaria da
N Por ISSO , t te A bem á menos Im p or an . o ra que se projeta

A gricu ltu ra ser campo da assisten cia tecnica e , do esc lare_
levar a cabo no dutores será ~x~remamente valiosa: um en­
cinlento dos Pf~~ n te e o fo rtaleCImento das cooperativa~ sãO o

. 'cola e ICle b Ih d 1 vSIn o agn ra h abilitar o t r a a a ar rura a explorar eco-
caminho p a equena propriedade. Por out ro la do, um dos
n omicamen t e a pteir o de trabalho diz respeito a uma ques ­
it en s do noVOt r~ a reor ga n ização das fazendas de café. Q
tão f undamen ~i~da um capi t ulo especia l em que se resu­
plan~ contémd e observa çõe s efe tuados no seto r da pesca
me~ . os e~~ ~uase to~o o mun~o civilizado é ,o peixe que
mantlma . t inas mau; ba ra t as , o ;s ras il constItui uma das
fornece a s pr,? e O programa de onentação do Es tado em
p oucas excebçloems'a resume-se em três pontos: «con t ribUir 'para
fa ce do pro e ,
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n ão têm culpa , mas pela qual têm pago alto preço. De que
São Paulo n ão se a covardou nem se a cova rda rá temos o tes­
temunho no exemplo de P indamonhangaba , em cujas terras
es t ão sendo a pli cados os recursos da técnica para o aumento
da produti vidade.

O secretário da Agricultu ra falou ainda sobre a injustiça
da fixa ção do preço do leit e, ac entua ndo que os orgão tacnícos
da Secret a ria que diri ge hão de fomentar o aumento e a
melhora da produção, a o mesmo te mpo que hão-de ser esta­
belecidas medidas de a m paro ás coopera tiv as de produtores
para que elas se to rnem também in dustriais.

Depois de lamentar qu e existam no Brasil doze fabricas
de nutomove ís e nenhuma de tratores, excla mou o sr. José
Bonifacio Nogueira qu e dias m elhores h ão-de vir para os
agricultores brasileiros , que já estão to mando conscíencía dos
direitos que lhes são devido s, em correspondencia aos deveres
que têm sabido cum prir. A fu ndação e manuten ção de um a

r entida de como o Clube do Ca fé Despol paão é uma demons­
t ra ção da capacidade realizadora dos lavradores paulistas.

QUE É O CLUBE DO 'CAFÉ DESPOLPADO

Através dos ( seus a ssociados de todo o Vale do Paraíba,
o Clube do Ca fé Despolpado procura estudar da man eira
mais a p u ra da os processos que devem ser postos em _pra tica
para acreditar o produio de seus cafezais. Não tem séde
propria. Os associados se reu nem uma vez por mês e . cada
vez em uma fa zenda diferen t e, onde são re latados traba lhos
realizados ou experiencias feitas com a demonstração de re-
sultados obtidos no processo de despolpamen to. .

Na reunião de Pindamonha n gaba , foi conferido ao dr .
José Bonifacio C. No gueira o t itulo de socio nonorarío do
clube, cujo distintivo lhe fo i aposto à lapela pelo dr, An­
tonio de Oliveira Costa: trata-se-se de um grã o de café feito
em ouro, para sim bolizar o va lor desse prod uto que vem
sustentando a nossa bal a n ça comercia l.

l\IAIS ADl\UNISTRAÇãO, l\IENOS POLITICA

" Em síntese, o que se pode no momento dizer é que as
classes produtoras de S. Paulo e, em consequencía , tambem
os consumidores, vivem um dos instantes de maior especta­
tíva - a de que volte a lavou ra paulista á situação de pros­
peridade de que já gozou e que tornou possivel a criação
e o desenvolvimen to do nosso grande parque industria l.

Como acertadamente ressaltou <ta Estado de S. Paulo»,
«pela primeira vez em muitos anos, temos um governador
que ao emp irismo das soluções improvisa da s prefere o estudo
metodico e planificado dos proble mas . Antes, t udo se fazia
ao sabor da fantasia de cad a um e dos interesses dos grupos
poli ticos. Agora t udo mudou. Nos Campos Eliseos nota-se a
preocupação de metodizar, um resp eito pe la tecn íca e pela
ciencia que aumenta na medida em que diminui a in fluen cia
da poli tica na administ ração. O plano apresen t a do pelo sr.
Jos é Bonifacio Coutinho Nogueira é um marco n a tentativa
de recuperação de São Paulo. Ou tros se lhe seguirão. O sr.
Carvalho Pinto, coadjuvad o ,pela equipe de t ecn icos do grupo
de planejamento, sab erá ,oportunamente, fu ndi-los no anun­
ciado plano de govern o em que tantas e tão justificadas es­
peranças deposita a colet ividade paulísta,»

S. PAULO E O NORDESTE

Vale consignar ai nd a que o governador Carvalho Pinto
declarou que sua administração con centra rá recu rs os na past a
da Agricultura, a fim de execu tar com rapidez, os planos
traçados , cortando , se necessarío, verbas não indispensaveis
de outras secre tarias . E concluiu: «Es te plano de abas teci­
mento é o ún ico de seu t ipo na America do Sul. Se um
conj unto de medid as, análogo a esse, fôsse aplicado ao Nor­
deste brasileiro , possivelmente esti vesse resolvi do o problema
daquela região do Pa ís».

o CIMENTO PORTLAND MAUÁ SUPERA AS ESPEC IFICAÇÕES

EXIGIDAS PARA CIMENTO PORTLAN D' NO M UN DO INTEIRO

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTlAND

MAIO DE 1959
- l S-
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. de olbar vivo ,
OLHOS - Pretos e elípticos, lientes, pro-

com cílios pretos, órbitas levemente :a;.s rugas da
tegidos, nos touros, por duas ou r~tando uma

. pele) na pálpebra superior, e aprese olhOS.
auréola- de pelo preta em r edor dos h

na mac o,
. CHANFRO - Réto curto e largo

mais comprido e estreito na fêmea.. . .
nannas dl-

FOCINHO -_- Preto e largo, com rande capa­
latadas e bem afastadas, revelando g
cidade respiratória. eada e ma-

PELAGEM - Branca, cinza, prat e bem de­
lhada com manchas escuras, . pa~das escuras na
finidas. O macho t em marichas cInzasnOs joelhos.
?abeça, pescoço e cupim. A n ao s~r se admitem
Jarretes e juntas das quartelas, nao ncbas ver­
manchas pretas. "A c ôr vermelha e ma
melhas no corpo não são toleradas. .

. I macio e oleoso.
COURO - Solto, fino, flex íve , 1 f't de pe os 1-
PELE - Preta ou escura, c::ob e7 a de pelagem

nos; cur t os e sedosos. No~ anlma1(s. , ea) no pe­
branca admite-se pele m ais clara l OS

ríneo, en tre pernas e barriga.
MUCOSAS - Pretas ou escuras.

. pequenosCASCOS _ P retos · ou eSCUIOS,
bem conformados.

no que atua l­
A raça Nelore destaca-se tanto pelo uolu rn e do 7'eb:d e' que a vêm

mente é o segundo em nosso Estado como pe las qu al'l {];O O Pais. D '
tornando cada vez mais estimada por cr ia dores de to i t o tempo es-

- todas as variedades indianas fo i esta a qu e auranie m U
'r .orelhas p -

t l ' t i d pOSS'lL'leve re egada a plano secundar ia, por m o w o e . s europeus do
quen~, mais semelhantes às apresentadas pelos bovm o e pendentes
que as de outras raças da Ituiia, cujas or el lias grandes zebu.
se tornaram uma das principais caracterist icas do gariJO Nelore, qu

Estamos assistindo à expansão contínua do gado
a as zebuínas,

vem caminhando para o provavel predominio dentre as .r ~as tombem:
fato que se atribui não só às qualidades qu e pOSSU'l, de criadores
a cons~quencia do trabalho persistente de u m grupO e pesO e nos
combatiuos e bem organizados. Nas provas de ganha dNelare tem-se
concursos de bois ' gordos, os representantes da raça
destacado de maneira acentuada. o rebanho

Estudo~ s?br~ a origem do r eban ho demon stram q'l:e primitiva
Nelore brasüeim e constituido pelo gado Ongole, sobre bbara em m e­
de zebus de Misore. Houve tambem a participação, em co-cinza ca­
nor e~cala, de outras raças do tipo basico , i n d ian o bra~iVa falta de
rac~eT'lza.das pelas orelhas curtas. Disto resul~c: u m a re~a e a existen­
1Lntformidade entre os rebanhos de varias reçioes do pa'lS, e famílias
cia de diferenças nas coracteristicas de algumas linhagens hifres, bel1;
no tocante ao perfil ceitüico, forma, inserção e direção dO;s~ntamos.
como na pelagem, como mostram as gravuras que apr oficial, âeciü-

Entretanto, ~m .vist a do estabelecimento ao. p~rf!'0 elecionadores,
cada no da raça ituiuuui, e da orientação dos prmc'lpa~ S so dentro do
nosso rebanho tende cada vêz mais para a uniform'lzaÇa
tipo Ongole. .

De tamanho e largura médios.
CABEÇA - subconvexa.
PERFIL - ura média, s êca, descarnada,
TESTA - De ~a~g média do crãneo e no sen-

esentando na ün a depressão alongada (goteí­
at?dr lOngitudinal u~a estreita e póde ser menos

I o ~ ea é maIS
ra. :Na fem ~ ,
p roeminente. curtos, de cor escura, de forma

CliIFRE~ -grosSOS na base, achatadto.s e
l

de
~ . a e maIS fície rugosa e com es nas on- '

con lC d e super f' t 'secção ova l , -' dirigidOS para ora, para !as e
.tudinais . SaO ligeiramente curvos. Os me-

g~ra cima, por :V~~:e a dois p áus fincados . símé ­
Plhores assemelb a ~ eo embora se encontrem bons

t n o cran , . d t ·tricamen e · osiçôes v?,n~ as quan. o a sua
n im a is com ~as .P são m ais fmos e mais longos,

a N s femeas f ' ddireção. a r-se com a orma e uma
adendo .aprese~~ ada e n ão conver~en~e nas

f ra estreIta, al d
g

item a registro animais des­
1 tas Não se a mpon .
cornados. pequenas, m ovimentaç ão viva,

ORELliAS - h e em pont a de lança (dírí­
em fórm a de con: a quando em posição h or ízon­
gid a s para os laac~S interna . do pavilhão voltada
t al) e com a ~ndo às vezes os bordos debruados
para a frente , t
de preto.
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Simbolo de qualidade

End. Tclcgr .: MOTUPAN
S. PAULO· BRASIL
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RUA PADRE RAPOSO H. 389
Telefone : 9-7734

Funcionamento seguro e
silencioso - Durabilidade
e eficiência - Peças so­
bressalentes e fàcilmente
substituíveis - Engrena­
gens hermeticamente fe ­
chadas em ca ixas com
banho contínuo de óleo
_ Lubrificaçõo automá­
tica dos mancais e biela
- Cil indro e êmbolo in­
teiramente de bronze.

ESTABELECIM E'NT O

M ECAN ICO TUPAN LTDA.

APARt:NCIA GERAL - Sadia, vigorosa e
compacta, de bovino especialisado para produção
de carne. Musculatura farta e espessa bem dis­
tribuida por todo o corpo, mostrando g~'ande por­
centagem de carne. Temperamento vivo sem ser
nervoso.

PRÁTICA

ECONÔMICA

TIPO A-S

PARA poços RAZOS ou PROFUNDOS

BOMBA A PISTÃO TU PA N

A Associação dos Criadores de Nelore do Brasil sociedade
civil fundada aos 7 de Abril ' de 1954, no «Recin to ' Fernando
Costas, por ocas ião da XXI Exposiç ão Nacional de Animais
e Produtos Derivados, tem por fim precipuo a defesa dos
interesses dos criadores da raça Nelore em todo o territorio
~acional. na sua mais ampla a cepção, desenvolvendo para
iSSO as seguinte atividades: promove reuniões para a me­
lhora da produção - brasileirà do Nelore; reserva e defende a
raça visando a melhora de suas aptidões; fa z da Asoc ía ção
um org ão informativo do pod er publico; presti gia e colabora
com o Registro Genealogico do Nelore ; estuda todos os pro­
blemas de ordem zoote cnica; estuda as areas fisico- geogra ­
ficas proprias ao Nelore; coope ra estreitamente com as de­
mais associações na melhora do gado; presti gia t odos os
movimentos zootecnicos ; promove a instalação da Fazenda
Modelo do Nelore pa ra seu aprimoramento.

A Diretoria, eleita em 7 de Abril, com mandato de t res
an os, é a seguinte: presidente , dr. Rubens F ranco de Mello;
vice-presidentes, Verissimo Costa Junior, dr, Durval Garcia
de Menezes e dr, Umberto Cezar de Andrade ; secreta rios, dr ,
Cipriano S. Lanari, dr, José Mario Junqueira de Azeve do e
dr, Alberto Franco do Amaral ; tesoureiros, dr, He lio Motta
e dr . Fabio Lima Verde Guimarães.

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil

CAUDA - Bem en caixada e de inserção bai­
xa, curta e fin a, a finando-se da base para a vas­
soura. A última vértebra da ponta da cauda al­
cança justamente a ponta dos jarretes.

VASSOURA - Deve ser preta.
PESCOÇO - Horizontal, curto e grosso, bem

rnuscutado, unindo-se ao tronco sem deixar depres­
são. Mais comprido e menos espesso nas fêmeas.

BARBELLA - Com papada abundante' e bar­
bela bem desenvolvida e pregueada se estende
desde a papada até o umbigo a que é ligada. Deve
ter o couro fino e macio ao tacto e ser solta e
flexivel, concorrendo para a beleza do conjunto.

PEITO - Deve ser bem largo, de esterno
bem descido, com a maçã saliente e bem coberta
de carne e gordura. .

ESPADUAS - Ligeiramente inclinadas, afas­
tadas uma da outra, cobertas de musculatura
abundante e sem depressão na união com o pes­
coço e com o costado.

CUPIM - Firme e de bom desenvolvimento,
pouco espesso, em fórma de rim ou castanha de
caj ú e estendido para trás, s ôbre uma cernelha
bem larga. Desprezar os animais que o tenham
caído para um lado. .

MEMBROS ANTERIORES - Moderadamente
curtos bem musculosos, colocados em retângulo,
afastados e bem aprumados, com ossatura fina e
forte. Cernelhas finas e curtas.

TORAX - Largo, alto e profundo, para maior
capacidade tor áxíca.

COSTELAS - Compridas, afastadas e bem
arqueadas, com os espaços intercostais bem reves­
tidos de carne .e sem depressão atrás das espáduas.

DORSO - Largo e horiznotal, moderadamen­
te comprido e bem coberto de carne desde a cer­
n éíha.

LOMBO - Largo, horizontal e firme, mode­
radamente comprido e bem coberto de carne até
a garupa, com a qual deve estar no mesmo plano
horizontal.

GARUPA - Comprida, larga, tendendo para
a horizontal, no mesmo nível e unida ao lombo,
sem saliências ou depressões e bem revestida de
músculos.

SACRO - No mesmo nível da garupa e não
saliente.

MEMBROS POSTERIORES - Moderadamen­
te curtos. Coxas e pernas largas e abundantemen­
te musculosas, com carne descida até o jarrête.
Culotes bem pronunciados, vistas dos lados e de
trás. Pernas bem aprumadas e afastadas por fartas
massas musculares. Canelas finas e curtas.

VENTRE - Amplo e bem descido, fomando I

com o esterno uma linha horizontal paralela ao
dorso.

UMBIGO - Deve ser bem reduzido.
INDOLE - Mansa.
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CARACTERISTICA5
DA

RAÇA

NELORE

Os chifres do Nelore são curtos, de forma c8nic. ,

superfície rugosa e com estrias longitudinais.

I

Exemplar de chifres retos, cônicos, e dirigid s
para trás, quasi horizontais.

Exemplar de chifres curtos, de côr escura, assomclhando_

se a dois paus fincados simetricamente no crônco. Orelha s
pequenas, em forma de concha, dirigidas para os Illdo~

quando em posição horizontal.



Chifres dirigidos para fora e para trás, ligeiramente curvos. Olhos pretos,
elipticos, de olhar vivo, com cílios pretos.

CARACTERISTICAS

DA

RACA..
NELORE

A fêmea apresenta chifres mais finos e mais longos, mui­
tas vêzes em acentuada simetria . O chanfro é igual­
mente mais comprido e estreito que o do macho. Espelho

nasal e mucosas pretas;

Reprodutor Nelore, registrado, apresentando ca­
beça, orelhas e inserção e forma de chifres t ípicas
do grupo ' básico de: Misore. Os chifres nascem
juntos, dirigem-se para cima e recurvam-se I?a ra

frente .

'-

Reprodutora apresentando , outro tipo de
cabeça e de inserção e forma dos chifres.
Orelhas bastante curtas, em ponta de
lança. Cupim de bom desenvolvimento e

bem colocado.



CARACTERISTICAS

DA

RACA
~

NELORE

Pelagem cinza, mais escura nas Portes
anterior e .p os te r io r do corpo. Cascos pre_

tos, pequenos e bem conformados. Cauda

curta e fina, com a última vertebra próxi.

ma da ponta dos jarretes. Mucosas escuros.

Pelagem branco - cinll:a

com manchas mais es~
curas distribuidas Pelo
corpo, princip~lmente no
cabeça, pescoço, cupi",

e quarto posterior.

Reprodutor de torax largo, alto e
profunrfo, revelando grande capo.

cidade toraxica. Membros curtos,

bem musculosos, colocados em re_

t,ângulo, afastados I e bem apru_

mados. Pescoço curto e grosso.

Apresenta a parte mediano do

espelho nasal de côr c/ora, isto 6,

com a chamada "Iambida", obje.

to de muita polêmico esteri/.



TReprodutora. regis~rada, enquadrando-se
'pe rfe ita m e nt e no padrão de uma das

raças de Misoro.

CARACTERISTICAS

DA
RACA.
NELORE

Reprodutor de pelagem branca uniforme. Cupim firme e
de muito bom 'desenvolvime nt o. Dorso largo e horizontal,i moderadamente comprido e bem coberto de carne, desde

... a cernelha.

Animal de pelagem branca com cupim
e pescoço de côr cinza. Vassoura da
cauda preta. Cauda afinando-se da base .

para a vassoura.

Reprodutora de pelagem inteiramente
branca, normal na roca. Couro solto e
barbeia bem desenvolvida, pregueada,
concorrendo para a beleza do conjunto.
Ga rupa comprida, larga, tendendo paro
a horizontal, sem saliencias ou depres-

sões e bem revestida de músculos. .



CARACTERISTICA5

DA

RACA..
NELORE

. Reprodútor de excelente confor­
mação para uma raça de corte,
além de caracterização . perfeita,
de acôrdo com o padrão racial.
Apresen~a dorso largo e horizon­
ta l, bem revestido de carne. Lom­
bo igualmente largo, horizonal e
firme, coberto de carne até a
garupa, que é comprida, larga,
tendendo para a horizontal. Co­
xas largas e abundantemente
musculosas, com culotes bem pro­
nunciados. Aparência geral sa­
d ia, vigorosa, de bovino especia­
lizado para produção de carne.

I1
"

,
Geradores para fôr~a e luz - Motores de tôdas as capacidades

seja Diesel, a gasolina, querosené, elétricos,
Bom b és de todos os tipos e para t odos os fins

V ISIT EM-NOS PA RA ASSISTIR A UMA DEMONSTRAÇÃO COMPLETA

R. FLORÊNCIO DE ABREU, 421 - S. PAULO - fO NES: 33- 1961 e 36-2136
TELEGRAMAS: "MITIMCO"

- ." .

M ·ÁQUINAS INDUSTRIAIS E . TJ:~XT·E.IS · · . ,M . I-. T. S. A.
• • I ' • ~ •

IMpORTAÇÃO", COMéRCIO . .
. . .

I
I
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ONE O E NA PRODUCÃO DE CARNE
.3

ALBERTO ALVES SANTIAGO

No seu pais de origem, o Nelore é muito aprecia do como
animal de trabalho e como produtor de leite; os bois são
do ce ís. fortes, eficientes na aração e n o transporte de carretas
nas estradas, embora n ão se jam os mais apreciados para o
trabalho rápido ou trote. É sabido que ao hindu, o Nelore,
como os demais bovinos n ão interessa como animal de corte.

um a seleção inteligente, desenvolvidas todas as suas boas qua­
lidades, poderá ser considerada a m elhor raça para os países
tropíca ís,» Atu almente vemos o ac erto des sas previsões. feitas
por zootecnistas capazes, conhecedores dos problemas de nossa
pecu aria e das possibilidades do ga do de cupim.

Em n osso Pais, as raças indianas foram empregadas, de
inicio, no melhoramento do r eb anho crioulo, dando-lhe re ­
sistência e rusticidade e elevando-lhe a capacidade de pro­
dução de carne, pois o gado n acional er a - geralmente tardio
e pouco pesado. Com o aumento do rebanho, à medida que
se eleva a p roporção de san gue indiano nas populações do
Brasil Central e de outras r egiõ es da Federaç ão , as raças
zebuinas tendem, cada vez mais .a se r o ga do de corte.

A Nelore, dentre as va ri ed ades originarias da India, é a
que vem sofrendo mais ín t erisa seleção, tendo em vista a pro ­
dução de carne. Tem a seu favor uma excelente conformação
- cabeça pequena e leve - e alcança bom desenvolvimento.
Como todo o Zebu, tem esp ecial h abilidade para o "aprovei­
tamento das forragen s, m esmo grosseiras. É tambem vivo, li­
geir o e manso, desde que convenientemente cuidado.

Essa raça se beneficiou da circunstancia de ser cr iada e
se lecionada por criadores capazes, cultos, sinceramente dedi ­
cados e em condições de proceder à dificil tarefa de melho­
rar uma raça bovina. Por essa razão , resultados no táveis já
foram alcançados, com r elação a o desenvolvimento de algumas
de suas qualidades : a rusticidade, a precocidade e a cap ac i­
dade de produzir carne. I sso deve servir de exemplo e esti­
mulo aos que operam com outras r aças indianas , to das elas
possuidoras de belas qualidades e de gr andes possibilidades. '

A respeito desta raça , assim se expressou Paulino Caval­
cante, há mais de 25 anos : «Com o tipo de talho, o Nelore,
mais do que qualquer outra raça de Zebu, se coloca em pri­
m eira linha e sob este aspecto é atualmente preferido em
muitos centros de criação. Efetivamente, é a raça Nelore que ,
em bora n ão tenha sido cuidada zooté cni ca men te , apresen ta
entre as raças indianas, maior grau de precocidade. Isto
é, atinge o seu completo desenvolvimento antes da idade nor­
m al. Acredito que a raça Nelore, quando convenientemente
trabalhada e sujeita a um regime zootecnico , constituirá entre
nós um tipo de gran de valor economico.» Essas palavras nos
fa zem recordar outras, pronunciadas h á meio século atrás- por
Joaquim Carlos Trava ssos, quando se referia ' a um lote de
reprodutores recem-chegado da India: «.. . O importador con­
seg uiu, desta vez, adquirir tambem alguns animais da notavel
raça Nelore ou Origole, que mais tarde, qu ando tivermos por

PRODU ÇãO DE CARNE

É como produtor de carne que o Nelore vem sen do criado
e selecionado no Brasil. Muitos pecuaristas, inclus ive inver- .
nistas, consideram -na a melhor raça de corte de ntre as ze­
bu ínas e a que mais pesa na balança , a firmação que prece
confirmada pelos resultados das provas de ganh o de peso e
pelos .con t roles de carne, nos qu ai s seu rendimento t em sidu
o mais elevado.

A cap ac idade leiteira do a tua l reb anho Nelore é total­
mente desconh ecida : não h á dados ou ex periencias, enquan t o
a prática não aponta in dividuos ou linha gens que se sa ­
lientem pela função galactofora. No pasado, entretanto, a
raça Nelore ch egou a ser utilizada para a exploração do leite :
na Fazenda San to Antonio, o mais an t igo centro de seleção
dessa variedade zebu ína , o gado era ordenhado habitualmente
e a produção de leite considerada satisfatoria. Com o t em p o,
entretanto, essa pratica foi abandonada e a raça or igi nar ia '
de Ongole passou a ser selecionada, tendo em vista ex clus i­
vamente a produ ção de carne. P edro Marq ues Nun es, ou tro
gra n de pioneiro, nunc a se interessou p elo leite, m as em pe­
nhou-se em fazer de seu ga do um t ipo de cor te. No te-se
porém, que de no ssas raças zebuinas, a Nelore é a que apr e­
senta melhor conformação de ubre, com t êto s pe quenos e
bem dispostos. Out ro ponto digno de m enção é que as vacas
Nelore cri am muito bem seus bezerros, que são grandes e
muito precoces, sina l de que sua secreção lactea não pode
ser deficiente.

São varios os fatores que concorrem para fazer a raça
~elore estimada pelos criadores de ga do de cor t e :

1 - Os bezerros Nelore n ascem sadios, fortes , es per t os e,
horas depo is já se deslocam com o reb anho.

2 - Dispensam os bezerros a a te n ção dos t ratadores , por­
quanto, tendo as vac as tetos pequ enos e fi no s, o aleitam ento
s,e processa com faciliadde.

3 - A perd a .de bezerros é m in ima , sab ídam s n rs in fe ­
rior à de outras raç as in dia nas, dada a sua n atural r us t i­
cidade, o que eleva o desfrute do r eb anho.

S/A.
- Te lefo ne 35-4743 - Caixa

P R O T E I N A Sãa Paulo

BRASIL

para gado . bov ino

PROVIMI no
Aven ida da Liberdade, 65 - sala 60 1

Posta ', 2167 Endereço Te legráfico:

SUPLEMENTOS MINERAIS

PROV IM I
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do Brasil

4 - Os touros, possuindo umbigo rel ativamente curto es­
tão ·m enos sujeitos aos aci dentes que in utilizam elevado ' nu ­
mero de reprodutores das raças zebuinas .

5 - É um gado prolífico; os touros são bastante férteis
e as vacas, al ém de parir com regularidade, apresentam no­
tavel longevidade.

D ESENVOLVIMENTO DA PECUARIA PAULISTA

Foi graças ao Zebu que o Estado de São Paulo, outróra
grande a dversario dessa raça, se to rnou um dos mais impor­
t a n tes cent ros pecuaríos do P aís. Basta lembrar que , em 1910,
possuía apenas 1.180.000 bovinos; em 1920, já eram 2.442.000;
em 1930, alcançavam 2.800.000 e, em 1940, con tava 3.174.000
cabeças. No te-se, porém, qu e esses an imais provinham , em
gra n d e par t e, dos Es tados vísinhos, para aqui serem recri ados
e a ba t idos.

Modificando sua pol ít ica no toc ante ao Zebu, os criado­
res paulis tas e seus técnicos, desanimados com os resultados
das ex p er ien cia s com o gado fino europeu das raças de cor te,
vo lt a r am-se decididamente para o boi de cupim. A decada de
1940 marca o inicio da cria ção e seleção do zebu , em grande
escala e o rebanh o paulista , com maior in fusão de sa ngue
ind ia n o, a pr esen t a m a iores índices de crescimento. Decorridos
d ez a n os, o r ebanh o dobra e o re censea mento de 1950 revela a
ex is ten cia d e 6.908 .000 bo vinos em São Paulo. J á em 1955, es­
tím a -se que o numero de bovinos alcance 9.363.000 cab eças,
e a credita m os que esse n umero se eleve a 11 ou 12 milhões
em 1960.

O S erviço de Esta t is tica da Produção, orgão do Min isterio
da Agric!llt u r a, a ca ba de divulgar alguns da dos in tere ssantes :
em 1957 S ão Paulo a ba teu 2.274.000 bovinos ; o Rio Grande
d o Sul 'aba teu 1.041.000, ís to é, m en os da metad e, e Minas
G era is a bateu 782.pOO cabeças, cer~a de u~ te rço . do con ­
tin 'en t e p aulis ta . T ambem quanto a produ ção de leite, n?ssa
.t g ão é bas t an te favoravel: naquele mesmo ano, Mm as.

SI ua?a produzI'u 1 444205.000 litros de leit e; São Paulo,G eraI S . ' . .
1.134 .836.000 li tros e o RIO Grande do Sul, 351.226.00 Iitros.

Banco

Esses numeras revela m a importancia da pecuarta en
nossa economia e just ificam os esforços do Departamento d
P rodução An imal por situa r em bases m ai s racionais a e..xp lo ­
ração do gado leitei ro e de cor te. No que tange à produ çã o
de carne, quase qu e totalmente a poiada no gado de sa n gue
zebu, destacam-se os traba lh o de seleção e melhoramento d ns
ra ças originarias da rndla e , de modo particular, do gndo
Nelore.

A SELEÇãO DO ZEBU

o valor do Zebu, com o anim al de corte na a rea tropical,
é indiscu tivel. Não queremos com isso diz er que todo Zeb
seja um bom produtor de ca rne, pois essa n ão é a realidade.
O que se verifica é que existe, dentro da populaç ão ze buinn
grande numero de indí víduos, famili as e até reb anhos corn
acentuada aptidão para a produção de carne, tradUzidas p el
precocidade e pelo ele vado rendimento no corte.

s. A.

Santos
São Caetano do Sul
São Carlos
São João da Boa Vista
São José dos Campos
São José do Rio Pardo
São José do Rio Preto
São Manuol
Sorocaba
Valpara izo
Vo tuporanga
Tup ã
TaquarltlnliJo
Ta u baté

REVISTA DOS CRIADORES

Sa:DE Rio de Janeiro - Rua 1. 0 de Março, 66
FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centoro

Novo Ed if íc io - A~·. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais e Rua Álvares Penteado, 112
AGI:NCIAS METROPOLll ANAS EM SÃO PAULO :

Bosque da Saúde - Avenida Jabaquara n, 476 Bom Retiro - Alameda Nothmann, 73/7
Brás - Avenida Rangel Pestana n. 1990 Moóca - Rua da Moóca, 2728/36
Ip irang a - Rua Silva Bueno n, 181 Pinheiros - Rua Iguatemi, 2266/72
Lapa - R u a A nastácio n, 63 Santana - Rua Voluntários da Pátria, 1548
Penha R u a ' Dr. J o ã o Ribeiro n , 487 Santo Amaro - Ay. Adolfo Pinheiro, 241

Enderêço telegráfico para todo o Brasil - SAT~UTE •
TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE D,EPÓSITOS :

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cri 200.000,00 . . . . 5 % DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem limite
DEPó SIT OS LIMITA DOS - Lim it o de Cr$ 1.000.000,00 .. 3 % .
DEPÓSITOS SEM LIMITE .. o. . oo : oo• o• . o. 2 % de 1 a 6 m o oo. . . . • 5 '"
DEpóSITOS DE AV ISO PR'VIO - .em IIm.t. av llle prhlo de 7 a 11 m ês.s . o . •. . . . . o o . • . o . . . o" 5,5 %

s uporlo r a 30 dias. o. . .. . . . . •. .. .. . . . . . . o. o . 5 % de 12 mêses ou mais . .. . . . .. • . . . . . o . . • . . • . • , %

O BANCO DO BRASI L S. A . possui A g ê ncia s n as p rincipais p raças do País, além d e duas no Ex t e r ior (eh. Montevidé.
A .e em A ssunção), para t ô d as a s operações bancárias

AgenCias em funcionamento no Estado de: São Paulo:
Cafel~n dlo Morlllo Pira/ú
Ca mp lnos Mortlnópolis Píra/ui
Catand uva Motão Plra çununga
Fr anca M irassól Pompéia
Garça . o Mog i das Cruzes Pres id o Prudente
Guara~.~guet'" Monte ' Ap rozível Presido W encesláu
It a p?h",ngo Novo Gronodo Promissão
::,?p,r a Novo Horizonte Rancharia
It~ver Ollmpio Rib ei rão Bonito
J buti~~b I Orlândla Rib eirão Pr e to
J a Ú o Pa ra g uo çú Po ullsta Rio Claro
J~nd ' • Pederneira s S. ·Cruz do Rio Pardo
Llme :a , Pen áp olls Santo Anastácio
Lui:é lr: Plracic,:,ba Sa nto An dré

Andradlna
Araçatuba
Araraquara
Araras
Assis
Avará
Barlri
Barretos
Batatais
Baurú
Bobedouro
Birlguí
Botucatú o
Bragança Paulista
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. BOLSA ":DE ANIMAIS ,DA A. P.C. B.
'. . compra e venda para

. '" .qualquer parte do País
"', . ' . ) ' " . .

.' . 'SERI EDA D E -QUALIDADE - SANIDADE
~ ..

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo

UMA EXPERIENCIA DE ENGORDA

Rua 15 de Novemb ro, 200 1.0 andar
T.I. 34-3985 - ex. Postal 340 - São Paulo

Para demonstrar a capacidade ou precocidade de engorda
de novilhos puros Nelore, a Fazenda Indiana decidiu proce­
der ' a uma prova: tomando cinco garrotes, castrou-os aos 10
meses de idade, colocou-os em pasto misto de coloníâo, an-

MARTINELLI
ónicos distribuidores:

S/A

PRODUTO DO RIO GRANDE DO NORTE

G R OS 5 O M O í D 'O
X ~ R QUE CASCALMo

* *

SAL"DIAMANTE"

1956. Apenas com dois dentes, apresentou peso medio de
490,8 kg, tendo um dos animais pesado 526 quilos.
Na prova de cepo, deram rendimentos individuais de 73,3;
66,6; 65,2; . 64,0 e 61,5, sendo a media do lote 66,1%.

A POSIÇÃO DO NELORE

Em inumeras experiencias e provas, os representantes das
raças zebu1nas e seus mestiços conseguiram posição de supe-

/ riorida de ou, pelo menos, de igualdade em relação' aos ani­
mais de outras raças, nacionais e europeías. As experíencías
de cruzamento realizadas em Sertãozinho demonstraram ca­
balmente o valor do gado de cupim como produtor de carne,
revelando-se marcante a superioridade dos bois de sangue in­
diano em face dos mestiços europeus, nas mesmas condições
de clima, solo, alimentação e manejo que prevaleciam . na
Fazenda Experimental de Orfaç âo, bastante representativas
das condições que imperam em todo o Brasil Central. O ren­
dimento médio do gado de I corte dessa região geo-economica,
segundo determinação de Miguel Cione Pardi, chefe da ins­
peção federal no Frigorifico Anglo de Barretos, que controlou
818.000 novilhos abatidos no periodo de 1944 a 1950, foi de
57%. ]j: desnecessario dizer que todo esse gado era mestiço
de raças indianas, sobre uma antiga base nacional, isto é,
de bovinos crioulos.

De longa data vem o Departamento da Produção Animal
promovendo concursos de bois gordos, visando educar o cria­
dor e desenvolver o espírito de competição, do que resultam
o melhoramento e o aperfeiçoamento de nossa pecuaria de
corte. ESSes concursos vêm-se realizando anualmente, em datas
fixas, nas quatro principais zonas produtoras de novilhos de
corte: Barretos ,Araraquarense, Noroeste e Alta Sorocabana.
Vêm concorrendo lotes de novilhos das raças indianas, das
nacionais, de . raças europeias -d e corte, mestiços e produtos
de cruzamentos industriais, que tambem são submetidos aos
controles de carne, nos frigorüicos, sob fiscalização de técni­
cos ' e criadores interessados. Todos os dados do controle, tais
como o peso do gado vivo, o peso morto' e outros, são regis­
trados e utilizados para determínacão d? rendimento. Faz-se
também a classificação da carcaça, tendo em vista seu valor
comercial e a .p refer en cía dos mercados consumidores.

Pecuaristas que acompanham com interesse e regularidade
os concursos realizados desde 1949 , vêm notando o predomí­
nio da raça Nelorej ' verificou-se que, dentre 85 lotes premia­
dos, 34 apresentavam porcentagem de sangue dessa raça.
Considerando que o rebanho da raça branco-cinza não é o
mais numeroso, esse resultado a coloca em situação muito
favoravel, no confronto com as demais variedades de origem
indiana e não deixa de impressionar os observadores. O gado
Gil' ocupa igualmente um posto de destaque.

A proposíto, lembre-se que, aos poucos, vão-se firmando im­
pressões quanto ao comportamento de algumas raças: obser­
vam-se a precocidade dos novilhos Nelore, os quais dão maior
peso com pouca idade e a qualidade da carcaça de animais da
raça Gil'. que têm conquistado apreciavel numero de premios
nas categorias de mais idade.

Assistimos ao julgamento e abate do lote campeão do
VII Concurso de Bois Gordos, realizado em Barretos em
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Nas provas de ga n ho de p êso, qu e têm sido realizad as
Ba rr etos, Ser tãozinho, Fra nc a , Ara çatuba ' e Ba uru , o
Nelore te m revelad o notavel precocidade, condição nece r i
aos animais produtores de ca rne. Mais de mil e quin h e n
ga rrotes e novilhas já fora m tes tados desde o ano d e 1 ­
quando se realizou a p rim eira prova .

Recentemente efetuamos um levantamento dos ganhad _
res, isto é, dos an imais que demons t ra ram maior capacid
de ganho de peso, chegando à conclusão de que, dentre 1
ganhadores, 57 eram Nelore. Conhecem-se a gora diversos to
ros capazes de imprimir ou transmitir à sua descendencia
grande qualidad e qu e é o desen volv imento rápido, POd e l1ci'
ser citados, entre muitos, os geriea rcas Federal, da FazC1 ti
São Vicente, de Zancaner & Cin t ra ; Amendoim, da Fazel ci
Experimental de Cr iação, do D.P .A.; Gal an, tarnbern d a,
zenda São Vicen te ; Hipnrrix, à a F a zenda Aguapei da f a rn il: ­
Luna rdelli , a quem perten ce tambem o genearca Senador. ­
reproduto r Delirio, propr ieda de dos srs. Walter e Arn 3.l ci°
Zancaner, em janeiro dest e a no, teve um filho que, n a p r o ...
de Aracatuba, h á pouco ence r ra da, ba teu todos os re co r d
anteriores, ganhando , em 140 dias de prova , 182 quilos d
peso vivo, ou seja, 1,300 kg por dia ,

Esses fatos encerram dois en sinamentos : prim eiro , QUe
raça Nelore apresenta grandes qu alidades, para a prod uç- '
de carne e, 'segundo, que é da maíor: impor tancia a int r
duç,ão de no vos métodos de seleção, ra ciona is e eficle n t ­
E ISSO deve servir de exe mplo para os se lecionadores d
outra s ra ças indianas, todas el as possui doras de belas Qua u
dades e destinadas a desempen h a r papel importante no Dl ­
lhoramen to da pecua ria de corte dos pa ises e regiões conlPr ­
endias na fa ixa in te r -tropi cal. -

As grandes qualidades e as, possibilidades da r~l.Ça Nelore
t ê ido ev idenciadas n um a serre de provas, organizadas pelo
;~a~tamento da Produção Animal e conhecidas pela deno-

, _ de Feeding-tes t» ou P rova de Ganho de Peso. O
nunaçao « . ' d' d dí

tual dos serviços te cm cos e e cria ores a ian -
pro!ITama a , ' Ih

d
"" ob tenção de bois de corte mais precoces, me arta os VIsa a .d de maior rendim ento na matança, do que os

c?nf~rma O\i;OS a tuais. Os trabalh os desen volvem-se em dois
simp es mes

f
' t a m en te distintos: um diz respeito ao meio e

campos per ei
outro ao animal.

Ih das condições de ambiente vêm sendo conse-
, A me ora prego de processos re conhecidamente efic ien ­

guída com o em m ais lucra t iva a cri a ção , ta is como a for­
t es para torn~r ns artificiais , o fornecim ento de alimentação
maçao de pas ~nistração de sais minera is, o combate sís­
suple~entar, a I stías e pa rasitoses e o manejo adequa do do
t emat lCo às :~e~ão das ra ça s zebuinas e as experiencias de
rebanhO. A b' tivam o melhoramen to do nosso gado de cor te.
cruza.mentos O je/

gola e j araguá e deu dia ria mente, a cada um, em media, um
quilo de farelo de algodão..

Esses novilhos fo ram exibidos na II Exposição-Feira de
Gado Indiano, em Abril de 1957, na Agua Br anca, e logo em
seguida abatidos : fo i uma demonstração , clara e objetiva , da
capacidade e da faci! engorda do Nelore, pois um dos no vi­
lhos, aos 21 Ih meses , al can çou 501 kg de peso vivo. Com ida de
mediá, de 22 meses e meio, o lote pesou 1.883 kg ou 471
quilos em media; isso corresponde a 17 a rrobas, na base de

. 54% de rendimento.

NAS PROVAS DE GANHO DE P~SO

-----.:-------------~-----:-~----
I

BllBESllN .
E s p e cíf ic O cont:a as P ir.~~::~

ses dos bO V In o S. e q u l
m o E f i c a Z tamb ém n a
su lno S . " d o s bovinoS e n a s
"t ri steza F ácil apl icaç ã o.
b abe sloses.

/'

E speCia lme nte in d ic ado n o
t rat a m e nto d as m a s t it e s ou
mamites das va cas e da s
c a bra s le it e ir a s . C ura radical­
m ent e . r e s t a b elece ndo o v o lu­
me n o rmal d o leite . Comb a t e os
d ema is m icróbios d a s g lând u­
la s do úbere . A p resen tad o e m
b isnaga s p ara apllca ç 60 loca l.

(Fenotiazina Inglêsa)
M ineraliza do. Contr6Je efetivo
d a s In f e c ç 6 e s d e v erm e s
d a s d o enç a s p ara s itárias in t e r­
n a s Minis t ra d o com o s al
o u c o m a raçã o . n ao e xi ­
g e p e r íodo d e j ej u m a n t es
do tratam ento n em o u s o
d e purgant e depo i s d ê s t e .

COMPANHIA IMPERIAL Df INDÚSTRIAS QUíMICAS DOBRASIL
Rua Xav ie r d e TOlgdo . 14 - 7 .° and n r

e x . Postal 6 960 - 5ao Paulo
P I L IAI S I RIO D E J ANEI R O _ P O R TO ALEG

... SALVADOR _ RECIFe.
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ANOS DE SELEÇÃO E DE PROGRESSO

e

,
e:

DE 1918 a 1939, com PEDRO MARQUES NUN ES
DE 1939-3 1959, com DURVAL' GARCIA DE MENE-ZES·.

. • I'

() NELDRE DA FAZENDA INDIANA
.:1.°) o MAIS ANTIGO - 40 anos (1918 a 1958) -

2.'°) O MAIS PURO - , pela '

origem das fêmeas e

dos touros · importados

da . íNDIA: MARAJÁ.

RAJÁ e SHEIK,

..
3.°) DE ALTA, PROLlFICIDADE - pelo' emprêgo de touros acima de 90% e até 98% de

coeficiente de nascimentos

4.°) DE A LTO GA N H O DE
P~SO - ' pela seleção
do melhor conformado,

, . .de genealogia :.d e < oito
ganho 'd e pêsoe uso

. : de touros acima de 300
'q u ilos cornT' cino ,e até

. de 3Ó5 e 387 'q u ilos

\

5.0 DE BAIXA PERDA DE BEZERROS - 2,8 % de mortes, até 9 m eses (média d e 7 a nos)

6.0 DE INCOMPARÁVEL RUSTICIDADE - pois desde o na scer são c r ia dos no campo, se m
o menor tra to ; do 6.° ao 9 .° mês, submetidos a prova de ganho de pêso, a p resent a m -se
sadios, de r óp id o crescimento e fácil engàrda

V E I ti ·A P E R M A N' E N T E D E M A C H O S E F i M E Â. S

Quilômet ro 3 1 da Rodovia RIO - S. PAU LO

MAIO DE 1959

• Avenida Heitor Belt rão, 29 - Telefone 48-3125 - RIO DE JANEIRO
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FAZEN

Walter· Henrique

Caixa Postal 212 .

Tclofon

A Fazenda Bonsucesso, localizada na
maior região de engorda de bois \ do Brasil,
vem selecionando e aprimorando um planteI
d.= animais da raça Nelore, com as preocupa­
çoes básicas de ordem racional e caracterís­
ticas economicas.

Aproveita para êsse trabalho as excelen­
tes pastagens de capim coloníão que possui
a organização, conseguindo melhores resul­
tados, criando e 'engordando os animais com
essa incomparável gramínea.

No Concurso de Bois Gordos de Araçá­
tuba, em 1957, um conjunto de cinco animais
da raça Nelore, crioulos da Fazenda, ganhou
o Grande Campeonato, tendo alcançado a mé­
dia de pêso vivo de 496 quilos por animal,
com dois dentes (aproximadamente 28 mêses
de idade) . I

GANADO CEBU NELOR .

VENDA PERMANE



BONSUCESSO
dos drs.

Arnaldo Zancaner

GUARARAPES - SP

Rubiácea: 9 .

Na Prova de Ganho de Pêso de Araçá­
tuba, em 1957, foi Campeão Geral o garrote
"Electro"; da raça Nelore, crioulo da Fazen­
da, que conseguiu ganhar 182 quilos durante
144 dias de duração da prova. Foi um feito
excepcional, por ter sido o animal puro, tes­
tado entre 1.500 outros em sete anos de du­
ração dessa prova, que maior ganho de pêso
obteve.

Está-se provando que a seleção de gado
Zebu da raça Nelore pode contribuir de
modo significativo para a melhora quanti­
tativa e qualitativa dos rebanhos de corte do
Brasil e das Américas. Para isso é necessário
ter bôa orientação racional e econômica e
as indispensáveis medidas sanitárias, fican­
cando em evidência também a desnecessi­
dade de ,u t ilizar -se animais de raças mesti­
ças ou de climas frios .

PRECOCE, PESADO Y RUSTICO

DE REPRODUTORES



RUMOS CERTOS NA SELEÇÃO no NELORE
ACÁCIO MIGUEL pE. sztCHY

Vctcrinário-ZootCftJlto

sel eção do Nelore
perfármance, em.

sen ões d e somenos

•
BAUMGAB TOTTO

Rua Carla:;; de SO\lza Naz.aJ,'eth, ~3

ex. Postal,' 3.92

IND. E COM. S . ,,(,

Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim.

~rin'cipalmente as m adeiras hrnn-

cas de pequena rCl'llstencia.

"
CARBOLINEUM

. . • . demonst ra que o pele preta
pors o c rencro • I acimo d e 380C

I · té des favorave e
to ta e a e t mperatura e r l 8 0 e. d i f t ntre esta e
In I eren e e . nest es d ias o pa
e no e n ta nto, const Itue ' n-

, d I - o que certo corrente pre-to a Ito a se eça N I b . , .
. . , todo o e ore rosr e lrotende rmp rrmrr a - d .'

P ~ N - responderao; quan o mUItoorq ue r ao f ' . ,
:. - fàcilmente re utavers.alegaroo ra zoes "Ih

A t lid de g eral porem, esta me 0-men o I o ' . . id
d . Im ente e rncrs rem amenteran o sens rve M' "

d der ia supor. UltOS jo reco_o que se po
nheceram o g ro n d e engano, ~a~, po~ mo.
ti vo s e co no m icos ou amor proprlo,. te'mam

d . é forçoso acreditar qUeno e rro' to aVIO, _ , " •
m esmo 'neste s, a transforn:a ça o e vl Slvel ,
e mbo ra o e volução sej o mors len:a .

C m e n to d o custo de Vida , a fuga
o m o ou I . t b Ih '

d br e í mpestres os eis ra o /stasos o rerro s co ',. , ,
os re os proibitivos dos maquinas agncalas.

t p ç I to no campo torna -se cada Ve~
e c:' ~ d

U
Para prevenir o colapso totalmais ar ua . . d •

. perfeiçoor nossos meios e pro.preci samos a d
d - pastoril O valor as terras, ouçao a gro- . . _

re o das utilidades, o d:svalonzaçao da
p ç oeda o mão de obra cada vez maisno ssa m , d
difícil e coro, já im p e d e m o .Iuxo . o sele_

- anias e modos. O ín v e r ru st o n e-ça o por m - . d
cessita e espe ro reprodutores rno rs ~en asas

- . - cond íç ões orriornentots. QUere nao Impoe . . . _ ' ..
ma is pêso e maior faCIlidade de CrJ?b ,l, .
dade, o que efetivamente lhe proporCIona_
rá mais d inhe iro. ' .

·A população clama por carne m~ls . ba.
rato . ·0 Pa ís preciso de d ivizas, possrvers s.e
aumentar. a exportaçõo de carnes e. der} ;

d A concorrência no mercado Inter.va os. • d _
nacional s ó será excqufvel se a pro uçao
for aumentada na mesmo área, com menos
al imentos, e m menos tempo, com menos
de spesas e trobalho.

Queiram ou não, a
se rá determinado pela
boro ten ho lambido ou

tivas, mos não podemos adm it ir, den tr o do
conce ito do zootecnia e à visto dos t raba­
lhos práticos, a seleção u tópico do Nelore,
alicerçado em caracteres ornamen ta is da
raça, por sinal bastante numer osos, a té
agora geneticamente incontroláve is, por se ­
rem o resultado da a ção, combinação e
interação de grande número de fatores g e­
néticos, que em cada novo acasalamento
se revelam de maneiro imprevisível. A roço
não alcançou a homozigose necessá ria , que
permito o luxo de catarmos êste ou aquêl e
coráter ou rejeitormos aqueloutro defe ito.

Não se pode contestar qu e o Nelore a pr e­
senta senães raciais e .q ue se ria mu ito ma is
interessante que não os t ivesse , mas o que
se noto é que os atr ibu tos ornamenta is
estão no al ço de miro do s que não com­
preendem certas leis da zoote cn ia e da ec o­
nomia, em detrimento d e uma sel eção úti l,
menosprezando até cs imperfeições pro­
dutivas.

O nimburi, a lambida, a côr do s cílios, a
c ôr da pele <Cremosa ou r óseo nas zonos
sombreadas ou no perín eol, ã forma e mo­
v ime ntação dos orelhas, m inúcias do cr ô­
n io, part icularidades dos chifres e I outras,
estão em importância, demasiadamente
longe do conformação corporal, ganho de

,pêso em re laçã o a os gasto s de a lim entos,
precocidade, rendimento de carcaças, fer­
t ilidade, fecundidade, cr iabilidade, desma­
me de bezerros, rustic idade, resistência· a
certas zoonoses, etc., qualidades indiscuti­
velmente indispensáveis a uma exploração
lucrativa . .

Por absurdo que pareça, a longa e dis­
cutida seleção do supérfluo nem sequer nos
proporcionou dados concretos paro estudos
e conclusões. Em gerol , os criadores se e m­
penharam num jôgo de p ingue-pongue, nu­
ma "'-se leçã o se m rumos, por vê z'es alcan­
ça ndo resultados aparentemente sa ti sfató­
rios , devidos mais 00 ocaso : fr equentemen­
te, os êxitos poucos vê zes se reproduz iram
plenamen te no suce de r da s gerações. En­
q~anto virtua lmente se alcança va deter.
minada meto, defrontava-se também o inde­
sej áv e l, fruto inconteste da inviabilidade de
seleção de muitas características 00 mesmo
tempo. •

O mais lamentável nis so tudo é qu; os
Registros de ('lodo va lera m, porq~anto ope­
nas prOCuraram marcar anima is com cer­
tos atributos de exterior se m a preocupa '
ção de ascendentes e d escendentes; sem
documentar a a ção genética dos diferente5
caracte res. Na ba lburdia reinante t odos se
julga m entendidos e , em verda de, pouco
conhecem. Se leção sem regi s tro (não o sim ­
ples relaçã o de paternidade, que nada o u
muito pou co representa), sem a competente
ficha ,zootécn ica , não pode progredir e pri­
va a posteridade do poss ibilidade de es t udo
e conhecimento do s fatores que a gem co­
mo resp on sá vei s pelas características o rn a ':.
mentais .

A se leção do pele pr eta nada re p rese n to
em si e ning ué m poderá a rgumentar a ce r­
tadamente à luz dos conheci men tos a tuois,

" a seleção. dos bovinos de corte,
alicerçado - e m muitos" características, ao
mesmo tem po, é pràticamente impossível
e , no realidade, sàm~nte tem entravado
o progresso do que efetivamente interessa
- a maior produção de carne, na menor
áreo ou com menos alimentos, no menor
tempo possível".

Estas sábias palavras, foram escritas pe­
lo zootecnistabrasileiro L. P. Jordão, na
"Revista dos Criadores", de dezembro de
1958 em seu trabalho: "Novos rumos na
seleçe50 do gado de corte".

Em verdade, este conceito dever ia figu­
.-' todos os currais de fazendas derar em . .

' z e b u , em e xpos ições. de orumors, em asso-
. - mfim em toda a parte onde es-crcçoes, e, d d ' Ih

tivesse o zebuista e o cria ar . o novr o
de corte detentores de uma riqueza q.ue

ode e deve ser multiplicada. Nossos crla~
p ltorn de esclarecimentos. Sera
dores necessi • r para con-
imperioso reunir todos os orçdas I "n

. izos causa os pe os e­
trobalançar os pr7Ju~es e irresponsáveis, mal
tendidos" inconsclen até nossas fron-

h ue ultrapassou h

taman o,. q e técnicos devem, de ~u-
teiras. Cnadores esfôrços no sentido ~
blico, envidar todos os tempo perdido.

r em parte o ' . hde recupera beça estas IIn as, eri-
./ O período que enc~a nossa pecuário ~e
cerra todo o d~amda ado zebuino, e seria

aiona e g Içar ele-corte, na m udessem a can
util íssimo que to.dos P I e objetivo dessa

sentido rearamente o
. fio . o Nelore,aflrmaça . t pequeno artIgo, . d bi -
Visamos, nes e . dianas a que In u .

d raças In , . es pOSSI-por ser as strado maior " d
tàvelmente tem demo;m nossa · p~cua r!aõese
bilidades de sucesso deixar de pa1x ,
corte. Afinal, devem~'l~izar inteligen.te:e~~

t cegas e . os prosg eral m e n e , econom lc O,
b o a specto

te, 5 0 do noSSO zebu. 'ria conquista
contras nossa pecua d os em-

Fel izment?;o a a despeito d e t~p~~sentam .
' ti m o eorrcerrv. d que se
o d 'ficulda es consagran-
bar~~o~ e d~ gado d e corte v~lore e seus
O cria or ois a roça . " O Ne-
do c.ad a ve~ :;';u excele~t.e 11~~~rto Alves
mestiços. N rsre patrlCIO ~ f ' mável

" o zo o tec n l . le s e InSO IS ,
lore .' d forma slmP. d Nelore eSantiago, e vitOriosa o

istra a marcha las estatisticas apre-
r~gdemos no mesmO, peaumento porcentual
p t das obse rvar o a nos mostras de
sen a, desta rc ç rnpos
d contingente mente, nos co . .

o . 's e consequented d o Nelore, ,rre-a ni mai, d ica os
Os inúmeros , ~re de c ria r, devem mere-

f táveis na pratIca _ m orm ente no qu e
u máx ima a tença'?'t 's ligadas di reta-

cer a I' d des u e l , d 'e às q uo I a o mi ca em to ostang . d ução econ ,
mente a pro
os sentidos. repet ir m uitas vêzes,

Vamos se~unda~eeque a se leç ã o do zebu
o g rande a XI0 n:'a d ir ig ida se m rumos

ate a gora t . t 'para corte, . do mu itas carac ens ,-
economi cos e v lsan o é pratica mente im-

mo temp , . . t
cas ao mes I p ro ce di mento tem a ra -
po ssivel e q ue;a do nosSO melho ramento .
za do os resul ta os nã o d esejamos anima is

Natural m e n te , ta raS o u qualidades nega­
defeit uo so s, com
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ANUÁRIO DOS CR IAD ORES

Publicará fotografias de' cam­

peões das nossas principais

exposições de animais.

receberam 800 kg por Ha. de Cárbonato
de Cálcio e as que não leva ram êsse ele­
mento. Notou-se tambem que a simples
aplicação de fosforo e potássio, isolados,
sem salitre do Chile, n ão surtiu efeito.

Com a adição de sal it re . do Chile em
uma dose - 200kg-Ha , houve um aumentr.
de 34%».

Com du as doses de salitre do Ohíle
(400 kg /Ha.) h ouve um aumento de 49%»

Os aumentos indicados corresponderam
a 6.700 a 9.600 kg de feno por H a.

Os dados anterior es correspondem a o
primeiro corte. No segundo corte os a u ­
mentos atribuidos ao salit re do Chile fo ­
ra m de :

44,5% para as doses simples
96,7% para as doses duplas .

Até pouco tempo atrás o Brasil não ne­
cesi tava preocupar-se com a conservação
ou manutenção de pasta gens uma vez
que, pela grande superficie do pais e pelo
valor rela t ivamente baixo da terra, era
permitido aos pecuaristas possuirem enor­
mes extensões de terra pa ra uma quanti­
dad e de animais re lativamente baixa.

En t retanto, observa-se hoj e uma apre­
ciáve l modificação nesse conceito, espe­
cia lme nte nos Estados litorâneos, onde o
valor da terra sub iu bastante e a con­
centração de gado é tambem maior, o que
exige uma atenção especial à manu ten­
ção das pastagens para que produzam
um alimento bom e abundante .

Diversas in stitu ições agrícolas estudam
atualmente, com desvelado in teresse, os
diferen tes aspec tos que influem na obten­
ção de pastagens convenien tes.

Na ~Fazenda Experimental de Criação»,
em Sertãozinho, do Govêrno do Estado
de São Pau lo, real izou-se uma experiên­
cia na qual \ora m in vestigadas diversas
combinações com calc áreo e adubos ni­
trogenados, fosfa tados e potássicos. '

Por êsses resultados preliminares, no­
ta-se, que o cálcio não produziu, por en ­
quan to , efeito algum. Não hou ve dife­
rença significativa entre as parcelas que

C0f"!servação e melhoramento das pastagens

fFAZEN-DA "SA'NTA -FRANCISCA ,DOI CAMANDOCAIA'"
I, · JAGUARI~NA - C.M. - FONE: 5 Estado de São Paulo

Escritório: Av. Goiós, 2769 - São Caetano do Sul - Fones: 42-2455 e 42-2 556 (Rêde Interna)

importâncio . Esta ra ça deve se r e nco rada
como a que maio res benefi cios ofe rece co­
mo produtora d e gado d e corte e, por isso,
a s qualidades economicas devem mer ec er
o atenção preferencial do s c ria dores me­
Ihor istas.

Cabeça e pesc oço cur tos, cor po compacto
e bem conformado, bo m arqueamento da
cost ela, ampl itude de pe ito , maior largura
da s ancas, posteriores vo lu mosos , pernas de
comprimento m édio, ma ior rend imento de
ca rcaça, são pr edicados que re a lme nte re­
clamam ma ior es cui da dos do s cr iadores.

O zebu quase se m pr e é fotografado de
cabeça o u de perfil lateral. Porque não e n­
ca rá-lo por cima e por traz, melhorando a
sua largura?

O d ispend io de ta nto e nerg ia, tempo e
d inhe iro na sel eção do q uase impossível,
deveria se r totalmente cana lizado no me­
lhora mento dos po stagens, na defesa sa ni­
tár io dos rebanhos, numa zootécn ica crite­
riosa, adotando prático s ind ispe ns áveis à
produção do mais rendável.

Sem es tes requisitos, nem mesmo o se le­
ção ornamen tal se ju stifico .

Qu e ninguém se esqueça : o Ne lore é
fantást ico, mos precisa come r durante os
365 dias do ano pa ra produz ir t udo o que
é ca paz; por isso, deixemos de lodo o se le­
çã o de caracterí sticos ornamenta is e desen­
vo lva mos os qualidades úte is .

Responsáve.l: EDGARD JAF ET

Criador de GADO SCHWYZ da mais alta linh agem, Puros de Or ige m e Mest iços de procedência

r Norte-Americana

" M IRKO DO CAMANDOCAIA" - P.O .

Registro Prov .: 1386 - Definitivo: 1999

Nasceu e m 2 1-4-58. É u m puro sangue de orl­
'ge m a m ericana, fi lho d e VAN D IKE e A r igideen
Lou Lou, que pert e nce ao n osso p la nte i. É f ilh o
de Ros ebud's De m anstratar of A .A ., class ificada
"Ve ry-Good" (M u ita boa). Tem trê s fi lha s co m
o p rodu ç ã o m é d ia de 8 .200 qu ilos d e le it e , Sua
mãe é Avon V ie w La d y B, cl a ssific a da " Good­
Plus" (Bo a) . Aos 3 anos 3 12 d ia s 2x , pro d u z iu

4.568 q u ilo s de lei te.

Apresenta d o no V II Leilão de Gado Leitei ro ,
realiz ado e m São Paulo, em A b ril d e 19 5 9,
fo i um d os reprod uto res m a is disp u t a dos p elos
criadore s e , entre t ôdas a~ raças c c a teg or ias,
a lca nç ou o m a io r lance do le ilã o .
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Cri aç ão de gado
NELORE

iniciada em 1942......................
"

300 vacas padreadas por touros puros de boa linhagem,
da criação de Sérgio Rocha Miranda, Torres Homem
Rodrigues da Cunha, Guilherme de Campos Sales, Rubens

Carvalho, etc.

GUNÃO,
filho de "Bagdá" (Campeão nacional) um

dos padreadores de nasso plantei.

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS A PREÇOS COMERCIAIS
,

•• • •• • •• •

DESAFOGO,
filho de "Tirano" (Campeão nacional)

LUIZ NíCCOLINI 5. A.

Novilhas de 18 mêses

D'ITADOR,
filho de "Tirano" (Campeão nacional)

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • •
COMERCIAL E AGRíCOLA

• •

f A ZEN D A I T A Ú N A CAFÉ E C EREAI5 - O E 5 C A L V A D O - F O N E 6

f A ZEN DAS A N T A T E R E Z I N H A G A D O N E L O R E\

SEDE : SÃO PAULO - RUA AfONSO BRÁS, 413 - fO NE 61-2136 - CA IXA POSTA L 1688



CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça Nelore, na XXI Exposição Nacional de Animais,
São Paula - "1954, e chefe do plantei da fazenda.

IVENDA PERMANENTE

DE BEZERROS E

_GARROTES

, 11,='=======~

Sorocabana 'Agro-Pecuária S.A.
CRIAÇÃO DE GADO ZEBU EM GERAL E, EM ESPECIAL, CAPRICHOSA SELEÇÃO

DAS RAÇAS NELORE, INDUBRASIL, GUZERÁ E G I R, EM SUAS ESTÂNCIAS:

FAZENDA BOMFIM - PRESIDENTE BERNARDES - E.F.S. - ESTADO DE SÃO PAULO

FAZENDÀ SANTA RITA DA LAGõA - PIQUEROBI - E.F.S. - ESTADO DE sso PAULO

FAZENDAS REUNIDAS MASSANGANA - BATAGUAÇ.ú - ESTADO DE MATO GROSSO

ENDER~ÇOS:

F A Z E NDA BOMFIM

Ca ixa Postal, 195 - Fone , 56

PRESIDENTE BERNAR DES

Est . de São Paulo

OR. CLOVIS CARNEIRO NOVAIS

Rua México, 158 • 5.° • S. 501 • Tel. 5 2-12. 16

RIO DE JANEIRO

NOBREZA, Ca mpeã da ras:a Nelore na I Expos ição -Feira de Gado Indiano
rea liza da em São Paulo, em 1956.

A los interessados en la compra de ganado cebú, envia mos ~o~:slll
k- J

na com pra de zebu, en viamos fotos.

==-=======------~-....:..==

[A P.~do d. io'.,."odo,
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Lote de reprodutores da raça de gado mocho, em formação, qué vem sendo chamanda de
Tabapuan. Já representam notável uniformidade e muito boa conformação para corte.

oGado Zebu Môcho de Tabapuan
_, ALBERTO ALVES SANTIAGO,

A li t er a tur a sobre o gad o Zebu, r ela;­
tivamente extensa, não fala em zebU1~
nos desprovidoS de cornos . A p enas e
conhecida a citação do zootecnlsta In-

I " R W Lit t lewoo d , autor de um
g es " . b e o ga dodos melhores compêndIOS so r
da índia m er idion a l. S egun d? ele , em

t gíões do su l da p errín sula , emcer as re . d, . costume dos crIadores es -
T a n Jore , e c m o aparar as
cornar o gado, bem o.

lh a s dando à cabeça rrruí t a semelhan ­
ore, dos bovin os «polled» da
ça com a m um ou do is meses de
Inglaterr~. Co s t êm cortados os pêlos
idade, os bez: r r odos chifres, o qual, em
junto ao . bota;0 do com ferro em brasa .
segUId a, e queIma . os costumam des -

b . os amerlcan
T am em" de seu gado Zebu ou
cornar as femeas utro caso portan-
B h n Em um e o ' -ra ma . d d escorn ado e n ao
to trata-se de ga o
d~ . mochos naturais.

a curiosidade de
D esp er tou , p!?r isSO~ d os técnicos, a

muitos pecuarIsta: de bovin os da cha­
exi bição de um lo e ou Zebu m ocho,
mada raça T a ba p ua n tamento da P ro­
promovida pelo Dep~r e da Agua Bran­
d u ç ã o Animal, no P~Iqu 17 de março. Os
ea, no p eriodo de ~t a e cinco bezer ros ,
animais, vinte . a:dUdeosd o criador, sr. AI­
era m d e p roprIeda ediam da F a i en da
berto O r t en bla d e P:tOCada no municipio

' 1 sa SI uAgua MI a gro , , o a Ca ta nduva , na
de T abapuan, proXlm
Araraquarense.

T abapuan são natural-
Os exem p la r es _ um dos poucos re-

m ente mochc;>s; s~esprovidoS de chifres
ba nhos z~bU1ll0~ bem conhecida: deri­
e s ua OrIgem em reprodutor que, por
vam todos de u _o n ascera sem êsses
uma rara muta ça ~ietario, o criador sr.
a pend ic es. S eu pr~~receu-o a amigos e
J ulio do Vale, o Fazenda Agua Mila ­
vis inhos, . don~s d~se um belo touro, que
grosa. AI , tor no~d d e de examinar em
t iv emos oport~nl ~ inscrição no regís ­
1943, pa ra e,felto a s e r a ça s de or igem in­
tro ge nea loglCo d t n ão p ôd e ser mar­
d ian!1; evidentemen :;'a mocho e o regu ,
cado.vuma vez que. i o vé da a m arcação
la m en to daquele ser v Çd' ções . Também do
d . ' sas eon Ie arn rna rs nes . não se enqu adrava
pon to de vista r aCIa l pois a p resentava
bem n a r aça N.el~re, d a r a ça Guzer á
algumas caracterlstlCaS angue Gil'. Po­
e a t é li geiros t raços de s

dei ro Brahrrian, pe la sua composição
étnica . Do ponto de vista funcional, era
um excelente animal: ca beça pequ en a :
pernas curtas e bem aprumadas; qu a r­
tos bem revest idos de ca rn e e confor­
m ação geral cilindrica, a classica forma
do boi de cor te, possuidor de muita ca rne.

As exc epcionais qualida des do re pro­
du tor mocho, que ha via receb ido o nome
d~ .T abapuan, fizeram que seus proprie­
tanos o utilizass em intensame n te ' no re­
banho da fa zen da , on de havia bom nu­
mero de rep rod utores das raças Nelore
Guzerá e algumas Indubrasil. Sua pro~
du ção foi sempre boa, revelando o touro
grande prepotencia na transmissão de
suas ca racteristicas economicas, bem
como. o ca rate r mo cho, dom in a n te n a
espe cie I bovina. Dai a ideia de formar
u~ PlanteI, con cen t rado seu san gue
a raves da consanguin idade estreit a . O
raça dor pas . .filh .sou a servir suas p rop rra sa: e m~ls tarde suas n etas, da m es­
: a korma qu e se procedeu com o tou ro

on ey, pil a r da ra ça Santa G ert rudes.

UM:A RAÇA EM: FORM:AÇãO

ze~~ bons reSUltados a lcançados n a F a­
pro a. A~a Milagrosa animaram se us
ma~.f1e~anas a cui dar seriamente da fo r ­
com ao e um novo tipo ou ra ça zebuina,
das racarat~.risticas prop r ía s, diferentes
uma ças .ja e~istent~s no B rasil e com
ausen; a r t lcula n dade .m con fun divel - a

P a de chifres.
ara a no .

im pUha ' T va raça , uma den omina çã o se
europei . a ba p ua n . É um a t radição
dar às a e, pa r ticul a rmen te b ritanica ,

raças de a n imais domes t ícos o

T.auro e d uas
femeas indu mo '_
cho s da Faze n_
do Ag ua I Mi la_
g ros a , situada
em Ta ba puan
no zona Ara'ra .
quarense. Per­
te n ce m a o
Alberto O t

s r
.

bla d . , r en-

nome de sua região d e origem ; na In ­
glaterra, elas tomam o nome do con,
dado, e n a F rança , do departamento em
que têm seu «h a b it a t» , da m esma for_
ma que as ra ça s in dianas receberam os
nomes dos dis t r itos ou «t a lukusl> de ori­
gem, que lh es fo ram dados pelos zootec_
n istas ingleses a li d esta cados.

A zootecn ia moderna t ende para u
fo rm a ção de raças e varie dades desp ro­
vidas de ch ifres, p el a s facilidades qUe
proporcion am ao m a n ejo, a o t ransPorte
nas ga iola s das estradas de ferro e ao
m elh or a proveitam ent o . do espaço nos
es tá bulos. Por ou tro lado, no gado por­
tado r de c órrios, a qualidade do couro é
p rejudicada pela s chifradas , a lém de le­
sões que estas determinam.

PROGRAMA DE TRABALHO

O ga do T abapuà n representa j á quin­
ze anos de trabalho selet ivo, nos úl timos
anos sob a ori entação dir eta do sr, Al­
b erto Ortenblad, a tual p roprietario da
Agua Mila grosa . O criador verificou as
a m plas possibilidades de seu rebanho e
a conveniencia d e form a ção de uma
nova raça, m otivo p el o qual soli citou a
co laboração do s ór gã os t écnicos da Se­
cretaria da Agricultur a, que dispõe de
elementos em condições d e lhe _dar a de­
vida orienta ção zoot écnica . Assim , em
vez da se leção empirica , de resul tados
p or vezes favora veis, m a s sempre mui to
lentos, o gad o indumocho terá um es­
quema d e t rabalh o cuidadosamen te ela­
borado. cu jos r esult ados n ão poderão
deixar de se r a p recia veis, dada a extra ­
ordinaria rapidez com que o Zebu reage



Lote de garrotes e novilhas ebus mochos. E' um topo que apresenta
dominância de caracteres da raça Nelore, alguns da Guz:erá e ainda
traços de sangue Gir. Note-se que o Zebu americano apresenta com-

posição étnica semelhante.

Exemplares de bovinos da raça Brahman ou Zebu Americano. Não são mochos natu­
rais, mas sim descornedos quando novos. A seleção dêste tipo zebuino foi exclusiva­
mente funcional e os resultados dêsse critério podem ser avaliados pelo exame dos

animais fotografados.

OUTROS PLANTEIS MOCHOS

serão devidamente interpretados. Verifi­
cou-se que , até 1946, de 89 bezerros nas­
cidos , 80 eram perfeitamente mochos, e
os restantes apresen tavam apen as rudi­
mentos de ch ifres, comprovando a domí­
nancia do carater mocho e sua trans­
miss ão heredítaria, Os touros nascidos
nesse rebanho, sendo mochos, deram fi­
lhos n as me smas condições e, a t ua lm en ­
te, todo o gado é -basta n t e uniforme ; são
quase 400 cabeças, entre animais adultos
e novos.

O rebanho da Agua Milagrosa será um
dos primeiros de criação particular a ser
submetido a-- in ten so trabalho selet ivo,
sob orientação té cn ica e oficial. Os re­
sultados con vencerão muitos ou tros pe­
cuaristas a proceder da mesma forma ,
com beneficios para no ssa pecuaria de
cor te .

A mostra de Agua Branca deu lu ga r
a uma reunião de pe cu aristas e t écnicos,
na qual foram discutidos varios a spectos
da seleção do ga do Zebu mocho. Por
outro lado, dois criadores presentes co­
municaram a exístencía de outros reba­
nhos nessas condições: o do sr Louriva l
Louza, proprietario da Fa zenda Gamelei­
ra , em Goi ás, e o do sr. Orn ar Carvalho
Cunha, em Barretos.

São Paulo, a lém de se us r eb anhos de
gado Gil', Nelore , Guzerá , Indubrasil e
Sindi, t alvez venha a conta r com uma
nova raça , a ser oficialmente reconheci­
da, a de ga do Zebu Mo cho.

minerais, cuja deficiencia for revelada
pelos exames do solo.

IV - Seleção funcional do reb anho,
tendo em vista a produção de carne;
verificação da aptidão leiteira de repro­
dutoras e talvez de alguma s linhagens.
Pesagem periodica do gado , principal­
mente dos animais em fase de cresci­
mento, procedendo-se a provas de ganho
de p êso em regime de campo e posterior­
mente em confinamento, para os melho­
res gan hadores.

A .fa zenda já dispõe de registros, que

dería, assim, ser considerado um verda­
aos estimulos do selecionador.

O programa de m elhoramento, ela bo­
rado pelo D.P.A. juntamente com o
criador, pode ser resumido em qu a tro
itens: ....

I - Organização do re gistro gene al o­
gico do gado Tabapuan com o a per fei­
çoamento da es cr ita zoote cn ica já exis­
tente na fazenda, con ten do detalhes para
a seleção do cara.ter mocho e das carac­
teristicas economicas.

II - Controle sanitário do rebanho,
com medidas profilaticas, principalmen­
te exames periodicos e provas de tuber­
culíriização e de hemo-soro-a glutinação
para diagnostico da brucelo se , tendo em
vista a exis tericia de outro gado na fa­
zenda e nas propriedades visinhas, Va­
cinação do rebanho contra a aftosa,
manqueira e diarrei a dos bezerros.

III - Controle da fe rtilidade do re ­
banho, por meio da escrita zoot écnícs.
e adoção de normas para o acasalamen­
to dos r eprodutores, organizando-se qua­
dros de cobertura, estabelecimento de
estação de monta e outros cuidados, como
ministração de fa rinha de osso e sais

,/

RUA DR. ALMEIDA LIMA, 1290

Caixa Postal; 15 .1 88

Mossoró - Areia Branca - Macau - Rio Gran de do Norte

e Navegação
SÃO PAULO Telefone 9 -2896

End. Teleg . : NAVISAL

VEN DAS

"LUZENTE"
"BRILHANTE "
"BOIADEIRO"

PRODUTORES

CIA. COMÉRCIO E N AVEGAÇÃO

COlDér~Ío

Sal
Sal
Sal

•
•
•

. .CÍa.

o SAL
nos dá vida
e bem estar
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Novas perspectivas para solução
p~~duçiío de carne e para

do problem
exp rt çã

u ento
Zebu

da

S- Pulo é uma forja em constante ativid ade 'a
ao a . h' , . d

P
r ojet a r as sucessivas c~nqUlst~s qu e a .Ist OrIda o nbo~so

- I' to econôm ICO regIstra, consignan O tam em
d esenvo v írnen id d ..

d
. ' m er a s pesonah a es, CUJO intenso am or ao

o v a lor e lDU al- ,.. d
I- ado ob ras re m ente not áveis e ficas e

trabalho rea 1Z • -

ensinamentos valIosos.

UM PIONEIRO CRIA 'UMA F:AZENDA EXEMPLAR

" d es ta edição "dedicada ao Ne lore, é-nos
Nas p a gm a s . . .

. nome de um pIOneIro qu e, sendo co-
t r egIstrar o . d f .gra ~ d o mundo como maior os ca eicu ltores,

nhecIdo em to o ligado de maneira indissolúvel ao de-
seu nome . p , .

tem o . o do Z cbu em nosso aIS. -
senvoIvIm en t . , mos dizer que se trata .do Com.

I - precIsana~U . , . I
N ao d li' A históna e sImp es, m as, como

. Luna r e!.,I
GeremIa . h IÍ1 vam os conta- a,

d escon ece , 29 ibi - d Imuitos a . cafeei ra de 19 e a prOl i çao o p an-
Com a crIse d 1Ii com a cham a de criador a ard er

af ' Lunar e , b dtio do c e, ' _ is ficar de raços cruza os agu ar-
1 . nao qu bi . N Fd entro_de SI, - d ias pa r a -a ru _Ia cea . a azenda

d n d o m elhor es Noroest e ' começou a derrubar matas,
a , Alta '.

«A guap eI» , n a

GUIDO G. CAPELLO

planta r algodão c, fin a lm en te, capim Colonião. T endo
aprend ido com Con st an tino Fraga o valor dessa invu l­
gar gramínea, começou a formar ex tensas invernadas.
Ap ós anos de trabalho árduo c const ante, conseguiu for­
mar 9.000 alqueires de prados d e C olonião , pl antando
mudas de dois em dois met ros !

Hoje, . é uma verdadei ra maravilha ver os pastos, a
se per derem de vista, sem nenhuma praga, cortados
apen as por longas - estradas lad ea d as por bambuais que
além de fornecer som bra, afugen tam as môscas.

Assim, êle vislumbrou, planej ou e re a lizou . Em
primeir o luga r, dever ia vir o a limento fa r to para sus­
tenta r o zebu que vir ia povoar e desenvolver-se naquela
imensas-pastagens. Seu esp írito observador logo viu, nt re

"as raças zebuínas, a Nelore, como aquela que mel ho r
se adaptaria às condições rústic as da cr ia ção em la rg:
esca la e imediatamente dedicou-se à sua explora ção. ]:
enc aminhada a obra, en treg ou-a a seu filhos para qu e
a dêsr nvolvessem.

Atualmente, a Fa~enda «Ag ua peí» não tem somente
a finalidade de cria ção c engor da d e novilhos destinado
ao abate, mas tam bém, e principalmente, a de fornecei

n1agn ífico .touro do raça Ne lore' qu e, t estadocientificamente e ntre muit os out ros do plantei da Faze nda
SENADc;'R -;;vou esplendidamente s~a finalidade, transmitindo a seus descendentes todos os a t ributos da ras:a , q uo o
Aguapel~u~lifican1 como um dos mais destacados reprod.utores em serviço nos rebanhos Nelore de Sõ o Paulo

REV IST A DOS .C RIA DORES
_ 3 6



Lote de b ezerras f ilha s de SENADOR, nume eloqüe nte demonstração dos prodigiosos res ultadas que a In semlnaçõo
Artificial pode proporcionar, quando bem conduzida.

re produtores para o m elhoramento das populaç ões bo­
viria s dêste e de outros E stados.

Sã o P a ul o ocupa , hoj e em dia, posição de destaque
na criação d e bovinos d a raça N r lore e isso se deve às
aquisiçõés e aos t rabalhos sele tivos em preend idos po r cria­
dores bandeirontes, en t re os quais se inclui o Cm.
Lunardelli. Graças a êsses p ecu aristas é qu e ela vem
ganhando terreno, marchando ràpidarncnte . para a lide­
ra nça en t r e 'os' zebuínos cr iados no País, e regi strando
o m aior índice de a u men to na preferência dos criadores
de bovinos produtores de carne.

O P ERAÇÃO INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Embora a Inseminação Artificial não este ja ainda
muito difundid a en t re os nossos criadores, ver ificamos
que, em várias faz enda s de Barretos, Araçatuba e Val­
paraí zo, essa prática foi implantada como norm a de 1'0 ­

tina'. Na F a zenda «Ag u a p eí» ela foi adotada em 1943;
passou por um p equeno p eríodo de interrup ção, por
pa recer impraticá vel , t ra balhosa e an ti-e conôm ica. Porém,
graças à fibra d e _se u orientador, 'h erdada de seus an ­
cestrais, e à colabora ção do zoo te cn ista Milton Vi eira da
c:.u~ha, ali se estudou, p lanificou e imprimiu nova ori enta­
çao aos trabalhos, que vieram demonstrar cabalmente ser a
Insem in ação Arti ficial perfeitamente vi áve l em bovinos
das ra ças indianas. \

Pr~sentemente, a mon ta natural foi quase totalmen­
te a bo lida n a F a ze nda «Ag ua peí» . Excluindo-se um pe­
queno número de vacas utilizadas pa ra «testar» os touros
as demai s são fecundadas ar tific ia lm en te . '

. Após expcr'imonrnr os se us diferentes re pro du tores, o
cnador ch ego u à conclusão de que SENAD O R RG 1651
era o a n im a l indicado para o rebanho, pela fidel idade
com que t ransmi te e imprime su as no tá veis carac ter ís­
ticas étnica s e - econôm icas. Êsse touro já p roduziu m ais
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de 2.000 bezerros, ten do um grande número de vacas
prenhes, o que lhe propiciará, até princípios de 1~60,

um recorde de aproximadamente 3.0.00 filhos.

SENAD OR RG 1651 é filho de Tank RG 517 e
neto de Capimirim lI, sendo ' de origem hariana.

POSSIBILIDADE DE EXPORTAÇAO

D iz Alb erto Alves Santiago, em seu livro «O N elore»
qu e «em outros países da faixa inter-tropical a infusã~
de sangue zebuíno no gado nativo elevou consideràve1­
mente a produção de carne. Igualmente, su as exper iê n _
cias de cruzamento vie ram dar resultados mais ou m enos
aná logos aos nossos». E continua: «A superioridarl e do
Zebu e ' de seus mestiços, em relação aos bovinos de
raças . inglêsas, é marcante. Processa-se, a tualmen te, no
norte da Argentina, inten so e bem orientado tra ba lh o
de me stiçag em das raças eu ro p éia s ali existentes, m e­
diante a introdução de touros do tipo Brahman, im­
portados dos Estados Unidos, e da raça N elore, aclqu ];
ridos no Brasil».

POF êsse e por muitos outros depoimentos, al ém d a
nossa convicção e da in tensa procura de rep r od u tores
Nclore, cri ados em no sso Pais, infere-se. que é indis-

, pensável a colabora ção do sa ngue d êsses bovinos no m e­
lhoramen to do s reb anhos sul-amer icanos. R eside não só
aí a persu asão do êxi to da exp ortação, mas a inda na
inicia tiva dos criado res m ineiros, q ue j á se org a n iza m
em grandes g rupos para efetu á- la, tornaridr, essa ati­
vida~e .mai~ um. fato r de equilíbrio d a nossa p olítica
econ ôm ico-financeira .

O xal á F aze nda «Aguapeí» - que é u m a verd _
deira escola de criação d a R a ça NcIore - sirva d e m a_
dêlo, poi s a lição dos bons exe m p los inst r ui muito m ~
d d

. aIs
o que a os preceitos.
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Um Notavel Rebanho de Gado
/'

elore
G. C.

Sempre que pode, a cróníca especializada fo­
caliza os núcleos onde se encontram as grandes
matrizes e os reprodutores de maior notoriedade,
pela pureza, conformação e demais atributos ra­
ciais, pois que, além de revelar resultados conse-

- guidos pelo trabalho incessante e patriótico dos
criadores, constitui o nosso precípuo dever, que é
fomentar iniciativas n êsse se tor de atividade.
. Se assim sempre vimos .procedendo gostosa­
mente, como trabalho de rotina, maior se apre­
senta essa obrigação, neste momento, ~ .vista ~a
nova conjuntura por que passa a pecuaria nacio­
nal em face de promissoras notícias de exportação
do nosso gado indiano, sabido, como é, que criad,o­
res de Uberaba já publicaram manifesto, lançan­
do a Companhia Comércio e Exportação de Gado
Zebú (COMBRALO). A notícia, que correu cêle­
r em ente, vem interessando t ôda a grande classe,
enchendo de esper anças os abnegados ho~e?S do
campo, qu e vêm finalmente coroados de êxit o os
seus es fo r ços.

SELEÇÃO E REGISTRO

A fa zenda São José em Baurú organização
que conta com a experiê~cia do seu propriet~­
rio sr . Plinio Fer r az, é hoje apresentada nas pa­
gu{as desta edição, com o n ão podia deixar ~e ser,
desde que, dedicada á raça Nelore, tem que fIgurar
obrigatàriamente pela ex celên cia do seu rebanho.

Desde 1940, a Fazen da São José realiza um
magnífico t r a balho, de ac ôrdo com as normas que .
or ien tam a seleçã o, estando tôda a sua popula-

ção bovina convenientemente r egist r a da n~ A Regis_
tro Genealógico da Sociedade Rural do TnangUlo
Mineiro.

Teve por base o rebanho da Fazenda São José,
um_lote de oitenta vacas da con ceit u a da org,ani_
zaçao Fazenda Indiana, de p iraí , e para serVI-las
foram adquiridos ' t ouros de alta classe, como
PRIMUS RG. 204 BRAZÃO RG. 205 e PRATEA._
DO RG. 206. '

Dentre os filhos de PRATEADO, merecem es­
pecial destaque: VAL DE PALMAS RG. 237, filho
de COPACABANA nascido em 1941 e EGíPCIO
G.G. 238, prOduto ?da vaca AURORA, no mesmo
ano GUARANI RG. 232, produto nascido de
JUSTIÇA I , no ano seguinte; GARBOSO R. G .
266, nascido em 1943 filho de excelente re­
produtora DORCADA- BAURÚ RG. 236 nascido
em 1944, da prod~tora FLOR D~ TARDE;
PRATEADO II RG. 290, levado para Sa~ JoaqUim
da Barra, h erdeiro de muitas das ' qualidades do
genearca, e PANTANAL RG. 414, o primeiro
exemplar de criação paulista a conquistar um
campeonato em Uberaba.

Outro touro em serviço é DIGNO . RG. 1579,
que j a conheciamos da Exposição-FeIra_de São
Paulo, onde se sagrou Reservado oampeao. É fi­
lho de ESTERLINO RG. 140, genearca nascido na
Fazenda Experimental de Criação, de Uberaba,
tendo servido em fazen das do Estado do Rio, onde
foi adquirido para o r ebanho de Baurú, pois
como neto de BALUARTE RG. 9 representava
uma grande linhagem.

PRATEADO RG 206, excelente raçador que, durante
anos, chefiou o plantei Nelore da Fazenda São José,
em Ba uru - SP, u m do s nossos g randes estabelecimen_
tos de criação e seleção dessa raça zebuína. Filho de
Sheik e Prateada, importados da [ndia , deixou inú.
meres ' descendentes na reg iã o oeste de São Paulo.
Um de seus filhos, PANTAN A L, foi campeão em

Ub eraba, no ano de 1948 .
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A excelência do plantei Nelorc

da Fazenda São José pode ser

notada, nas reprodutoras exibi­

das nesta \ fotografia, tomada

quando da visita do Marajá d e

Mandi àquela adiantada proprie-

dade agro-pecuária.

UM POUCO DE HISTóRIA

o criador não se limitou à seleção de seu re­
banho e ao estímulo dos criadores novos, mas
tem-se empenhado vivamente na propaganda da
raça Nelore. Com êsse objetivo, estabeleceu contac­
tos com pecuaristas e técnicos sulamericanos, es­
pecialmente argentinos e paraguaios, convidando­
os a visitar o nsso País, a fim de que verificassem ­
pessoalmente o progresso alcançado no melhora­
mento do Bos iruiicus, Foi, igual:rp~nte" o primeiro
criador paulista a exportar oficialmente para as
nações platinas, - abrindo novos m ercados , para o
Zebú brasileiro.

Não parou aí o sr. Plinio Ferraz : empenhou-se
na fundação e instalação da Associação dos Cria­
dores de Nelore do Brasil, entidade fadada a exer­
cer papel r elevante na expansão da grande raça
zebuína. Foi sob seu mandato que 's~ realizou- a
primeira exposição especializáda de gado zebú no
Estado de São Paulo.

. Hoje o incançável criador Plinio Ferraz vê
com prazer que todo o seu profícuo trabalho em
favor da raça Nelore foi cor ôado de pleno êxit o , '
razão pela qual merece a admiraçã o de todos os
seus colegas.

BRAZÃO RG 2 0 5 , f ilho de Ma rajá a Prin ceza I, o ri u n_

do da criação do saudoso Ped ro Ma rques .N u ne s , foi

outro grande re prod utor que servi u no rebanho d o

Fa zenda São J osé , do s r. Plí n io Ferraz, u m d o s p io-

neiros da cria ção do N e lo re e m n osso Estado .

MAIO DE 1959 - 39_



RELAÇÃO DOS PRÊMIOS
~lO 1 TARZAN 2.0 Prêmio "Mochos de 8 a 12 m."
N.o 2 VAIDOSA M.· Hon roso "Fêmeas de 12 a 18 m."
N.o 3 ENCOSTA 1.0 Prêmio " Fême as de 12 a 18 m .'
N.o 4 RENDEIRA 1.0 Prêmio "Fêmeas. de 8 a 12 m." ~

N.o 5 CAMBUQUIRA 3.0 Prêmio "Fêmeas de 8 a 12 m .' 1

As figuras desta página mostram alguns reprodutores das "FAZENDAS
REUN.IDAS", em Campo Grande-Mato Grosso de propriedade do sr, Oswoldo
Arantes. Trata-se de filhos de "MANDAR IM", campeão da raça Nelore ell1
~ert~me de Campo Grande. Compareceram pela primeira ve:l:. em certames de
ambl~o nacional, figurando no último Exposição Nacional, realizada .na. C?apitol
~e .5 0 0 Poulo, em Agôsto de 1958. Nesse certame alcançaram sIgnificativo
Indlce de distinções que colocou a representação como u~a dos três principais
concorrentes, portanto, ao lodo de São Paulo e Rio de Janeiro. Poro se aquilatai
melhor o importôncia dêste feito basta dizer que a representaçõo_.matogrossense
que apresentou 5 animais de 1 só criador superou a do Estado de Minas Gerais
que apresentou 38 animais de 12 criadores.

DE UMSIGNIFICATIVA (
RE A



NOVA .RAÇA BRASILEIRA

I DUM ~CHO IITABAPUÃII

T ABAPUÃ, touro desprovido de chifres, por uma mutação genética que .conveniente­
mente aproveitada, deu origem ao gado indumocho da Fg%enda Água Milagrosa.

CEARÁ, nascido em 17 de Janeiro de 1955, e GAROA, nascido em 5 de Junho de 1944, re produtor es q ue demonst ra m a unifor­
midade do reba nho e os resultados da seleção visando o produção de carne.

FAZENDA AGUA 'MILAGROSA
TABAPUÃ E. F: A. - Estado de São Paulo

MA IO DE ,1959

Em São Paulo: Rua Líbero Badaró, 152 - 16.0
- Tele fon e 3 5-245 3
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/lELAÇÃO DE CRIAPORE8 DE GADO DA RAÇA NELORE

/

fone:

ciscO IIlato$ Silveira
Fra.n Dr Franco da Rocha, 154Rua .
capital

ciscO Paula Lirna
FraD cônego Eugênio Leite, 288
R~ fone : 8-2649
Capital

l'r:LIlcf!lco e serzto Pmdentt
Correa

Fazenda Arituba
Rubiãcea

Frigor lf. Armour do Brasil S/A.
João Br!cola, 24 .- 16.0

R~~dar _ fone: 33-9133
capital

Frigori!1co Wilson do Brasil
Alameda Cleveland, 466 -

fone: 51-9161
capital

Gabriel Bemardes e Outros
Praça Antônio Prado, 90
Arira.nh a - E.F.A.

Gabriel Lima da Silva Dias
Rua Itaperuna. 106 (EscrItorIo

R. RIachuelo, 73 - 3.0 andar
Capital

Gastão Carvalho
Rua FlorIano P eixoto, 322
Araçatuba

Gers~n Prata
Rua 7 de Abril, 264 - 7.0

andar s/716
Capital

Heitor de Camargo
Av. Indianópolis, 329 - fone:

70-8318
Capital

Heitor Carvalho Gomes
Fazenda "Belo Horizonte"
Taquarltlnga - E.F.A.

nr, Helio Motta
Bco. B!lndeirante do Com. S/A.
Capital

Henrique Luiz Cardoso
Rua São SebastIão, 638
Riberão Preto

Henrique Roberto Mfchells
Alameda DIno Bueno, 332

Cx . postal, 8.356
Capital

J. Cupertlno & Severo
Rancharia - Est. Sâo Paulo

João Braullo Junqueira d.
Andrade Filho -

Cai xa Postal, 132
Tupã

Francisco Assis ArrneHn
Rua -Newton Prado, 246

fone : 635
Presidente Pmdente

Francisco Jacintho da Silveira
Av. Antônio Prado, 215 - Cx.

Postal, 427 .
Presidente Pmdente

Dr, Edmundo P. Barb da
Silva osa

Rua das Laranjeiras 550
apto. 401 '

Rio de Janeiro _ D.F .

Eduardo DuviVier
A,v. Graça Aranha 57 _ 5.0'

andar '
Rio de Janeiro _ D.F.

Fãbio L. V. GUimarães
Presidente Alves - Est Silo

Paulo .

Fãbio Leopoldo e Silva
Rua Venezuela, 567 - ou EdU.

Comércio (Garça)
Capital

Fernando Soares de Sampaio
Ca ixa Postal, 46 . I

Barretos

Fausto Simões
Fazenda "Sta. Virglnia"
. Cx. Postal, 26
Cafelândia .

Fazenda Indiana Limitada
Rua dos Trapicheiros, 29
Rio de Janeiro - D.F.

Fazenda Nelore S/A.
Caixa Postal, 308
Garça - Est. São Paulo

Fazenda Remanso
Rua Libero Badaró, 29~ 23.0

andar - fone: 33-4762
Capital

Dr. Fernando Vasconcelos Ri­
beiro

Av. 23, n.o 998
Barretos

Flósculo Franco do Amaral
Av. D. Pedro n, n.o 158
Lins

Francisco Lourenço Clntra
Rua Jacarezlnho, 182 - (Trav.

Rua Iguatemy)
CapItal

Francisco Malzonl
Av. Brlg. LuIz Antônio, 2.074
Capital

fone:

Celso Garcia Cid
Rua Domingos de Moraes, 2.518

- fone: 70-4629
Capital

CUbas de Almeida Prado
Rua Albuquerque Lins, 887 ,-

.ron e : 6-4337
Capital

Clovis Cordeiro
Rua Caconde, 243
. 8-7701

Capital

Conceição Martins Franco
Rua Bernardo Guimarães 211
Uberlãndia - Minas '

Contlnentino Jacinto da Silva
Rua Ma jor ClaudIano, 269
Fra n ca

Bmno Silveira
Hotel Municipal ,
Barretos

Cindido de Souza Pereira Lima
Av. 9 de Julho, 550
Ribeirão Preto

Carlos Meinberg
Rua 18, - fone: 460
Barretos

Clovis Rezende
Rua São Sebastião, 35
Uberaba - Minas

Cla. Cafeeira do Rio Feio
Rua José Bonifácio, 278

8.0 a n da r

Cooperat. Central do Instituto
de Pecuária

Caixa Postal, 512
Salvador - Bahia

Cla. Itaquerê Industrial e
. . Agrícola
Rua da Quitanda, 96 - 8.0

a n dar - fone: 36-7141
Capital

Cia. Mate Laranjeira
Rua Brigadeiro Tobias, 356 _

3.0 a n d a r
Capital

Cia. Sw1!t do Brasil S/A.
Rua Formosa, 367 - 9.0 andar

- fone: 35-6121
Capital

nr, Cid B. de Castro Prado
Rua Pará, 50 - fone: 37-1977.
Capital

Prf. Cyro Rezende
P raça da República, 32 - 7.0

a n dar
Capital

Domin gos F erreira de Medeiros
R ua Newton Prado, 399

fone: 10-19
Presidente Prude n te

Darcy Villeia Itfber~

Rua J osé Bonifácio, 233 - 9.0
a n dar s/ 908

Capital

Dr, Dario Ferreira Guarita
Frlgorl!lco T Mal a S/A.
Araçatu ba

Edgar da Cunha Bueno
Fazenda "Sta Ol(~vIa" Oab:

Postal, 29 -
R u b íacea - 11:. F. N.

Donald Wilfred St ra n l:'
. Caixa Postal, 218
Araçatuba

Anten or Robert.o Barbosa
Rua P a raguassu, 74
Capital

Dr AntôniO da Costa Rondom
AV: Bernardino de CampOS, 144

a pto. 52
capital

AntôniO Martins F . Borges
Rua do ouvidor, 63
R io de J aneiro - D.F.

Ant ônio I\loura And~d:24
Al ameda S antos, .

f one: 31-5352
Capital

An t onio d e p alva Neto
Av. Rebo u çai, 2.325 -

80-1541
Capital

Antônio de Paula Affonso
R ua S ão Jos é, 70
R io de J a n eiro - D .F.

Antônio' Rezend e de An d ra d e
Fazenda "Santo Antônio
Lins

./

SãO PAULO

Au re li o Zancaner
Caixa Postal , 91
Catan d UVa

Dr , Ave lino Alves Palma
Rua Cerquelra Ceza r , 458
n lbelrão P reto

Dt. Ben edito Montenegro
RCUI> PI>rá, 81 - fo ne : 51-2935

" p lto'\l

Amador Naves
Caixa Postal, 167
Uberlândia - Minas

Gen. Américo Marinho Lutz
Rua Guatemala, 1I3
Capital

Angelo Zancaner O
Rua conselheiro Brotero, 1.07

_ f o n e : 51-6423
Capital

Afrânio Machado Borges
Rua Carlos Rodrigues, gg
Uberaba - Minas

Dr. Alberto Franco do Amaral
caixa Postal, 191
Pereira Barreto - N.O.B.

Dr. Alípio Fereira de Castro
Av Pacaembú, 1.674 - fone:

52-9024
Capital

Dr. Aluísio Ramalho Fóz
Rua Belgica, 81 - fone: 8-5401l
Capital

Arany Barcelos 718
' R u a Ca n dldo Marian o, -

Cx. postal , 418 to Grosso
Campo Grand e - Ma

Archlbaldo d e A. Bal1;~ro_ 1.0
Rua Mi guel Calmon,

andar s /11
São Salvador - Bahia

Arly Moreira 6" _ t one :
Rua Pernambuco , "

52-7754
Ca p ital

Arna ld o Machado B orges 180
Travessa Dr. Domingos Para •

8-A - fone : 17-54
Uberaba - Minas

Arnaldo de Moraes Barros
Rua Polônia , 284 - fone : 8- 3940
Cap ital
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,
João Laraya
Av. 9 de Julho, 50 - 16.0 anda r

- fone: 35-5096
Capital

Jo10 Leite Sampaio F erraz
Junior

Alameda Barão d e Li m ei ra ,
1.380 - apto. 62

Capital

Joáo de Moraes Barros
Rua José Bonlf lic lo , 278 B.o

andar - fone : 32-4 098
Capital

Jo ão Nelson Frota Junior
Rua Senador Dantas, 15 - s/ 201
RIO DE JANEIRO - D.F.

J010 Rodrigues de Castro
Praça D. P edro li, n.o 45

fone: 11-13
Uberlãndla - Minas

João Vieira de Med eiros
Ru a Joaqu im Nabuco, 839

ex. . Postal , 330
Pr esidente Prudente

Joaquim Alves Franco Filho
Ru a Aquldau ana , 294
Araç atuba

Jorge da Cunha Bueno
Rua Xa vier d e T oled o, 264
11.0 á n da r - fone : 36-1217
Capital

Jorge Wilson F ran co
Oalxa Postal, 165
Barreto!

José Augusto Vieira
Av. R io Branco, 180 fone:

46-3434
Rio de J aneiro - D .F.

Jo sé Carlos R ei s d e Magalhães
Rua da Quitanda, 96 - 8.0

andar - Cx. Po s tal 1.102
Cap ital

Jos é Cezarlo de Ca stilho
Novo Horizonte

Jos é Eduardo Ferreira Sobrinho
Av. An gélica, 1.291 - apto. 1111
Capital

Jo sé Ferraz d e Camargo
Rua Bo rges de Figueiredo, 237
Capital ...

Jo sé Gabriel F erreira d a Rosa
Rua João Penteado , 420

fone: 2.415
Ribeirão Preto

Jo sé Mari o Junquelra d e
Azevedo

Rua Benjamim Co nst ant, 177
Capital

Dr. J osé Roberto Brum
a/c. Pa llad I rmãos
Corumbá - Mato G ro sso

Jo sé Tavares P alva
Caixa Po s tal( 18
Com éllo Procóp io - P a ra n á

Jo slas Ferreira Sobrinho
Ru a J osé Fer reira, 391
Uberaba - Minas

Lan arl S.A. I n d e Com.
Av. Nov a Anhanga b aú, 454

fone : 33-5151
Capi tal

Leon a rdo Cor rêa da Silva
Campo Gra n de - Mat o Grosso

Dr, Leonel Benevides de Re­
zende

Rua França, 346 - fone: 80-2 842
Capital
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Llncoln d e Andrade Junqueira
R ua Nov o Horizonte, 159 ­

fone: 52-6500
Capital

Louriva l r.ouza
Rua I, n.o 13
Goíanla - Est. de Golas

Lu iz Duarte Silva
Rua Silva J a r d im, 2.123 - Cx.

Post al, 98
São José do R io Preto

l\Ia med i l\Iussl
Rua 20, n .o 124
Ba rre tos

!\Ianoel Rodrigues de !\loraes
Rua Cast ro Neves, 53
Sã o Sa lvador - Bah ia

Cd,t . l\tanoe l Ruy de Barros
!\Iaclel

R ua Ayre s Saldanha, 60
ap t o. 601

Rio d e J aneiro - D.F .

'\la rc os Roberto Alvaren ga

Marcos R. Ferraz
Fazenda "São José"
Baurú

!\Iaria Cec íli a Le ão da Cunha
Bueno

Rua X a vier de Tolcdo, 254
Capital

!\larla Helena da Cunha Bueno
Rua· B elglca , 59
Capital

!IIa r io de Almeida Franco
R ua Senador Da ntas , 20

6.0 a n dar
Rio de Janeiro - D.F.

!\Iario Ottonl d e Rezende
R u a Venezuela , 525 - fon e:

8-5053
Capital

!\Iau ric io F. Ferraz Camargo
Rua Bo rges d e Fi gueiredo, 237
Capital

Dr !\Iauro Augusto do Ama ra l
RuaPlaul, 1.149
Capital

Na tal Ro cha Primo (B adu)
Ru a Alaõr Pra ta,
Uberaba - Minas

Nelson Ottoni de Rezende
Caixa Posta l, 186
Garça

Oc t ácllio Lemgruber
Cid ad e do Carmo
Es tad o do R io de J anlero

Odilio Antunes d e Siqueira
R u a Nlco lau Ma!!el, 734 -

f one : 550 •
Presidente Prudent e

Se vero Gomes
Rua BOa Vista , 208 - 8.0 a n dar

- fo n e: 33-6278
Capital

Onéc lo de Souza Cas tro
R u a Ca m pos Salles, 1040
Ribeirão Preto

Dr. Ores t es Pra ta Tlberey
T rê s Lag ôas - Minas

Oswaldo Ara ntes
R u a Dr . Aqulno, 875 - Ca ixa

Postal, 163
Campo Grande - Mato Grosso

Oswaldo l\Dtsuo F u jiwara
Rua Loureiro da Cru z, 60 -

fone : 31-é213
Capital

O!rWaldo Ro cha Miranda
F azenda "Santa Albertina"
Engenheiro HermUo - E.F.S .

Octávio Pinto Cesar
Rua 15 de Novem bro, 35 ­

fone : 1195
São José do Rio Preto

Paulo Piza de Lara
R ua Libero Badaró, 158

12.0 a n da r
Capital

Pedro Marques Nunes
Rua Gomes Carneiro, 42

f one: '27-4420
Rio .de Janeiro - D.F.

Plinlo Ferraz
Fazenda " São José"
Baurú

Renato Rocha Miranda Filho
F a zen da " Sa nta Albertina"
Engenheiro rrermno - E.F.S.

Renato Soares Monteiro
Ru a· Alm irante Alexandrino

151 - ap to . 201
R io de Janeiro - D.F.

Rlno FraccaroIl
Ru a Baron eza de I tú , 375 -

fone : 51-9890
Cap ital

Rubens Franco de lIIello
Rua Agusta, 2.974 fone :

80-2726
Cap ital

/

Rubens e João Humberto de
Andrade Carvalho

Rua 14, n .o 643
Barreto s •

Santo Lunardelli
Rua Honduras , 629 - fone :

8-1857
Cap ital

Seb asti ão Ferreira Ma ia
' Ru a Oswaldo cruz, 110
Ara ça t u ba

Sergio Ass u mpção de Toledo
Piza

Cai xa Postal, 102
Pirajuí - E.F.N.B.

Sixto de Campos .laruss i
Rua São Bento, 533 - f one:

35-3121
Capital

Soci ed ade A.D.M. Ltda.
Cai xa Postal , 40
Cu rv elo - Minas

Sorocab ana Agro-Pecuária Ltd&.
Rua Barão de Itap etlnlnga, 297
Cap i tal

Theodoro Eduardo Duvivier
Praça Eugê nio J ardim , 34

ap t o. 801

nr, Theodo ro Qu artlm Barbosa
Rua 15 de Novembro , 289
Capital

Ver ls simo Costa Junior
R u a Vieira de Carvalho, 115 ­

9.0 andar - apto. 92
Capital

Vice nte Soares de Paula
Ca ixa Po st a l, 128
Cu rvelo - MlnM

Viúva OpheIla Fortunato Zan-
caner .:

Rua J acarezlnho, 166 - f one:
8-3777

Capital

Dr. \Val t er He nrique Zancll.J1er
Fazenda " Bonsucesso" Ca ixa

postal 212
Guararapes - N.O .B.

Luiz NlcoIlni
Desealvado - Est . S. Paulo

o Neiore na reglao
de Mato Grosso

Na Amé rica do Sul, o ga­
do índíano é criado n a Ve­
nezuela, Colômbia, Perú, Bo­
Iívía, Paraguai e m esmo no
norte da Argentina, mas o ·
n osso País é o qu e possui
um dos maiores e melhores
rebanhos do mundo con­
correndo, hoje, mesmo com
a índia, estando o m apa do
Brasil salpicado de fabulosos
núcleos de criaç ão do gado
zebuino.

Vários Estados e munici­
pios se ca racterizam pela
preferência a determinada
espécie. São Paulo , Bahia ,
Estado do Rio e Mato Gros­
so assinal aram maior e sem­
pre crescente pre dileção pelo
Nelore.

Agora que se processa a
exportação de n ovos repro­
dutores, é justo se destaquem
as boas organi za ções ' que
apresentam maiores possibi­
lidades para essa prática .
tomando-se em con ta as ca­
racteríst icas da raça a

. "quantidade e esp ecia lmente
a procedencia genealógica.

Assim, as F azendas Reu­
nidas, de propriedade do sr.
Oswaldo Arantes, em Cam­
po Grande, entre out ras or­
ganizações, desfruta p rivi­
legiada situaç ão , recomenda ­
da pela excelência do seu
rebanho e pela p roximidade
com os países acima men ­
cionados.

OFICINA
ESPECIALIZADA

HANOMAG
.Me câ nlcos treinadas para
qualquer se rviço té cnico.
Rap idês na entrega. Pre­
ços normais.

5ABRICO
Ruo do G rito, 719 f ono. b3-5121

SÃO PAULO
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LATICINISTAS PRESTAM HOMENAGEM 'A ENSEl

Os méritos de otto Frensel, como homem, conto pai de
familia exemplar, como laticinista e como comerciante espe­
.cíalízado, foram analisados e exaltados no dia 4 de março;
por ocasião das homenagens que amigos e admiradores lhe
tributaram, num justo reconhecimento da eficiência com que
desde h á quarenta anos vem incansàvelmente atuando no par­
que industrial leiteiro nacional. Quarenta representantes da
nossa in dúst ria entre grandes industriais e usineiros ; eminen­
tes técnicos é eméritos professôres, ao lado de eficientes ge­
rentes de grandes estabelecimentos industriais, se reuniram,
no . R io de Janeiro para homenagear essa simpática figura,
por todos os t ítulos o m aior animador da indústria leiteira
nacional. .

Grande propugn ador de t ôdas as iniciativas em prol da ele­
vação da nossa produção leiteira , Frensel se in tegrou t ão intima­
men te nas questões laticinistas nacíonaís. . que nenhum pro­
blema, de norte a sul do Pa ís, ou nenhuma questão especia ­
lizada sô bre o as sunto foi resolvido sem que êle tivesse sido
consultado! Seu escritório, in icialmente na ru a de São Pedro,
m ais tarde na Miguel Couto e h oje na Frei Caneca, sempre
foi um ponto de encontro de laticinistas. Todos os que lidam

.com leite e der ívados ," em qualquer dos vários ramos, consi­
deram o t to F ren sel seu consultor gratuito . E n ão' h á pro­
dutor de >- leite, laticinista , comerciante de artigos espe­
cia lizados, ou simpl es pretendente a empr êgo em fábricas de
laticínios, que , indo a o Rio, deixe de visitar otto Frensel (o
papa dos la t ic inistas ) e deixe de lhe fa zer uma consulta o.u
um pedi do de favor. o tto F re nsel. atende a todos com. ~ mais
m a nifesta alegria e não raras vezes com franco prejuízo de

REMEDIO INFALl vea
PARA A CU RA D E
BICH EIRAS, FE RI DA!
BERNES. PISAD URAS . ETC

CUIDADO COM

~
AS IMITAC;O ES

•

' FABRICAÇÃO OA

m A .ND05TR.D QUIMICa VENTURICCI
FÁBRICA E ESCRITORI O

RUA FA USTOLO. 898 • SÁ O PAULO * TE~. ' -079'

Á VENDA l A M Be M NA
SSO CIA ÇÃ O DOS CRIADORES

RUA SE N AD OR FEIJO, 30 - SOBRE LO J A
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seus interêsses particulares. Consultas, cuj a resposta certa.
possa ser prejudicial aos seus interêsses , são respondidas com
a mesma precisão e a mesma espo n taneidade como se fÔSSe
êle o beneficiado , embora isso lhe seja a ltamente prejudicial
fin anceir amente! Prejudicar in terêsses pessoai s em benefício
de concorrente comercial é coisa que Otto Frensel repetida_
mente faz, com o melhor da boa vontade, des de que disso
resulte al guma vantagem para a indústri a leiteira.

Quem o vê via jando repetidame nte pa ra Belo Horizonte
p.oços de C~ldas, São Paulo, Nordeste e Sul do Pais (ler ~
VIagens mu íto danadas de boa s) e t oma conhecimento do
ardor com que defende os interêsses da indústri a leiteira em
qualquer dos seus as pectos, pensará tratar-se de Um
grande técnico responsável por um importante órgão de Po­
der público, ou de um grande industria l laticinista, com uma
fortuna imensa a defender. Pois bem , Otto Frensel nunca foi
funcio~ári.o público, e muito meno s, fa brican te de queijo,
manteiga, ou qualquer coisa parecida! Como êle mesmo diz
nunca fêz queijo ou manteiga. Só sabe é comê-los ....:.. o qU~
faz com todo o praze r de um bom gastrónomo . . .

Sua verve , às vêzes: irreverente, seu humorismo fino. seu
espírito humanitário, de todos conhecido, fizeram-no um ho­
mem excepcional. Ê a pessoa que , não sendo laticinista nem
industl:ial, espontânea e desinte ressad amente mais tem feito
pela indústria leiteira nacional , tida e defendida por êle como
«a mais brasileira das indústrias». Ê que, como êle mesmo
diz, isso se dá por pertencer ao est ranh o grupo de pessoas
excepcio nais que t êm nas veias leite em vez de sangue!

-000-

Em 1919 Otto Frensel 111lClOU su as atividades na indústria
. leiteira, como empregado numa firma comercial representante

de maquinas dinamarquêsas. Em 1927, fundou o conhecido
«Boletim do Leite ». Em 1930, por efeito do en cerr amen to das
atividades da firma dínamarqu êsa , passou a trabalhar por
conta própria , dedicando-se in tegralmen te a os ' probl emas da
aind a incipien te indúst ria leiteira na cional. Melhorou e am.,
plou o Boletim do Leite «órgão independente dedicado ao pro­
gresso dos laticínios brasileiros», hoje n o Pa ís a melhor pu­
blicação especiali zad a no gênero. Só Otto Frensel e seus ami­
gos íntimos sabem das dificuldades com que esta publicação
é mantída,

Em 1932, organizou a campanha do «Beba mais leite», pri­
meira propaganda coletiva no Brasil para a umen to do con­
sumo do leite, campanha de uma ori ginalidade simples e ines­
quecivel, que deveria ser imitad a atualmente, dada a grande
produção de leite em nossas capita is. I nc entivou a Fundação
dos Exportado res de Leite do Rio de Janeiro e da Asso­
ciação das Indústrias de Latlcinios do Brasil, dos qu ais foi
membro. Participou da direção do Sindicato da Indústria Lei­
teira do Distrito Federal , Belo Horizonte e São Paulo. Desde
1935, faz parte da Socied ade Nacion al de Agricultura, onde
é sócio ti tu lar da 30' cad eira, cujo patrono é S á Fortes ­
o fun da dor da indústria leiteira nacional.

Grande conhecedor dos assuntos leiteiros, tem participado
de comissões execut ivas de quase tôdas as exposições nacio­
nais; de comissões técnicas de estudo, e a t ualmente é mem­
bro do Grupo de Trab alho «Leite e De ri vados» do Conselho
Coord enador do Abastecim ento.

Seu sonho dourado é a organização da Ass ociação Brasi­
leira de Laticinios, por meio da qual pretende ver os la­
ti cínios brasil eiros recuperarem o luga r que lh es compete. Por
isso, tem votado ao empreendimento o melhor da sua en ergía
e de sua capacidade de trabalho.

REVISTA DOS CRIADORES
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oservico do lavou ra,
, .

e pecuana

TRANSPORTE DE PRODUTO S DA FAZENDA
Jeep-Willys é o peão para todo serviço, ser­
vindo como caminhão, trator, ca rro para reboque
e produtor de fôrça. Vai a qualquer lugar, com
qualquer tempo e é econômico em tudo.

p. a . ncsetmeete-eeer

PUXANDO CARRhAS - Por ccasrco das sa­
fra s, o veículo ma is útil do mundo presta enor­
mes se rviços a o lav ra dor. Ao impulso de sua
tração nas 4 rodas ê le pu xa carrêtas, transporta
ma teriais e carga, opera implementos.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Je e p-Willys
sobe as mais íngremes la d eira s, a travessa a ­
reiõ es, o ba rro e a la ma . É o veículo idea l
para transporta r p as sageiros e carga, pela sua
ex trao rd inária fôrça, segura nça e solidez.

W LLYS -OVERLAND DO BRASIL S . •
Somente Willys fabrica o v eículo autorizado a usar a m arca J eep ® "Se não é Willys, não é Jeep"

Fábr ica : São Bcrn« r do d o Ca m po - Eslado d c Sil o paulo • Co n cess io n á r ios em lod o o pais.



PELA A.P.C.B.

111 ·Exposição-Feira de Gado eiteiro

TAXAS

PR~MIOS

A fim de fazer face às mumeras e elevadas despesas, !l.

direção do certame estabeleceu e fez constar do regulamento
as seguintes taxas de inscrição: a) bovinos - Cr$ 500,00 por
animal; b) equinos e asininos - Cr$ 200,00; c) máquinas e
produtos Cr$ '200,00 por metro quadrado de área ocupada.

tlcularmente, deverão ser acompanhados dos respectivos pe­
dígrís 'ou certificados de registro. No caso dos individuos
que não se destinem à venda, serão aceitos os formulários
sem tais documentos,' uma .vez que sejam « visados» pela res­
pectiva associação de registro genealógico.

Além de animais, poderão ser exibidos produtos e má­
quinas agrícolas, artigos derivados do leite, da carne etc., ma­
terial cirúrgicó para uso veterinário,' rações, sais minerais,
complementos vltamín ícos, medicamentos e outros produtos
agrn-pecu árlos.

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos. com a
colaboração do Departamento da Produção Animal, Minis­
tério da Agricultura- e entidades de criadores, realizará, nos
dias 6 a 14 de Junho próximo, no Parque da Agua Branca,
em São P aulo, a UI Exposição-Feira de Gado Leiteiro e
Equideos, certame que está despertando grande interêsse nos
meios cr íat óríos. Os trabalhos de organização da mostra
prosseguem ativamente, já tendo sido aprovado o seu regu­
lamento e nomeada a Comissão Executiva, as sim constituida:
Presidente - Dr. João Barisson VilIares ; Vice-Presidentes ­
Dr, João Laraya e Dr. Dario Freire MeireUes; Diretor - Dr.
Fidelis Alves Neto; Secretário - Dr. Ennio Di Franco; Te­
soureiro. Dr. Walter Carvalho Miranda.

Tendo sido adotado o critério do juiz único para cada
raça, o que . constitui um gr an de' passo na modernização das
nossas exposições pecuárias foi organizado o seguinte
quadro de juizes, composto de renomados especialistas: raça
Holandesa preta e branca - ,Sr . Alberto Ferraz; Holandesa
vermelha e branca - Sr. Francisco de P auÍa Assis; Jersey ­
Sr. Rômulo JO'Viano; Schwyz - Sr. Fausto Paulo Verner;
Guernsey - Sr. Thomas Dalton; Equinos marchadores - Sr. /" Nas categorias individuais haverá .10., 20. e 30. prêmios
Manoel Xavier de Camargo ; Equinos para fins militares - e menções honrosas . Em cada raça, serão adjudicados prêmios
Sr. Pedro F. Gouveia. aos melhores conjuntos de raça, de ' progênie de pai, de pro-

No certame de Junho serão expostos: bovinos de tôdas gênie de mãe e de produção leiteira controlada.
-as ra ças leiteiras e mistas, registrados, puros de origem ím- Na espécie bovina, em cada classe (puros de origem im-
portados e nacionais e puros por cruza nacionais; equ ínos portados, puros de origem nacionais e puros por cruza na-
Mangala r ga , ' CampolIna e Crioula, registrados, e das demais cíonaís) e raça, separadamente, serão disputados os seguintes
raças, ' com ou sem registro ; asininos registrados das raças campeonatos: campeão, campeã, reservados-campeão e reser-
nacionais, das outras raças, com ou sem registro. vada-campeã junior e sen ior ; grande campeão e grande cam-

Todos os animais destinados à venda, em leil ão ou par- peão Na raça Hol andesa, variedades preta e branca e ver-

AssociaçãO Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecida' como de utilidade publico pelo Decreto Estadual n .O 33 .811, de 20 de Outubro do 1958.

Presid ent e:
Dr. J oã o L araya

P r esidente licencia do :
Dr, José Bon ifácio C outin h o No­

-gueira
1.0 S ecretário :

D r . Severo Fagund es G om es
2.0 Secretário: .

D l'. Paulo Mibielli d e Carvalho
1.0 T es ou r eiro:

Carlos Alberto Willy Auerbach
2.0 Tesoureiro :
Dr, M arcus Raphael Alves de Lima

E liz eu T eixeira de Camargo
r» , Lafayette Alvaro de Souza Ca­

margo
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_..

Dr, João de Moraes Barros
Dario Freire Meirelles

José Ruy Lima Azevedo

Clibas de Almeida Prado

Dl'. Marcus R. Alves de Lima

Francisco Cintra

André Alkimin Filho

SUPLENTOO :

Dr. José Procopío do Amaral

Dr. Fernando Leite Ferraz
Man oe l Carlos Gonçalves ,
Ant on io Coelho Guimarães

Santo Luna r d elli
Arnaldo Borba de Mor aes

CONSELHO FISCAL

Dr. Marcus R. Alves de Lima
Dr. Antonio Caio S. Ramos
r», Luciano V. de Carvalho

GERENTE TECNICO:
Dr, Celso de Souza Meirelles

ASSISTENCIA VETERINARIA:
r». Walter Batiston

REGISTRO GENEALOGICO:
Dr, otto de Mello

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO:

r». Fidelis Alves Netto
.\ VICULT URA :

Dr. Henrique F. Raimo
GERENTE COMERCIAL:

Virgílio de Almeida Penna

REVISTA DOS CRI ADORES



o .nome e enderêco dos
que fazem o cõ'ntrôle

. leiteiro.

fornecer todo o material necessário e trazer os respectivos
tratadores, os quais ficarão alojados no recinto. Todavia as des­
pesas de sua alimentação serão custeadas pelos expositores. No
local funcionará um restaurante destinado a ·fornecer refei­
ções aos empregados dos criadores.

A Comissão Executiva obteve do Govêrno ·Estadual a con­
cessão de requíeíções de- transporte dentro do Estado de São
Paulo e continua empenhada junto às autoridades federais
para conseguir igual medida em relação ao transporte dos
animais fora do território paulista.

DEFESA SANITARIA

Foram adotadas severas medidas para resguardar o estado
sanitário dos animais a serem expostos. Assim , de confor­
midade com os órgãos especializados do Ministério da Agri­
cultura e da Secretaria da Agricultura de São Paulo, todos
os bovinos deverão vir acompanhados dos atestados de : 1)
prova de tuberculina, negativa, realizada no período de 30 a 60
dias antes da inauguração da Exposição; 2) prova negativa
de soro-aglutinação, eJ;etuada ' dentro do prazo acima, ou de
vacinação pela B-19. Atestados êsses fornecidos por veterín á­
rio ofícíal.em papel. timbrado da repartição a que pertencer o
protfsstonal. A vacinação contra a . febre aftosa poderá ser
declarada em carta assinada pelo' próprio expositor ou por vete­
rinário de sua confiança.

Churrasco na Granja Santa Hi da
Terá lugar no dia 12 de Junho proxrrno, às 12 horas, no

Granja Santa Hilda, em Jacareí , o churrasco que o dr. João Laraya,
presidente do A. P. C. B., em colaboração com o entidade que
preside, oferecerá .aos pecuaristas filiados à Associação.

Nessa reunião, que constituirá excelente oportunidade poro
confraternização dos associados do A.P.C.B., será conhecido 6 feliz
ganhador do magnífico touro "SOLlD", do roço Holandêsa mo­
lhada de prêto, importado do ' Suécia . ~sse reprodutor, oriundo de
um plantei de mais de 500 vacas com produção 'm édlo de 5.000
quilos de leite, por ano , represento valioso cooperação do A.p.es.
para a melhoramento zootécnico e produtivo dos nossos rebanhos
leiteiros.

A N U Á R I O DOS 'C R I A D O R E S

Publicará
criadores

•

ENTRADA E ·JULGAMENTO DOS ANIMAIS

. .. crlaçã?! proprl~ e lncomparavel para vedar o gado, lem perigo de
so Inutlhzar. toloo arrebenta, aço extra-resistente "Catleland Wire".

Regula 1 cruz~lro o metro

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO - MATO GROSSO
S. Paulo. S. Bento, 848 - 2 .0 - Fones: 33-4053 e 33-1548

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE •
Araçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 330
Presidente Prudente - A. Brasil, 6S7 - Fone 5

SOCo COM. MATO GROSSO
Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 14 6

Aquldauana - R~a Manuel Antonio Paes de Barros, 198
Com b~lanclm do proprio a rame, e co no mi z a nd o: morõ es tem p o di­

nheiro e perdura como c;rca definit iva. Unicos dist~ibuidore's
dessa marca . 50 a t ende mo s consumidores .

SAL PECUARISTA - Sacos de 30 e 60 qu ilos preparado co mCob It
Cobre, Ferro etc. (Complemento m ineral - Ch~vantes, reg ist. n . 1.~1 9):
Cu stando a penas rncns dez po r cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chavantes" r:g. n. 1.1 ! 8, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganes etc. (Formula preconizada pelo Dr
Ren ê Corrêa - Inst . Biolog ico de São Paulo) . .
GRAMPOS - Para cer ca - Carrapato - (n / e xcl us ivi d a de). Pós de ponta
e Ferros de pua pa ra c ercos,
FIVELAS - Veda-tudo.. p /balancim e armar t ela no local. .
INSETICIDAS - Arsen lor o de Chumbo e Rh odia t ox p a ra combater pra­
gas d e algodão, mascaras, polvilhadeiras .
CREOLlN~ - Pearson, Bichol, Aphtol, Mataberne Benzofenol Azul Va-
cinas, Seringas Vet., penic il inas e t c. ' I

ALICAT ES - Marcar orelha d e b ezer ros e t orqueses .
FORMICIDA - Blenco - Apo r . port atil (com p rova d a efici encia) mata-
formigas, Imunizantes , Co rbol ineum etc . . I

ARADOS - Se me a de ira s, Carpide iras, Desnatadeiras Engenhos Mo inhos
para quireras etc . '
MACHADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxadões Se rro t e s Ancinhos e tc
SE0ENT~S - Alfafa, Colonião, Gordura (roxo e'cabelo d~ negro) , Jara:
QUO, farinha de osso. '
ENCERADOS - " Cha va ntes" - Todos os t a m a nhos e p a ra todos a s fi ns
socos d e colhe ita. '
TELHAS - Onduladas para cobe rturas d e alumin ia refrataria s a o calor
Cai xas de á g ua. Canos etc. '
MAT ERIAL ELETRICO - Enc e radeiras, Liquid ificadores Pane la s de Pre s­
são, Talheres (faqueiros) , Lanternas, Pilhas , La m pad a s: Fios e letric os etc .

TEMOS o QUE NECESSITA
NA FAZENDA .••

CERcÀR. -. .

FAZENDEIROS
ARAME PARA

8RS.

~~,6 QUlMBRASIL ""M ,"o,,"ro
PARA CADA NECESSID ADE. CAD A QUAL

~ ABSOLUTO NA SUA ESPECIALIDADE

LEILÃO

Durante a IH Exposição-Feira, em dia e hora que serão
oportunamente anunciados, efetuar-se-á o leil ão dos animai!'
prêviamente inscritos para êsse fim, estando a Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos diligenciando, junto ao Ministé­
rio da Agricultura, no sentido de obter daquele órgão finan­
clamento para aquisição dos 'reprodu tores que forem oferecidos
à licitação pública. .
melha e branca: e Jersey só - disputarão os campeonatos: os
machos filhos de vacas controladas e inscritas no Livro de
Mérito ou que possuam três filhas ne ssas condições; e as fê­
meas controladas.. com produções' correspondentes, no mínimo,
a 80% das exigências para inscrição no Livro de Mérito ou
cujas mães tenham contrôle leiteiro oficial e figurem no Livro
de Mérito. ,

TRANSPORTE E TRATO DOS ANIMAIS

A manutenção e o trato dos animais durante a.
Exposição ficarão a cargo de seus proprietários, que devem

Os animais ' inscritos deverão entrar no recinto da Agua
Branca nos dias 1 a 5 de Julho, realizando-se os ' julgamentos
nos dias 8, 9 e 10. :

Considerando o caráter educativo da mostra, haverá con­
cursos de julgamento para .cr iadores e estudantes de ' veteri­
nária e agronomia, os quais terão lugar no dia .7 de Junho,
domingo, a partir das 9 horas.

MAIO DE . 1959 - 4 7 -



CÁRTA DAS ALTEROSAS

A OPINIÃO DE UM AMIGO
LAURÓ COELHO DE, OLIVEIRA

M6dlco Vot.rlnorlo

E foi por isso que , 'reven do o passado, U com prazer, na
«Folh a da Manhã», Sua abalísada opinião de conhecedor eme­
rito de nossa pecuaria nacIonal. As conclusões, algumas vezes
falhas, a que chegamos, como ele afirma, têm origem nos
~a~os estatisticos, que, muitas vezes, não cor r espo n dem à rea­
lidade. O rebanho nacional de c6rte não tem apresentado o
acrescimo que seria de desejar, afim de que fosse posslvel
um a baatecimen to interno eficiente e ' ca paz de satist~zer as
necessidades de alimentação do povo e permitisse ainda a ex-'
portação do exce·dente. Maximé, quando essa exportaçãÕ, em
face das eXigencia s da índustría estrangeira, deverá ter por
base carne magra, o que virá criar uma p olitica de aquisição
de materia prima (o boi), em função do peso, prejUdicial
aos interesses do criador.

Nã<;l precisa o presado amigo Zancaner temer um deses_
timulo no meio cri a torio. Há muito que tal desestimulo se
manifestou e agora dois poder~sos fatores vie ram concorrer
para intensifica_lo : o tabela men to de preços e o prometido
financiamento .

O tabelamento tem por fim sustar a alta dos preços,
em defeza do Consumidor. Muito bem ! Mas o criador e o
agricultor, aqueles que mo~rejam nas zonas rurais, tambem
são Consumidores. P ara o consumidor da cidade, o tabela­
mento do aroz, do feij ão , da banha, da carne, da ceb ola , do
alho é de real vanta'gem, mas, para o homem do campo.
agricultor OU pecuaribta , pouco ou quasí: nada representa, pois
tudo isso ele tem, por propría produção. :t:'ara ele, afim de
que. PUdesse produzir mais, com menor custo, seria interes­
:>l'.nte o tabelamento dos preços do sal, do querozene, da
gasolina, dos medicamentos, do calçado, da roupa, do arame
farpado, das ferramentas, etc.

Si o preço de seu produto é tabelado e si os produtos
de que se utiliza, para produzir, não sofrerem um refreiamento
na elevação de preços, somente poderemos ter um constante
encarecimento, com o desen volvimento da r endosa industria do
«cambio ne gro », ou uma baixa sensível na produção. E " é

para o que caminhamos. P6de haver m a ior disparate do que
um couro de boi, "de 23 quilos, salga do, p ro nto para ser in­
dustri ali sado , custar 150 a 200 cru zeiros e uma m eia sola de
sapato custar 180 cru zeiros?

E o finanCiamento?
Há dias um amigo particular convídou-rne para- visi tar uma

pequ ena faz enda de 24 a lqueires de cultura , que estava li.

venda. Bôas terras e pre ço m elhor ainda. Um milhão e no­
vecentos mil cruzeiros. Oi ten ta mil. cruzeiros por a lqueire,
mais ou meno s! E h á quem compre terras nessa base, es­
perando valorizaÇão, aqui em Ub erlandia!'

Em que ba se deve ser fe ito um financiamento para terras
de tão elevado custo , sem que se possa feri r o custo da pro-

dução e, no caso de um revéz, salvar a posição do financiado,
de modo a n ão tornai-o um devedor em situa ção dificil?
Tomara que seja! Mas mesmo ass im, aqui f ica um a braço
ao meu prezado Zancaner.

Conheci o Henrique Zancaner lá pelos idos de 1923 'ou
1924, quando o saudoso educador Aurelio .Arrobas Martins,
no' Ginasió São - Luiz, .de Jaboticabal, formava uma pleiade
de moços que hoje pontificam em diversos campos de ativi­
dade na ciência, n a ín dust rí a, no comer.r::i~, ~a_~o.litica e,
até :ne~mo -~õ-fii~bÕI, --ônde-õ -Eugen io Malzone é expoente.

.' . . '.
Terno de brim -«caqui», calças. pelo meio. da canela, bo-

t inas vermelhas de elastícos , «ran gideíraas, êle, o Aurrrélio e
eu, -pr ovindos da Araraquarense, que ensaiava os primei:os
pasos n a senda do progresso ver t igin oso, br in cavamos muito
e estudavamos pouco, nessa quadra despreocupada da vida.

PARA MELH ORAR a Higiêne Rural Apareceu

DE S IN FE TANTE

NA AFTOSA E FRIEIRA DO GADO: - fazer a desin­
fecçã o dos cascos com Gyrolar.

RA MANTER A HIGIENIZAÇÃO da: Cocheir~s,
P~ Currais, Estábulos, Cavalariças, PocJlgas, Apris-

cos, Ga linheiros.
PARA A HIGIENE PROFILATICA NA AVICULTURA:

- empregar o Gyrolar.
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE BOLETINS VETERINÁRIOS
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Adicione à alimentação
de seu gado, a fa mosa
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Av. Jo ão Dias, 27 58
Santo Ama ro· Sã o Paulo

não os
deixe
morrer!
salve-os
com

Um produto

DIVISÃO AGRO-PECU ÁRIA DA

(TeIra cl cltne-Squib b)

APRESENTAÇÃO :

C6psulas 'ilJ 250 mg.

Comprimidos de 500 mg.

Fra 'sco . ampola de

100 mg. e 500 mg. .'"

Squibb-Mathieson
E'R'S~UIBB &. SONs,S'A'

_

o... .~<o, . '

\i ~ l 4
_ ... MATHIESON

T ALCIN Squibb-Ma thicson é um dos mais eficazes
dos modern os anti bió ticos para uSQ veterinár io .

- bastam uns pou cos cruzeiros para evi tar gra n­
des preju ízos !

' ." TA!:-C IN é um medicamento de baixo custo qu e
V. ~eve ter semp re 11 mão para qualquer emergência.

,
I
, T ALCIN tem extra or dinária eficiênc ia em um gran-

de número das mais var iadas doenças dos animais!

--,
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. ~ú~ para 0 5 animaise4'
lucro para o criador

es

manhã , na p rimeira or de n ha, os m esmos
da noite a nterior e m ai s a lguns amigos
vin ham assis t ir aos trabalhos e ver os
re sultados das pesadas do leite. E à me­
dida que o d ia ia a va nça n do, a utom o ­
veís, cha rretes, caminhões vinham des­

pej ando gen te das redondeza s, pondo em

ap uros a don a da fa zenda , que tinha d e

re ceb er tantos visitantes inesperados . ..
Nas fazen das m a is p r óximas da cidade
de T r ês Co rações, então, a coi sa f oi p ior:

o povo da cidade , entusiasmado pela s
noticias do Torneio, se dirigiu a pé, a
ca valo, de ônib us, de a u to movel, p a ra
participar da t or cida em que t odos os
produtores de leite se em pen havam .

ra~

--- -- - - - - - --- - - - - - - - - -
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d ão

e x t ra s

luc ros

TORNEIO
MINAS

qu e a veri fica da n estas ultimas provas
do Torneio. Por oca sião das ordenhas ,
o que se verificou em ca da fazen da, foi
uma verda deira festa, uma festa origin a l

- a do lei te . A noite, por ocasião do
«esgotamen to', controlado pela comissão
execut iva, j á era gran de a a fl uência de
gen te vinda da s fazendas vizin has para

«ass un tar». No dia seguin te, logo pela

PRIMEIRO

SUL DE

o
DO

Avelar ­
às 18 h . do
17 às 7 e

TERMINADO

LEITEIRO

Co m invd lgar interesse de todo n
meio p ecuaris ta leite iro do Sul de Mi­
n as, excedendo a toda es pectativa, ter­
minaram no dia 21 d e m a rço as ter­
ceiras provas do 1.0 Tor n eio Le~t:iro de
Tres Cor a ções , do qual par t íc íparam
criadores altamente credencia dos da
região.

C m o fo i anu n ciado n esta «R evis ta»
(n . 0348, dezembro de 195 8, p á.g 46) a s
primeiras provas desse Tor neIO foram
feitas em setembr o d: ~958 ; a s segundas
em dezemb r o; e a s últimas, complet~n­
d periodo regulamentar de 180 dia s ,
e~ °março último, nos dia s 12 a 2l.

FAZENDEIR OS INSCRITOS

A T ORCIDA POPULAR

tu em certâme d êst e g ê­
Nunca se VI 'de M inas, m ai or to rcid a

nero no Estado

_ S 2 -

. são e"e""tiva do Torneio Lei-A com IS . , ~ -- . .
. t bel eceu o segu in te calen dano

teIro es :ealização das ter ce iras p ro vas :
pa ra a

p edro J unquei r a Reis F ilho - F a z
.1 ~ebastião: es gotamento às 1~ h d o

S~o 12 e ordenhas n o dia 13, as 7 e
dI a , '
às 18 n.:

A d rade Junqueira
2 - Aderbal n às 18

Mato da Cruz : esgota mento
F a Z. ... or denhas n o dia 15, às
h. do d ia 14, e,
7 e às 18 h .

_ Adelberto B asto s de
3 do G r ot ão: esgotamen.to

F~z. 16 e ordenhas n o dia
dIa .
às 18 h .

t'A F a -4 _ Antonio Alves San na -h do
nda Barreiro: esgctamen.to às l : s '7 e

z: 18 e ordenhas no dia 19,
dia '
às 18 h .

los Faz.
Cl audionor Vascon ce d ··

5 ~. otamen to às 18 h . do la
palmItal. esg d i 21 às 7 e às 18 h .
20 e ordenhas n o Ia ,

'. enta vel a a usê n cia do plan­
FOI lan~liantado cr ia dor O rl a n do Re­

tel d o a Andrade (Faz. Macau ba) .que
ze n de d e cla ss ificou nas primeIras
tão bem se mbro com Manga Ver-
prova~ Ien~ /:e~ue p~'oduziu 2 :?-,350 kg):
de ( O, (R O'I. 3 /4 com 2:p75 k g ) •.
Represa· k ) por-

eira (3 /4 R ol. com 23,950 g, íor
Ros animais mestiços di gnos da ma
ta n to, hecedoI'es Infelizment e,áO dos con .. d
a ten ç t ' de a lterações do estado e
por mo IVO ' . ' s concorre n tes de se u

de de varra . d
sau ~iu-se o sr . Orlando obnga o
plante~donar o p leito, com sensíve l pre~
a .aba ara to dos. Espera-~e que no 2.
JUIZO .P a ser realizado alDda êste ano,
~or~elO, representante s do planteI d.ês te
flgUl :

m ecuarista , um dos mais adIan­
evo1w do .? dores de ga do Holandês do
tado s CIla
Sul de M inas.



Eficiência dos prod utos Tortuga
FAZENDA SANTANA

Olimpia, 27 de [eoereiro de 1959

À

TORTUGA

Cia. Zootécnica Aqrária

São Paulo

Prezado amigo Dr. Fabiani

Notáveis têm sido os resultados que venho obtendo, graças ao

Complexo Mineral e ao Polivitamínico "TORTUGA" para suínos, por

mim empregados há vários anos em minha criação de porcos, e tam­

bém à ótima orientação que tenho recebido do caro amigo.

Esperaruio que outros colegas possam se valer de sua preciosa

orientação, autorizo-o a publicar a presente, que é um penhor de mi­

nha estima e distinta consideração.

Atenciosamente

( a) Alberto Zaccarelli



ESCOLHA DOS REPRO­
DUTORES SUíNOS

Cachaço Hampshire, 11 meses. Possuidor de grande genea­
lo g ia e ótima conformação (Criação Exp. TortugaJ.

Cacha co Du roc J e rsey, 21 m eses. Revelou-se bom roça d or
(C ria ção Experim e nta l TortugaJ.

Ca ch aço Dura c Arg e ntin o, 12 meses. Bom com p rim e nto e
confo rm a çã o g e ra l típ ica à p roduçã o de co rne (C riação Exp.

T o rt ug a ).

Or. F. FABIANI

J á temos sa lientado a importância fundamental da
escolh a dos reprodutores. Contudo, à vista dos numero­
sos cas os de insucesso por n ós observados e devidos à se­
leção , mal ori entada , voltamos n ovament e ao assun to. Não
são poucos, por exe m plo, os qu e, h á dois ou três anos,
iniciaram-se com gran de en tusiasm o n a cr iação de suin os
e que, em virtude de uma se leção defeituosa dos repro­
dutores, come ça ram m al e, en tão, acabaram a ban do nan do­
a. Sérios os prejuízos dêstes suin ocultores, po is al ém dos
défi cits acusados du rante o trabalho, a rcaram a in da com
os prejuízos das inst alações, constr u ídas com t odo cari­
nho e com muitos cr uze iros . É comum com prare m os re­
produtores baseando-se exclus ivamen te em li geiro exame
do exte ri or, isto é, do fenotipo e, portanto, se m procurar
obter qualquer informe a respe ito dos p ai s e muito m enos
dos avós ; quando n ão os receb em de a lg um a m igo, pos­
suidor de um sít io ou fazenda , qu e os presentei a com ani­
mais esc olh idos da m esma m aneira .

Com tal siste ma de trabalho, tudo se es t r iba n a sor­
te e o novo cria dor se compara a um jo gador qu e espe ra
enriquecer Joga n do n a roleta ou com pran do bilhetes de
loteri a . Resultado : fr acasso com ple to, desânimo, pre­
juízos e ab andono da criação.

Além da escolha ter por fundamento a pe nas a ins­
peção do fenotipo, ainda a fa zem s uper fi cia lm en t e.
Após um sim ples golpe de vist a, se m qu alquer análise
de importantes particularidades, com o a pr umos, compr i­
me nto das pernas e do cor no, presunto, lombo, dorso , cos­
te las, pescoço, etc ., qu e jã mostram qu al o rendimento
prováv el - baixo ou elevado - concluem pref erindo
aquê le qu e lhes parece estéticamente m ais bonit o... Ex­
pressões como "êste é um bonito a n imal", conseque n te
a exame tão a n t izootécn ico, é freqüente se ouvir . Quan­
tas vêzes temos sido obj eto de ri so p or p arte de criad.?­
r es que nos vêem ex am inar as tetas ?O~ m~chos . ~~o
sabem , infeli zm ente, qu e esta caracterísblca e h eredtt á­
ri a e que o número de tetas das fêmeas depende t anto
do pai com o da m ãe. Assim, se o m acho p OSSUll· OIto te­
t as e a fêm ea 12, será fácil ver filhas com 8, 10, 11 e 12;
enquan to que, no acasalamen t o de m achos com 14 te tas,

Cachaço La ndra ce , 14 m e ses <C r ia ção Experimental T o rt ug a J.

I MINERAIS



Fêmea Duroc, seleção tipo banho, depois do desmame
do 1. 0 cria. Pernas curtos, corpo c u rto e ro liço,
bochechas cheias, de monstrando ót imo aptidão po ro

banho <Criação Experimental T ortuga) .

Fêmeo Duro-c Argentino. Acentuado aptidão à
produção de carne. Notar o comprimento, os bo­
chechas magras C o maior desenvolv im ento do t re m

posterior (Crioção Experimental Tortuga l.

;"; .~.4f!'

Po rco Duroc J e rse y, filho de pois importados . Possui
boa optidão paro a eng o rdo e mu ito bo m presunto. Tipo

mi sto (Cria ção Ex perim ental T ort ugal.

Porco Hompshire selecionada . Dois anos d e idade;
produziu 18 le itões em duas crias, todas com notável
uniformidade e pêso ao desmame (Criação Experimenta l

Tortugal.

l a . I 2a. 1 3a . I 4a . I 5a. I 6a . 1 7a ·1 8a . I
8 I 19 I 10 I 12 I 10 I 12 I 9 I 10 I
5 I 1~ I 15 I 6 I 17 I 4 I 16 I 7 I

F êm ea n .? 1
F êm ea n .? 2

Morrã p ro duto de prim e iro cruza m e nto H om pshire x
Duro c, pe lo gem preto . Peso 1 6 0 kg co m 1 1 m es es.
T ipo mi sto; ó ti m os co ro cte r isti cos d e c riodeira, 14 te t as

(C ria ção Exp . T ortug a l.

bem emparelhadas e bem desenvolvidas, com fêmeas
possuidoras de 11, poderemos ter filhas com 12 ou 14
tetas do mesmo tipo. Neste caso, é ev iden t e, melhora-se
com o macho a a p ti dão leiteira , com a obtenção de por­
cas aptas a criar be m ninhadas numerosas.

Cuidado essencia l é a análise das fichas, prin cipal­
mente no qu e di z r espeito a :

1) Número de lei t ões obtidos em cada parição ;
2) Uniformidade e regular idade das parições, as­

sim entendendo-s e "ba r r igadas" com paráveis em número
e separadas por p eríodos de tem po prà ticamente igu ais ;

3) P êso dos lei tõ es a o n ascimento ;
4) Pêso à id ade de 3 e 6 se manas ou 4 e 8;
5) Número de desmamados e uniformidade dos re s­

pectivos pesos .
O exame ac ima fo r nece dados qu e permit em esco ­

lh er , qu asi se m êr ro, um bom re produ t or, pois :
1) A capa cidade h eredit ária par a procri ar um nú­

mero elevado de bácaros - 8, 10 ou 14. - é indicad a
pelo número de leitões de cada p arição.

2) O con hecimen t o da uniformidade e regul a rid a­
de das parições fornece elemen t os valiosos n a escolha a
se processa r. Sej a , p or exem plo, a fêmea n .? 1 e a n"2,
que em oito parições deram 81 leitões assim distribuídos :

Número de lei t ões por ninhada 1

i
É óbvio que a com paração dos dados recom enda a

escolha de filhos somente da porca N.o 1.
3) É n a tural que leitões n ascidos com pêso médio

de 1.300 gramas se jam m a is robustos qu e os de 900 gramas.
4) O p êso dos leitões à t erceira ou qu arta semanas

é propor cional à quantidade de leite, portanto, êste p ê­
se acusa a ap t idão leiteira e, assim , a capacidade de criar
ninhad as numerosas.

5) A capacidade de assim ilação dos indivíduos in ­
tegrantes da ninhada é parci al m ente revelada pelo re­
sult ado da p esa gem aos 60 dias (8 semanas) .

6) O número dos lei tõ es desmamados n as div er sas
parições é índice da s qu alidades da porca como cr ia dei­
ra; en quan to a uniformidade, ou seja, pesos compará­
veis dos leitões ao desmame, comprova ab un dâ nc ia de
leite em t ôd as as t etas , o que é importantíssimo, porque
os leitões desmamados com gran de a t razo no pêso se­
rão mais fr acos para o r esto da vida.

Se a êstes dados t od os fôr possív el jun tar ai n da o
exame da progênie, t er- se- á um ou tro eleme n t o funda­
men t al para se começar bem e garantir o sucesso. A
propósito dêste problema r ecordamos qu e são raros os

ITA NAS "TORT GA"



,> "'~ ' . 1 •

I .~ .

4 meses; corpo e pernas e c m p ride s e bochechasl.e it ã o t ip o carne,
magras. (Criação Exp. Tortuga).

, ul t or es que fazem a prova da preg ên íe, a qu al
SUll1? C ~em separar t r ês ou quat r o filhos de uma porca
~ores~f~~ a s ua capacidad~ d e a ssi:n.ilação do s alimentos.

Enf im , sàm ent e d epois d a ~nalIse a curad a de tod<?s
~ I m ent os é que se podera escolher , entre os m ais
e s t es e ~ dos os p ossuidores d o m elhor fenotipo.
c r eden cla ,

ESC OLHA DO VARR.iiO

.d r ando-se que um va r r ão t em, em m édia , de
cong~ ~ilhos pode-s e a vali a r a im p ortância da sua

4 00 a 5 S e fór ' bom irá m elhorar o r eb anho, se m au,
esc<?lh~. ' - lo - á extensa e fundamente.
p r e j Ud ICa I i tílh 'do com o dissemos, o r eprodutor pe a CrI ica

EscO 1 ' v~s f ichas, s eguir- se-á o exa~e do seu fer:o­
d as r espectdI se em con ta que o bom varrao deve possuir :

. le van 0 - , .
t IP O, a centuados os caracteres morfol ógicos do

a ) ~~~zir (ca r n e, b anha ou misto ) .
tip O a p t ' ulos bem d esenvolvidos, sem ser excessiva­

b ) T es dICS e bem d escidos no escroto.
nte gran e ,me ' 0' • e 'u us cu la t u r a e ossatu ra fo r t es ; dorso

c ) VIoO~ , ' d O' reto e largo ; cor p o a m plo e profundo ;
b em d es en vO i/J b~ns a p r umos; p r esuntos de bo a con for ­
p e r n!!,s fortes emar cad Os ; p escoço de: a côr do com as ca­
maça~ e. bem ciais e b em proporcionado.
r a ct en s tI c a s r a eramento. É um a tributo h er edit ár io,

d ) BO?l ter:IKncia p a r a a facilidade e eficiência das
de gr a n d e Impor
c ob er t u r a s. . . d e p arentesco com a criação para a

e) Au~en~a P ara t anto, d eve-se conhecer a linha-
q u a l é destma o .

d r eprodutor .
gem o ascen d ên cia p ossuir um "r aç a dor ". O

f) E m s~a ela f icha d e ascen den tes e pela consan­
que se descobr e ~contrada . Pois , saben do que o real va­
g u inid a de nela no reprodut or revela-se pela sua de scen­
101' d e um .m ac f a zendas p r a t icam a consanguin ida de es ­
dência, m:uta~ t 'l dentro d os limites biológicos permitidos ,
t r e it a, m Ulto u 1

Leitãp tipo banha 4 É de se notar o reduzido comprimentodas pernas d ' meses. _
di t' e o corpo em relacao ao leitão tipo carne, do qual se

IS Ingue também pelo corpo r~liço (Criação Experimental Tortugal.

Fêmeas Duroc, mesma ida d e, 2.0 cr ia; tipo banha e t ipo carne,
vistas de lado (Criação Experimental Tortugal.

sem pre qu e vislumbram um reprodutor pr epotente quan­
to às boas qualidades.

g) Prova qu e o garanta livre de brucelose e tu­
berculose.

ESCOLHA DA F ÊMEA

Satisfei t as as provas ge nét icas dos a sce n den tes e
descendentes, recorre-se a o exam e do fenotipo, selecio­
nando, dentre os an imais d e m elhores dotes ge néti cos,
a qu êles qu e apresentarem ;

a ) Corpo largo e profundo.
b ) Costelas bem arqueadas e com p r idas.
c) Pernas fortes e em bons ap r u m os.
d ) Presunto ar redon dado e suficientemente pronun­

cia do.
e ) Maior desenvolvimento possível das r egiões úteis,

de forma a proporcionar filhos ec on ôm ic a m en te r endoso s
n a m atança .

A mes m a s porcas da foto a cim a , vi sta" de f re n te
Experimental Tortug a).

(Cria ção As mesmos porcas da fo to a cima , vist as
Expe rim e nta l T ortuga l.

p or tr az (Criação



RESULTADOS GERAIS DAS TRES PROVAS (período de 180 dias)CLASSIFICAÇAO DOS FAZENDEIROS
CONCORRENTES

MELHORES LOTES - Produção in­
dividual (por vaca) superior a 3.000 kg
de leite em 180 dias de lactação.

1.0 lugar - CAMPEÃO - Aderbal An­
drade Junqueira - Produção média por
vaca: 4.060 kg a 3,2% (ou 3.573,3 kg
a 4%);

2.0 lugar - VICE-CAMPEÃO - Pedro
Junqueira Reis Filho - Produção mé­
dia, por dia: 3.947,2 kg a 3,1 C;~ (ou 3.394,5
kg a 4%).

3.0 lugar - Antonio Alves Sant'Ana
- Produção média por vaca: 3.365 kg
a 3,13% (ou 2.960 kg a 4% i.

CAMPEãO DE LEITE GORDO ­
Adelberto Bastos de Avelar - proprietá­
rio da vaca ESTIMADA - Média diária
de 12,675 kg de leite com 4,6% de ma­
téria gorda.

CAMPEãO DE HOMOGENEIDADE
DE CONJUNTO - Claudionor Vascon­
celos - Conjunto de vacas Holandêsas
3/4 e 7/8 - Média diária de 10,405 kg
de leite com 3,99% de gordura.

ENTREGA DE PR~MIOS

Está marcada a data de 30 de maio
próximo para a entrega dos prêmios,
em sessão solene, na cidade de Tres Co­
rações , dia em que se comemora o pri­
meiro aniversário da inauguração da
grande fábrica de leite em pó Nestlé, pa­
trocinadora do certame.

a) Vacas até 4 anos - p,o e p.c, - Boi. (2ord.)

ALTEROSA - Aderbal A. Junqueira .

b) Vacas de mais de 4 anos - p.e, e p,c, - Hol. (2ord.)

OTIMA - Aderbal A . Junqueira .
ROLINHA - Pedro Junqueira Filho .
ANTA - Pedro Junqueira Filho .
MORANGA - Antonio Alves Sant'Ana

r) Vacas 7/8 e 15/16 - HoL (2 ord.)

BATERIA - Pedro Junqueira Filho .
ZOPEIA - Aderbal A. Junqueira .
DERRADEIRA - Antonio Alves Sant'Ana .
GUARAINA - Antonio Alevs Sant'Ana .
CORSA - Aderbal A. Junqueira .
JOIA - Antonio Alves Sant'Ana .
RAINHA - Olaudíoncr Vasconcelos .

d) Vacas 3/4 e não declaradas - Rol. (2 ord.)

GUANABARA - Pedro Junqueira Filho .
SOMBRA - Aderbal A. Junqueira .
MARAVILHA - Antonio A. Sant'Ana .
MARRECA - Claudionor Vasconcelos .
CRIOULA - Adelberto Bastos Avelar .
ESTIMADA - Adelberto Bastos Avelar
MOSCOVITA - Claudionor Vasconcelos .
l\tIIMOSA - Adelberto Bastos de Avelar .
CIGARRA - Claudionor Vasconcelos .
GUATEMALA - Claudionor Vasconcelos .
ANDORINHA - Adelberto Bastos Avelar .
ESPADA - Adelberto Bastos Avelar .

Média diária
Leite Gordura

24,435 kg 3,05%

26,233 kg 3,1 0/0
23,921 " 2,75%
20,066 " 3,49%
18,316 " 3,73o/c

23,383 kg 3.17%
21,850 " 3,43%
21,050 " 3,17%
20,143 " 2,9 %
19,933 " 3,54%
17,728 " 2,39%
10,360 " 3,89%

23,958 kg 3,28%
20,043 " 3,34%
18,801 " 3,45%
12,966 " 3,98%
12,716 " 4,09%
12,675 " 4,60%
11,5 3,73%
10,608 " 3,44%
10,282 " 4,55%

9,918 " 3,76%
9,575 " 4,280/0
8,958 " 3,63%

FRIGORIFICO CRUZEIRO, SIA
Enderêço telegráfico: "FRICRUZEIRO"

,
~

CARNES RESFRIADAS E CONGELADAS - MiúDOS

SEBO - FARINHA DE CARNE - TRIPAS - COUROS

CRUS - SALAMARIAS - CONSERVAS - XARQUE

SUB-PRODUTOS FRIGORíFICOS EM GERAL.

Matriz::

SÃO PAULO

Rua Líbero Badaró, 293 - 23.0 andar
Conjunto 23-B

Telefone 35-1582

MAIO DE 1959

Fábrica:

CRUZEIRO

Rua Voluntários Paulistas, 735

Telefone 57 - EFCB

Filial:

RIO DE JANEIRO

Praça Mauá, 7 - 12.0 andar

Telefone 43-4955

- 57-



Apresentamos nesta pagina alguns

exemplares do plantei da raça

Holandêsa Preta e Branca da

FAZENDA MATO DA CRUZ

Adherbal Andrade Junqueira

TRÊS CORAÇÕES - SUL DE MINAS

Conjunto vencedor do Con curso Le1tiliro do Sul de Minar., patrocinado pc!
Nestlé e controlado pela D.I .P.O.A. Produção média por vaca : 4 .060

de leite a 3,2 % .



Nesta página apresentamos

alguns animais do plantei

Holandês Prêto e Branco

puro por cruza, registrado, da

FAZENDA VERA CRUZ

Luciano Alves Pereira

TRÊS CORAÇÕES - Sul de Minas - f. M. v.
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___ At en dem os pedidos pel o REEMBOLSO POSTAL _

As ociação dos Criadores
Rua Jaguoribe, 634 - Sã o Paulo

crs

60,00
30,00
30,00

70,00
20,00
30,00
50,00
50,00

50,00
30,00
70,00
50,00
30,00
30,00

PLANTAS

Fabri ca de Manteiga
Capacidade 500 litros
d iarios oo o. 70,00

Galpão Esterqueira . o. . 50,00
Instalações Economicas

para S uinos oo.. o. . . . . 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
I nstalações para Banho

Carrapaticida .. o. . . . . . 30,00
Maternidade p / Porca s,

constode m adeira - T i-
po B . o o o. 50,00

Maternidade p / Porcas 50,00
Maternidade p / Porcas,

construção de madeira
c/ pi so de concreto -
Tipo A . oo o.

P a iol oo' o.. o. o. o oo.
P equena Pocilga .. o .
Pocilga p / Produção

mensal de 5 p orcos de
100 quilos . . . o. . . o. . oo 40,00

P osto de R esfriamento
- Capac id ade para 200
litros diarios .. .. o. . . . 70,00

Posto de R esfriamento
e Engarr afamento ­
Capacid ade para 500 li-
t ros d ia r ios o. o. 70,00

Po sto de R esfriamento
- Capacid ade para 500
litros d íaríos . . . . . . . . 70,00

P osto de R esfriamento
- Capacidade p a r a 200
li tros di arios .. o. . o. . . . 70,00

P osto de Resfriamento
de La tões por Ci rcula-
çã o - Ca p ac id ade 200
li tros d íaríos .

Pulverização e Pediluvio
Rolo de F aca .. oo .
Silo Elevado (A éreo ) ..
Silo Ec onomico . . . . oo..
Silo de Encosta - Capo

50 Tonelada s 50,00
S ilo de Encosta - Capo

100 Toneladas oo .
Silo Subterraneo
S ilo de 130 Toneladas
Silo t r incheir a
Tron co para Ap~or't~oç'ã~
T ro nco para Cobertura
Tronco par a Con ten ção

de Bovinos ... .. oo. . . 50,00
Tronc o p ar a Ordenha . . 30,00

50,00
70,00
50,00

50,00

30,00
50,00
70,00

50,00

50,00

70,00
30,00
50,00
30,00

50,00
30,00

Cr$

30 ,C
50,00

50,00
50,00

50,00

50,00
50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
50,00

70,00

70,00

PLANTAS

Abrigo M isto . o. . '... o. oo.
Abrigo para T ouros . . . .
Aparelhos de Contenção

para Estabulos - 5
Modelos o o .

Aprisco p /70 Carneiros
Banheiro Carrapaticida
B anheiro para Suinos o'
B anheiro parasiticida pa-

r a Suinos o' oo.
Bebedouro e comedou ro

a u t omát ico o. o
B ebedouro e esp onjadou-

r o o · · oo. .
B r ete e balança .. o. . .
Câma r a de f ermentação

de esterco o
Cavalaria mist a
Cer cado movediço (ma-

t ernidade) . o. oo. o... o.
Cocheira ... . o. . .. · ·· oo. o
Ceva com 10 B a ias ....
Co medouros automá ticos

p /leitões . , . o' .. . o... ..
Cocho cob erto para dar

sal a o G ado . . o. . . . · o.
Curral . o. .. · o o. . o.' o
Curral Cir cula r o. . oo
Currais com Apar tação

e T r onco para Ordenha
Estabulo com B aias In­

dividua is e G alpão pa­
ra Ordenha . o... · oo. o

Estabulo Cruzeir~ o' oooo
E st abulo E conomIco . . o.
E stabulo G r anj a ... .. oo.
Estabulo d e Madeira para

12 Vacas . o. · · O" o. . oo.
Estabulo Modelo . . . . . oo.
Esta bu lo p a ra 60 Vacas .
Estabu lo p a r a 18 Vacas .
Estabulo para B ezer ros o
Estabulo M odelo com

compartimentos para
Bezerros .. o.: .. oo: o. .

Estabulo tipo VIla Bl an-
dina ., . o' o. · · · ooO ' o, .·

Estrumeira . ooo. o. : . o. . .
F abrica de Mant~lga
F abrica de ManteIg~ -

' d a de 100 t ítrosCapacl
d iarios o' oo. o. . . o.o. . oo.

F abrica d e ManteIg~
Capacid ade 300 Iítros
diarios . , o. o. o. .

01005:

~.
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RNO NOVILHO DE -CORTE
REALIZOU-SE EM ARAÇATUBA O PRIMEIRO CONCURSO DO CURRICULO CONCLU­
SõES DA NOVA PROVA DECENAL ESTABELECIDA PELO DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO

ANIMAL - MEDIA DO BOI, NO LEII.:ÁO C~$ 10.900,00
Valdez Corrêa

r

RESULTADO DO CONCURSO

/

Para frieira, bicheira e f erim e nt os em
geral, devido 00 se u grande poder do
cicatrização. PREVENT IVO E CURA-
TIVO DAS INFECÇõES DO UM BIGO
OE BEZERROS. J

L A BOR ATóR IO MIOZOL
Rua Moto Grosso, 175 - ARAÇATUBA

E5T. DE S. PAULO

Neste primeiro Concurso, ainda não foi possível escolher
o grande Campe ão entre os lotes da categoria A e B., pois os
animais se. apresentaram com um peso que ainda não corres-

Assim é que, depois , de dez anos de Concursos de Bois
Gordos, o D.P.A. lançou agora . o programa de dez anos de
bois magros. Magro , aqui, não significa esqueleto, ma'>, carne
enxuta, isto é, bois como muita carne e pouca banha. O
primeiro desses concursos realizou-se dia 11 de abril, em
Araçatuba, com o comparecimento de 25 lotes.

Varias novidades foram introduzidas no regulamento da
nova prova, como, por exemplo, a apresentação de ' lotes tra­
tadostados e não tratados e a eliminação de bois erados,
como os da categoria D. Os animais que se apresentaram,
de acordo com o regulamento, deviam ser no maxirno da

_ categoría C e essa categoria, mesmo assim, tende a desa­
parecer, para que as competições se façam apenas entre as
categorias A e B, que são , na realidade, os animais economicos.

PRIlUEIRO CONCURSO DO MODERNO NOVILHO
DE CORTE

Os animais girados n.o 102 e 103 forma ram a melhor
dupla do Concurso de Bois Gord~s de Araçatuba. Inscritos
na categoria de animais tratados com a idade de zera
dentes, cada um pesou 406 quilos. Apresentados pelo

sr, A~tônio Lunarde lli.

Concluindo, em 1958, dez anos interruptos de provas ex­
perimentais nos quatro centros da pecuaria de c6rte - pro­
vas .que eram chamadas Concursos de Bois Gordos - o
D.P.A., programou um novo decenio de estudos zootecnicos
nas mesmas regiões, visando . padronisar o que , na lingua­
gem pastoril, tomou o nome de Moderno Novilho de Corte.
Essa iniciativa, resultante do simposio do ano passado, apre­
senta-se como um imperativo economico: tendo-se chegado
à 'conclusão de que a gordura prejudica a saude do homem,
como responsavel por varies dísturbíos, um dos quais é o
enfarte do míocardío, a carne magra passou a ser preferida
pelas donas de casa. Diante disso, nos Estados Unidos, os
frigorificos e açougues tiveram 'necessidade de se adaptar às
exígenc ías do consumidor, recusando o boi gordo, embora a
gordura pudesse ser aproveitada para fins industriais. O certo
é que essa nova orientação alimentar, operando uma revi­
ravolta nas tradições da cosinha americana, teve inevitavel
reflexo nos metodos pastoris, de sorte que, por lá, os fazen­
deiros passaram a cuidar de rebanhos que produzissem mais
carne do que graxa.

Se quasí sempre imitamos dos outros o que não convem,
imitemos tambem o que é utíl, Esta neste caso a questão
da carne magra, isto é, a preocupação de oferecer ao publico
uma. carne mais sadia. É verdade que nos Estados Unidos
isso foi possivel quasí automatícamente, enquanto no Brasil,
para lograrmos esse objetivo, teremos . que enfrentar uma
grande trabalheira, porque o nosso meio é diferente do
norte-americano e aqui a pecuaría oferece aspectos t ípicos,
que não há lá por fora. Há que considerar o interesse do
criador, do recríador, do invernista, do intermediario, do fri­
gorífico, do açougueiro, do consumidor. Mas, de qualquer
maneira, louve-se a iniciativa do Departamento de ' Produção
Animal. Se o objetivo não for alcançado em beneficiodos
lares pobres, poderá, quando nada, propiciar cambiais ao
govern o para gastar em politíca e construir píramídes . . .
E o criador paulista, que há ' poucos anos ainda mantinha
sua fazenda nos moldes da velha civilização do couro, ganhará
conhecimentos tecnicos.

MAIO DE 195 9 61



~ • 100% Htm1itito : pOlira , thl1YCL
• Drsmonlón ! em apenas 2 m1nutos.
.. Móxfma yiJibilidadl!.
• (crJin01 ripo uhlol li "Prm ao" Sim brlKfln.
• Comp/tfamrnlr isenta de ruidoso
• Suo beluo • prrfri<ao.. Igual o um [onverS!n! d~ rUIr. I

ÓNIt'.4 NO MUNOO, OINJUlHO 0.4 INOÓ~TRM BIM~/lé/RA
~ .

• que seu jeep esperava

. . Ese seguida, procedeu-se, como de habito regulamentar.
ao leilão, que ofereceu os seguintes resultados :

10 lotes n ão classific ados, com 21.015 kg, a dqu ir ido pelo Fri_
gorifico WIson, por Cr $ '30,60 o kg (peso viv o em pé corres_
pendendo a Cr$ 570,62 a arroba , pelo eís t ema de peso morto).
3 lotes de menções honrosas, com 6.518 k g , p elo frigorific~
Armour, por CrS 22,70 o kg . (CrS 628,79 a a rroba.r : 4 lotes
de 3.0 premio com 8.838 kg, p or o-s 23,50 «irs 650,95), pelo
frigorifico Swift ; 3 lotes de 2.0 premio, com 6.822 kg, Por
ors 24,60 (Cr$ 681,42) , p elo fr ígrir tf ico ' T. M aia; um lote d e
1.0 premio (n.o 11), com 2.358 kg, por crs 27,00 (ors 749 ,90 )
pelo frigorifico Fluminense: Reservado- do Campeão (n .o 23 )'
com 2.296 kg, por Cr$ 31,50 (Cr$ 872,55), p ela Companhi~
Swift; reservado do campeão, com t ra to, e com 2.252 kg POr
Cr$ 33,70 (11::13,59), pela Companhia Swift; ca m peão seIn
trato (n,o 2<::" com 2.248 kg por crs 36,00 (Cr $ 997,20). pela.
Pecuaria Noroeste; e o G rande Campeão, com 2.544 kg, por
Cr$ 45,00 cors 1.246,50) , pelo frigorifico T. M aia.

o LEILÃO

. . menta e ' divul gados os resu~tados, o
T ermmado , o J u~ga eu aos presentes Informa ções sobre

dr. B a r isson vuares orn ec ento da P rodução Animal, no seu
as atividades do Depa~tam o indice de a perfeiçoamento da
grande esfo r ço para e evar íssão de conhecimentos aos cria­
n ossa p ec ua r ia, pela tran~mI icos da Agua Branca. Referiu-se
dores por intermedio dos ecn se pr ocura r esolver pelos es­
à alimentação, pro bl em a ques e sua consorciação com le­
tudos das p lantas fOrrag~lraBoiS Gordos, que se encerrou e
guminosas; a o .C!0n cursoco~te cer tame que se iniciava ag ora.
a o M oderno NOVIlho de '

ponde às exigencias do regul amento: Os lotes novos deviam
ter acusado n a balança pelo m enos um aumen to de ' 30 a
40 quilos de peso , para qu e fos sem cons iderados ideais e pu­
dessem arrebata r o campeon a to. O Grande-Campeão , por isso ,
foi escolhído na ca t egoria C, lote do ' sr. Eduardo Benez.. com
3,4 dentes , que a cusou o peso m edia de 508,8. O campeon ato
da categor ia A fo i duplo, isto é. atribuido a um lote tra­
tado e a um lote não t ra t ado. O lote tratado era 'de pro­
priedade do sr Antonio Lunardeli , que apresen tou animais
de zer o de ntes com o peso m edia de 449,6. O lote n ão t ra tado
era . do Condominio F azenda Jangada, que, embora levasse
tam bem um -lote de mesncos de Santa Gertrudes, em boas
condições ganhou com o lote Nelore, qu e pesou 459,2. Os
srs. Wal~r e Arnaldo Zancaner estiveram bem representados,
tí d o Reservado Campeão dos lotes tratados, com cinco
Ir~n? e a lcançaram o p eso m ed ia de 450,4 quilos. Nas

anImaIS qu f . . t .
demais categorias, o' resultado OI o segum e . .

Ca tegoria A : n ão t ratados : 1.0 lu ga r , lote n.o 23, 2.0, lote
22 444 8 k g do Condominio F azenda J angada ; 3.0, lote

, com 425'2 k ' do mesmo proprietario ; lotes tratados: 1.0,
24, com ,g, 410 8 kg do sr . Antonio Lunardelí:
lote n o 20' 2 o n.o 21, com , , '

. 14' . , 3948 kg; : dos srs. Valter e Arnaldo Zancaner ;
3.0, n~o h ' com n'o 1'1 com 386 k g, de Francisco Claudio
mençao on rosa,. ,
Almeida Prado e outros.

Ca tegoria B : n ão t ratados : 1.0, lote, n .o 11, com 2 dentes
e '471 6 k g , do sr . José Roberto Ant~n~ s;:ang;. ; .0, n .o ~~'
com 2 den tes e 508,8 kg, do sr. Leoca .lO L en ezÓ. lI:?- n .o _ '
com 2 dentes e 462,8 k g, do sr. AntOnIo'd unarve l~ ' ~en~ao
honrosa n .o 1,- com 1,6 den tes e 431,6' kg, o sr . a

2
edr tgUlar

. ' t t dos ' 1 0 lugar n. o 16, com en es e" R ibeIro ; lo t es r a a . ' , caner
4504 kg dos srs. Valter e Arnaldo Zan . _ . .

, '. C n ão tratados : 1.0, -n .o 19; 2.0, n ao fOI atn­
. Categon a , 12 0m 3 6 dentes e' 488 kg, de ~rancisco

bufdo ; 3 o no , c " 9 4, : ' p' d ou t ro s ' m en ção h on rosa, n.o , comC Almeída ra o e ,
. t 486 kg do sr Donald Strang.den es e , .

ANUÁRIO DOS
CRIADORES

publicará onze artigos especiais e

de ' autoria de renomados téc nicos

•
•
•

•
•
•

" de corte - dr. João Borisson
Perspectivas da pecuarla

Villa res leiteiras _ dr. Leovig ildo Pache co
Ca ra cteres das raças '

J o rdã o para manter elevada a produ-
Com o ,a g ir d ur ante t ,an:ra s notas sôbre alimen to ção,

çõo de ovos. n um
lec õc e hi g iene d

se " f da pa ra ba ra tea r o cu sto e pro-
Que fazer na aze n N

- d I ' t ) - dr Fidelis A lves ettoduça o e OI e. ' . . ff da de gado leIte Iro, para azer
Como p~oceder na I .a~en o co ntrôle le iteiro particula r

o re gistro gene a oglco e . r -
. d d "õo le it eira e sua indust rla Izaçao

PerspE\ctlvas a pr o u" . .
no Brasil - dr. José de Assis .RIbe Iro

•

•

•

•

•

Hist ór ico da int roduç õo do gado zebu no Brasil - dr.
'Alberto Alves Santiago

O pr ob lema das cêrcas nas fazendas de cria r - dr.
Gercldo Lem e da Rocha

Utilizaçõo do . t ra to r e seus implementos · na fa zenda
m'ista - prof. Hugo de Almeida Leme

O porco tipo carne e tipo banha - d r, J o rge Macario
de Mello

Secçõo Jurídica - Direito C ível - Im pôst o sôbr e ve ndas
e co nsigna ções - Impôsto sô bre a re nda - Procura ­
ções - Requerimentos - Estabilidade do eolone, etc.
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SIVAM
tipo E~tra

VITAMINIZADOS

IOOADOS. AIS

tipo Star

FOSFO-CALCIO-FERRO-IODADO
SrAR '

MINERAIS

MI

SAIS

SAIS

ROLOS

/

SIVAM COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÁRIO.
MILÃO - FOLlGNO - SÃO PAULO . HAM SUR HEURE - ZARAGOZA. .

SÃO PA U L O - Rua 7 de Abril N.? 105 - ex. Postal 9054 - Fones: 35-0921 - 35-7237

PORTO ALEGRE - c«-P. 2521

B. HORI ZONTE - Cx. P. 2461



Inaugurado o Poste de Criação de Ovinos em Ita etininga
MAGNíFICA REALlZACÁÓ DO DEPARTAMENTO DA PRODUCÁO AN IM AL DA

- SECRETARIA DA AGRICULTURA ~

(Do nosso env ia do especial)

o Diretor Geral do D.P.A. procedendo 00 hosteomento da Bandeira
Nacional, na inauguração do ' Posto Experimental de Criação de

Ovinos, em Itapetininga.

Dentre os m últiplos problemas, pa ra cu ja solução tra­
balha incessantem ente o D.P.A., avultava a necessidade de
um põsto axperlmental de criação de ovinos em nos~o Es­
tado. Vol taram os tecn icos a atenção apra o assunto e, es­
tudando-o de tidamente, chegara m finalmen te á c?n.cre tiza­
ção de seus pl anos, hoje uma r ea lid ade em' Itapetmm ga. A
solenidade de inaugura ção , no dia 22 de março, compare­
ceram a utor ida des civis e religiosas do Estad~ e do m.un~­
cíp ío e de municípios limítrofes , numerosos criadores, t écní­
cos e representa n tes do po vo. Usou da palavr a ness.a opor­
tunidade, r epresentando o tít~lar da pasta da Agn icultura ,

d João B arísson ' Villares, diretor do D',P.A., que discor reu
o. r. . . pectos da ín t roducão da' ovmocultura em Ita-
sobre varies as t I d t. . d ' que p ublica m os em ou 1'0 ugar es a
pe~l~mga, I lsc~f~~a o deputado ' Círo Albuquerq ue, evíden ­
e~lçao. F~ ou tâ Ia do ' acontecim ento para o melhoramen­
eiando a impor anc
t o da economia do S ul do Estado.

Logo após foi procedida a ben ção .do p ôsto pelo côn ego
urictou bre ve alocução..

L u iz de Almeida Morais, que pro n ' .
. "d instalações, onde fo~am VIstos con­

percorn~a:> t o as s ascom o a Cor r iedale, Merino e Ronney
juntos de varias ra ça , rteio de criadores interesados pela
Marsh, procede~-se a o . so Depa rta m en to da P rodução Anl­
aquisiÇão de OVIn os, pOIS o

~----.,...---_ .

REVISTA DOS CRIADORES

. compa nhi a do presidente
. ' I de Itapetininga, em

O Prefeito Mun.'c,~a R I local a o cortar a fita simbó lica.
da Ass oClaçoo ura ,

. conj un to s para serem vendidos a
mal poss u ia a penas OIt O da zona sul do Estado e

d sendo doze. _setenta interessa os , reglOes. F ora m contem plado s os
cinquoen ta e oit o de outrasd imen tos !e Administração, de
seguintes: o.o.s. E m preel ll tf de Itapeva ; Ema de Almeida

Ib him Ma OI , M d .Tatui; Fadha ra , Epaminondas Camargo a eira,
Prado, de p a ra n a pa n em a , . J osé T eixeira Liborio, de Pre­
de Bernardino de c~m?~~rvalho Gomes, de T aquaritinga, e
s iden te Prudente: .Hel~: p r esiden te Pruden te .
Mauro J a.lotto AVll~, . do D.P.A. tem por fim a pesquisa zo-

A nova depend~ncIaara o ensino e fom ento da ovinocul­
otécnica e teen~lÓgIca p hecimento das diversas ra ças de ove­
tura . A a daptaçao e o ~o~lervêm n a vida produtiva e reprodu-.
lhas e os fatores que In írn como o melhor aproveitam ento de
tiv a serão observadOS't a ss produtos, tanto no meio domé stico
lã. carne, pele ~ ou r?s õe-se a inda o n ?vo es ta belecime n to
como 110 industnal. PI OP para a tosquia, classificaç ão de
ao treinamento de pessoas
l ã , te.
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A PRI M EI R A P ARTI DA DE LÃ

Oorppletando a solenidade inaugural do P õsto Exp erimen­
tal, foi efetuado, sob grande entusiasmo, o pelamento da pri­
meira partida de lã. produto vendido por ovinocultores paulís­

tas. Recebe ra m assim ch eques os seguin tes cria dores : Honorio
de Pizzol, Ma n uel J orge Medeiros e Sergio Pinto Cesar, todos
de São J osé do Rio Preto; J osé S. Ma t ias, de Santa Isabel ;
Companhia Agrícola Industrial da Bocaina , de Bananal ; Es­
c61a de Especialistas da Aeronautíca, de Guara t ingu etá; P a ulo
P iza de La ra, de !tu; F ri t z J oh ànsen, de Ca mpo Limpo; Paulo
Borb a , de Santo Ama ro : José de Frei ta s, de Pira~icaba : Agr i-

Caixa dágua destinada ao abastecimento. do novo Posto Experimentol

I



FARINHA OE-OSTHAS
DE TODOS OS TIP()S

,~~

MATER~~PIUMi\
PARATODASASRACÕES-

I , . .

ESPEelAlIDADE9 EM:
• ,FARINHA DE CARNE
• FARINHA DE PEIXE
• FARINHA DE ALFAFA
• FARELO 'DE AMENDOIM
• FARELO DE ALGODÃO
• FARELO DE BABASSÚ
• SAIS MINERAIS

BÔA JlLlMENTJlvl0
'P tll't! () sevGIDO, (,O//! ·

RAÇOESBALJNCE4DAS

o CLUBE DO GALO CARIOCA

ESCRITÓRIO E FABRICA :
Rua Lopes T rovão, 33/35 - T el. 34-1746

RIO DE JANEI RO, D.F .

o Club e do Galo Cario ca reúne mensalm ente altas perso­
nalidades do País convidadas pelos avi cultores, pa ra con tactos
in formais sôbre os problemas de produção rural. O almõ ço
de Ma rço foi organizado pelo sr. Alvaro San tos Jr., diretor
da Granja Ouro Branco, do Dist r ito Fed eral. Con vidado, o
sr. Lucas Lopes, ministro da Fa zenda , compareceu e encareceu
a importância da avicultura em n ossa econ omia.

Acrescentou o minist ro Lucas Lopes que as m odernas téc­
nicas de criação de aves, com objet ivos de a lt a produção de
carnes e ovos, já aplicadas em muitos países, tran sform aram o
conceito - tradicional de av icultura, que deixou de se r uma a t i­
vidade doméstica, subsidi ária de ou tros emprendimentos a gr í­
colas, para se transformar em indústria rura l in depende nte, e
com invulgar exp ressão posít íva nos planos governamentais de
alimentação e abastecimento.

Rende 40 % mais,
porque tem
p-ilhas p-Ianasl

Prod~to NATI9NAL CARBON

ouça sua
r •

musrca
predileta!

• mínímo tamanho
• má ximo re nd im ento
• recupera entre usos

cola Industrial Santo Isidoro, de Angatuba ' Oll'ver F, erguson,
de Laran jal Pau lista; Antonio Correia F erreira e Nelson Cor-
reia Ferreira, de Jurit i ; Ren ato Rocha Miranda, de Engenhei­
ro Hermilio ; Mateu Del Sa r to, Cesar Alves Fo goça, Aldo Ali­
berti, João Paslar, Armando Matarazzo, Atanasio Paslar, Wad i
Esau, Milton Vieira da Cunha , P .E.C.O., Insti tu to Penal A gr í­

cola e Fortunato Ma zzei, de Itapetin inga; Heitor Carvalho
Gomes, de Taquaritinga ; João Ca rlo s Sousa Meirel es, de ourí­
nh os; e A. Simpliciano F ra nklin F'ay, de Itapeva.

Grup'D de ovinos selecionados pertencentes ao Posto Experimental
de Itapetininga.

" EvereccJy" " Mi m-M ax" e " N ine Lives" com o Srmbo/o do

Cab ~ão marcas lcgistrodos do Unioo Corbj~~ Corporo lioo.

MAIO DE 1959 - 6 5 -



ECONOMIA

TUMULTO N 'o· B ASIL
BRENNO FERRAZ DO AMARAL

REVIST A DO S CRIADORES

Prod ut os NATIONAL CARBON
Sõo Paulo - Rio de Janoiro - Porro Alogro - Rocife - Be l ém

f~iSt ~~ Brasil - paralisado pel a greve da companhia Pau­
l a . !1?' Porque Brasília _ fon te de emi ssões sem conta

- . e a mdustria de guerra: ferro; petroleo, automoveís, ma­
qumas, c.anhões - a exigir carnbío de favor (ágio cambiaI
~~br~ ta::fa~ ) são as gra ndes fontes da inviabilidade de víver
tea _ rasu, E cla ro como ,ág ua qu e, suprimido o á gio, bara­
Ma~ao todas as importações e, por con tagio, tudo o mais.
d í i em tumulto, o governo, cégo, n ão en xerga e cai no ri-

ICU o. .. das passagens de avi ão reduzidas e dos cincoenta
centavos. ..

-

Sim! co mo êle s, V
també m nã o te rá clú­
vi das, 0 0 so ber qu e
se tra ta de um pro ­
duto co m qcrcm fi c d o
nom e COLE MAN
airnbo le d e quel id e ­
d e e durabilidade '

Tam a nh o s :

N! 237 d e SOO velas
N' 249 de 300 ve las

,

êle ouviu falar...
•

. h«Bolsões gaolpan tes», no plural foi dito acima . Cidade­
sm ~.à barranca do rio. Fáb rica de autom óvel : industria de
preClsao operaço-e ' .Uh' s peri gosas, oper arros de curso ginasial

M
ma. , ora de trabalho, tanto de d escariço. Outra hora .
ar aví íhat Maravilh I S I " ...n . : a. a ár ío minirnc : . vinte contosl Salário

. orlm~l. cíncoenta, sessenta contos! Tudo sobe. Mas esta geral
mc usi ve do delegad d . . . 't o, o JUIZ. «Bolsoes galopantes» sim de
ou 1'0 genero, mas, ga - lo - pari - t es . .. Maravafua. M~ra-

b
varl~ha'v ,«Cincoenta anos em cinco .. .» Ora , viva o desequili­

o. iva o desmedido.

E tvamo~ " para os jornais ctiscutir, se a subvenção gover­
namen al sei a para o carro em uso no paíz ou para o carro
exportado . . . Onde estarão eles com a cabeça?

e. êles comprélram

Avoluma-se o tumulto no Brasil. Não são os «qJ ebra-que­
bra» que impressionam. Não s~ os «bolsões galopantes», que
acontecem no sertão da BahIa, com o preço dos pneus a
subir, de hora em hora, de 50 contos para 60 e 70. Ou com
a carne e o peixe, no Recife. Ou . . . Calma. Calma. Ainda­
não, a galope. Tudo, ilusório. Peculiaridades do país. Ma~
gra ve, Muito gra ve. Não são as . greves de Pernambuco, do
Rio, de São P aulo.

O que ,m ais impressiona é o tumulto do próprio governo.
Reunir os grandes da indústria e do comércio e lhes pedir
_ imperativamente pedir-lhes colaboração para a parada dos
preços . .. Arquitetar comissão de abastecimento geral para
substituir a . outra, que desaparece de morte moral. Persistir
n a prioridade de Brasilia. Anunciar, de en comenda às em­
p resas, . a baixa de 40 % n as p.as sagens de . avião e, após a
alta de dois cruzeiros na ga zolin a, - um Imposto! - para
comprar petroleiros, a r edução de cinquenta centavos nessa

m esm a gasolina . . .
Não é de sã consciência. Doente é que ela é ou ' está, muito

doente. Emtumulto, eis tudo. oomocão. Grave comoção. Os
gra ndes do com ércio e da in dústr ia nao fazem a alta, nem
a ba ixa dos p reços. O poder de um homem ou de alguns ­
di gam -no os conspiradores de ~dos os temp~s - é quase
nulo n as questões sociais: o mais que podem e manobrar de
acordo com as condições do meio ; se .~ g?v erno - por seus
er ros cressoe, por sua incrive! inc~:)llSClenCla - condícíona a

. . inflação n ao n a forças, neste mundo, ca-
so cIedade pa ra a ar a a'lta de p reços em bai xa ; agora, se
pazes de transform luga r consegue a reviravolta
• ou ou tro em se u 'esse gov~r~o . _ o que é di fícil - é outro cantar.
das cond1ç.oes do p alS

lt
ode transfo rmar -se, então, em ten­

A tendencla para ,a a:ufs dentro de certos limit es. Nunca­
dencla pa ra a ba Ixa , O que foi se foi. O cr uzeiro já não
voltaremos a o que era. da porque tem outro valor, muito
é o mesmo. É: outra m oe ,
m enor.

Aliás a ba iva de p reços n ão é aN~nica sd~IUÇãOI" ~á tarn ­
it das rendas de cada um. ao se IZ sa an os, por­

bem a ~ a
d

l'gual e revolucionario. O governo pode condi-
que sena es - I d di tos J. B asil para um a elevaçao gera e ren imen s in-
clOnar o r . . bTd de de viver emdividuais, que compense a ínvia I, I a _ qu e ~os
deba.temos, trabalhadores e _pOSSUIdores. ou pa tr ões, E , o pI?r
é que náo o faz porqúe nao. qu er , sej a -,?or rgnorancia, seja
por fa cciosism o. O meio é s~m?lesd' confs~sie: em1 sup n rntlr o
agio cambial, li bertar o eomercio e. ca e, igua ar as axas
de câmbio e _ antes de mais nada, e cla ro - sepultar essa
famosissim a Brasilia no esque cim en to. Em seu lu gar , gaste a
vigésima parte - não em pro mo ver a exportação d: auto­
móveis _ mas em assistencia agraría para a exportaçao.

Estabilização da moeda é o n ome dessa , opera ção . Come­
ça com a supressão do confisco ca mbial e do cambio de ~avor
pa ra a industria de guerra: ferro, petroleo, a utom ovels. E
a caba pela alta generalisada e proporcional das rendas de
ca da qual. }j; a compensação pela desvalia do din h eiro . Mas
-:- qu an to às desigualdades soci ais - tudo fica na mesma?
Sim , evidentemente. Houve um desequilibrio; o que ' se qU~I'
_ dividi ndo as dificuldades - é reequilibrar tudo. A desí­
gua lda de é ou tro caso, a r esolver - se é p oss ível - de ou t ra

forma. Outra operaç ão .
}j; r td iculo, é estupido, mas é verda de. Que n~ Brasil atual

é preciso fazer o elogio do equilíbrio e da medida. De,mons­
trar que a virtude está n o meio termo. Que o desmedido ­
Bra&il1a, a maior . . . _ é besteira. Que os «cin coen ta anos em
cmcos dão nisso , que ai está : o coraç ão de São P aulo - e,
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Para o tratamento seguro
das infecções uterinas

METRICI L-I NA ·

INDICAÇÕES: • É indicada no
tratamento de : metrites ; piorne­
tra ; como profilático nos casos
de retenção de placenta; cervici­
te; vaginite e nas infecções pro­
duzidas pelo vibrio fetus.

MODO DE USAR: Introduzir os
comprimidos de METRICILINA
bem profundamente no útero,
logo após o parto ou nos pri ­
meiros sin ais de infecção .

dção rápida e poderosa

COMPRIMIDOS EFERVESCENTES
. À BASE DE ' A NTIBiÓ TICO S ...

para uso veterinário

ASSO'CIA_ÇÃO SINÉRGICA

DE ANTIBiÓTICOS COM ATI­

VIDADE AMPLA SÓBRE GER­

MENS GRAM-NEGATIVOS E

GRAM-POSITIVOS.

OBSERVEI
A espuma abundante produzida
pelos comprimidos efervesc~ntes
de METRICILlNA serve de vefcu lo
aos princípios ativos q ue assim
revestem tôda a mucosa uterina .

Industrias Farmacêuticas

•e Jr
9é-nfttllw-J!{jetlí seJl

DIVISÃ O AGRO-P ECU ÁR I A

Rua Ca eta no Pinto, 129 ,· Fone 37-7111 - Ramal 2 ·560 Paulo



Respondendo
-!

Sobre lootetnill e • •terlnarlll
L. P. JORDÃO

o QUARTER HORSE AMERICANO

.r. C. T. (Quatã, S. ·P . ), pergunta: Quais são as
principais caracterfstícas do cavalo Quartel' ~e­
ricano?

o Quartel' Horse, assim chamado devido à sua velócid~~e

no percurso de um quarto de milha, desenvolveu-se na r~~:

sudoeste dos ' EUA, notadamente nos estados de (~xas t ao
homa Novo México, Colorado e Kansas, para e amen e t .

, . V " san gues con rr-Puro Sangue Inglês , do qual deriva . ~r~o~ ela
huírarn nara a forma ção desse extraordínárío cavalo de s .

- d t · e outras acasa-Éguas espanholas, árabes, Morgans, e Ira primeiro s
ladas com gara n h ões in gleses, foram l,lsadas. n;Ster McCue
tempos. O ' p rimeiro genital' famoso da ~:~i/oIMu~tos cavalo;
nascido em 1893, em Petersburg, no ~ , filhos netos
Qua r t el' derivam desse a ncestral, atra ves .de seu\ I â pelo
e bi snetos . Outro reprodu~~r fa~oso fOI t T::r~~i~:S a ~artir
menos uma duzia de f arníl ías celebres es a as linhas de
de 1832. Al gumas das éguas que encabeça: ~~~ O moderno
descendencia são inglesas e ur,na _é de raça e Is ti os extre­
t ipo de Qua rtel' apresen ta varra çoes dentro d,e d? ltmbra um
mos ' o t ipo inglês e o tipo Bulldog. O PIru~eloroSegUndO tem

. id b m ais museu oso :a n imal para corra as, em ora f d Mais recente-
- b . mpacta e re orça a .contorma çao em mais co . . di ário Os ap aixonados

mente, sur giu um terceiro t ípo, íriterm e t os cavalos que
p elas corridas cu r tas p referem natural:~~y~» os mais refor­
se a proximam do .~ '. S . Inglês e os «c~abeça curta, larga, com
çados ou intermedia rias. O Quart~r t em te .seca; olhos brilhan­
a s m a xilas f0rtt:s , embor~ ~e~atlv~:~_ limpa; orelhas peque­
t es e vivos ; narmas senslve ls, . ga médio, levemente arqueá ­
nas, erect a s ; pescoço de c0U;PrIment0

45
graus com a espádua.

d o forman d o ângulo d e cerc~ . de e apres en tam a cabeça
O; vaqueiros p referem os esp écimes ~as nít idas ; a re gião da
não alta; espáduas de a ltu ra media , bastante fortes, de modo
cernelha e o m eio do dorso d eve.~ se~rmemente, sobretudo nas
a ajustar bem a sel~ e sustenta-, ao . os rins e a garupa são
operações do cavaleiro com o .laç ' . rerí or quase 'reta : mem­
bem m usculados ; ·t ora x a mplo; .lmha do torax e da bacia, for­
bros afastados, devido à ampli t ude f íor : os membros poste­
mando, por ém, um V sob o pla n os In ';1'a potente mu scul atura
riores são IrLUltO b em muscula d? '. s do Qu arte l' que lhe pra­
dos membros anteriores e post~l"101e d venc er em curto tempo
porciona a extraordinária capaClct..ad~ e uan do n ão é dada pelos
as pequenas d is t ân cias . A corpu í ência- q

músculos e sim pela gordura, é desprezada. O mesmo acon­
tece com os tipos «carroceiros». Os membros, à semelhança
dos P . S. de carreira, são comprido s, mas as canelas são
curtas, com as articulações secas e bem vísíveís: os cascos são
bem conformados e resistentes. Altura na cernelha: 14,2 a
15,2 palmos (144,5 a 154,5 em). Os ga ran h ões pesam cerca de
545 k g ou mais em regular estado de ca rne; as éguas pesam
menos. Preferem-se as cor es escuro-castanhas em suas varias
nuanças: mas ha espécimes pretos, rosilhos e tordilhos. Re­
centemente, desenvolveu-se o gosto pelos «palomin os», isto é,
pelos de c õr amarilha ou cremosa, com crinas e cauda louras,
qua se brancas, pelagem ornamental preferida pelos organiza­
dores de «rodeos» e nas películas de «cowb oyss. Cavalos pam­
pas .e albinos são excluidos. A «American Quartel' Horse Asso­
ciation», constituida em ma rço de 1940, publicou seu primeiro
volume no ano seguin te. Em 1945 surgiram .m aís duas enti­
dadas rivais: «National Quartel' Horse Breeders Assocíatíons e
«American Quartel' Horse Racing Associ ation». Em 1950, a
entidade mais antiga foi reorganizada com a in corporação das
duas outras. A sed e é em Amarillo, Texas. Um dos principais
criadores da raça é o sr. J . Kleberg Jr. proprietário do King
Ranch em Kingsville, Texas. A organização «K in g Ranch do
Brasil» em Martinópolis, neste Estado, t ambém possui animais
dessa raça, t ida como excelente para os t rabalhos de campo.

PRODUÇãO VITALICIA DAS VACAS LEITEmAS
/

c . S . (Roseira, S. P .), pergunta: Que vem a ser
. produção vítalícía j quais ·os fatores que influem
nessa característica e quais as maiores até hoje
registradas?

A quantidade de leite que uma vaca fornece no decorrer de
sua carreira como produtora , deriva de uma série enorme de
fatôres que podem ser reunidos sob dois grandes títulos: a)
Produção em cada período de lactação e b) Número de pe­
ríodos de làctação. A produção de cada período por seu turno
deriva de outros fatôres, t ais como os segu in t es : a ) a pro­
dução inicial máxima (subordinada às condições físicas e sani­
tárias da vaca, no momento da paríção, a o grau de desenvol­
vimento do úb ere, à. quantidade de bezerros nascidos nessa
pa riçãoJ. Dois a gentes concorrem para ' modificar o desenvol­
vimento da mama: o grau de desenvolvimento anterior c
o período s êco antecedente: b) A persistência ou capacidade
de manutenção da produção m áxima (ca racterística dependente

ClRCAS ELtTRICAS

84LLERUP
(Dlnamarqu••a.)

Pa ra bovinos - equin os • su íno.

Economicas - Seguras' - Eficientes - Instalação fócil.
Largamente comprovadas nos Estados Un idos, Europa e
America do Sul. - Laudos a d isposição dos interessados.

Representante exc lus ivo :

Soe. Alfa Ltda. - Fone 80- 67 66

Ruo Bélgica, . 152 - CAP ITAL
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CÁPITAL: - Cr$ 3.000.000,00 - Prédio proprlo

Lomino~ões próprios em Ponta Grosso e Gaes Artigos, Paraná.

Publicação de grande-utilidade para todos os que
trabalham no campo

fi .

(!) Hiaitn eo lftO.i6~~de~

CRIADORESDOSA N' U Á R I O

de~ Je purfIb

~.• ~-

Estoque permanente poro uma, duas, quatro e seis mudos. Acei­
tamos pedidos paro ' qualquer tamanho. Lâm inas selecionados ­
Quantidade e bitolas exatos - Rua Catarina Braida, 350 e 358 ­
começo no fim do R. Bresser -. Fone 9-4535 - Teleg.: "BOREP".

S. Paulo - Revendedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES ,

da quantidade de tecido mamário, secretário, dos .h orm ôníos
hipofisários prolactin a e oxítoxtna, da gestação em curso ou
do hormônio ova ri ano estrogênio. c) Du ração da lactação
(modifi cada por vários agentes, inclu sive o criador que,em par te.
pode regular a extensão do periodo da lactação . Sôbre esses
tr ês ite ns, marcadam en t e s ôbre os doi s primeiros, agem muitos
fa tô res do meio circ undante, ta is como: mé todo de manejo ,
alimentação, doen ças , número de ordenhas, condições clim á­
ti cas , idade da va ca, número de pa ri ções, tamanho da produ­
to ra e intervalo ent re as pa ri ções. Agem também fat õres de '
ord em genética, em intercâm bio com o m eio ambiente e que
se traduzem pela . capacidade de produzi r o ani mal unidades
bioquimicas (proteínas, h id rat os de ' ca rbono, glóbulos de gor ­
du ra , elementos m in erais , vitamin as e ág ua) . O número de
periodos de lactaç ão é a re sultante de du as forças : 1) o
meio (aqui incluidos os detalhes da conformação do úbere, no ta­
damente de . sua liga ção com o corpo, o n ível da produção, o
tipo zootécnico, o t emper amento , os distúrbios da re produção,
as doen ças gerais, as afec çôes e os ou tros motivos pelos quais
as vacas são eliminadas dos reb anhos) e 2) a herança, que influi
na efici ência reprodut iva , na longevidade, etc.

Quanto à produção vitalícia m áxima, divulgada pelas revis­
tas técnicas, pod emos infor m ar qu e de a c ôrdo com a re vista
dIolstein -Friesian World», de 10 de agosto de 1957, oito vacas
da referida raça produziram m ais de 8. 000 lb (3. 636,3 kg) de
gordura e nove vac as der am m ai s de 200.000 lb (90.9 09, 1
kg) de lei te. A va ca m ais p roem inen t e desse grupo foi «Korn - '
dyke Bess J annek Segis», qu e, nascid a em 1.0 de abril d~

1939, produziu 206.2 16 1b (118. 280 kg) de leite e 9 .330 .. : .. .
(4.240,9 kg) de gor dura, com 3,6% de M. G ., em .977 dias
(mais de 23,7 kg de lei te por dia ). R ecentemente, uma publi­
cação suec a reivindicou pa ra uma reproduto ra da raça Frisio­
Sueca o «record» m~ndial da produção vita lícia de leite. T ra­
ta-se de um a vaca de 17 anos de id ade, cuja produção total ,
até 1956-57, fôra de 110.519 kg, com o t eor de 3,75% de matéria
bu tirosa . A médi a de lei te por lactação corresponden te a .8,073
kg de leit e. Não obstan te, a produção da ci tada vac a norte­
americana foi 7.761 kg m aior, cabendo, assim, a Korndyke Bess
o registro da m aior produção vitalícia.

TORNOS
s6

NAR DIN I

TEA R IS
S6

NARD IN I

MAQUINARIA AGRICOLA

Arados - Semeadeiras - Cultlvcdores - Adubodeiros
Sulcadores - Todos os .implementas para a luvouro

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente cie peças para motores :
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITR • JAP, etc .

PA ut, OSÃO

:NARDINI '·S. A.
Rua Flor~ncio de Abreu, 429

DEPÓSITO
Rua Augusto Severo N.o 58

-TELEFONES: 33-1422 o 33-4841
indo Telellr.: "NARDINI"

. la.c:ri~éo, 2 6 14 05
COM TODO PR AZ ER ÀT EN DEREMOS PEDIDOS DE FOLHETOS E LISTAS DE PRi ÇOS

AME RI CA N A
Linha Paulista - Est . S.- Paulo
RUA 30 DE JULHO, ' 329

Caixa Postal N. o 38
TELEFONE N.O 1053
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dedo "Balde

REVISTA DOS C RIA DORES

"Vaca de Ouro"

"Batedeira de Ouro" e

\
FILIAL: SÃO PAULO

R. 7 de Ab, II, 264 - ttlrreo
Tel ••: 35 -50 97 - 35~860

Caixa I"o. tal, 7939

l",ovl.i,lo: 9-1037 - C. 1". 2'"

Marca "DAN-MILKER"

ANUÁRIO DOS CRIADORES

Publicará o nome e as produções

das ganhadoras

Ouro",

termyn, NR, com 238,0 kg, da Castro,
landa; V. B. suriba Cesar, ~C com 2~1,O
kg, do sr. Alberto Ferraz; D íkema.r TIne,
PO com 229,2 kg da Castrolan~a; Cho­
rosa. PC com 209,5 kg, do sr. Guído Mal_
zon í: Jitske 8, PO com 221,9 kg e Mar­
tebloom LIX Po, com 219,1 kg, ambas
da Castrolanda, Paraná.

Na raça Jersey, temos a destacar a
produção de S. A. Malta_ Bolhaye~, PO,
de criação do Sítio S. Joao, propx:edade
do Espolio Olivo Gomes, que regIstrou,
aos 8 a n os e 1 mês, 3,825 kg de leite,
com 171,1 kg de gordura, 4,47%.

LISTAS DE HONRA

Estão em preparo no SCL as Listas
de Honra de 1958, com as tres maiores
produções de cada classe, categoria e di­
visão, tanto de leite como de gordura, re­
gistradas por vacas das várias raças.
Tambem urna relação com classificação
por pontos está sendo preparada, visando
apresentar os vários rebanhos de acordo
com as produções de 1958.

End. Te legr á fic o
" 5ISLA"

'ar,e.... , 5 3' - Lol_ - Te l.f.

Del~DAD~ IMPORTADORA
(~ "'r;i~~~_

MATRI Z: RIO DE JANEIRO

Av. R. Ilra nco, 14-2/3.- a.
Tel••: 4 3-3059 - 23-2325

Ca ixa I"oltal, 1404

' 11I01: POIlTO ALEGRE - Av.

TEMOS EM ESTOQUE:

• Ordenhadeiras
"DAN-MI LKER"

• Desnatadeiras
• Batedeiras
• Compressares de

a mônia
• Pasteurixadares de placas

• M aterial para laboratório

c:aasse ~, 2 anos senior - MINA, NR
(não registrada ) propriedade do sr. H.
~bbers, com 2 anos e 9 mêses, produ­
ZIU 240,5 kg de gordura, em 6.639 kg
de leite, 3,62%. Tamb ém se destaca nes­
ta classe a produção de AMERICANA
ZWARTE PIET, pertencente aos srs
Norremose & Cia., tambem NR com 2-11'
com 227,5 kg de gordura em 4.913 k~
de leite, 4,63%.

Classe Bj - 3 anos junior - Temos
tambem um bom resultado registrado
por outra vaca de Norremose & Cia _
IRACEMA, (7/8), 3-2, com 205,5 kg de
gordura em 5.295 kg de leite, 3,88%.

Classe CS, quatro anos senior - Apa­
rece nesta classe um bom registro, per­
te~cente a KALMA ~1, uma PO de pro­
pnedade do sr. Guído Malzoni. Acom­
panhada de mais quatro vacas, surgem
nêste relatorio os resultados finais de
excelentes lactações obtidas num reba­
nho praticamente novo no SCL, e que
pertence a: êsse criador. Kalma 61 pro­
duziu, em 365 dias, aos 4 anos e 8 ' mê­
ses, 254,3 kg de gordura em 6.063 kg
de leite, 4,19%; PELOTA, tambem per­
tencente ao mesmo rebanho, registrou
aos 4 a nos e 11 mêses, 205,1 kg de gor~
dura .em 5.333 kg de leite, 3,84%.

Classe de adultas, mais de cinco anos
- A melhor produção nesta classe foi
registrada no relatório 170 por CIGANA,
tambem pertencente ao rebanho do sr.
Guido Malzoni, com 6.781 kg de leite
e 200,4 kg de gordura, 2,95%. Segue-se,
com grande destaque, BRIGADA DE
PARAIBA, PC, com 5 anos e 6 m êses .
que registrou 247,2 kg de gordura em
6.580 kg de leite, 3,75%. Esta vaca per­
tence ao rebanho do sr . Artur Monteiro
Neves. Aparecem a in da em destaque,
nesta categoria e classe, Azeitona, PC,
com 6.153 kg, do sr. Guido Malzoni ;. Bo-
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oQUE VAI PELO CONTROLE LEITEIRO
o relatório n .o 170 do Serviço de Con­

trole Leiteiro, co rrespondente a janeiro
, " de 1959 , apresenta alguns resultados in­

teressantes e inicia o ano com um novo
recorde de produção na raça Holandêsa.
variedade preta e branca, na Divisão de
305 dias. Merecem tambem destaques ou­
tras lactações registradas por vacas na­
cionais e importadas.

GEERTJE 35, uma PO (pura de ori­
gem) é a nova recordista de GORDURA,
na categoria de duas _or~en~as, classe
de adultas. Com lactaçao íncíada aos_ 5
anos e 9 mêses, em 286 dias de lactaçao
registrou 233,8 kg de gordura, em 4.973
k de leite, uma porcentag:m ~e. 4:70%.

g cria 324 dias apos o mIClO da
Deu nova , d d do SI'
lactação anterior: É: proprie a e t ' d '
R. Rabbers, membr.o da Coopera rva e
Castrolanda, Parana. ,

, d Divisão de 305 días, temos
Ai~ a na rodução de ALLEN de K .

a salientar a p (lido Baleia) em
F . BEAUTYMORE r~~eade da Faz~nda
tres ordenhas, prop B Vista ' 7 089 kg

. S João da oa .'
paral~o,. 229 5 kg de gordura em
d e Ie í te com , . 392

. rido nova cna aos . _
305 dias~ ~~ de 365 dias, embora nao

Na DIV~Sao ' s t r a dos recordes, mere-
tenham SIdo regI sultados especial­
cem realce algU~s _r~ Assim' na cate­
ment e certas lac ~ço~~s BELA VISTA
gor ia de tres ar ~R BELA, pura de
DUCHESS S~N~T ropriedade do sr.
origem de oriacao e ~ Estado do Rio,
Alberto Ferraz, ~esenl etação consecuti-

1 tu a quinta. a c mcomp e o b 'lh a n t e resultado: e.
va, com ~o:'~ e ri 8 anos e dez m e­
lact a ção mIcIs:da a90~29 k g de leite, com
ses. em 365 dIas, d~ra porcentagem de
322,4 kg de gor ' a r o quinto lu­
3,38 %. Bela passa a oC~~dutoras do Ser­
gar ent r e a s m alOres ~ ' 1'0 da A.P.C.B .,
vi ço de Controle L~I e:eite e 1.447:9 kg
atingin do 42.44~ kga ~2 o posiçãO, flca?­
de gor d u r a. SaIU d : dutora de íe íte
do classifi cada comoA~~~m_se classifi ca­
lo go a pós Farol,esade LOn gevidade, como
das na Ca tegorIa . vacas : Fortaleza
se sabe, as seg~~te~E OURO ; ún,ica,
(m orta) 1.' VA F a rolêsa . A dIfe­
S. M. K . ouie (mbe:a de Fortalesa são
reri ça que separa12 000 k g , produçã? que
pouco m en oS de . spera conseguir em
o sr . Alberto Ferr~z e caso Bela se rnan­
duas novas la ct a çoes , Na cl assificação
tenha em bo a sau de . de gordura, Bela
de maiores produto~~~o p os to, lo go a ba t­
t amb ém oc upa o qu . que som ou 1.454,5
xo de S . M, l C. Olh e , da n esta clas sifi­
kg. A p r im,eIr a coI0~~25 k g, segu ida de
ca ção é trnica com k de Canila com
Fortalez a com 1.8~Yre g'para a lca n çar a
1.499,9 k g e , de Io'r ú n ica , Bela tarn­
produção regIs t rs:d: Pr duas bo as lacta­
bem deverá regIs J: menos de 50~ kg ,
ções, som ando n ,: ta na Categon a de

ê a diSPU . i tCom o se v , silenciosa , e m UI o
Lo ngevidade , em bora do cria do r um tato
mais d ifi cil e requer
muito es peci a l. di a S fo ram regís-

Na Divisão de 365 'gn iú ca tiVas lacta­
trados ain da outras s~ a s ordenhas , co­
eões , n a categor ia d~ u
mo ve re mos a seguir :

", ,
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ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

PERMANENTE!

F dson Dexta que V. precisa, paraI::de um o r d
ua lavou ra re nder m a is ! O F or so n

faze r s _ iei t trabalho! A ra, destoca, ':Dexta nao enjei a

. lti va aciona motores . T r a balhagradeia, cu. . . I

o ano inte iri nho , se m d ar e nguiço i

.OMAIS 'JEITOSO" E .
-ECONÔMICO TRATOR ·PARA

TODOS OS SERViÇOS I

êste grande lI1leg6do
seu Revendedor R

Converse sôbre
com

. d 3 ilind ro s, de ef iciência a umentado
• Motor DIe se l e c dos no pain e l

Co nt rô le inst rume nt os a g rupa .
• d' âo - d e tro va co munto• Fre io s d e .reça • . .

• 6 ve lo cidades à f r~ nte .e
d
~ ~ re d e quadran te úni co e seletor

I d e co n tro le hi rau IC O,
• A a van ca . . d " 1 ne jo

de se rviço s s im p tifico o I odor manual de fa c. ma
f · - mí nimo e ac e er

• Direção com rrcç o o t ao alcance da mão
. d fe rra men a s

• Ampla ccrxo e _ rodos d e 3 d iscos
• Capacidad e d e tr o ç õo para a

rORDSON

para sua
fazenda!

. d das 6 àsOUÇA de 2." a s aba o -
7 horas - o pro gr am a d11

IIRádio-Folhinha For
I Rádio Band eirantes de S ão pautai

:~a ca dela com 62 e mi ss o ras , n or te-se
do ..Pa ís.



MECAN IZAÇÃO AGRICOLA

Adubadoras
, .

qUlmlc S Adubadora acoplada e acio­
nada pelo eixo de fôrça

lançpara c!tareo e distri UEÇ -o
cob rtufa de ferflizantes

pulverulentos
emou

HUGO DE ALMEIDA LEME
Catedrática de Mecânica e Mbquinas Agrí.
calas de Escala Superior de Agricultura " Lu iz
de Que iroz " - Universidade de São Paulo

Adubadora para calcáreo, conjugada à grade de dentes e m trabalho (John Deere)

A p rod ução agrícola fundamenta-se
hoje em grande parte na técnica de adu­
ba ção. M ilhões' de toneladas de adubo
são anualmente dístribuidos nos cam-'
p os, a fim de assegurar..... o êxito na pro-o
d u ção de alimentos cada vez mais ricos
e por preço m ais reduzido. Na agricul­
tura moderna a pli cam -se adubos dos
mais diversos tipos e das m a is variadas
formas. Para acompanhar a evolução da
técnica da quimica agricola, foi neces­
sário, portanto, projetar e construir
máquinas para dís tribuir os fertílizantes
nos solos, ou seja as adubadoras. Efe­
tivamente, há h oje m áquinas para dis-

t rib uir os a dubos em fileira , a Ia n ço ou
em cob er tura , como para d,i~tribuir ,o
adubo orgânico ou mineral, sol~~O .ou 1l­
quído, e em qua n tida des varlavels, de
acõrdo cem ° que preceitua a técn.l~a de
a du bação A distribuição dos fertlhza:n ­
tes é fei'ta m ecànicamente, com maior
gra u de di visão ou pulverização , em. do-

.' de 20 a mais desagens qu e podem varrar .
11.000 quilogramas por h ectare. A aplí ­
cação ainda é possí vel 110 a to da se ­
me adura , antes ou depois, ou quando R,

planta já se encontre d~s:.nvolvlda ',
P ara as d iversa s condíçoes de tlab~­

lho ou espécies de fertilizantes, construí­
ram-se a du badoras tracionadas ?u aco­
pladus ao moderno trator, ou all~da de
t r 1; [10 anImal, capazes d e meca~llzar a
Ol)(l m<;ão ue ad uba ção, proporcIOnando

ao homem maior capacidade de traba­
lho, com esforço menor , operação por
preço mais reduzido e realizada rapida ­
-mente na época oportuna.

Com o a mecânica agrícola h odierna­
mente recomenda a realização de ope­
rações simultâneas (neste caso, adubação
e semeadura , cultivo e adubação, ou
ainda, adubação, semeadura e aplicação
de ervicida em pré-emergência) é co­
mum a con jugação da adubadora com
outras m áquinas.

Com o a eficiência da ' adubadora re ­
su lta principalmente da maneira própria
do trabalho do me canism o distribuidor

da m áquina, imaginaram-se e construi­
ram-sa os m ai s di versos s is temas . Obser­
va -se, entretanto, qu e inúmeros fatõres
podem modifi car a efi ciência do traba­
lho das a d ubadoras, citando-se , de ac õr -

Adubadora de tra .
çã o animal (Massey­

Harris )

do com Harris Pearson Smith, ent re
outros : a ) as condições climáticas, ba­
seadas na temperatura e precipitação
pluviométrica ; b ) a qua n t idade do ferti ­
lizante a ser aplicado ; c) a qualidade
do fertilizante, ou então: a) composição
qu ímica: b ) es tado físico.

Para conhecer o grau de desenvolvi­
mento das a dubadoras , ou ainda os ti­
pos de qu e se dispõem a tualm en te, nada
melhor do que o exame da classificação
dêste gr upo de m áquin as a gr íoolas.

CL ASSI F I CA ÇÃO DAS ADUBAD ORAS

Leva-se em conta a natureza do adu­
bo, ou a fo rma de di st ri buição , ou ainda
a tração da máquina,

2 . 1 - Con si derando a n a t ureza do
fertilizante, têm-se os seguintes gr up os :

I - Ac1 ubad ora s pa ra a du bos or gâni­
cos s õl ídose de quatro r odas ; de du as
rodas ; de 1.500 a 5.000 li t ro s.

H - Adu bacl l}l'as para a du bos pulve­
r ulcn tos (qu ímicos e sólidos ) : de a du­
bação em fileiras; a la n ço ; em cober tu ­
r á de éa lc ár eo, etc.

IH - Adubaclo ras para adu bos liqui­
dos e gasosos : de chorume e de amônia
a n ídra .

2.2 - Segundo a maneira de distri­
buir o adubo, encontram-se os se guintes
grupos de adubadoras :

I - Adubadoras de distribuição em
fileira: de uma fileira; de várias linhas :
em sulco ; em cobertura; para frns es­
peciais, etc.

H - Adubadoras de. dístribuil;.ão a
la nço.

IH - Adubadoras de cob ertura total,
como a dist ribuidora de calc áreo.

2.3 - De acor do com a tração as adu­
ba do ra s 'são enquadradas em tres tipos:
m anual ; de tra ção a ní ma. : tracionado
por trator.



Um tipo de eixo alimentador

nhas próximas ou a lanço. Com a adu­
badora . consegue-se distribuir desde 25

. até 11.000 kg de fertilizante por h ectare,
de maneira uniforme e perfeita.

Alêm de seu funcionamento como sim­
ples aduba dora para calcáreo,-'i:'i<idé~in­
da ser equipada com corre diças especia is
no fundo da caixa, para a dubação lateral
na cultura de mi lho, algo dão ou ou t ras
espécies. Sub stituindo-se o eixo alimen­
tador por -outro alimentador de grãos,
pode-se empregar a máquina para se­
meadura de sementes pe quenas, _ com o
as de formação de pas ta gens, pequenas,

- espon josas e de difícil manejo. Acres­
centando- se, como complemento , uma
caixa distrib uidora de sementes, a m á­
quina semeia alfafa e outras espécies de
sementes para a formação de pasta gens.

Com as suas várias aplicações, esta
adubadora apresenta maior número ' de
horas de emp reg o na proprieda de agrí­
cola , o que reduz o seu' custo .

3.3 - Cons tituição - De um modo
geral, a adubadora que estudamos, apre­
senta-se constituída de :

a manteiga

• anual d e m c S a
Esprem ed e1ra Ln1 com ca pa cid a de
ALFA - LAVA. , de mant eiga .
poro 7 qUI lo s

-- - - - - - ----

Chapa da parte
central

Dad a a nec essidade de efetuar a ca­
lagem em grande nú mero de Sol05, a
fim de \ melhorar as suas qualidades, o
emprego desta adubadora é recomendado
nas propriedades agrícolas. É de co~he­
cimen to geral, que .entre outros efelt~s ,
a calagem pr oporciona : a - correçao
da aci dez do solo' b - fornecimento
de cálcio e magné~io; c - aumento d.a
eficiência das aplicações de adubos 01­
g àn ícos e minerais; d - aumento da
a tivida de dos organismos do solo; e ­
maior efeito do fósforo residual ou
aplicado.

3. 2 - Aplicações _ A máquina é cons­
truída pa ra realizar a distribuíÇão ~e
calcáreo ou adubos pulvuru lentoS em li-

--- - - --- - ----,,------,

S I G AO C A M I N H O C E R T O

Desnatadciras e Batedeiras e létri..
cos ALFA-LAVAL, de procedência
Suéca, fa brica das inteiramente de
aço Suéco, p ermitem um tra..
bolha prático, rápido e eficiente.

DESNATE o leit e BATA o creme ES~REMA

USANDO AS

Regulador para ferti­
lizantes e sementes

Vareta de união da alavan ca
das persianas

Po rm enor da constituição da adubadora

Chapa. de montagem da
barra de tração

D
ombinação das classific ações bá­

. a c resulta a .clas si fica ção composta
sicas, eenche o fim obj etivado : defi nir
que l PureI' t ipo de adubadora.
qua q

ADORA P AR A CALCAREO E
ADUB IBUIÇAO A LANÇO O U EM
DIST~TURA D E FERTILIZANTES
COB QuiMICOS PULVERULENT O S

3 1 _ Considera ções gerais - Entre
. dubadoras ocupa lu gar de destaque

as ~. t ri buidora de calc áre o, porque a
a IS rn do terren o é de grande va lor
cala:erícult ura , e porque também a m á­
na . g t em outras aplicações, como se ve­
qUll1a . dia terifica rá maIS a 1 n .

Alavanca de cont ro l e
das persianas

Reíorço tubular
direito

DIST RI BUID ORES:

Cai xa P o s t a l 2350
End. Telegrcífico fi N IFA F11

('dia. % 610B astos
R. Florêncio d e Abr eu, 828
SÃ O PAULO

RIO DE JANEIRO BELO HORIZONTE PôRTO ALEGRE

J UIZ DE fORA - CURITIBA - PELOTAS

~-------------------
MA IO DE 1959 -73 -



Três aplicações da adubadora :
adubando alfafal, adubando mi­
lho em cobertura e semeando

oastos•

plo , colo cando sa cos de papel no ponto
de saida.

P a ra a m anutenção da máquina, ass im
como pa ra aj ustagem e reparo, a lei­
tu ra do 1\lanual do operador, que acom­
panha a a du badora, é importantis simo.

3 .3 .5 - Engate - No eixo da s rodas,
qu e são mo toras, fi ca m as catraéas com
enga tes in dividuais. Sendo o engate de
unha e ro da dentad a , desli ga -se a uto ­
m àti camente , ao dar a máquin a voltas
ou r etro cessos, eivtan do -se assim a dis­
t r ibuição repetida. Ambos os engates se
desli gam quando acionada a a lavan ca
para facili tar o t ransporte.

3.3. 6 - Eixo alimentador para sem ea ­
dura ou adubação a lanço - Qu ando se
desej a semea r ou a duba r 'a lanço, subs­
titui -se o eixo alime ntador por outro
para ês te fim construído (fig. 8) .

3 .3 .7 - Complemento para distribui­
ção de sementes em fileira ....:.. Um adí ­
cio nal pode ser colocado a trás da cia
(fig. 9) para permitir esta operação . O
dis t ribuidor de sementes é de tipo aca­
n al ado.

3 .3.8 - Varal ou barrá de t ração
Permite a j ustar o trator ou atre lar os
an imais.

3.4 - Regulagem da adubadora
F az-se o a j uste da quantidade de a dubo
a dis tribuir ' rápida, e eficazme nte, po r
m eio de uma a lavanca (F ig. 4) conve­
n ien temente , colocada ao a lcance do
op erador. A a lavanca a bre a corred iça
do orifício, por on de sa i o fertili zan te,
ou m odifica a velocidade do órgão dis­
tribui dor . Um pa rafu so de a j us te per­
m ite fixar a alavanca numa posição de­
ter m inada para dar sempre a mesma
qu antidade.

Como o distr ibuid or vem uma tabela
de dist ribuição feita em lâmin a de a ço,
qu e ser ve de guia para fixar as quan­
ti da des de d ís t ríbu íção dos diversos
m a teri ais .

S e se desej a controlar m elhor a dis­
tribuiçã o, pod e-se recolher o a dubo dei­
xado num p er cu rso de 10 rn, po r exern-

Abast ecimento da adu badora

o) Eixo olimentodor pora distribuição do adubo a lanço.
b) Ch~pas adicionais para adubação em plantação em fileiras

3 .3 .1 - Cafxa ou Depósito - Uma
ca ixa d e cha p a s d e a ço galvanizadas,
a n ti-corrosiva, p in tada , sàlidamente cons­
truida , consti t ui o depósito de a du bo e
a bas e da m áquina . A caixa é de secção
em form a de cunha ; seus la dos são
curvos p a r a ' aju dar a d escida do fer­
t ilizan te ou das s ementes (figs. 4,
5, 7 e 8 ).

. /" .
A ca pacidade da caixa varra co m o

tipo, m a s sempr e recebe 400 a 900 kg
d e a d u bo.

U m a tampa de chapa de aço co m do­
bradiças fecha o dep ósito.

3. 2 . 2 . - Eixo alimentador - No fun­
do da caixa, em geral, encontra-s.e o
a limentador, um eixo p r ovido d e dIS~O,
de chapa m etálica, cortada, com OIto
pás ligeiram ente inclinadas uma p a ra a
direita outra para a es querda, al~erna­
d a m erite (figs. 5 e 6) . Os di scos sao co­
locados elicoidalmente n o ei x o e: com o
seu movimento, obrigam o calcar~o ou
adubo a passar p el as a berturas alI~en­
tadoras, p r ecisa m en te n a qua n tIdade

desejada. d
Alternadamente, entre, ca~a 11m . os

.alimentadores, n o ei xo ha a.g~tadores t ípo

Z e im p ed em qu e o fertIlIzante forme
, qu id d a n do umapontes ou obs~rua a sa l a ,

d is tribuição unIforme. . . '
O u t ro t ipo d e alimenta dor-dlstnbuldor

ta d e u m a limen ta d or , que deíx a
co~s fertilizante numa s éríe d e p ratos
cair o t d 'otação Umanimad os d e movimen o ~ 1 .

. . 'do de pmos, em mo-p equeno eIXO PIO VI , I (f"g 7)
. to derruba o a d u bo no so o I . .VIm en ,

3 3 _ P en eira - Comumente n a
a~te' super ior d a caixa , f ic a u~a pe­

~eira d e malha f ina d e a rame, cuja f~n­
ão é separar os terrões que p.oss~m , Im -

ç . f u n cionamento d o d ístríbu íd or.pedIr o '
4 _ Rodas - A m áquin a , tra cío-

3 . 3 . . animal ou por t r a tor, é pro-
~i~C;:d~~uas r od a s , as qu a is movimen:~m

d is t r ib u id or . Q ua ndo acoplada ao Ia­
o I id . ulica nao a p re­
tor de s usp ensã o 11 r~ , d istri-
sen ta rodas, e o mOVI~ento dOõr a do
buidor é feito pelo eIXO d e f ç
t rator (f'íg. 3) .

Vista seccional da odubadora mos- /
t rando a sua constituição.

- 7 4 -
REVISTA DOS CRIADORES
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o FINANCIAMENTO AO AGRICULTOR E AO CRIADOR
ANTONIO JUNQUEIRA

CI CA TR I Z A N TE - G ERM IC IDA - FOR TIF I CAN TE

prazo lon go para que comece m a apa­
rece r resultados. Mas um financiamen­
to que fizesse ver ao criador que é in­
teressan te criar e não extingu ir suas ma­
t rizes, como vem acontecendo, a cada
dia em ma ior escal a. Argumentam que
um financiamento em bases atuais e
mais re ais do gado de cr ia r aumentaria
o preço da carne. Engano: símplesmàn­
te viria a um entar o valor do gado de
criar, o que é um a nece ssidade, para
conservar as ma t rizes e evitar a extin­
ção de nossos rebanhos. O gado de criar,
t ão desvalorizado, pela fôrça das cir-

cunstâncias se transforma em ga do de
cor te. O financiam en to , valorizan do-o
faria , portan to, que o criador deixass e
de matar as suas rezes, preferindo fi­
nanciá-las e dedicar-se à criação

O resul tado, que na, redução da m a ­
tança de va cas será im ediato, muito
maior se fará sentir daqui a três ou
quat ro, anos, qu ando os be zerros, que
levam êsse tempo para estar em condi­
ções de ir engordar na invernada, en­
trarem: no estoque de re serva " de "carne
para abates futuros.

A valorização do ga do de criar, atra-

CRE O L

Benzocre~1 ~ o baluarte medic inal que pro­
tege a. crrc çco contra doenças. E' o segredo
dos triunfos de todos os Criadores ex peri­
men tod os! Peço grat is à Cx. Pt . 1002 - S- o
~a,ulo " O G~ia . do C: riad_o~" e con heça ~s
enume ras e úteis aphcaçoes de Benzocrflol.

BENZ

"

"
"

, ,
..'

As vesperas da extinção da Coia p , va­
mos dar vivas pelo a contecimento, pois
para o pr odu tor é com o se fosse u m a
libertação do fantas m a qu e cons tan te­
mente o perseguia , assust ando-o e a fli ­
gindo-o com a perspectiva de vir a «m ão
negra" ape rta r-lhe o pescoço, exaurindo­
lhe as fôrças, t ir ando-lhe a re spira ção .
Vamos, com esperança, aguardar qu e a
sua suc essora tenha ação m a is direta
contra os atravessadores de mercado e
não contra o produtor.

Por falar em produtor, sr, Presidente,
o financiamento ao produtor será que sai?

O agricultor, o criador, o pecuarista
de um modo geral, será que vão ter seu
quinhão na proteção que está sendo dada
às outras classes?

A idéia da economia de cambiai s , com
a instalaçã o de fábricas que produzam '
aquilo que n ós impor tam os e a intensi­
ficação da exploração do pet róleo , é
uma idéia inteligente, se se n ão descu­
rara da parte essencial de m anutenção
da pr odução.

O financiamento a o agr iculto r se tor­
na impera tivo. Uma primeira p ro vidên­
cia já foi torndda, com o princip io da
criação da rede de a rma zén s e silos e
outras providências correlatas . Mas o fi ­
nanciamento direto ao a gricultor, àquele
que prod uz o arroz que o povo cons ome,
o feijão que suste n ta o brasileiro , o mi­
lho e o algodão, qu e são tã o essen ciais
na nossa economia agrária , êsse precisa
de melhor proteção, atualizada e direta,
através de finan ciam en tos pelo Banco do
Brasil. Um fin anciamento qu e faça com
que o agricultor se veja garantido e
ampa rado pelo Govêrno, através dos ór­
gãos comp etentes.

E ~ carne, sr . Presidente, será que o
brasileiro terá carne para comer daqui
a três ou quatro a no s ? Escasseiam os
bois a exportação se ' faz e a m atança
de vacas aumen ta dia a dia. Mui to justa
a exportação: entram divisa s pa ra o ,
Pa is - e o Brasil n ecessit a dela s. Mas
a matança de vacas, na propo rção que
sabemos estar a umentando, é uma verda­
deira catástrofe , um verdadeiro absurdo.
Absurdo, não qu e se faça a matança ,
mas que se deixe continuá-la, pois é
muito justo que o cr iador p refira ven­
der suas rezes de cr iar ao F r igori fic o,
para abate, pois alcança m uito melhor
preço do que se as vende r a outro cr ia­
dor, que não lhe pagará o m esm o preço
e talvez nem lh e faça pa ga m en to com
a mesma brevidade que um F r igor ífico
faria.

Uma proibição com a finalidade de
evita r a matança nenhum efeito surtirá.
Entretanto, um financiamento para o
criador, a lon go pra zo, em bases mais
reais, a tua lizadas, faria o mila gre. Não
um financiamento a cinco a nos, como
at ualmen te existe, com juros semestrais
e amortização desde o primeiro a no,
coisa incon cebível e impraticável em se
tra tando de cr iação, que dema nda um

MA IO DE 1959 - 7 5 -
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HANOMAG
Marco tr a dici o nal. Trato r
al e mã o ve ndi d o em 70
p aíses.

5ABRICO
Ruo do Grito, 7 19 • Fon e . 03·5121

SÃO PA ULO

MU·LT FARMA
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Vacina cf a fto sa LEiv AS LEITE Cr$

4,50. Motores. Con junto geradore• • DI.

na mos. Alternadores. Wincharger. Bom.

bas para irrigaçõo. paro poço, para pul ­

verizar com ou sem motor. Polvilhadel·

raso Máquinas pa ra picar carne, verdura,

palha, capim. Para triturar raixe•• De-

lsintegradores. Moinho para tubo dlne­

marqu ês, inglês c nacional. Lanterna.

I
"Aladim", "Perromax", "Sonambulo",

"Tupan". La tões para le ite. Coadore••

I Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", " T a t ú" , "MM 33". Aplicado.

res para~ brometo de metila. B.H .C. a
12%. D.D.T. Deenate, Laxane. Game­

rial. Gamexane. Sablavlto (Vlt. 8-12).
Sablavino (eomp. 8). Sablocina (antlbla­

tico). Oleo de figado de bacalhau e ee ­
ção. · Delsterou. Sulfato de ma"ganA••

Sulphamexatine. Sulfameroxino. Sulfanl·
lamido. Sulfatiaxol. Sulfaguanidlna. Sul·
fodiazino . Fenatox. Cuprosan. Perenox.

Parzate. Calda sufocaleica Dupont. En­

xofre . Talco. Pratt~s. Termometros para

chocadeiras e animais . Criadeira. Brow.,..

Debulhadores de milha. Lança chama••

Sementes . Tesouras para poda. Torque.

xa "Burdizxo" e "Hauptner". Seringa.
"Hauptner e outras. Agulha••

.T odos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJ,A: Rua Floreneio de Abre", 40
Fone: 33-4381

Para construir e, antes de tudo, con­
servar o nosso rebanho, te remos que
proteger de in iéiõ e sem mais perda de
tempo o cr iador, da ndo-lhe meios de
continuar na sua fain a , sem precisar des­
viar-se do seu ramo de criador para
outro qualquer, precavendo e evitando,
portanto , para todos os do Pais, urn a
situação caótica e imprevisível , que teria
consequ ências desas trosas e t raria o so-
frimento a todos nós, ,

Con fiamos e esperamos, 'sr, P res iden te,
urn a provid ênci a que venh a em auxilio,
tanto da agricul tu ra como da pecu ária
pa ra desafõgo de muitos e sossêgo de
todos os brasileiros.

7 1/2 HP

3.00 0 RPM
150 quilo .

o me'sma quantidade de

inco mp a rà ve lme nte meno s

tr ituro dores comuns .

Poro trit urar

F6r~a nec. n órla .

Vel OCidade

Pêso

forragem , con so me

energi a do q ue o s

móvel
Umo 6nico porte

Copocidade:
1 500qulloJ por hora

Cana . 1.00~ a· 400 q uilos por hora
Milho em espiga: 200 a .'

r d esm ontado
pode se _ 'dom en te poro
f6cil e rop '
o substituição de

• ~. ou focOS.penelr•

para forragens

. 9.1164 (.14 ramais). Correspondência' para
, o 2100 - Fone

d
, T leg rá fieo "SECADORES" · São Pa ulo

Ruo do Mooe , 5882 • En " , e
Ca i)tQ po sta l

TRITURADOR.
MOREIRA

hos diversoS
.. tarnan,ros Inclusive
de pene ,

, b6 grosso.pGro u

vés do financiamen to a longo prazo, em
bases mais reais, é uma necessidade im­
periosa. Estaremos "con struindo , para o
futuro ; estaremos poupando matrizes ;
estaremos evi t ando a extinção do n osso
rebanho bovino ; es tarem os evi tando a
fome e a a lta exagerada, mas justa, de­
vido às circunstâncias atuais, do preço
da carne, que vai subindo corno um
ro jão; estaremos dando urna mão ao
produtor, que se vê n ece ssitado de am­
p a ro, amparo êsse que de ver á começar
pelo criador, que é o a licerce da pro­
dução. T ôda construção tem que partir do

. alicerce para cima.
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PRODU(ÃO
p~ ,

1ItdAN-ra«t:4
b ÇY{ihtat:t'

. PESQUISA

AGORA um grande concentrado de VITAMINAS para raçáo:-

DE VITAMINAS FM-331
COM A ' MESMA GARANTIA DE QUALIDADE DOS SEGUINTES PRODUTOS VETERINÁRIOS:

MISTURA
NICRAZIN 12,5% - ,O rrtelhor e o mais poderoso preventivo da coccideose.

SULFAQUINOXALINA -, Paro a~ição à água ou à ração. Curativo e preventivo da coccideose,
, cóle ra ogu d~ e tifo.

DIHIDRO-ESTREPTOMICINA - No tratamento da coriza das aves e outras doenças dos ani­
. mais em geral.

, \

SUPLEMEN'TO DE VITAMINA B12 "44" MGS _ {SUPI~me.ntos , vita~ínicos indis-
RIBOFLAVINA <Vitamina B2) _ pe~s~v~ls , a~s criadores ~ora

, adlçao as raçoes de aves e sumos.

D~ O MELHOR Às, SUAS AVES E OU"fROS ANIMAIS. INSISTA NOS PRODUTOS DE
FAMA INTERNACIONAL DO DEPARTAMENTO VETERINÁRIO DA I

S.A.
(

MERC:S SBARP • DO RME
INDúSTRIA QUiMICA E FARMAC~UTICA

Filial: RIO _ Rua Clarisse [ndle do Brasil n.o 15 - Tel.: 46-4187
LARGO PADRE PÉRICLES, 11

Caixa Postal '87 34 _ Telefones: 51-0104 - 51-0101 - 5 1-9 119 - 5 1-9 110 - 5 1-9 14 1
SÃO PAULO
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melhor
®

hó mais de 100 anos!

V' .
ar/os mOdelos de tratores

' tOdos Os t.
IpOS de lavoura .

DISI ~I"'"
<aUIDO~

J\. MAIS P~ÓXIMO

Conselheiro N'b·IL-cOMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDAe la s. 14 _ 5o •
. andar - São Paulo

Rua

®

- produtos f
omosos I

pe a qualidade
PR O CUR E: O

A

V. pode no tar - o trabalho d e preparação da
terra , sempre 'co meça e termina melhor COm Um

CASE! Mas não é só aí qu e V. noto o versati.
lidade de um CASE, pois êl e também ajuda a

ara r, plantar e fazer colheitas mai s rÓpidas.
CASE, é o tra to r preferido dos agricultor

' es,

CAB
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Produzido
no Brasil
pela CASE
- exatamente
igual ao
famoso
modêlo
americano !

HENRIQUE F. RAIMO
Médico Veterinário

pida~ente, e a mortalidade se eleva pro­
greSSIvamente, com OS frangos em es­
tad~ avançado de miser ia orgân ica. Em
mUI~s lotes, os prejuizos podem ser
totaIS, porque os compradores (frigori-

de enorme
utilidade para
a produçãO de
adubos orgânicOS,
farinha de ossos,
raçÕes para
an imais.
Mói, tri:ura e
desintegra
cerea iS,
forragem sêca,
05505, tortas, etc.

DESINTEGRADOR DE MARTELOS ROTATIVOS

SI:

2 MODELOS m
od

H-10-B: de 15 a 20 HP
POTÊNCIA { d: H-14-B: de 20 a 28 HP
REQUERIDA: mO -.------...,"""""-

_ ErO EXPLICATIVO,

o LlClTEM F- lH

:'Mco."OIl e 1YI or L S.:fI:a:::x.. de Coxias, 133,53 - Tel: 52·61 91 - C. P. 593,8
Av. Duque . . R do Curtume, 196 - (Lapa) - S. Paulo

_ Técnica . . T b G -.' R'
Divisa0 Prudente _ Barretos - ou oté - a la mo - 10

FiliO 5: Fres.

a suifamezatina contra a .Coriza
Respiratoria em frangos de corte

-~-

temidas, pois, como cons~quencia ime­
diata da anormalidade, baIxa o consumo
de ração e o crescimento é retardado de
ma neira extr emamente rápida. O estado
gera l dos fra ngos se agrava tambem ra-

~ureonri ·MCUla associada
o estia Crcnica



3 . 0/0
43 frangos -

600 gramas

900 gramas

6,5%
101 frangos -

800 grama.s

12 20/0. 213 frangos - ,

1.749
65 e 85 dias

'x''''\,...'\.-,,./'\ '''. ./' ....,/ '\/ "'" X "."'--:". ",... ;>A»<:'V"-X ·\ " -, ..x:::: . " . ' .- ,,'/ '. " , , . '\, '. "". ,. " ., \( " . <XX X
..' .... . \.::'(~~>(;><~

~
s.l~·

Moin.ho lI~e
Rio. . unune 1889

. Rua UrugUciana fundodo 1111'

S. Paulo, Rua ' 118 - Loja_C
Belo Ho' Boa Vista, 314. 4 o CP. 1350 . Tel ~3.3906

r'lan le , Av. dos Andrad' • • P. 260 - Tel. 33.3164
__ as, 841. C. P. 143 fi 463-----

FrangOS tratados . . ...... .. .. ... ..... . ......
Idade aproximada dos frangos .
Mortalidacte observada durante sete dias an-

tes de iniciado o tratamento : .
Mortalidade observada durante os sete dias

de tratamento

Mor~aUdade .dura~~ · ~~~ .~~~~ .~~~~~ .~~. ~~~
mmado o tratamento

Peso vivo dos frangos com .~~ ·d·: · .. · ..te.. · .. ·
. . las, an s do

tratamento

Peso vívo dos' f~~~~~~ .~~~ .~~ ·~~s·· 'd' ' " di':"
denoí ,ezasepOIS do tratamento

Peso vivo dos frangos co~ '8'5' 'di' .'as" .. 'te".. ...
tes an s an-

do tratamento .

Peso v~vo dos frango~' ~~~ . ~~. ~~~~ ..~~~ .~~
depoís de iniciado o tratamento: .....1. . . . 1.260 gramas , JllelllOre:

Portanto, dez dias dep ' d . . t va em 050 gJ1l
tratamento de sete di OIS e InIciado o lote que se apresen a média 1'

d
li die.S

talidade foi drasticama:n~guidOs, a mor- condições, pesando em fifll de ~ d~
recuperação do peso vív r~duzida e a mas por frango. Ao tra.taIl1e!ll1a ll~
de 28,5% ou 360 grama~ fOI da or~em depois de iniciado o testemun apellte
para os frangos no ponto e: dez dias, lotes atacados,. o lote pesandOrtliJid~ ,
com 85 dias de idade a matança, medicado contmuava e a mO agra"~

N~sse mesmo periOdo de . 1.080 gramas po~ frango
8%, copl ,

aspeto geral dos frangoS s fdez dias! o nesse período f~ra de icos. . se co~~
tranformação para melh o rera radIcal menta dos sinálS clín metalll!la tosa ' 0

do os sinais clínicos dor, desaparecen_ Conclui-se que a Sulfa dica.me~"el ll~~
res?iratori~. Um ou ou~: complicações pleta com a aç.áO m:_se poss to . o'
mais atacad?s ' podia ser obose~s fra~goS Aureomícína, eUmman d cresciJlle~o 1J10~,
co~ ronqueIra respiratoria ado amda depressiva sobre o constata.ç oS c:r~o

Fmalmente, o reSUltado prát. frangos. Esta é uma sse pa.rfle pod"ti'
cUP~l'a;ç~: ao fim de dez ~co da re- gíca de grande intere orte, q~ a. e. lllt'
de ~lclado o trab.mento dIas depois dores de frangos de l~ameta.zjllefiCleleS'
vendidos mil frangoS com' PUderam ser ter na associação SU ur o e e filO re'
de 1.250 gramas Os fr a o peso médio reomicina recursO seg coriZa. dO p00
e os refugos for~m man~gOS mais novos para dom'inar surtos d~ evita.~"ll~ .
da para o corte , em regi~os até a ven- t ia crônica respiratorla~rllÇj).o ftllJlg~lto
na pro~orção de 12 % k e de Aurofac, juizos totais, pela rec~~o dOS teS ll\óoS
de. raç ao. Com essas g ~or tonelada estado geral e pesO VI pOS 10 sefill óP
~Vltado prejuizo total e ~rovldencias foi Como indicação gera\e diflS llSo ~os
otces atacados. ' lrremediavel dos atacados depois de . se ngflr o ft#lJtl'

ontraste pos't' ' . prolo dOS o. o loS
lote de 352 1 IVO foi obtido de SUlfazetazm~, vendIJ: ser s "
idade e q fr_angoS, com 85 Pd?r um Aureomicina ate a maneil'flftllllgo

ue nao foi las de p t Dessa doS
. nando como lote t medicado, funcI'o_ ara o cor e. . - t tal

estemunha E da a recuperaçao o
. ra Um lotes atacados.

ficos, matadouros avícolas e outros) se
recusam a receber aves em estado 00­
seravel e carcassas desprovidas de
musculoso

Será possível uma tentativa para ate­
nuar os efeitos dessas complicações res­
piratarias e levar os lotes de frangos,
ainda em bôas condições gerais e pêso
vivo satisfatorio?

As sulfas e os antíbioticos têm ' sido
testados largamente, com o fim de de­
belar os sínáís clínicos e obter a cura
completa das aves. .
. A sulfatiozol e a sulfametaxina já fo­
ram usadas no tratamento da coriza com
reais resultados práticos e os antibio­
tícos aureomícína, terramicina e
dihidroestreptomicina - têm ação com­
provada sobre a coriza das avés.

No campo do tratamento da molestía
cr ônica respíratoría, sendo um vírus o
causador da doença, as provas experi­
mentais têm revelado que os antibioti­
cos e as surras agem decisivamente nas
infecções secundarias da traqueía, bron­
quíos e sacos aéreos e, ínatívando o ví- ]
rus, fazem que ' o estado geral dos fran­
gos melhore consideravelmente. Com isso,
podem ser levados para a matança em
boas condições de saude e rendimento
em peso.

Até agora, entre nós , não conhecíamos
n enh uma tentativa no sentido da asso­
ciação das sulfas aos antíbíot ícos, visan­
do o aproveitamento da força medica­
mentosa no chamado sínergísmo. A asso­
ciação aureomícína e sulfametazina, no
tratamento da coccideose cecal em pin­
tos, havia sido estudada nos Estados
Unidos. com resultados ótimos, constatan­
do-se uma verdadei ra ação economiza­
dora entre os dois medicamentos: doses
menores de sulfa e apenas n ível de nutri­
ção da aureomícína. Alem disso, elimi­
n a-se a ação dep ressiva da sulfa sobre
o crescimento dos pintos.

A opor tu nidade para testar essa mes­
ma associação em nosso meio av ícola, foi
poss ível, quando , em granja especializada
na criação de frangos de corte, na base
de 4.000 frangos por mês , instalada nos
arredores de Pindamonhangaba, um sur­
to de coriza e molestia crónica respira­
toria, em fran gos de 65 a 85 dias, for­
neceu o necessário' campo de ação.

Sem entrar no merito das causas da
doença , os frangos apresentavam, como
sináis clínicos, corrimento nasal , sinusite,
ronqueira respiratoria, corrimento ocular
e tosse estertorosa. A necropsia de algu ­
mas aves revelava exudato traqueal e
sacos aéreos com mem J)rana s espessadas
e massa caseosa. O estado geral dos
frangos éra péssimo, o crescimento re ­
tardado, a mortalidade em elevação pro­
gressiva . Em resumo , lotes de frangos
como verdadeiros refugos, prevendo-se a
perda total de 2.000 frangos.

O plano de ação medi camentosa foi o
seguinte : Sulfametazina em solução a
12,5% (Sulmet, na praça ) , na proporção
de um litro para 120 litros de agua , nos
bebedouros e Aureomicina na proporção
ele 50 gra mas por tonelada de ração
(Aurofac - 12 'h kg por tonelada de
raçã.o), duran te sete dias seguidos.

Os resultados foram os seguintes:
- 80 _



'd s de ovos importados da Hubbard Farms, nos
P· taS naSCI o TA' h 'd dIP U id s pela Granja upy. origem con eCI a os
Estados . ,nl ~r;onte, ten do em vista a possibilidade da en ­
pintos e ::ra ser transmitida de pa! para filho , au seja
eefalol11a através da produ~ao.

Encefalomalacia" vitamina e condições
tecnicas .da criação de pintos '

. HENRIQUE F. ~AIMO
Médico VcterlnorJo

. : bação Nesse
no fim do perlOdo de meu . bílí.d te a responsa ­
caso, é clara e eVI en . s A ração
dade qo~ produt~res i~~ P:~ada poderá
inicial rica de Vltatm ar a deficiencia

t 'b ' para a enucon n uir . intos ao nascer.
dessa vitamma nos p mortalidade

do caso com a rtiNo segun . ~falomalacia a pa r
dos pintos de enc xclue-se a respon­
do 21.° dia de ~a't~is de Incubação,
sabilidade das. ennovos fatores, como
entrando em .J~go técnicas da criação
ração e condiÇoes
dos pintos. \

EXlGENCIAS DE VITAl\lINA E
. . entais têm reveladO

As provas expe~os pintos quanto. a
que as exigenC!as .0 elevadas. n.açoes

. Enao sa " a E porvitanuna de vitamln
contendo 6* gramas em bom cresc~en­
tonelada refletem-s~dice de mortalldade
to dos pintos, comlomalacia.
e livres de encefa determinadas

Isso, por~m,. desd~nh~':. sido respeita­
condições técmCRSusencia de sU'pleme~~
das como: a) a d certos peIxes, p
de 'óleo de figadoexpeerimentaiS ,de~on~;
algumas provas d óleo de flga~ E

que 1% e a vitamma
tr~ram e destruir toda . . bl aban-

pe~~at:resente naS r:::;:; envelheci-
na alimento ou ões de alta
dono de imento de raÇ tação em
das' c) ban 'da suplemen b -

' . em a deVI b ' icas e o a
energIa, s .taminas as
reforço da~ VI,. proteina . re-
lanço calorIa é frequente o emP d

inda d flgado e
Entr~ n~ '~ado doS óleOSdO:agens ele­

go indlscr~ bacalháu em is da elevação
cação ou. ipa1IJlente depo e D3 em pó,
vadas, prlIlC . vitaminas A
do preço das
importadas.

A limpeza do materiel avícola e das in.­
lala~ões em geral diminuem as possibilida­
des da atua~ão dos fatôres depressivos, ca­
pazes de condicionar o aparecimento da

encefalomácia em pinto ••

ARMAZENAMENTO DE RAÇOES
Por outro lado, é frequente o armaze­

namento da ração , dentro dos próprios
pinteiros com aquecimento. Em um dos
casos por nós observado, o pinteiro es­
tava na temperatura ambiente de 35° C,
ainda no fim da terceira semana de
criação, vendo-se armazenados, a um
canto, cerca de 500 kg de ração.

Sabe-se que a vitamina E das rações
resiste ao calor, porem é rapidamente
destruida pela oxidação decorrente da
rancificação da gordura presente nas
rações. Dai o perigo do armazenamento
prolongado da ração e em temperaturas
elevadas, dada a baixa estabilidade dos
tocoferóis livres, presentes nos alimentos
e nas rações.

portanto, é evidente que, ao sair da
fábrica, embora uma ração contenha o
teor ótimo de vitamina E, perde toda
esta vitamina, quando o . avicultor não
a protege devidamente e ainda infringe
uma série de normas técnicaa durante
a criação dos pintos.

De seu lado, as fabricas de rações
devem levar na devida conta as fontes
de vitamina E de que lançam mão, sua
estabilidade e aproveitamento próprio
pelas aves em .crla~ão. A estabilidade
das fontes de v ítam ína E é da maior
importancia para a função protetora
dessa vitamina, na prática da criação.

CoNDIÇOES TECNlCAS DA CRIAÇãO
DE P INTOS

As provas experimentais têm revelado
que 'fatores depressivos agem de maneí­
ra decisiva na atividade bíologlca da
vitamina no organismo das aves. De um
modo geral , todos os fatores depressivos
contribuem para aumentar as exígenc ías
das aves quan to a vitamina E. Assim,
cabe aos avicultores conhece -los, São fa ­
tores fisiologicos, de manejo e doenças.
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PARA APREPARACão
DE RACÕES 'MEDICADAS

NA PREVENCÃO
ETRATAMENTO nA

COCCIDEOSE
EPULOROSE

o BIFURAN atua na COCC/DE S
ao ,,!esmo tempo que ajuda o O E ~ecal e intatinal
imunidade nos pintos. desenvolvImento de sólida

'Tratamento preventivo = f 12 K '
Traiamenlo curativo = f kg g. f or tonelada de raç/lo.
O ,'lI FUR A N permite um lu'c por tonelada de raç/lo.
r ' ro exraaoa 'lt . .
j o: .comprovado que aves alimentadas VIcu ar POI~ Jd
das .zonletul o B I F U R A N , utiti zar com rações ~ed,ca '
para aumentarem de p êso. am menos a!' nu:nto.r
O B I.'''URAN é tamb' 1'"TERI TE NECROTI~~ deo'clen~e no tratamento da EN.
O BI ' UR s sumo. . -I A N n/lo é tóxico Pode .
de p intos, poedeiras e "broil~.... t er lUado em~

• marca registrada

/

FATORES FISIOLOGI COS -,.
Sabe-se que o rápido desenvolvimen­

to dos pintos , p r incipalm en te quando se
empregam as r ações ch a m adas de «alta
energia», é um dos p rincipais fatores
depressivo s de or dem fisiologica , a p ro­
voca r o a par ecim ento de encefalomala­
cia em pintos. Muitos a vicultores j á pu­
deram anotar a m or t a lidade de pintos,
nos casos t ípicos de en cefalomalacia,
a t ingindo os m a is for tes e m achos, qu así
sem pre entr e t res a cin co seman as de

id a de.
Nes t es f r a n guinhos, a necropsia r evela

a pen as lesões no ce rebro, não havendo
associação de outros fatores . O índice de
mort alidade varia de 5 a 6% apenas.

FATORES DE MAN E J O

No p er íodo de cria ção inicia l até seis
sem a nas de vi da, poderão surgir ínume ­
r os fatores depr essivos, que contribuem
para a u m entar as neces si dade de. vita-
miria E pelos pin t os ,

Assim, podemoS apontar: a) , ex~esso de
calor ; i» superlota ção .dos pmtel~os ; _c)
excesso . de úmidade e d ) vacmaço~s
Estes são os principai~ f~tores d.epress

l­

vos no manejo da crlaç~o d.e p m to s, 9

-d r en a r a s reservas de vItam~na E .para
equilibrar a a t uação do or gnlSmO dia n t e
d a a gressão sofr ida. Esgo~adas a~ reser ­
vas de vi t a m in a E , pod er ao surgIr casos

d e encefalomalacia.
DOENÇA S

R es ide aqui u m fort e contingente: de
fatores depr ess ivos , a drenar PO~SIV~~­
mente gran de parte das reservas e VI -

. E d os pintoS. T a n to é verdadE
tamIna cefalo-r t a.lid ade elevada p or en
qu e a . m o e 60 % , vem sendo a rio -
mala cIa, entre 30 . a-o com cocei-

d
mpre em a sSOcIaç .ta a se . . e m olest ia cr ón Ica

deose, bouba, corlza
respir a t oria. . doença.':> e seu

Q uer isso dIzer q ue ~ibuem a ecis iva­
próprio t ratamento cto°

n
das exigenciãs de

te p a ra o a u m en -men intos em criuçàO.
vitamina E p el oS P de enceta.lom ala-

portanto: n06 cas~~sponsabilidades se
cia em p ll1tos , as t d o daIS condi-
dividem, cabendo ur:nm:~~ d a doen ça.

_ ra o aparecIçoe~ pa odemos d izer que o ver -
FInalmente,? d o aparecimbn to da

dadeiro meca~sm~ intos ainda n ão foi
en cefa lomala cla le cfdO tantas as va r ia.­
devidame~te es c aremo diante de rações ..­
Ções surgIdas, ,m es

ricas de vitam ma E .

C·ASA
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Informações úteis para avicultores

Granjº­
Ipê

l\n SCÉLI O DE PENICILINA NA
RAÇÃO DAS AVES

FARINH A DE PEIXE COM ESCÁMAS'
t:: PRE.JUDICIAL?

c i ê n c i a'

Estrada ltapecerica .
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

Pintos de um dia.
frangos e aves

reprodutoras

1.0) 53% dos avicultores tinham menos
de 1 % de ovos trincados em sua iaiolas
de postura; 2.°) 34 % dos avicultroes ob­
servaram de 2 a 3% de ovos trincados'
3.°) Os demais avicultores (13 %) tiDha~
mais de 3% de ovos trincados.

A exploração de poedeiras em ~aiolas

de postura ganha terreno em mosso meio
e fica ai a resposta aos interessados nes­
se sistema de criação, quanto a.o perigo
de quebra dos ovos nos pisos de tela de
arame . ou de .sa r r a f in h os das galow.

da

PARA
DAS

Observações feifàs no Estado do Ala­
bama _ E.U.A. entre 73 avicultor.es ~~e

exploram poedeiras em gaiolas in~lvl­
duais de postura, revelaram o segumte,
quanto ao problema da trincagem dos
ovos em gaiolas individuais de postura:,

I'

As complicações respiratorias já se ins­
t alaram de maneira positiva no s nossos
«fra n gueir os». Dai, a importancia desses
estudos a indicar o caminho mais acer­
tado ãs Centrais de Incubação, que
abastecem os criadores de frangos de
corte.

A TRINC~GEM DOS OVOS NAS
GAIOLAS DE POSTURA É MAIOR DO
QUE NOS NINHOS DE GALINHEIROS
COMUNS?

As estaç ões experimentais norte-ame­
ricanas comprovaram que as linhagens
puras são mais sensiveis ás moléstias
respiratorias do que as aves obtidas de
cruzamento dessas mesmas linhagens.

'Os controles revelaram também que
os produtos de cruzamento, chamados co­
mumente «cr oss- bred» ou cruzados, erra­
damente' chamados de {<h ibri dos» entre
nós são muito mais resistentes que as
raças que deram formação aos pintos
cruzados.

CRUZAMENTO ENTRE RAÇAS
MELHORAR A RESISTNCIA
AVES AS COMPLICAÇOES
RESPIRATORIAS

TROCANDO EM MIUDOS

UI t i mas

5 A B E?c ,Êov

o miscélio de penicilina, obtido do
beneficiamento (desidratação, centrifuga­
ção e secag.em) de sub-produto resul­
tante da fabricação da penicilina da
Industria Farmaceutica Fontoura Wyeth
S. A., vem sendo usado largamente em
nosso meio. Os resultados, quando se
empregam 2 a 3% nas rações para as
aves em geral, são dos mais animadores.
melhorando o crescimento (los frangos de
20 a 30% ' e aumentando a postura das
galin has, principalmente durante o pe­
riodo da múda.

O miscélio de penicilina é fonte de vi­
taminas, do complexo B , como se poderá
observar pela sua análise quimica, em
miligramas por kg de miscélio: colina ­
3.700; vitamina Bl - 6; vitamina B2 ­
27; ácido pantotenico - 67 ; nateína ­
6; vitamina B6 - 13 e vitamina B12
- 0,02.

FURAZOLIDONA N AS SALMONELOSES
DAS AVES E NAS DIARREIAS
INESPECIFICAS

A Furazolidona, na praça , com o nome
de Nf-180" tem-se revelado de extrema
utilidade para os 'a vicultor es nos meses
do verão, quentes e chuvosos. f: que os
surtos de tifo e paratíro, alem das diar­
reias inespecificas, que se observam com
frequencia nos aviários comerciais, tem
no Nf-180, medicação segura e efíclente.

Usado como curativo 'n a base de 1 kg
por tonelada de ração e y" kg como
preventivo durante 7 dias seguidos, Nf­
180 tem vencido todos os surtos obser­
vados. Para evitar diarreias e outras
compllcações intestinais, alem de esti­
mular a postura e o crescimento, 250
gramas de Nf-180 por tonelada de ra
cão, seguidamente.

Muitos avicultores, ao perceberem a
presença de escamas n a falinha de pei­
xe, costumam até deixa-la d e lado, com
receio de qu e possa prejudicar ' suas aves.
Todavia, os estudos demonstram que . as
farinhas de peixe podem conter es cama."
desde que não ultrapassem 25% ' do vo­
lume da parte proteica. Cita -se o caso
do arenque, cuja far inha poderá conter
a té 30% de escamas em r elação a o teor
de proteina sem prejudicar a cria ção.

Desde que as noss~s farinhas de peixe
costuma m a presentar es cam as, estes es ­
tudos são de importancia pr ática ime ­
dlata , justificando o emprego d essa fà­
milias na alimentação das a ves,

OS NIVEIS DE PROTEINA DE UMA
RAÇÃO PARA POEDEIRAS SAO
INFLUENCIADOS PELA SUPLEMEN­
TAÇÃO DE VITAMINAS EM REFORÇO

Sabe-se qu e as r ações para. po e_deiras
não valem some nte pela com bznaçao dos
alimentos em m istura, com te or elevado
de proteina (ao r edor de dezoito a v inte
por cen t o) ou ainda, C011W acredi tam
muitos aviculto res, pela quant idade de
vitam inas f ornecida pela próp r ia mistu ­
r a desses alimentos. Provas experimen­
t ais t êm mostrado qu e a suplemen tação
de v i taminas em r eforço, pelo em prego
de formas sint et i cas puras ou proàutos

de riqueza conhecida, d e modo a elevar
os nive is das principais v itamin as na
r ação de po stura, ag e como economisa-:
dora de prot einas, ,a lém d e proteger a
sau âe das poedeiras .

R. L. Adams. B. A . Krautarumn, S. M .
Hau çe, B . T . Mert z e C . W . Carr ic k ,
da Univ ersidade de Purâue ( I n diana) _
E.U:A., estu daram a ação econom ísa­
do ra da s vitamin as em relação à pro­
teina da ração de aves em post u ra . As
po edei r as eram da r aça L eghorn B ran ca
e as p r ovas experimentais foram rea­
lisadas com poedeiras em gaiolas indi­
v iduais de postura e em galinhei r os com
" carnal) .
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Uma prova preliminar com poedeiras
em gaiolas de postura mostrou que uma
ração de milho e farelo de soja, conten­
do doze por cento de proteina, apresen­
tou uma boa produção de ovos , quando
comparada com rações de nivel proteico

., mais elevado. Isto, quando ambas as ra­
ções foram suplementaâas com toâas as
vitaminas conhecidas. A segunda pro­
va experimental foi realisaâa com ra­
ções tipo farelaâa total com dez e doze
por cento de proteína apenas. As duas
rações foram suplementaâas com todas
as vitaminas conhecidas e tambem com

. as que são comumente adicionadas às
rações do tipo milho e farelo de soja.
Os resultados obtidos tornaram possivel
uma indicação quase segura de que a
suplementação das rações de baixo ni­
oet proteico permite uma produção co­
mercial de ovos, usando rações para poe­
deiras com dez ou doze por cento de
proteina. Uma terceira prova experi­
mental confirmou os resultados do se­
gundo teste : rações contendo apenas dez
por cento de proteina, com baixos ni­
veis de farelo de soja, foram melhora­
das pela suplementação de certas vita­
minas, em reforço.

"CADAL"
CI.... INDUSTIU...L DE S....ÃO E ... DUBOS

.....nt.. ..cl••I...o. ~. ..lItr. ... Chll. p.r. •
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;12-0980

• Solicitem Informações e folh.tos. gratuitamente
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Analisando os varws resultados obti­
dos com poedeiras Leçhorn, alojadas em
galinheiros com "cama" e que recebiam
rações contendo diversos niveis protei­
cos, os autores chegaram à conclusão de
que o nivel ótimo de proteina para as
rações do tipo milho e farelo de soja
gira ao redor de âoze a quatorze por
cento, desde que recebam a suplemen­
tação das vitaminas básicas, como re­
forço.

No caso da avicultura paulista, onde
já se notam rações quasi identicas às
do tipo milho e farelo de soja, estas
conclusões são de grande interesse eco­
nomico. pois o farelo de soja, em re­
gra, é de preço elevado e escasseia por
vezes. Desde que possa ser usado em
porcentagens menores, eis um caminho
acertado para o preparo de racões des­
se tipo, em melhores condiçõés econô­
micas.

F ATORES QUE PODEM CONDICIO­
NAR O APA~ECIMENTO DA "BOLSA
CALOSA" NO PEITO DOS FRANGOS

DE CORTE '

Muitos criadores de frangos de corte
já notaram a presença de "bolsa calosa"
no peito dos frangos, quando da .uenâa
para o corte.

Embora a "bolsa calosa" com seu con­
teúdo líquido e de paredes espessadas,
seja esteril e nada possa prejudicar a
saúde das pessoas que venham a comer
a carne destes frangos, será sempre um
fator depreciador das carcassas e de im­
pugnação certa da parte ' do público con­
sumidor.

As causas que determinam o apareci­
mento da "bolsa 'calosa" são as mais
diversas e, ao que parece, nada de posi­
tivo foi identificado até hoje. J. M.
Bezanson. e B. L. Stephenson, da Uni­
versidade de Arkansas - E . U .A. ' t ive­
ram a oportunidade de estudar diversos
fatores que poderiam' atuar e contribuir
para o aparecimento desse mal em fran­
gos de corte. Estes fatores foram con­
siderados segundo a raça, a idade, o pê- I
so e o sexo dos pintos: a qualidade, al- :
tura e época de renovação da "cama"
dos tramçueiros; energia das rações e
níveis de diversos antibióticos. O~ re­
sultados obtidos foram os seguintes:

1.°) Os frangos mais pesados apre­
sentavam maior incidência de "bolsas ca-

GranjQ..
Tupy

Pintos de um dia,
frangos e golos­

reprodutores

Itapecerica da Serra
Em S. Pau lo - Fone:

35-0573

losas" em relação aos frangos mais le­
ves. Ainda, nos frangos pesados a "bol­
que nos frangos mais leves, da mesma
idade.

2.°) Os machos aprésentavam maior
incidência de "bolsas calosas", em rela­
ção às fêmeas com o mesmo peso.

3.9 ) Quando se aumenta a altura de
"cama" dos franqueiros, é possível dimi­

. sa calosa" éra maior e mais 'ev ident e do
nuir a incidência de "bolsas calosas" .
porém, não preveni-la totalmente. .

4.°) o. emprego de diferentes antibió­
ticos, em niveis relativamente elevados,
não contribui para fazer baixar a inci­
dência de "bolsas calosas" em frangos
de corte. I \

5.°) Os niveis de energia produtiva das
rações não apresentaram relação com a
incidência das "bolsas calosas" nos fran­
gos de corte.

Como se vê, o problema da "bolsa ca­
losa" em frangos de corte prende-se às
condições de trato e manejo e às pró­
prias condições biológicas dos pintos, a
saber : "camás" altas e sêcas e pintos com
empenamento rápido, de modo a prote­
ger o peito dos frangos, quando se apoiam
sôbre a "cama" durante o período de
repouso.

LGO. DO MATADOURO. 159
de alumínio e TEL. 157 - CXA. POSTAL, 14
galvanizados End. Telegráfico: "CORTUME"

S Ao O PAU L O P E L E alo S

Secção Comercial Ca..neil'o - Campeil'o
R. FLOR! NC IO DE A BREU, 619/2S Cabos de aço para todos os tipos e
T ELEFON ES: 36-6311 E 34-1234 bitolas - Arames especiais para

CA IXA POSTAL, 4 73 3 molas. Canos galvanizados e' pretos

ARAMES
de todas as espécies

J

TELHAS

Secção Industrial

CORTUME JACARE(

Enderêço Te leg rá fi co: " IDEG1"

INSCRIÇÃO N .o 56.509 I·RMÃOS DEr. GUERRA
JACAREI, E. S. Paulo - E.F.C.e.

INSCRiÇÃO N.O 613

- 84 -

COM ÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.
DEPÓSITO EM SÃO PAULO - RUA RODOLFO MIRANDA, 401 - TELEFONE 36-4439

REVISTA DOS CRIADORES



INFORMATIVO DE INTERESSE AVrCOLA

CENTRO DE ABASTECIMENTO DA '
CIDADE DE SÃO PAULO

O número de Abril da «Revis ta dos
Criadores», dedicado à avicultura, foi
muito bem recebido nos meios avícolas,
pela sequência dos assúntos expostos e
pela som a de detalhes de interesse geral,
bem distribuidos no texto.

Uma capa sugestiva e paginação equi­
librada tornaram a edição especial para
a avicultura, um modelo que muito re­
comenda a direção da «R evista dos
Criadores».

EXPORTAÇÃO DE GEl\1A DE OVOS
EM: PÓ

A Harkson Industriá e Comércio es­
tabelecida com a única usina de deshi­
drataçâo de 'ovos no Brasil, pelo menos
em escala industrial, acaba de exportar
para a Republíca Federal Alemã , 36.990
quilos de gêma de ovo em pó e 5.000
quilos de albumina cristal, no valor total
de 77.500 dolares. .

Este é um dos caminhos acertados
para a avicultura: a industrialização de
seus produtos, como garantia de estabi­
lidde economica. A exportação de ovos
desidratados será capaz de colocar a avi­
cultura brasileira em bases solidas, visto
ser possível uma padronização exata e
imediata dos produtos, dentro das exi­
gencias internacionais de qualidade e de
embalagem.

O mesmo não aconteceu com os ovos
inteiros com casca, cuja classificação
arcaica, as diferenças de embalagem e
da propria qualidade dos ovos têm criado
sérios problemas para a exportação.

EDIÇÃO ESPECIAL DEDICADA
A AVICULTURA

OTíCIAS

Está marcada para a primeira quin­
zena de setembro próximo a instalação
da I Exposição-Feira de Pequenos
Animais, no Parque da Agua Branca.
Esta exposição, desde há muito preten­
dida pela classe dos avicultores, terá
carater eminentemente prático, com vi­
zualísação de tudo que possa atrair a
atenção do publico.

É pensamento das Cooperativas Agrí­
colas e das organizações do ramo ins­
talar postos de .vendas de ovos, pintos
de um dia, frangos de corte, rações, im­
plementas avícolas e demais pertences
de I interesse dos avícultores.

O plano de armazenamento de cereais
aprovado pelo governador do Estado
prevê a instalação de silos em lugares
estrategicos do Estado. Para a avicultura, '
a estocagem do milho em silos de grande
tonelagem será um dos marcos decisivos
para o estabelecimento de rações produ­
tivas e de alta energia, alem da regula­
ridade do fornecimento desse cereal ba­
s íco, durante o ano todo.

REDE DE SILOS PARA CEREAIS NO
ESTADO DE SÃO PAULO

de duzias de ovos e matadouro avícola
para abater 2.000 frangos por hora, com
câmaras frigorificns para estocar 500.000
aves.

1 - EXPOSIÇÃO-FEIRA DE PEQUENOS
ANIMAIS DA AGUA BRANCA

DOCISCA
ENCONTROS REGIONAS DE
AVICULTORES

O governador do Estado aprovou o
plano geral de ' abastecimento que prevê
a instalação do centro do Jaguaré, for­
mado por diversos entrepostos. O de
Aves e Ovos deverá receber câmaras
frigorificas para estocagern de 7 milhões

A Associação Paulista de Avicultura
acaba de realizar três reun iões regionais
de avicultores : a primeira em Campinas,
no dia 24 de janeiro; a segunda em
Ibítínga, no dia 14 de março e a terceira
em Macaca, no dia 18 de abril último.

Vem representando o Departamento da
Produção Animal nessas reuniões, o mé­
dico veterinário Luiz ' Antonio Penteado,
que apresentou á apreciação dos grupos
de trabalho das diferentes reuniões, es­
tudos e observações sobre esterco de ga­
linha na adubação do café, custo da
produção de ovos, concurso de eficiencia
da produção de ovos e aureomícina as­
sociada a vitamina B12 no melhoramen­
to de rações de baixo poder energetíco
para aves em crescimento.

Os Encontros Regionais de Avicultores
têm agitado os problemas da classe, em
busca de soluções que possam melhorar
a posição da avicultura no conjunto da
produção agropecuaria do Estado de São

• Paulo. .

Tradicional fo rnecedora de máquinas a gricalas.

Rua Florêncio de Abreu, 441 - Caixa Postal, S 6
SÃ O PAUL O

Desnatadeiras - Batedeiras
Latas para leite, etc. etc .

I'OSTEB

Cortadores de farragens
Máquinas para arroz
Moinhos para fubá
Descascadores de café
Trituradores
Engenhos/Moendas

CASA

F I L I A I s: I

RIO DE JANEIRO - Av . Almirante Barro sa, 9 1 _ 4.0
Caixa Posta l, 141 2

RECIFE - Rua do Imperador, 290 - Caixa Postal, 907

F OS T E R. - . A CASA AMIGA DOS AGRICULTORES

---
L~<f4fl~~tr/tu~
, ~~'/~!'~ú'~~

1-tIfIl~t&~&~Qf«,-

ARADOS de diversos tipos
SEMEADEIRAS
GRADES de dentes/discos
CULTIVADORES
ADUBADEIRAS
PULVERIZADORES
POLVILHADEIRAS
ENXADAS
ROTATIVAS "GEM"
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M E R c A D o s
AVES, OVO S E RAÇÃO

LEITE PARA A INDUSTRIA
Zona abastecedora de S . P aulo, S antos e Campinas .
Nas dem ais z onas . . .. . . .. • . .. ... . . .... .. . ....... .. .. .. .. . . ... .. . .
N o Sul de M inas - p ara queijos .

CREME
por kg d e m a t éria gor da - E x t r a .

- L a qualidade ..
- 2 .a qualidade .

C ASEtNA - látlca .
LACTO SE - bruta .

- refinada •• .••. . ...... ... . . ... . . . . . .- ..

LEITE DE CONSUMO

LEITE EM PÓ

Caixa com 24 latas de 1 llbra

LEITE E DERIVADOS
/'

Para o
atacadista

53,00
44, 00
38 ,00

1.635,00
1.575,00
1.510,00

Especial . . 'Cr$
Tipo A .
Tipo n .

F rangos de co r te Cr$
Galinhas Vermelha s .
Gali nhas L eghorn .

Para os ovos d e ca sca ve rmetn a, mais Cr
30,00 por ca ixa de 30 duz ia s .

Como se vê , esta ndo as raçõ es a o p reço de
crs 8,00 . a c rs 10,00 1)01' kg e d ada a pos­
tura batxa da s p ocd eira s de primeiro ano
e o co meço da p os tura da s frangas, os ovos
pa~.ar.n a penas . a;; despesas d e custeio dos
aVlarJOS cnrne rürars , ,

A reduc ão : .dos planteis poderá a earretar
os preços m axrm os d os ovos em j unho e ju­
lho, q uand o somente a p os t u ra das frangas
sustenta r o m ercado, visto n ão haver m ais
ovos em estoeagem p el o f rio.

No se tor da produção d e car ne, a cris e
continua , da d os os preço s el e vad os d a s r a .,
ções e o b a ix o preço p ago p el os eompradores
e frangos. Os pre ços n o atacad o no d ia 20
d e a b ril último, por I<g vivo, roram Os se­
g u in tes:

As cotações d os p rodu t os avicolas - carne
e. ovos .- n a .a ltura do dia 20 d e . abril úl­
t rm o, ain da n a o era m capazes d e a n ilnar a
laboriosa classe a ampliar se us aviário s

Os preços p a gos net os ov os, n o ataea d o
n a quel e dia , foram os segu in t es por eaix::'
30 duzi as:

Com a s r a çõe s a os preço s a p ontad os , um
cálc u lo r ápido do s con hecedo res r e vela a b ­
solu ta fa lta d e b a se eco nomica n a produçà o
d e fran go d e corte. Sô men te um co m p rador
d e frangos a notou o fechamen t o d e 120

I frangueiro s durant e o mês d e a b ril.
A d ispa r id ade observada entre os preços

p a go s aos produtores e o preço p a go p elos
co nsu midores d everá ser en fren tada p el as
or ganizações co op er a tivista s e p ela es t reita
associação en t re o p rodutor e o industrial
q ue beneficia e coloca o p r oduto nos m er-

. cados consu nlidores .
O m erc ado d e r a ç ões p ara a ves continua

em crise, di ant e d a escassês d os r es íduos d e

(Con clu i n a Ipá g 87

12,00
18-20
22-25/
12-1s'
10-12

I
63 a 65 cada

la ta
Ao consumidor

50-55
65-80
80- 85
25-35

90-105
75-80

90-100
130-140

80-90
80-90

1l0-120

130-150
1l0-1l5
95-100

23,00-25,00 cada
la ta

5-6,00
4-5,00

5,50-6,00

100
lIO
60
42

50-51
120-130

Para o
consumidor

Para o
varejista

35-38 42-45
/ 55-60
70-72 75-78

20-25

65-70 75-80
60-63 65-68

60-70 75-80
1l0-120

55-60 60-70
55-60 60-70

95-100

100-130
80-85 85-90
60-70 70-80

764 ,00-789,00

1.230-1.250.

Ao produtor

6,80
9-10

Produtos

T I:; Oi :::::::::::: :::::: ::::::::::::::::
Cru - Capital . .... . . . .. .. . .... .....•.. .

.. - Interior . .... . ... .... . . . .... . •... .

QUEIJO MIlfAS
comum . . ..• ... . . . . . .. .. . . ..... . . . . .. .. . .
pasteurizado (Edméa e Boa) .
duro (Ara xá e Canastra) .. . ... ... . •. . .

REQUEIJãO - Catupiri .
QUEIJO PRATO -

, de La qualidade • . :: .
d e 2 .a qualidade .

QUEIJO TIPO PARMESãO
Comum .
F aix a Azul e Dolar .

Q UEIJO TIPO PROVOLONE
Fresco '" .
M u ssa r el a : ..• •. . . . .... .... .. . . .. .
Polengh1 • . ; .. . .... .... . . . . . . . . .... . • ... .

MANTEIGA r
E xtra .
d e La qualldade •. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Comum . . ... . .. .. . .. .. . .. .. . ... . . . •... ..

LEITE CONDENSADO
Caixa com 48 la tas de 1 llbra .

CAR NE, COURO E BANHA

.. .. . . . . . . . . .. .

Bovinos para en go rda (gad o m a gro)

I
FRIGORIFICO

WILSON DO BRASIL S.A .
Posto Frigor iflco

30 d e a bril

Por a r r oba
Cr$

52 0,00
450 ,00
450,00
350,00
420,00
350,00
525,00
420,00

QUilo
37 ,00
36,50
34, 00

(s /cotação>
5 .750,00 P ica ixa

p/arroba
74 0,00
790 ,00

Quilo
37,00
36,50
34,00

(se m cotação)
(sem cotação )

FRIGORIFICO
AR MOUR DO BRASIL S .A.

Posto Frigorifico
30 de a b r il

Por a rroba
crs
/

480,00
450 ,00
450 ,00
300,00
520 ,00
350 ,00
480,00

740 ,00
(compra suspensa)

400,00

Por ar roba
Cr$

480,00
400,00
380,00

800,00
850,00
900,00

2 .000,00

BARRETOS
Em 15 de ma io

4.000,00 a 4.500,00

~uinos gordos
Enxutos

. . . . . .. . 0 .·G ordos .

~~:~:i~~~~~ .(~éeÚ~ '6 arrobas) .

Preços de compra:

Novilhos gord os .
Carreiros e marrucos ··· · ···· · · ··
Vacas e torunos go r d os .
Novilhos t ip o consumo ·· · · · · ·
B ois tipo consumo ··· ··· · · · ·· ·· ·
Gado tipo conserva · .. ·
VItelos gordos .
Va cas .

Preços de venda: .
Couro de boi a té 27 qutlos : · · · · ·
Couro de boi a cima de 27 qutlos ·
Couro de vaca , .
Ban h a em rama ··· ····· ···· ·· ·· ·· · · ·
Banha em lat as 30 / 2 , .

/
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A.p.C.B.
-------

no·
,

Á VENDA
Rua Jaguaribc, 634 - Tcls . 51-6963 e 51-6380 - S. Paula

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA - AS REMESSAS DE DINHEIRO

PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE POSTAL OU REGISTRADO COM VALOR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL - VENDEMOS A
PRAZO SàMENTE AOS ASSOCIADOS _ OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇõES SEM

PRÉVIO AVISO

Preservadores de madeira Penicilina

Osmose
Pentox

Terramicina

lata de 4 litros .
3.73 lt claro .

verde .
m arrom .

19 lt claro : .
verde .
m arrom .

Cr$
462,00
347,00
374,00
358,00

1.650,00
1 .782,00
1.920,00

Fontoura Wyeth 500 .000 unido .
Caixa com 25 vidros .

Zoostress

Associação de antibióticos sulfaminados e vi-
taminas para aves kg .

Cr$
18,00

400 ,00

o-s
320 ,00

Botas de borracha
I

Pfizer-inj etável - 100 mm .
TM 3 + 3 k g .
TM 10 k g .

Rhodia - Rova 10 .

Vulcabraz
Cano lon go
Can o curto

,..... . .. .. .. . . ... .... . - .

ors
98,00

350,00
700 ,00
669,00

ICr$
Cr$
580,00
440,00

Inseticidas

Mata moscas Orval - lata - 50 grs
100 grs

Mata formiga Orval - lata 50 grs
100 grs

Orval-Tox - mata moscas e pernilongos,
perfumando o ambien te - kg .. .. '. . ..

Orvalinda - lata de 1 kg - o mais moderno
preparado para conservação de grãos
armazenados, con tra carunchos, etc (sem .
che iro ) . . .

crs
20,00
32,00
20 ,00
32,00

90,00

76 ,00

Triturador Moreira

Pa ra cana, milho debulhado ou em espiga ,
sa bugo, ba tata doce, m andioca , a lfafa,
soja, etc .

Aureomicina

Saco de 22 .680 kg .

Frieira

Friclr il - pasta - vidro ' .
Miozol - pasta - vid ro ' .

/

Cr$

16.500,00

o-s
3 .822,00

o-s
45,00 •
65,00 ~

Polivitamínicos

Avicilin Is a - 1 kg .
Suplementos alimentares. F órmulas de an ti­

bióticos, vitaminas e sa is minerais -
Venznacina - kg .

Crescilin - kg .
5 kg .

25 kg ..

Semeedelrcs

N. S. Aparecida .
Nardini .

o-s
120 ,00

128 ,00
57 .00

270,00
1.280,00

o-s
3 .000,00
4 .200,00

SITUAÇÃO DA .. .

(Conclusão da p ág. 86)

tri go e o preço a in da elevad o do mi­
lh o. Acresce ainda a defi ci encia no a b as­
tecí mu n to das farinhas de ca rn e , de peixe
e do rareto de soj a .

MAIO DE 1959

o preço extorsivo das vitam i nas importa ­
das a tem orisa a inda os mais a r riscado s ma­
nip uladores d o m er cado de alimen tos para
aves, assim se co roan do a s er ie de pro­
blemas .

Co m isso, o p reço das rações varia de Cr$
8,1l1l a Cr~ 11,00 por kg, levando o desas so ­
cego ao m eio avieola que se sentc desarvo­
rado em face da p ersis t ên ci a d os fatores
a d versos .

Todavia, o tempo parece melllorar com
trma est ia da de 15 dias , sem chuvas no mês
de abril. Co m is so , a. p ostura começa a.
aumentar, prenunciando m elhores dia para
os avicu ltores.

Na cr ia çã o d e frangos a guarda-se t ã o sõ­
m ente que se r cstabct eca o equilíb rio ent r c
os p re ço s de cu s t o e o de ven da, para a
cn traãa em aç ão dos "fran gueuos" h o je
despovoados .
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RELATóRIO N.o 172

SERVIÇO DE CONTR OLE LEITEmO
cta

Asso.ciação. Paulista d e Criado.res de Bo.vino.s
Em cooperarão com o Depart ent N . I d P d% am o eerone a ro ução Animal do Ministério tia

Agricultura )

MARÇO DE 1959

l A CTA CÕES... T ERMI NADAS
Nome da vaca

Gráu
de

Sangue

Idade
anos
mêses

N.- Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

ProprietárIo

R AÇA HOLANDESA - variedade pret a:' e branca .

L acta ções de até 365 dia (II Divisão)

Duas ordenhas (3x)

CLASSE CS - De 4~. a 5 anos.

Galicia Madcap CAB - 20348LM PC

CLAS SE D - A d ultas, de mais de
5 anos .

4-11 4305 365 7 .616,0 241 ,6 3,17 Colégio Adventista Brasilell'o

Hol. Erna-HBB/B.0/3291-LM
V. B . Agua B ra n ca -B8 /2630-LM
L indoia S entinel II-1830l-LM
Bela Vista M adcap CAB-20501
Clarita - 11025
Amaz. Lageada ( 0299)14455
Roli nha S en t inel-15487
Florinha Sen t inel-B8j2577

PO
PO
PC
PC
PC

PC
PO

5- 6
7-7
5-5
5-6
9-9

7-10
7-10

3909
3375
3636
3410
1479

2186
2156

365
308
365
365
315

326
350

6 .943,0
6 .665,0
6.205,0
5.225,0
4 .8 29,0

3 .916,0
3 .838,0

249 ,8
230,5
212 ,8
181,8
168 ,0

136,7
127 ,9

3,59
3,45
3,43
3,48
3,47

3,49
3,33

Colégio Adventista B rasileiro
Laf~~ette A. d~ S. Camargo
Col égio Adventísta Bras il eiro
C ol égio Adventista B rasileiro
Colégio Adventista B r asileiro
Cia. A gro-pec. F az. e G . I rohv
Colé gio Adventista B rasilei ro '
Colé gio Adventista Brasileiro

PO
PO

NR
PO
PO
PO

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2~ anos.
C . L. N yl ander 199-B13 /5158-LM
C . L . J els ke 42-B 13 / 5159-LM
G N ettie P a tsy A. (1762) -LM
M olkj e 2 - L M
S . Q . Con f u sa J u li a n a-B14/5431
T r yn t je 152-B13/5102
H oI. Aurora- -B13 /4969

2-0
2- 1
2-2
2-2
2-4
2-2
2-3

6641
6699
6612
6682
6321
6345
6318

361
311
365
327
274
206
151

4.715,0
4.614,0
4.453,0
4 .242,0
3.423,0
1 .646,0
1.381,0

184 ,8
169,3
187 ,7
184 ,4
123 ,5

68,8
48,7

3,91 Geert Leffers
3,66 G eert L effers
4,21 Dario Freire M eirelles
4,34 Eltje J a n Loman
3,60 Cia . Agr ícol a S ão Quirin o
4,18 / Roelof Rab b e rs
3,52 Coop. A gro-Pec. Holambrn

CLASSE AS - D e 2~ a 3 anos.
Rouxinol Zwarte Pie t - LM
B a r raca de P a r aiba-2B69B-LM
Guitarra d e P a ra iba -2B700-LM
K e g São Martinho-27049- LM(l)
K iche S ão Martínho-27064
G u e r r a ' s Topmaster C a ndela r ia -

6P -HBB IFl/ 46B

Campanula M .D'Este- 25649

Congonha M .D'Este-25632
F . A. Rennta-RP / 1724 0 (2)

CLASSE BJ - De 3 a 3~ anos.

E . Ilse L anzelot Iris-F7/ 3339-LM
Ama zona s Italiana -26080
Jutla ndia de P araiba-28696
S. Q uir ino Anfora-22148
C . S . J a nnie-B12/4283
R . P . M ercen a J. B a roness-F7/3102

CLAS SE BS - De 3% a 4 anos,

Boa VIsta-29023-LM
Nelly

Amazonas Paraguaia- 25170
Hol. Grietje XXX-B12/4502-LM
G . M. Diacui-25009
S. Quirino B eringela-23735(l)
B arca A g . Negras-1432/ARSF
J ctske 42-B12/4248

Brusselia D.D'lste-23128 I

- 88 -

NR
PC
PC
PC
P C

PO

PC

P C
PC

P O
PC
PC
PC
P O
P O

PC
NR

PC
PO
7/8
PC
PC
P O

P C

2-7
2-10
2- 9
2-9
2-7

2-11

2-8

2- 7
2-6

3-1
3- 5
3- 1
4-1
3-5
3-0

3-6
3-11

3-;}
3-6
3-6
3-9
3-6
3-7

3- 6

6608
6694
6661
6611
6765

6528

6710

6255
7222

6638
5826
6784
6320
653B
6322

6621
6311

5836
5740
6624
6855
5678
6313

6707

365
309
365
325
3,12

365

323

203
155

365
329
315
208
365
135

365
284

308
307
365
268
365
365

324

6 .3 85,0
4.870,0
4 .6 64,0
4 . 323,0
4 .183,0

4.060,0

3.439,0

1. 770 ,0
1.569,0

5.845,0
4 . 746,0
3 .277,0
3 .170,0
3 .101 ,0
1.400,0

4 . 504,0
4 .373,0

4 .315,0
4 .277,0
3 .978,0
3 .940,0
3 .772. 0
3 . 100,0

3 . 097,0

261,1
149 ,7
160 ,5
155 ,0
136,0

141 ,1

107,1

70 ,7
50 ,9

210 ,3
, 145 ,3

130 ,5
98,0

130 ,7
52,1

165,2
'163,4

141,5
159,7
146,5
135,8
139,2
140,4

104,0

4,08
3,07
3,44
3,58
3,25

3,47

3,11

3,99
3 ,24

3,59
3 ,06
3,98
3,09
4,21
3,72

3,66
3,73

3 ,27
3 ,73
3,68
3,44
3,69
4,52

3,37

Norremóse & Oía ,
Arthur Monteiro Neve s
E spolio de Olivo Gomes
D ario Freire M eir elles
D a r io Freire M eirelles

S,. A. F a z. P araiso Ind. e A gr.
Cla. A gro-P.ec. F azenda

M onte D 'Este
Ci a . Agr o-P ec o F a zenda

M onte D 'Es te
João de Va sconcellos

Alberto Bouwman
Cia . A gro -Pec. F a zenda

M on te D 'Es te
E spolio d e O livo Gomes
C ia . Agríc ola S ão Q uir in o
A . S t r yk e r

D r . G u ido Malz oni
J a n Albert Pot
Cia . Agro- Pec. F a zenda

Monte D ' E ste
C oo p . Agro-P ec. Holn.mbra
Guido Malzoni
Cia. A gricola S ão Q u ir ln o
Alber t o Ferraz
A. A. Buis t
C ia . Agro-Pec. Fazendn.

Monte D ' Es t e

REVI STA DOS CRIADORES



Nome da vaca.
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura.

kg kg
Proprietário

3,54 Manoel Alves de Castro
3,04 Cía, Agrícola São Quirino
3,39 Darío Freire Meire11es
3,45 Guido Malzoni
3,20 Espolio de Olivo Gomes
3,43 Guido Malzoní
4,32 Jager & Borg
3,71 Darío Freire Meire11es
4,07 Jager & Borg
3,92 Guido Malzoni
3.55 A. Barkema
3,91 Jan Noordegraai'
3.75 Ministério da Agricultura
4,28 J. W. Kassies
4,07 Roelof Rabbers
3,51 Antônio Coelho Guimarães
387 Lelio de Toledo Piza e Almeida
3,80 Arthur Monteiro Neves
4,02 Norremóse & Cia.
4,43 Eltje Jan Loman
3,56 Alberto Ferraz
3,98 Jan van der Vinne
3,41 D. Pires Agro-Pecuária S . A .
3,62 oic. Agro-Pec, Faz. e G. Irohy
4 13 Jan Noordegraaf
4,59 A. Burkema
3,26 Arthur Monteiro Neves
3,45 Alberto Ferraz
3,22 A. J. Byington Júnior
3,71 Espolio de Olivo Gomes
3,98 Norremóse & Oía,
3,68 Ministério da Agricultura
3,23 D. P ires Agro-Pecuária S . A.
3,60 Espólio de Olivo Gomes
3,48 D. Dires Agro-Pecuária S .A.

Cia Agro-Pec. Fazenda
3,80 Monte D'Este
4,00 Wed H. Moorlag
3,14 A. J. Byington Júnior
4,16 Jan Noordegraaf
4,10 J . R. Kiers
2,82 Alberto Ferraz

Cia. Agro-Pec. Fazenda
3,37 Monte D 'Este
2,74 Cia. Agl:o-Pec. Faz. e G. Irohy
3,72 Norremose & oía,

o ía, Agro-Pec. Fazenda
3,03 M onte D 'Este
4,21 Elt.ie J an Loman
3,38 Lelio de Toledo Piza e Almeida
3,96 Alberto Ferr az
2,99 J an van der Scheer
3 65 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,36 J oão d e Vascon cell os
3.38 ES!1olio de OlivQ Gomes
3,21 D. Pires Agro-Pecuária S. A.
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3,45 Helio M oreira S a 11es

3,74 Eltje Jan Loman
4,25 Guido Malzoni
3,55 Oia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy

3,14 Cia. Agrícola São Quirino
3,78 Emprêsa Imob. Bandeirantes
3,56 Jager & Borg
3,69 Guido Malzoni
3,81 Guido Malzoní
3,20 Cio.. Agrícola São Quirino
3,47 Guido Malzoni
3,46 o ía, Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
3,97 João de Vasconcellos

Oia. Agro-Pec. Fazenda
? 3,45 Monte D'Este

197,2
216,2
198,9
194,2
198,0
159,8
163,4
129,5
107,2

67,8

148,6

185,9
191,4
121,2

268,0
216,4
210,3
211,2
191,5
200,2
250,9
211.9
224,9
210,5
190,5
203,4
193,8
218,3
205,2
174,3
187,4
180,1
181,4
194,5
155,2
172,1
144,2
164,9
167,4
181,5
129,1
136,1
126,8
144,4
153,8
141,2
123,1
136,6
131,8

142,4
147,8
115,2
151,1
147,9
98,8

117,0
90,3

119,3

93.1
125.9
87.2
92.6
539
56.7
50,8
38.6
35,1

6.268,0
5.706,0
5.575,0
5 .256,0
5 .196 ,0
4.979,0
4.706,0
3 .737 ,0
2.694,0

1.966,0

4 .304 ,0

4.965,0
4.496,0
3.409,0

7 .557,0
7.113,0
6 .201,0
6 .107,0
5.971,0
5.837,0
5.807,0
5 .698 .0
5 .513,0
5 .366,0
5.358.0
5 .196,0
5 .164 ,0
5 .097,0
5 .031,0
4 .956 ,0
4.842,0
4 .740,0
4 .507,0
4.387,0
4 .352,0
4 .324,0
4 .221.0
4.052,0
4 .042 ,0
3.952,0
3 .950,0
3 .945,0
3 .921 ,0 .
3.887,0
3 .858 ,0
3 .833,0
3 .812,0
3 .788.0
3.783,0

3 .740 ,0
3.693,0
3.664,0
3 .626 .0
3 .606,0
3.497,0

3.462,0
3.288,0
3 .204 ,0

3 .067,0
2.988,0
2 .573,0
2 .335 .0
1. 797.0
1.551,0
1.510,0
1.143,0
1.091,0

329
365
309
365
365
330
365
306
275

170

335
365
342

333

327
365
338
365
365
365
355
365
365
365
308
365
325
365
334
365
365
309
352
365
342
342
365
365
365
337
307
365
322
335
324
353
309
314
291

314
348
284
365
289
336

309
365
291

313
359
227 I

245
117
125
150
88

107

6533

4812
6584
6752
6622
6628
5713
6623
6663
6007

4534

4200
6627
4232

3077
4673
3698
6629
1954
6630
4941
5265
5369
6626
6700
4659
3044
6673
5123
5092
4747
6717
4029
4508
4656
3505
6600
6600
6545
6644
6693
4361
3918
6660
3012
4263
5314
6789
5306

3-4

5-0

6-3
6-10

6-1

I
4-11
4-9
4-9

4-2
4-2
4-1
4-4
4-2
4-2
4-1
4-3
4-5

4-5 \J

7-6
5-3
5-11
5-6
11-7
5-7
5-10

,7-9
6-3
8-7
5-11
5-10
10-0
6-1
6-3
5-7
5-11
6-6
6-0
5-2
5-8
6-7
6-7

5-11
6-0
6-8

PC

PO
PC
PC

PC
PC
PO
7/8
7/8
PC
PC
7/8
PC

I
I

,{ormanda de Paraíba-I5813 PC 7-2 2591
Wytgaeste r Janke 8-F4/1744 PO 7-0 6670
I. Rica Nancy (2139) .NR 5-6 6290
Sftp 5-F5/2489 PO 5-9 4444
GeeBjc 1 NR 5-3 5514
IlermUda-A~F/ 1074 7/8 5-0 497?

nar de Paraíba-15818 PC ,7-0 3193
Atnazonas Guarca (19753) NR
Graça Oak Colantha-1121 3/4 6-2 ~~~g

8
8. P. An llin a - 14746 PC 8-1 3416

nletilkc 3fl-F6/2599 PO 5-2 4506
lta -20639 PC 7-1 5085

Andorinh a Ag, Negras NR 6293
8Ict~r:kc 28-F6/2547 (3) PO 5-6 55
Irol. Dorian -B I0 /3264 PO 5-4 45gg
11'. A. Ga lícia - (3) NR 7223
Bahlá de Paraiba-10166 (3) PC 9-3 3386
Amaz.1 B -938 California-17208 (2) PC 7-3 7402

RAÇA 1I0LAND~SA - Variedade vermelha. e branca.
Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CL,\ SSE BJ - De 3 a 3~ anos.
.1. Oínderela Teiana-BB1/280 PO

MAIO DE 1959

CLASSE CJ - De 4 a 4~ anos.

S. Quirino Alsacia-19454-LM
Revista-22966-LM
J. Gretha 40-B13/4907-LM
Sergipana lI-28925-LM
Hortencia-24993-LM
S. Quirino Barbosa-21890
Canela-29024
L Cedrellll li (5280) -23225
F. A. Zuleika-21780(2)

Aliança M.D'Este-19558

CLASSE CS - De 4~ a 5 anos.

Nobreza-22102-LM
Romkje 5-F6/2603-LM
L Soberba L . Reflection (5237) 23222

CLASSE D - Adultas, de mais de
5 anos.

A. Clara Silvia IlI-D3/756(3)-LM PO
S. Quirino Arapuá-19461-LM PC
Harp ista S . Martinho-18788-LM PC
Varginh a - 22660-LM PC
Cercada de Paraiba-8344-LM PC
Paulista-22696-LM r-o
Grletje 12-2324-LM PO
Fateíra S. Martinho-18884-LM PC
Bonte Gatske-F4/1933-LM PO
Fortaleza -22110-LM PC
Witkopje 18-F6/2564-LM PO
Jonge Smits-F6/2564-LM PO
Uberaba-2249-LM PO
Lolkje 135-I<'5/2431-LM PO
Schaap 6-F6/2743-(l)-LM PO
. Iorgada - 19432 PC
Jantsje 24-F6/2675-LM PO
Alameda de Paraiba-15828-LM PC
Arona 2-HBB/F4/1798-LM PO
P~je 1O-F6/2600-LM PO
Alfona 174-F6/2833 P'O
8usana 74-F5/2368 PO
Amazonas 3548 Anda-17278 PC
1. Belin ha Lochinvar (5349) NR
Doutsje 6-F6/2518 PO
Tanja 117-F5/2486-LM PO
Floresta ,Jurema-B9/2947 PO
Vista Alegre Ag. Negras-1087 PC
Castanhola:' (3) NR
POkje (2) M 160-F6/2728 PO
limosa Colombo Sentinel NR

P. S. M. Baré-BlO/3535 (3) PO
Amazonas Musa-17116 (3) PC
Pe:,teira de Paraíba NR
Amazonas Cativante-17554 PC



"I'

/

Gráu Idade Pr odução ~

Nome da vaca de anos N.o Dias de Leite Gordura % Proprietário
Sangue mêses SCL Lactação kg kg

CLASSE BS - De 3% a 4 anos.

M . Delicia Teiana-24951-LM 7/8 3-8 6619 336 4 .983,0 169,4 3,40 Cia . Agro-Pec. Marambaia
Holambra Anna-BB1/216 P O 3-9 6279, 258 2.820,0 92,0 3,26 J a yme da Silveira Leme

CLASSE D - Adultas, de mais de
5 anos.

M . Cubana Teiana-21587-LM 7/8 5-0 6703 317 5 .084,0 173,1 3,40 Cia . Agro-Pec. Marambaia
Jardineira-17832 PC 8-3 3881 319 4 .197 ,0 143,8 3,42 J ayme da Silveira Leme
Cevada-22219 PC 5-0 6696 320 4 .070 ,0 127,0 3,12 José Procópio do Amaral
Osina -F F l j 217 PO 8-9 4865 365 2 .896 ,0 101,1 3,49 Carlos Whately
Jellie-FF1/100 P O 10-3 2694 323 2 .874 ,0 . 111,0 3,86 Cia. Agro-Pec. Marambaía

RAÇA JERSEY

Lactações de até 365 dias or Divisão)

D ua s ordenhas (2x)

,
PO 4-10 4207 ,365

.. I ' I ~~"'l ' f' " ~ --:;:- -: ; : I rr - ~ 1

P O 4-8 " " 4297 ' 333

4,91 Esp olio de O li vo G omes

4,92 Espolio de O li va G omes
4,65 João Laraya

4,80 João La r a ya

4,99 Espolio de Oli va Gomes

5,16 João Laraya

5,50 Espolio de Oliva Gomes
4,90 Espolio de O li va Gomes
4,88 Espolio de O li va Gomes
4,22 Espolio de Oliva Gomes
4,83 Espolio de Oliva Gomes
5,06 M arcus Rafael A. Lima
4,42 Espolio de O li va Gomes
5,52 Espolio de O li va Gomes

186,5

172,5
129,2

116,7

184,0

183,7

223,3
150,4
139,0
96,9

109,2
87,7
65,~
70,0 '

3.499,0
2.773,0

3 .793,0

2.429,0

3 .683 ,0

3 .554,0

4 .056,0
3 .070 ,0
2.847,0

/ 2. 290,0
2 .2 57,0
1.734,0
1 .4 90,0
1.267,0 .

325

338
339

333

361
305
365
357
330
365
246
160 I

6658

5618
6665

5764

2258
2003
3448
3219
2624
6557
5470
4712

2-9
2-6

3-3

6-2
9-10
7-2

12-1
6-4

5-11
5-2

PO

PO
PC

PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

de até 365 dias ( lI Divisão)

ordenhas (2x )

CLASSE A.J - Até 2% anos.

S . A. Honrada Records-1808-C-LM
I

CLASSE AS - De 2% a 3 anos.

S. A . Carolina patrician-1882- C-LM
Encrenca-27715-LM

CLASSE B.J - De 3 a 3% anos.

Doutora Bolhayes stll,. Hilda-
1766-C

CLASSE CS - De 4% a 5 anos.

a p atrician-1488-C-LM
~: 'Á. C~~~bran ça P atrician-1648-

-c-LM
CLASS E D _ Adultas, de mais de

5 a n os

A. Itamar patt~n-l#!Õ?L~
~: A. Her a M~gn::2~~C
Lucrecia GorgIa- d Canela-678-C
Grinalda E?ult an e I -1489-C
Maria BasII de .. Cane a
F inesse do B rejInho

~arc~ja d2o·a~:;~~~1844-C
FaceIra

RAÇA SCHWYZ
Lactações

Duas

Proprietário

3,48 Agrindus S . A.
4,02 Agrindus S. A.

./

154,8
163,2

Nova Dias

I

% Parição de
aos lacta­

(dias) ção
prenhe

4.442,0
4.050,0

365
365

Prod u ção
Leite Gordura
kg kg

5769
5607

Dias
de

lacta­
ção

4-8
4-11

1/2
3/4

Gráu I da de
. do anos N ,?
sa n- m eses SCL
gue

5 anos.

Nome (10 animal

dias (COM NOVA P ARIÇãO D ENTRO DOS 14 Mf:SES)
1 DIV1S.ã:0 - Até 305

CLAS SE CS - De 4Y2 a
B 1abá-24644

AgrindUS a c_2 464 1 •
Agrindu S M a

pr e t a e b ra nca

PO 2- 0 6539 284 4 .019,0 153/7 3,82 348 241 G eert Leffers
P O 2- 4 6489 305 3 .188 ,0 142,8 4,47 396 184 J a ger & Borg
PO 2-3 6478 270 2 .610,0 95,5 3,65 389 156 J a n Noordegr a af

NR 2-0 6482 305 6 .537,0 233,8 3,57 383 197 H erm a n n es H a rm Rnbbers
PO 2-6 6437 305 3 .918,0 141,9 . 3,62 417 163 R. Salomons

REVIST A DOS CRIADO RES

- . d deNDf:SA - varIe a
RAÇA IlOLA

DuaB ordenhas (2X)

_ 'A té 2 1/ 2 a n os­
Classe AJ

L D in a 3-B13/515~i~.r-:LM
g J .' Lems t r a ~J~;~1:k13/5 113

conde DoU
C . De 2 1 /2 a 3 anos.
Class e AS -

Mina - L N! t je 12_B 13 /5050-LM
c. E . S a nu n e

_ 90 -

/



Nome elo animal

Gráu Tdade
elo anos

san - meses
g u e

N.O
SCL

Dias Produção
ele , Leite Gordura

laeta- - k g kg
ção

No va Dias
% Paríção de

aos laeta­
(dias) ção

prenhe

Proprietário

PO 5-5

PO 2-7

PO 2-5

NR 3-2

219 João Lara ya

127 Cia. Agro-Pec, Marambaia

158 Minis t é rio d a A gricultura

185 Alberto Ferraz

188 Adrianus Sleutjes
200 M inistério da Agricultura

181 Adrianus Sleutjes
182 O . Bierrenbach de Castro

161 Min istério d a Agricultura

169 Dario Freire MeiIelles
225 J an Albert Pot
169 R. Salomons
160 A grmdus S. A.
194 Roelof Rabbers
228 A gríndus S . A .
141 Cia . Agro-Pec. Faz. G . Irohy
212 Geert L effers
159 Arthur Monteiro Neves
139 Urbano Junqueira
198 Empr. ,I m ob . Bandeirantes

98 Agrindus S . A.
173 Agríndus S . A.
159 Agrindus S . A.
152 Norrem ôse & Cia.
165 Eltje Jan Loman

97 Norremóse & Cia .

166 Agrin d us S . A.
217 Agrindus S . A .

213 M . Rafael Alves d e Lima

212 Cia. Agrícola São Quirino
154 C . A gro-Pec. F az. M . D'Este
173 Alberto Ferraz
178 Cia. Agrícola São Quirino
201 Alberto Ferraz

106 Norremóse & Cia.
106 Cia. A gricola S ão Quirino
197 S . A. Faz. Paraiso Ind. e Agr,

204 Coop. Agro-Pec. Holambra
195 Jan van der Scheer
16í Cia. A gricola São Quirino
164 Cia . A grícola São Quirino

195 Cia. Agrícola S ão Qtiirino
185 Cia. Agrícola S ão Quirino

367

349
354

369
374

395

411
355
411
420
356
319
426
338
408
386
363
416
407
377
424
354
412

360

375
351

372

391

412

366
426
407
402
379

422
42~

363

367
366
410
361

385
393

4,84

4,83

5,15

3,17
3,40

\ 2,97
4,04
3,45 .
2,97
3,88
3,12
3,28
3,55
3,72
3,41
3,81
4,13
3,29
3,13
3,53
3,52
3,62

3,67
4,29

3,35

3,77
3,77
3,80

5,86

3,51

3,91
3,39

4,03
3,83
3,49
3,05

3,77
3,66

3,32
3,30
3,93
3,07
3,20

125,6
I

146,2
76,1

97,6

123,7
129,8

139,4
102,1
115,5 .

131,7

162,4
98,2

112,7
89,4

115,5

126,6

86,8

178,9
139,6
103,4
84,2

196,1
94,6

111,8

157,2
212,3
173,1
144,3
171,2
132,8
137,5
146,9
153,9
131,3
146,0
157,5
117,5 '
108,5

' 119,4
100,6
93,1

117,4
122,3

3.768,0

3 .872,0
2 .078,0

2.720,0

2 .170,0

2.140,0

2.020,0

3 .361 ,0
3.023,0

2.471,0

5.010,0
2 .787,0

5.284,0
5.246,0
5 .015 ,0
4 .857,0
4.407,0
5 .246,0
4.188,0
4 .133,0
4 130,0
3.839,0
3.829,0
3 .807,0 '
3.563,0 .
3.461,0
3 .377,0
2 .855,0
2.568,0

4.878,0
2 .971 ,0
2.866,0
2 .804,0
3.083,0

3 .693,0
3 .184,0
3 .038,0

4.429,0
3 .635,0
2 .961,0
2 .756,0

3.694,0
3 .588,0

277

240
296

305

305

304

282
299

224

281
258

305
305
305
305
275
272
292
275
292
250
286
239
305
261
301
244
234

305

303
305
305
305
285

\
253
305
285

305
286
30T
250

305
303

3568

6522

4137
4905

6457

6596

branca.

4857
6577

5672
6685

6548

4401

5483
6513
6527

5351
5557
6500
6519
6527

5614
5669
6445
6581

4365
6443
6438
2450

.5185
2579
3944
4511
6397
3463
6585
3163
2445
4734
6452
4832
3311

6516
6518

3-11

4-3
4-0
4-3
4-0
3-11

3-3
3-1
3-2
3-0

1/2 15-0
1/2 6-11

PO 4-5
PC 4-2

PC

PC 5-8
PO 5-9
PO 5-8
PC 7-4'
PO 5-10
PC 7-2
NR 5-6
PO 6-2
3/4 7-5
NR 11-8
PC 7-1
3/4 7-8
PC 7-1
PC 5-8
PC 5-7
PO 6-1
3/4 6-11

vermelha e

PC
PC
PO
PC
PC

NR 3-10
PC 3-9
PC 3-11

PC 2-9
PC 2-11

PO
PO
PC
PC

&.- Quirino Cascavel - 23717
S. Quirino Cisterna - 23750
Classe BJ - De 3 a 31/2 anos.

HoI. Bertha LXV-B12/4498 - LM
C. Erica Tryntje 31-F6/2675
Basofia - 26455
S. Quirino Codorna - 23732
Classe BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Platina Oak Colantha
Balila - 26416
Amora - 22582
Classe CJ - De 4 a 4\ 1/2 anos.

S. Quirino Altiva - 21873
Alegria M . D'Este - 21387
Florida 1 M-1642 (622) F 6 / 2989
S . Quirino B íguara - 21878
Lotten (4 ) 624-F6/2991
Classe CS - De 4 1/2 a 5 anos. •

Ma j - F 6 / 2826 PO 4-10
Classe D - Adultas, ele mais de 5 anos

Harpia S . Martinho - 18785
Dikemer Tine 14-F6/2500-LM
Syke 28 -- F6/2572
Amazonas Muriçada - 15226
Hiltje 15 - ~6/2530
Amazon a s B-328 - 17090
Irohy Alemoa II(5172) (3 ) ,
Nylander Pietje XVI - F4/1980
Floresta Condessa - 22328
Bacana J. B .
Sam b a - 20634 (2)
Revis t a Oak Colantha - 1117
Amazonas B-301 - 17085
Ama zonas 3682 - 22794
Amazon as - 3775 - 22810
Jo han n a 7 A - F5/241O
Fa vorita Oak Colantha - 1124(3)
RAÇA HOLANDl;;SA - var ie dad e

Duas ordenhas (2x)

Classe BS - De 3 1/2 a 4 anos.

M . D alila Teiana - 21586
Classe CJ - De 4 a 4/2 anos.
Ca stro Aafge 3 - BB1/282-LM
Haifa - 22158
Classe D :- Adultas, ele mais ele 5 anos.
Holambra Kla artje - BBl/227
Emersão de Pinheiro
RAÇA JERSEY

Duas ordenhas (2x)

Class e AJ - Até 2 1/2 anos.
Dora 19 -; 3344-C - LM
Classe AS -!. De 2 112 a 3 anos.

F .S. M . F iteira - A/1336
Classe BJ - De 3 a 3 1/2 anos.
F .S.M. Emily ,
Classe D - Adulas, ele I mais ele 5 anos.
Argeira da P a tente - 1449-C PO 7-1
RAÇA S CIIWYZ

Duas ordenhas (2 x )
Classe D - A d u las , ele m a is ele 5 a n os.
Agrindus Alpin a - 24629
Agrtndus Ametica - 24616

L M - Livro d e M érito
(1 ) - Morreu
(2) - Vendida
(3) - S em noticia. \
O ú lt im o numero em segu ida a o nom e de cada vaca corresp on de a o seu número em registro genealógico.

MAIO DE 19 59 - 91-

I ,



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

PRIMAVERA
2,67
3,35
3,97

3,04
3,94

2,38

3,91
3,45
3,34

3,51
3,4:l
3,61
4,11
3,91
3,99
3,67

3,30
3,55
3,12
2,71
3,04
3,92
3,43
4,10
3,63
3,76
4,21
3,12
3,38
3,49
3,51
3,33
2,66
357
3;07
3,15
3,56
3,36

0,579
0,496
0,597

0,616
6,647
0,586

0,427

0,664
0,585
0,581
0,580
Q,567
0,620
0,490

0,526
0,511
O,56S
0,419
0,628
0,528
0,456
0,563
0,5]0
0,502
0,733
0,456
0,444
0,472
0,460
0,491
0,352
0,478
4,437
0,495
0,667
0,585

0,553
'0,539

21 ,640
14,800
15,020

18 ,170
13 ,690

15 ,730
18 ,750
17 ,560

17 ,940

18 ,910
17 ,080
16 ,100
14,100
14 ,490
15,520
13 ,350

15 ,900
14 ,400
18 ,220
15 ,420
20 ,610
13 ,460
13 ,260 .
13 ,720
14020

13 ,340
17 ,410
14,610
13 ,150
13 ,520
13,110
14 ,750
13,200
13,390
14 ,220
15 ,730
18 ,700
17,380

57

76
256

6
195
168

239
77

132

21
104
166
122

97
130
136

10
13
17
52
37

221
23

7
234
192
47

219
197
255
190

70
65
91
21
'68
53
11

3.°
9 .°

2.°

8 .°
3. °
5.°

1.0
3.°
6.°
4.0
3.°
6.°
5.°

1.0
'7.°
6.°

1.0
1.0
1.0
2.°
2.°
8.°
1.0
1.0
8.°
8 .°
2.°
8.°
7.°
8.°
7.°
3.°
3.°
3.°
1.0
3 .°
2.°
1.0

6.0 171 15 ,540 0,626 4,02

Dias
Con- ele Lac - Produção
trole tação Leite Gordura. %

7-2
7-3

7-10
7-2

7-7
!l -8
7-5

8-8

6-3

7-1
6-11
8-9

11-9
7-0
8-5

5-0
8-0
5-8
7-6
8-2

10-0
10-0
7-2

10,7

4-7
5-7

. 8-0
8-2
7-5

Grau Idade
ele anos e

sangue 'm eses

PO
PO
PCOD

PO
Po

PO

PO
PO
PCOD

PCOC
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD

PO

Nome da vacaN .O SCL

RAÇA HOLAND:tl:SA - variedade preta e branca .

S . A. Fazenda P araiso Industrial e Agrícola. S ão João d a Boa Vista. Est . Sác
Paulo. Controle em 7/3/959 .

Regime de pasto com ração suplementa r , 3 ordenhas

3 ordenhas

2 .868 G, & B . Dugline Fobes Sen-
sat ion )

3 .328 Maple Lane Rector Lochin­
var

3 .657 Bob-Mar Inka Dewdrop
4 .058 Four Winds Liberty Promo-

ter
4.923 Benton O . Viola (Twin )
5 .878 Quatá
5 .882 Madcap Marathon 3 of

Martona
5 .987 Colombina
6,110 Padua
6 .191 Sta. C . Esmeralda M arks-

m an
6,.205 X arqueada
6.206 L a goa
6 .367 Freerkje (L eop old in a)
6,368 Lomita I
6 . 425 Candeia s
7 .267 Japke II (L eon ilda )

4 .426 Lucas Joco 2

Cia Gessy Industrial. Campinas. Est. de S ão P aulo. Controle em 11/3/959.

Regi m e de p asto com ração s u p lementar , 2 ordenhas.

2 ordenhas

2 .991 Benton Ormsby Violet
(Twin )

3 .086 B enton Trailblazer Glenna
3 ,087 Forsgate Succes sor P atrica
3.407 M a ry De Keol S overeign
3 .409 J onbell Sterling Harriet
3 ,492 Forsga te SUCCeSE()r Posch
4 .169 Casmac Tristram Alicia
5 .694 S t a . Carolina Cidadela
5 .873 Dengosa
5 .880 M 's . Bessie Crusader 84
5 .984 Alerta
5 .989 Azinha
6.036 Omissa
6 .038 M artona
6 . 042 S inet a

1 6 .265 R ancheira
6 . 423 V iço sa
6 .471 Mocinha
6 .527 Amora
7 .515 P abst Leader Ro Synna
7 .558 Anjú
7.711 Cascatinha

CAMPEÃO DA RAÇA PURO
DE ORIGEM ANIMAL

Fazenda

Melha~ Conjunta Puro de
Origem Nacional.
M elhor va ca le iteira Deten­
tora da T aça Melhor Criador
da Região.

Criacão e selecão de gado
Holandês, preto '~ branco, puro

de origem e puro por cruza
de alta produção

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

•

•

Cia . Agrícola S ão Quirino. Campinas. Est. de São P aulo. Controle em 25/3 /959.

R egime de p asto com ração s u plemen t a r , 2 ordenhas.

AGRO·PEcuARIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo

Em S. Paulo:

RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.° AND.
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2.705 Ama zon as Imagem
2 . 709 Am a zona s M ilonga
2 .837 Amazon as Meeira
2. 919 Willy 's R. Milady Alegria
3 .1 41 M artoria 'e S enator Rob ert 2
3 .377 M 's . Senator M adcap 5

(Qu in ta)
3. 554 Ama zanoas Média
3. 966 S ão Q u irin o Araçá
3. 970 S ã o Quirino Anhumas
5 . 208 São Q ui rino Bienal '
5 . 210 S~o Q Uirino B a ga ceir a
5.255 S ao Quirin o Aid a

PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PO

PCOD
PCOC
P CO C
P COC
PCOC
P C OC

9-5
8-5
8-5
6-11
7-0
6-11

8-3
5-9
6- 4
4-5
4-8
5- 2

8.° 231 15 ,310
8.° 218 17,460
9 .° 266 16,640
5.° 126 30 ,420
2.° 51 17 ,310
3.° 80 21 ,840

10 .° 280 17 ,390
7." 221 15,570
2.° 37 18 ,640
7 .° 184 16,410
6.° 165 17 ,060
2.° 50 15 ,820

REVISTA DOS

0,519 3,39
0,659 3,77
0,541 3,25
0,964 3,16
0,693 4,00
0,70 2 3,21

0,606 3,48
0,607 3,90
0,623 3,34
0,353 2.29
0,613 3,59
0,571 3,61

CRIADORES



Dr. Manuel Alves de Cartro. Passa Quatro Est. de Minas Gerais. Controle em 5/3 /959

Cia. Agro-Pecuária F azenda Monte D'Este. Campinas. Est. S. Paulo. Contro­
le em 16/3/959.

Regime de pasto com ração suplementa r , 2 ordenhas.

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

Fazendo
Serrinha

• A SERRINHA possui no - reba­
nho filhos d e vacas como: COREIA
S, MARTINHO, Manoelita S. Mar- ...
tinha, Albina S. Martinho, Destaca-
da S. M artinho, Peg S. Martinho e
Pero1a S. Martinho (as duas últimas
por inseminação> todas descendentes
dos estupendos produtos da Granja
S . Martinho, que conta nos seus está­
bulos com as melhores linhagens dos
EE.UU., do Canadá e da :Argentina.
Tambem a Granja Vila Brandina se
faz representar nesta Fazenda de
propriedade do Sr. José de S." Mo­
reyra, com filhos de : Jeanete V.
Brandina, e Dourada com ' César 22.
Como se vê, a Fazenda d a Serrinha
pode orgulhar-se em apontar em seus
estábulos tipos oriundos dos EE.UU.
Canadá, Argentina e Holanda.

C. Postal, 22 - ALFENAS, MG.

REDUZIDO NUMERO DE~

VACAS E GRANDE QUAN­
TIDADE DE LEITE

3,14
3,30
2,94
2,94
3,72

3,74
3,64
3,29
3,50
3,08
3,34
3,15
3,14
3,15
2,90
3,04
3,46
3,52
3,18
3,05
3,77
3,91
3,46
347
ÚO
3,10
3,31
2,85
3,46
3,23
3,35
2,52
2,92
3,39
3,44
3,14

3,43
3,70
3,86
3,45
3,63

0,577
0,522
0,675
0,702
0,603

0,719
0,630
0,634
0,614
0,543
0,539
0,531
0,574
0,721
0,492
0,542
0,559
0,548
0,514
0,475
0,605
0,608
0,595
0,687
0,520
O,48P.
0,533
0,436
0,667
0,534
0,561
0,393
0.609
0,514
0,54'i
0,581

0,604
0,48:1
0,661
0,533
O,80B

17,580
13,070
17,120
15,430
22,220

18,340
15,820
22,910
23,820
16,210

19,220
17,320
19,250
17,570
17,610
16,100
16,880
18,240
22,910
16,960
17,790
16,150
15,550
16,140
15,580
16,040
15,540
17,180
19,760
15,780
15,770
16,100
15,290
19,230

" 16,520
16,710
16,550
20,830
15,170
15,880
18,480

279

233
219
164

99
142

37
14

184

69
169

99
24
25
48
29
32
13
24

177
133

60
83
64
55
63

- 61
33
42
49
53
54
38
57
24
19
22 ·
30
34
25

3.°
5.°
2.°
1.0
6.°

3.°
6.°
4.°
1.0
1.0
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
6.°
5.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2./
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

5-0
4?10
5-3
5-4
4-3

3-11
3-7
3-8
4-1
4-4
3-10
4-10
3-10
4-0
4-0
8-0
4-1
2-10
2-8
2-8
2-11
3-0
2-7
2-11
2-9
2-9
2-9
2-8
2-11
2-10
2-4
2-5
3-0

"3- 0
2-11
2-10

3 ordenhas.

5-8 10.°
9.°

5-1 8.°
2-9 8.°
4-6 6.°

Grau ldâde
de anos e

sangue meses

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO

PCOC
PCOC
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC ­
PCOC
PCOD
PCOC
PO
PO
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD

;

Nome da vaca

São Quirino Alba
São Quirino Aliança
São Quirino Alvorada
São Quirino Altiva
São Quirino Bastilha Afri­
cana
São Quirino Cidalia
São Quirino Calunia
S. Quirino Caxangá X eura
Chica
Basofía
São Quirino Cartilha
B alila
São Quirino Cascavel
S ão Quirino Cisterna
São "Quirino Codorna
Amazonas N aviculada
Balança
Chica 12 Master
Gringa 9 B 1541
São Quirino Diadema
São Quirino Doravada
S ão Quirino Defumada
São Quirino Discipula
São Quirino Dalila 5n

São Quirino Dedeira
São Quirino Desejosa
São Quirino Dalva
São Quirino Desmaiada
São Quirino Dama
São Quirino Dina
Pilla. 19 Baradero 1294
Oíerva 9 Baradero
São Quirino Dora
São Quirino D ançatriz
São Quirino Dadiva
São Quirino Deliciosa

Regime de pasto com ração suplementar,

4.268 Arlete Cortina PO
6.912 Arlete Nora PO
6.974 Arlete Mineira PO
6.975 Arlete D ina PO
7.158 Galicia Jan PO

N.- SCL

5.257
5.349
5.350
5.351
5.353

6.094
6.170
6.255
6.226
6.445
6.450
6.513
6.516
6.518
6.581
7.214
7.308
7.483
7.485
7.489
7.631
7.636
7.637
7.638
7.640
7.641
7.643
7.644
7.645
7.649
7.680
7.681
7.682
7. 683
7.685
7.686

2.213 Amazonae L . ' Málografica
2.262 Amazonas Majadacea
2.263 Amazonas N arrativa
2.342 Amazonas Magnetica
2.343 Amazonas L. M afa1gesia
2.684 F alange de Paraiba
2.995 Drogaria de Paraiba
3.134 Cachoeira de Paraiba
3.322 Bailarina II de P araiba
4.010 Antartica de Monte D 'Este
4.576 Athena d e Monte D'Este
4.873 Aconcágua de Monte D 'Este
5.246 Academia de Monte D 'Este
5.392 Babilonia de Monte D 'Este
5.557 Al egria d e Monte D'Este
5.561 B ela Floresta de M. D 'Este
5.565 Bra gantina de M. D'Est("~

5.834 Amazon as Azuma
5.912 Amazonas . Campineira
5.013 Amazonas Grecia
6.044 Amazona s Cuba
6.047 Ama zonas Nova Odessa
6.048 Amazon as Somalia
(j .132 Amazonas India
6.135 Am a zonas Parisiense
fl .198 Bisca d e M onte D 'Este
0.201 Amazonas Norueg a
7.064 Am a zonas Rumania
7.481 D r a m a de Monte D 'Este
7.482 M. D. Crusader Butter Girl1

MAIO DE 1959

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PO

8-6 3.°
8-1 " 4.°
8-3 2.°
8-5 1.0
8-3 4.°
7-3 7.°
7-6 4.°
7-6 2.°
8-2 5.°
6-0 2,°
5-7 4.°
5-7 2.°
5-1 2.°
4,10 2.°
5-2 1.0
4-7 2.°
4-6 2.°
3-8 8.°
3-11 8.°
3-11 7.°
4-0 8,°
4-7 3.°
4-3 7.°
4-3 3.°
4-6 3.°
3-11 4,°
3-11 5.°
4-3 7.°
2-8 3.°
2-3 3.°

105
100
41
16

116
195
130
70

152
58
99
58
66
40
4

46
52

224
241
206
219

89
185
98
98

105
134
190
95
66

15,150
16,940
21,730
23,010
15,240
14,440
16,910
17,470
15,270
16,960
17,390
16,040
17,500
20,790
18,670
17,010
14,140
13,240
13,830
13,910
15,240
13,980
13,490
13,920
14,620
15,590
14,230
14,380
13,320
19,080

0,485
0,505
0,667
0,702
0,576
0,53:1
0,506
0,593
0,836
0,568
0,468
0,536
0,502
0,446
0,4'/5
0,486
O,40B
0,449
0,483
0,549
0,496
0,503
0,492
0,514
0,463
0,529
0,441
0,438
0,456
0,621

3,20
2,98
3,07
3,05
3,73
3,69
2,99
3,39
5,48
3,35
2,69
3,34
2,86
2,14
2,54
2,85
2,89
3,39
3,49
3,95
3,25
3,60
3,65 .
3,69
3,17
3,39
3,10
3,04
3,42
3,25

ZALI - Nascida em 18 de , Ou tubro,
I

Fazenda
Serrinha

MACHADO, MG.
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Cia . Cafeeira do Rio Feio. C ampinas. Est. de São P aulo. Controle em 9/ 3/ 959.

Regime de pasto com r a ç ão su p lem en tar, 3 ordenhas.

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiaí. Est. S . P aulo. Controle em 27/2 /959.

Regime d e pasto com. ração suplementar, 2 ordenha s .

Dr. Guido Malzoni. . Jundiaí. E stt. de São Paulo. Controle em 26/2/9~.

Regime de pasto com r ação suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2,86
2,58
2,43
3,00
2,67
3,28
3,10
3,45
2,88
2,64
2,93

3,90
4,30
4,17
4,60
3,93
4,15
4,45
4,31
3,78
4,42
4,56
3,73
3,90
4,00
3,71
3,87
5,12
4,65
4,66
4,52
4,90
2,77
4,28
4,20

0,410
0,342
0,365
0,489.
0,380
0,573
0,505
0,628
0,455
0,390
0,441

0,549 4,22
0,502 3,86
0,656 3,05
0,532 4,00
0,610 3,21
0,601 3,71
0,768 4,14
0,581 4,15
0,665 3,91
0,815 4,60
0,596 3,36
0,903 4,30
0,727 3,75
0,538 4,02
0,360 2,77
0,699 3,58
0,677 3,01
0,731 3,40

0,762
0,801

-0,897
0,857
0,735
0,915
0,824
0,757
0,741
1,005
0,862
0,709
0,795
0,921
0,907
0,736

- 1,189
0,879
0,863
1,013
0,932
0,594
0,981
0,811

14 ,330
13,240
15,020
16,280
14 ,210 .
17 ,460
16 ,270
18,190
15 ,790
14 ,740
15 ,100

19,500
18,600
21,500
18,600
18,700
22 ,000
18 ,500
17,550
19 ,580
22,700
18 ,900
19 ,000
20 ,400
23,000
24 ,410
19 ,000
23 ,220
18 ,910
18 ,530
22,420
19 ,000
21 ,400
22 ,900
19,300

39

49

42
36
52

6 30,700 0,972 3,16

47
10
69

121
74
19

140
44
10
61
79

325 . 13 ,000
387 13,000

44 21 ,500
303 13 ,300
235 19 ,000
202 16,210
164 18 ,560
148 14 ,000
161 17,000
151 17,700
151 17,700
152 21,000
148 19 ,400

36 14 ,500
58 13,000
63 19,500
37 22 ,500

6 21 ,500

26

51

17
16

\ 12
7

2.°
1.0
3.0
5.°
3.0
1.0
5.0
2,°
1.0
3 .°
3.°

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

, 1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

D ias
Con- de Lac- Produção
trote tação Leite Gordura 'f.

5-6 11. °
5-6 11.°
6-5 2.°
5-11 10 .°
5-8 8.°
4-7 7.°
8-11 6.°
4-10 4.°
4-0 5.°
4-0 4.°
5-10 4.°
5-7 4.°
3-19 3.°
4-4 2.°
4-0 2.°
6-0 2.°
4-1 2.°

1.0

11-6
9-10

7-3
9-7

10-8
9-11
9-7
9-9
7-6
6-7
5-3

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PCOD
PCOD
PCOD
1/2
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOD

PCOD
7/8
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

,P C O D
PCOD
7/8
3 /4
7/8

PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

· P C O D
PCOD

Nome da Vaca

7.734

1. 557 Ama zo n a s S a vorosa
1 . 693 Ama zon a s Idiana
1 . 718 Ama zona s I e jed a
1 .759 Flor ida M a r ia
1 .807 G a r oa M a r ia I
1 .842 Ama zona s Ianchila
1. 883 C eleuma M aria
1 . 942 Amazona s Iumologa
3 .788 B oa V is t a Pre cis a
3 . 905 B oa Vist a P r ima ver a
4 .722 A m a zona s Oiticica

.-
N." SCL

7 .735 Menina
7.736 Fidalga
7 . 737 E strela '
7 . 738 Folgada
7 .739 Polca
7 .740 Cabrocha
7.741 Fuma ça
7.742 Lolita
7 .743 Ama zonas B-857 (P im en t a)
7 .744 Amel ía
7 .745 Alamanda
7.746 Fisica '
7 .747 A r gentina
7 .748 P afuncia
7 .749 Ama zona s Mecha
7 .750 Alfafa
7 .751 A m or e co
7 ·.752 Alpina d e Par aiba
7 .753 C abana
7 .754 K ebela
7 .755 Sertenajea
7 .756 D alia
7 .757 Suzana
7 .758 Difr a

B igornia

2 ordenhas

6 .625 Jofá
6.629 Varginha
6 .634 Mulata
6.711 B. M. Bolinha
6 .946 Mimosa
7 .027 Fantasia

'7 . 156 Amazonas
7.201 Cottia
7 . 203 Biriba
7 . 329 Tostada
7.332 Gasosa
7 .333 Itapira
7 .377 Soberana

• 7 .529 Cabana
7 .530 Branca de Neve
7.531 G .M.A . Parasita
7 . 532 Delicia
7.733 B alalaica

Granja

' rop.:

Dario Freire Meirellell

-SilOMlIRJINHD

Pr op.: DARIO FREIRE MEIRELLES

GRANJn sno MIlRTlNHD

De t onta ra por duas vizes da BA TE­
DE IRA DE OU RO e tril vezes do
BAL DE DE OURO.

KERAT ITE SÃO MARTIN HO
Primeiro p rêmio P.C, do 1 8 a 24 m.
n a ·11 Ex p osiçã o- Fe ir a de Gado Le I­
t eiro d e São Pa u lo em 1 9 5 7 .

Tourinhos pu ro s d e origem e puros
por cruza das melhores re prod u tora s

Confirmando os resultados ' ·obt idol em
tôdas as exposições a que tem concor­
rid o desde a lua fundação, julgadas por
j u íze s tanto nacionais como estrangeiro.
e com - os mais variados critérios, a
Gra n ja São Mortinho ganhou na " Ex­
posição-Feira de Gado Leiteirâ a
M EDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferida
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSI T O R da raça HolandAsa preta e
b ranca , a ssim , como o. prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de t e r concorrido
so m ente co m fê m eas).

CA IX A POSTAL, 11 - CAMP IN AS D r. Arthu r Mon t e iro N ev es. Souzas. E s t . d e S . P aulo. Controle em 4/3/ 959 .

REVISTA DOS

raçã o suplement ar, 2 o r den has .
EstlS Granja é redutor d o m e lh o r le it e

tl"o "A' - Pedido. em Sio PlSule • Ru a
J osé Morla LI.hoa. 751 - T al .: 31 -26 •

ESTADO DE SÃO AULa
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R egime d e p asto com

6 . 394 Flo r esta C a scata
6 . 39 5 F loresta C igarr a
6 .397 F lo r es t a Condessa
6 .985 Flora M aria II

NR
P COD
3/4
P O

5-9 2.° 47
6-3 / 2.° 45
8,7 1.0 15
9-0 7.° 238

18 ,360
25,980
14,770
14,280

0,491 2,67
0,685 2,64
0,660 4,47
0,462 3,23

C RiADORES



---

!'t.OSCL
Grau Idade Dias

N ome d a vaca de anos e Con- d e Lac- Produção
sangue meses J r ole tação Leite G ordura %

6.986 Floresta P il a Jaçanã P O 5-4 8.0 235 19,040 0,806 4,23
7 . 137 Floresta Conchita PCOD 6-8 6.0 153 13,780 0,476 3,45
7. 139 Avenca PCOD 4- 11 6.0 155 16,940 "- 0,606 3,58
7. 505 Floresta Zazá 7 /8 10-5 3.0 100 15;150 0,415 ' 2,74
7.508 Dama PCOD 4-1 3.0 77 16,370 0,558 3,41
7 .582 Floresta Milonga 3 /4 6-9 2.0 43 14,520 0,374 2,58
7.5 84 Lucecita PCOD 4-1 2.0 50 13,760 0,458 3,33

Alberto Ferraz. Agulha s Negras. E st. do Rio de J aneiro. Controle em 30/ 3/959 .

Regime de . semí-estabula ção , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

azendo
•

O menus

de vermelho.
por c ruza.

QUALIDADE ­

PRODUCÃO. .

FERTILIDADE

:.....

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cruza
• Campeão Puro por Cruza
• Reservada Campeã Pura por Cruza

._ REALEZA - Grande Campeã P.P.C.
e primeiro prêmio de mais de 48 m,
na 11 Exp esição-Feira de Gado Lei­

teiro de Sãe Paulo. em 1957.

Gado Holandês. malhado
, puro de origem e puro

NA 11 EXPOSICÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DÊ S; PA~LO - 1957

3,55
3,52
3,20
3,55
3,07
3,37
3,12
3,65
355
3:52
440 '
Ú5
3,22
3,74
3,04
3,10
3,29

0,632 4,18

0,583 3,19
0,624 3,29
0,517 3,41
0,505 2,53
0,438 3,03

0,558 3,37
0,546 3,56
0,597 4,36
0,517 3,90
0,507 3,67
0,462 3,5~

0,502 3,50
0,493 3,74

0,558
. 0,604
0,602
0,499
0,562
0,487
0,626
0,600
0,470'
0,562
0,641
0,475
O,63B
0,620
0,684
0,429
0,527

15,730
17,120
18,820
14,030
18,260
14,430
20,060
16,450
13,230
15,950
14,560
13,030
19,700
16,550
22,470
13,860
16,000

15,120

18,250
18,950
15,130
19,920
14,450

16,570
15,330
13,680
13,250
13,810
13,120
14,360
13,170

75
49
35
41

8
220

39
72
61
41

261
110

62
33
36

5
28

89 14,860 0,489 3,29

de São P aulo. Controle

32

128
110

19
92
35

75
32
23

197
192
; 79

30
14

3.0

2.0

2.0

2.0
1.0
8.0
2.0
3 .0
3.0

2 .0 •

8.0
4. 0

3.0

2.0

2.0

1.0
1.0

7.05-8

3-1
3-4
3-1

3-10
3-2
2-2
2-2
2-6

1-11
2-7

5-8
9-11

4-9
5-5

7-1 2.0

6-8 5.0

9 - 0 4 .0
1.0

6-11 , 4 .0
6-1 2.0

4-9 3.0
4-6 2.0

1.0
4-4 7,.0
9 -9 7.0
2-6 3.0
2-3 2.0

1.0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOD

PCOD
NR
PCOD
PCOD
PO

7/8
PO
PO
PCOD
PO
PO
PO
15 /16

PO

Co op er a t iv a Agro-Pecuária Holambra . Mogí Mirim. Est.
eb 3/3/959 .

Regi m e de pasto com ração su p lem en t a r , 2 ordenhas.

4.168 Holamb;a Griet .
u m S ophietje 47
5.200 Holambr a Martha VI
5.596 H olambra Cl aartje
5.739 Holambra Koosje XXX
6.034 H olam b ra J ikke V
6.334 Hola m b ra Sophietje L
6.369 Hola m b ra Emma X
6.371 H olambra Wiepkje X
6.464 Holam b ra Cl ara IV
6.976 H o1ambra Boukje XC
7.350 H ol ambr a Sipkje XX:II
7.480 H ol ambra M artha VII
7.581 Holambra Kooistra VI
7.628 H olambra Ali IV
7.672 Holambra Sjouk III '
7.674 Holambra Mina VIII

4.307 Backa

2 ordenhas

3.988 Bambina das Agulhas Ne­
g r a s

4.231 Bateria das Agulhas N e-
gras .

4.235 rronv
4.358 Polia das Agulhas N egra s
4.359 Boemia das Agulhas N e gras
4.400 Olga 2 M 231 (575)
5.521 Beatriz d as Agulha s Ne-

gras
5.524 S vea M 170
5.676 Lotten (4 ) 624
5.935 Bregeira das A g. Negra s
6. 113 Lissi 329
7.517 B ela Vista Fokje Corina
7.588 B acka 410
7.726 Canaria

S anto Amaro. Est. São P aulo.

su p lem en t a r , 3 o r d en has.

- 95-
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3,14
3,47
3,20
3,44
3,86
3,00
3,59
3,74

3,47
3,65

0,470 3,29

0,680
0,465
0,828
0,742
0,931
0,658

1 0,685
0,524

0,546
0,511

Cont role em

21,620
13,380
25,890
21,550
24,100
21,960
19,080
14,010
18,680
15,720
14,000

Est. Minas G er ais .

8.0 225 14,260

3.0 69
6.0 159
4.0 106
3.0 65
1.0 27
2.0
2.0 42
7.0 192
6.0 168
5 .0
4 .0 112

Itanhandú.

,7- 4

3.,9
6-3
6- 7

6-11

7-2
10-4
. 6- 4
4-1
4-8

PO

PO

15 /16
PO
PO
PO
7/8
NR
PO
PO
NR

Colégio Adventist a B r asileiro .
10/3 /95 9 .

Regim e de p ast o co m r a çã o

2 . ~U5 H olam b ra Kroon t j e 8

MAIO DE ,1959

Cia . Baptista Scarpa Indústria e Comércio.
Con trole em 9/3/959 . .

Regim e de semt-estabulação , 3 ordenhas.

3.271 J ardim Jamaica
3.602 J ard im J alapa Adema
3.980 Jard im Grava ção
5.049 J a rdim Jandilka
6.271 J ardim Narcej a
6.272 J a rdim J a rreta
(;.273 J ardi m Linka
7.068 J a rd im Guardiã
7.159 J a rdim M a rambaia
7.255 J ardim J arrilha
7.381 J a rd im F ada



Ministério d a Agricultura. F azenda E xperimental d e Criação de Jupa!"anã. M ar­
quês de Valença . Est. do Rio de J aneiro. Controle em 28 /3 /959.

Regime de sern í-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.438 F4.S4.M4. Camias
7 .803 Fascinação

2 ordenhas

4 .214 Pericia M adcap C .A.B.
4.523 Sa inete M a dcap C .A.B .
4.558 Flor en ça Madcap C .A.B.
5 .054 Maravilha Madcap C .A .B.
5 .161 Faveira Madcap C.A .B.
5.763 F orjada Madcap C.A .B .
6 .244 Kultur M adcap C .A .B .
7 .047 Liberdade Madca p C .A.B .
7 .1 92 F alada M adcap C .A.B.

0,547 3,51
0,628 3,58
0,757 3,22
0,811 3,33
0,526 3,59
0,646 4,29
0,539 3,28
0 ,534 3,23
0 ,607 3,53

15 ,600
17 ,530
23 ,500
24,330
14,660
15 .060
16,400
16 ,520
17 ,20Çl

9.° 279
5.° 151
7.0 210
1.0 4
7.° 206
4.° 129
4.° 105
7.° 203
5.° 137

23 26 ,400
13 21,100

Dias
Con- de Lac - Produção
t rote tação Leite Gordura r.

5-4
5-6

. 5-5
4-11
4-5
4- 5
4-3
2-9
3-4

PCOC
PO
POOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PO
PO

Nome da vacaN.O SCL

Grania

IROHY

A maior produtora
de leite tipo 11Ali

3.045 F.S .M . Alba
3 .207 F .S .M. Bicuiba
5 .865 F .S . M . Elite
7.131 F .S .M . F a da
7.151 F .S.M . G a rot a
7 .313 F .S . M . F ala n ge
7 . 504 F .S. M. F abula

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

8-5
7-9
4-4
3-8

2-11
3-6
3-3

3.° 108 15 ,100
3.0 94 16 ,900
6.° 176 18,200
7.° 194 13,000
3.° 101 15 ,200
5.° 126 14 ,500
3.° 112 13 ,800

0 ,539 3,57
0,609 3,60
0 ,695 3,82
0,500 3,85
0 ,530 3,49
0,494 3,40
0,431 3,12

Cia . Agro-Pecuá r ia F azenda e G r anj a I rohy . M og í d a s Cruzes. E st. de São
P aulo. Controle em 12/3/59.

Regime de p a sto com r a ção s uplem en tar , 2 ordenha s .

Produ~ão leiteira ofi­
cialmente controlada

pela A. P. C. B.

utoras in scrltl1s na cate­
Varias prod 'd de no quadro d.
go ria de lonLev~o:ra'do Servi~o de
recordes e .' da A. P. C. B.
Contro le Le It e Iro

1 .774 Ama zon as I spir idina ( 0101)
1. 938 S ilen e (603)
2 . 004 Ama zonas L. Madjia (8824)
2 . 049 I roh y Corne li a (5057)
2 .370 Amazonas M onopod ia

(83762)
2. 556 Irohy Nil va (5109)
2 . 771 Fris ia (5106)
3.944 Irohy Alemoa II (5172)
4 .105 Criada Irohy (5151)
5 .315 Irohy P ecadora (5243)
5 .316 Irohy Aparecida (5134 )
5 .543 Mercedes (5103 )
5.582 Irohy O. C abrita II (5268)
6 .099 Ca çula o tta wa (5323)
6 .100 1. o t t a w a Cachoura (5250)
7 .696 1. O . Minaretta Andorinha

(5266)

PCOD
NR
PCOD
NR

PCOD
NR
NR
NR
NR
PCOD
7/8
NR
NR
NR
NR

PCOD

8-2

8-8

4-4

1.0 57 13 ,290
1.0 . 13 13 ,400
3.° 93 18 ,130
1.0 -- 3 18 ,870

2.° 83 16 ,680
1.0 53 16 ,530
1.0 35 17 ,490
1.0 56 19,940
1.0 35 13 ,700
1.° 15 18 ,600
1.0 6 20 ,970
1.0 10 14,620
1.0 44 13,090
3 .° 102 13 ,220
1.0 22 14 ,020

1.0 17 18 ,710

0,385 2,90
0,311 2,32
0 ,585 3,22
0 ,617 3,27

0 ,456 2,7-1
0,454 2,75
0,540 3,09
0,580 2,90
0,369 2,69
0,627 3,37
0,733 3,50
0,344 2,35
0,470 3,59
0 ,409 3,10
0,406 2,89

0 ,646 , 3,45

Sua visita nos
•erá um praze r 0,697 3,73

0,583 4.24
0,5 91 3,70
0,48 2 3,39
0,858 3,45
0,449 2,98
0,525 3,01
1 ,129 5,33
0,60 4 3,97
0,61 7 2,92
0,39 2 2.78
0,464 3.50
0,423 3,111
0 ,50 3 3,41

C RIA DORES

13 ,300 0 ,475 3,57
17 ,100 0 ,555 3,25

18 ,650
13 ,750
15 ,990
14 ,220
24 ,850
15 ,040
17 ,430
21,180
15,190
21,09 0
14 ,070
13,04 0
13 ,290
14.760

120
86

149
84
17

106 '
36
63

103
60
82

217
135
124

REV ISTA DO S

5.°
3 .°
ti .o
:l .o
1.0
4.°
2.°
3.°
4 .°
3 .°
3.°
8.°
5 .°
5 .°

7.°
3 .°

13 - 3
J.'i - 8
8-5
8-4

10-2
7-3
7-8

12-7
4-9

5e-4
9-4
6-9
2-6

PCOC
PCOC

PCOD
7/8
PUOD
PCOD
PCOD
PCOD
N R
PCOC
7/8
PCOD
PCOC

' P C O C
NR
P CO D

s u p l em en tar , 2 ordenh a s .

Rerige de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2. 863 G u a r á Milonga
7 .376 G u a r á Melindrosa

Antônio Coelho Guimarã es. Guara tingue t á. Est. d e S ão P aulo. Controle em
19/2/959.

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de S ão P aulo em 18/3 /959

Regime de p asto com raçã o

1 .99 7 Espana d a d e P a r aiba
2 . 019 C a n anea
2 .1 82 B ib-Bop d e P ara ib a
2 .230 J avas de P a r a iba
2. 377 Coroada de P a r a iba

\

2. 892 T ecela gem de P a r a iba
3 .3 88 R ima
3.445 C a.rinhosa d e P araib a
5 .9 57 A h a nça d e P a r a iba
6 .098 Fave la d e P araiba
6 .418 B alada d e P a r a l' ba
7 . 014 Per I
7 .295 A~o.a. de P ara ib a

L
. b lClosa d e Para íba

7 .296 lmonada

IROHY
estrada da Magi doa

11 da s a leaa patia
Cruzes a

CRUZES - Est . s. Paulo

Rua Seno Fei jó, 29
32_6 9 98

MOGI DAS
S paula, Õ

Em' 1'el.:

GRAN.JA
\
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7.297 Lembrança d e P a raiba
7.387 Capoeira de P a r a iba
7.544 S ant.Ana Formosa
7.546 'Tun ica de Paraiba
7.590 Gruta
7.591 Autria
7.595 Gravura de P araíba

Grau Idade
de anos e

sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura '"

0.492 3,51
0,480 3,36
0,529 3,81
0,556 3,54
0,725 3,67
0.729 3,23
0,528 3.80

14.000
14,290
13,880
15.700
19.730
22,560
13,910

118
117

68
73
52
37
48

5.0
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°

2-6
6-2
3-3
6-1
8-3

6-11 '
9-4

PCOD
PCOC
PO
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC

Nome da vacaN.O SCL

Norremõse & Oí a, M indur1. E s t . de Minas G er ais. Controle em 12/3 /959.

Reg1ine de sem1-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas .

6.411 Americana Zwa rte Pie t
6.412 Caricia Zwaret
6.560 M ineira Zwart P iet
6.610 Danas Kaske 31

2 ordenhas

3/4
7/8
7/8
PO

4-0
4-1
3-9
3-5

2.°
5.°
3.°
2.0

43
117
69
37

19,410
20,110
20,240
18,640

0.764 3,93
0,769 3,82
0,761 3,76
0,679 3,64

Fazenda
N. S. DE COPACABANA

GADO HOLANDÊS

--

F AZENDA

COPACABANA""N. S.

s. CARLOS - C. P
• - TE l

Postal, 218 - EST : 16 - C
• DE S. .. )ta.

rAUlO

COPACABANA ILUMIN AD A
da na XXV EXPosiçã o N- Premi a.

An imais acionai d e

Serv indo nosso plante i PO •
ótimo linhagem leiteira e ":U1mos anim I
HOARNE RICKU S 68 ímn re Os qUais a s d .

da Hola~3rtado dir.t~mtouro
a. .nte

,
PRETO E BRANCO

puro de origem e
puro por cruza

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIÀLM E
CONTROLADA PELA A p C NTE• • • B.

Vend o permanent
d e or igem e de rI!

e PUros prOdutores
Criadore s d POr cru>:a Puros

b e Gado H .
e ra"ca, d e altaOlandês da

'---___ prOdUÇão I rlatça pr .to
"i ra.

3,56
3.70
3,25

3,53
3,54
3,85
4,45

3.83

3,53
3,45
3,68
3,22
3,94
3,51 I

3,70
. 3,32

3,61
4,22
4,25
3,77
3,53
3,70
3,64
3,64
4,04
3,39
3,55
4,20
3,74
4,00
3,94
4,11
3,57
4,31>
3,86
3,84
3.71
4,27
4,22
4,23

0,562 3,13
0.606 3,25

0,552
0,565
0,426

1,247
0,856
0,791
0.624

0,854

0,595
0,473
0,646
0,572
0,715
0,492
0,592
0,466
0,597
0,670
0,659

' 0,640
0,577
0,515
0,679
0,607
0,627
0,452
0,532
0,656
0,597
0,732
0,686
0,868
0,706
0,788
0,660
0.618
0,662
0,566
0,592
0,557

Controle em

35,300
24,190
20,500
14,010

22,280

16,850
13.720
17,550
17,750
18,150
14,000
16.000­
14.050
16,550
15,850
15,500.
16.950
16.350
13.900
19,000
16,670
15,500
13.320
15.000
15,600
15,930
18,300
17,400
21,100
19,760
18.300
17,080
16.100
17,800
13,260
14,010
13,190

15,510
15,270
13,110

17,950
18,600

46
328
294

29

39

83
366
340
127

120
105
37
53
59
67
37
45
14

165
47
16

127
203
35

136
204
152
203
225
55
20
10
52

150
97

106

6.°
4.°
4.°

2.°

2.°
11.°
10.°

2.0

5.°
4.°
2.°
2.°
2.°
3.°
2.°
2.°
1.0
6.0
2.°
1.0
5.°
7.°
2.°
3.°
5.°
6.°
5.°
7.°
8.°
2.°
1.0
1.0
2.°
3.0
4.°
3.0
3.°

12.0
12.°

5.°

7-0
7-9
4-5

7-6
6-8

6-10
2- 6

2- 7

7-3

4-7
2-7
3-8
2-5

7-3
7-10
8-11
7-10

7-3
7-11

6-7
8-1

7-5
10-7

8-3
9-0
9-0

6-3
6-1
6-7
5-4

4-11
5-7

PCOD
PCOD
PCOD
PO

PO

PCOD
PCOD
PCOD

3-/
NR-
15/ 16
3/ 4
7/8
7/8
3/ 4
NR
3/4
PCOD
3/ 4
3/4 .
7/8
3/4
7/8
NR
NR
3 / 4
PO
3/4
7/8
15 /16
7/8
NR
3/4
3/4
NR
'NR
PCOD
NR
PD
NR

P .

Amazonas Atenta
Amazona s Artista
Ama zo n as Aris tocrata
Raelwi 850 F reizeppa
Wayless
R a elw i 840

Belezinha O ak Colantha
Granda O ak Colantha
Riqueza Colombo Sentinel
Baiana Colombo S entinel
Gracinha Oak Colantha
Ollnda Oak Colantha
Estrela Oak Colantha
Princesa Oak Colantha
Estr angeira O a k C olantha
Revista Oak Colantha
Bonit inha O ak Colantha
Mocha Colombo Sentinel
Favorita O ak Colantha
Pinheiro. O ak Colantha
Bela Rica
Gentiva
R ainha
Anabela Oak Colantha
Lina O ak Colantha
Teie Corrie
Donzela Oak Colantha
Kodak Oak Colantha
E smeralda Zwarte Piet
Platina O ak Colantha
Bonec a O ak Colantha
Perola O ak Colanthn
Creola O ak Colantha
V ita Zwarte Piet
H armonia Oak Colantha
Roux inol Zw arte Piet
D anas Mintje Zw arte
!\lpina Zw arte Piet

2 ord en has

5.858 Amazonas C -210 Caçadora
5.919 Amazonas B-340 (43 )
7.427 Espiã d e Copa ca p ana

5.388
5.390
5.762
7.670

7.671

Antônio Coel ho Guim a r ã es. Gua r a tin guet á . Est. d e São P aulo.
11/3/959.

Regime de pasto co m ração suplementar, 2 or d en h as

6.459 Guará Magnífica PCOC 1.0
7.376 Guará Melindrosa PCOC 4.0

MAIO DE 1959

D . P ires Agro-Pecuária S. A. S ão Carlos . Est. de São P aulo. Controle em 24/ 3/ 959.,

Regime de p asto com r ação su p lemen tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2.700
2.803
2.804
2.878
3.098
3.100
3.101
3.159
3.160
3.163
3.267
3.309
3.311
3.475
3.478
3.481
3.640
3.760
3.948
4.430
4.758
5.240
5.481
5.483
5.536
5.635
6.116
6.561
6.562
6.608
6.609
7.314
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Colégio A dventista B ra sileiro. S anto Amaro. Est. de São Pau lo. Con t role em
31,/ 3/ 959.

Regime de semí-estabula ção, 3 or d enh a s.

G rau Idade DIM
N.- SCL " Nome da Vaea de a n os e Co n - d e Lae- Produção

sangne meses trole tação Leite Gordura c::.
_.-

João de Vasconcellos. Sumar é . Est . de S ão P a ulo. Coont r ole em 31 /3 /959.

Regime de pasto co m ração sup lementar, 2 ordenhas.

6 .002 F. A. Saritana PCOD 8- 1 5.° 122 17 ,440 0,545 3 ,12
6. 004 F . A. M artonit a PCOD 9-9 8.0 232 15,320 0,517 3,3;
6 .008 F . A. Don zela P COD 4-7 2.0 60 21,730 0,772 3 ,55
6 .009 F . A. M ascaradi n ha NR 9.0 ' 269 19 ,000 . 0,524 2,75
6. 173 F. A. Pintor a PCOD 5-1 5.° 128 16 ,500 0,637 4,07
6 .174 F . A. coruja NR 1.0 18 15 ,150 0,557 3 ,67
7 .535 F. A. Murça PCOD 7-1 3.0 64 15 ,780 0,482 3 ,05
7 . 536 F . A. C afel a ndia PCOD 9-10 3.0 64 19 ,900 0,688 . 3 ,45

/ 7.537 F . A . L eta NR 3-3 3.° 64 13 ,520 0,467 3 ,45
7. 539 F. A. Mogiana NR 7-0 3.0 77 15 ,060 0,490 3 ,25
7.651 F . A. Cort in a Negr a NR 3-11 2.0 60 16,000 ' 0,540 3,3 7
7 . 652 F. A. Valsa NR 7- 2 2.0 59 20,160 0,685 3 ,39
7 . 653 Am azonas M andada PCOD 8-3 2.0 59 21 ,140 0,583 2,76
7 . 654 F . A. An dorin ha P COD 6- 4 2.0 60 21 ,020 0,655 3 ,11
7 .656 F. A. P aschoa P COD 5-5 2.0 42 21,150 0,524 2 ,47
7 .775 . F. A. Ces ar ina NR 1.0 23 13 ,710 0.443 3,23
7 . 776 F . A. M argi PCOC 1.0 24 15,360 0,510 3,33
7.777 F . A. Azeiton a 7/ 8 1.0 17 16,970 '. 0,521 3 ,0;
7 . 778 F. A. Maravilha Malva NR 1.0 13 13 ,400 0,358 2 ,6;
7 .779 F . A. Guit a r r a 7/ 8 1.0 19 16,110 0,566 3 ,5 1
7 .801 F . A. K ar a s it a 7/8 1.0 4 17,660 0,473 2,68

E m p r êsa I mobiliá ri a B andeira n tes. S ão B erna r do d o Ca mpo. E s t . S. P a ulo. Con -
trole em 18/ 3/959.

R egime d e p asto com ração suplementar , 2 orden h a s .

6.970 Crioula PCOD 5-3 8.0 228 13 ,650 0,530 3 ,88
7.058 Minem'a P COD 8- /3 7.0 200 17 ,120 0,563 3 ,28
7.143 Lindoia PCOD 3-8 4.0 128 13,800 0,483 3 ,50
7.345 Campinas PCOD 3-6 5.0 164 16, 020 0,577 ' 3,6 0

3 .87
3 .4 1
3,4 1
3,10
'4 ,6;
3,10
3 ,45
4 ,00
3,4
3 ,87
3.44
3 ,~ 1

3,_5
3,53
3.14

0,505
0,447
0,478
0,547
0,704
0,759
0,476
0,661
0,625
1,015
0,495
0,598
0,444
0,530
0,539

13,040
13,130
14 ,000

-17,650
15,070
24 ,460
13,810
16,520
18,210
26 ,200
14,400
18,600
13 ,660
15,020
17,140

9.0 246
10.0 295
10.0 300
6.0 ' 172
1.0 3
1.0 24
8.° 227
5.° 150
5.0 126
1.0 7

11.° 322
8.° 224
7.0 208
6.0 158
1.° 21

7-4
6-7
5-4
5 - 6

4-5
4-5
4-3

2-11
2-9
2-6
3-'4

P O
P COC
P COC
P O
P COC
P COD
P C O C
P COC
P O
PCOC
PO
PCOC
P COC
PCOC
PO

2. 395 Holambra Kroontje 8
2 .933 Risoleta Sentinel
4 .214 Pericia Madcap C.A.B .
4.523 Sainete Madcap C.A.B.
4 .651 S inovia Madcap C.A.E.
5.054 Maravilha Madcap C.A.E.
5 . 16 1 F a veir a M adcap C.A.B .
5 .763 Forjada Madcap C.A.B.
6 .244 Kultur Madcap C.A.E.
6 .250 Eela Flor Madcap C.A.B .
6 .802 Floris a Madcap C .A.B.
7.047 L ib e r d ade ~iadcap C.A.E.
7 . 092 Fulia Madcap C .A.E.
7 .192 Falada Madcap C.A.E.
7 .766 Fada Madcap C.A.E.

PRETO E BRAN CO
puro de origem

A

HOIANDES
GADO

PRODUÇÃO LEITEIRA OfICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P. 'C~ 8.

CASTROLANDA MORLAG NETTE 6 2 ­
- Pr im e iro prêmio n a cat e gor ia d e
18 a 24 meses, n a XXV Ex p osiçã o Na­
ci o nal de Animais, realizada e m Agôs­
to, n o Parquo da Água Bra nca , S. Pa

S ucessores d e Francisco Modesto de Souza. L a vr a s . Est. Minas G era is. Con trol
em 25/3/959.

Regime de p a s t o com ração s uplementar, 3 ordenhas.

VENDA DE
REPRODUTORES
DA
RAÇA
SADLE BLACKE

Sua viBlta
lerá um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTOA.
C . Postot , 131 - CASTRO _ E.t. Para ná

7 . 12 7 P in t on a
7 .128 Aç ucena
7.242 Esfera
7.416 Rainha II
7.417 Fortuna
7 .474 Eoa Vista Cocada
7 .475 Boa Vista Esperança
7.476 Boa Vista Revista
7. 664 Boa Vista Namorada

NR
NR
N R
NR
N R
NR
N R
NR _
NR

9-2
5-3
9-5
5-5
5-6

2-10
5-1

3- 11
4-1

7.°
7.°
6.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.0
2 .0

184
190
158
112
102
87
87
80
38

18,220
14,870
20 ,39 0
21,810
18,830
13 ,740
20 ,710
21 ,440
18 ,830

0,481
0,572
0,706
0,647
0,589
0,449
0,659
0,613
0,630

2.64
3.
3,<1 "
2.96
3.13
3 ...~. ,
3,1
2.8
3.3

Dr. Lafayette Alvaro de Souza Camargo . Campinas. Est. S . P aulo. Con t rai '
em 23/3/959.

R egime de p asto com r a ção su p le m en tar , 3 ordenha s.

CONDUÇÃO

TREM - d ir e to d e São Paulo a Cest ro
p ela E. F. So roco bana

AVI ÃO · até Ponta G rossa pros 5cgui ndo
d e orvi bu s a té Cest ro (45 mlrurtos]

CAMPO D E P OUSO PA RTI C U LA R
DEN TRO D A CO LO NI A

- 98 -

3.376 Vila Brandina Kollumer
3 .435 Arlete Clara Silvia IV
4 .450 Vila Erandina Alida

PO
PO
PO

6-6
6-9

6.°
8.0
1.0

I

1153 15,750
243 16 ,830

18 22 ,050

REVIS TA DOS

0,661 -I. O
0,589 3,5
0,699 3,17

CR IADO RES
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J osé de S ouza M oreyra. M a chado. Est. d e Minas Gerais. Con t role em 17/3 / 959.
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B. V. BOR IS - Filh o do São Mo rt inha Ca lan­
thus Com et Marksd ekol, p rim ei ro prêmio n a
11 Expos içã o-Fe ira d e Gado Leitéiro , d e São
Paulo, 19S 7 e na XXV Exp os içã o Nacionol de
An imais, 195 8. Neto d e Glenafto n Nuget,
"AII-Canadian" e campeão -d e I Ex po s iç â o ­
Fe ira de Gado Lei t eiro d e São Paula. A
mãe de BORIS 6 Bela Vista Du ches. Sena­
tor BolaI puro sa ng ue do origem. Inscrita n o
Livr o de Mé rito o no Livro d e Escol d o S.C .L.

Fazendo
Belo Visto

criacao e sele cão, ,

de gado holandês
preto e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

ALBERTO FERRAZ
Ag ulhas Negras - Estrada Movê, Km 18

Estado do Rio

"

3,31
3,41
3,11
3,25
3,60
3,47
4,37
3,35
3,35
3,72
3,32
3,72
3,78
3,62
3,69

4,03
3,87
4,07
4,24
4,11
4,14
3,72
4,14
3,96
4,30
4,12
3,96
3,85
4 3'1
Ú 8
3,96
3,98
4,51
3,98
4,28
4,7]
3,35
4,13
4,27
3,85
3,89
3,80

3,21

0,703 2,94
0,656 3,33
0,609 3,48
0,592 3,22

0,443 3,39
0,474 3,11
0,411 2,93
0,411 3,13

0,530
0,572
0,732
0,627
0,531
0,499
0,614
0,654
0,517
0,582
0,450
0,635
0,557
0,470
0,550

0,673
0,742
0,795
0,810
0,740
0,849
.0,647
0,702
0,703
0,736
0,685
0,681
0,788
0,987
1,059
0,663
0,892
0,800
0,688
0,914
1,038
0,667
0,879
0,734
0,794
0,836
0,751

13,080
15,240
14,030
13,110

16,000
16,750
23,500
19,300
14,750
14,400
14,050
19,500
17,150
15,650
13,550
17,050
14,750
13,000
14,900

16,670
19,150
19,530
19,100

- 17,980
20,500
17,350
16,970
17,760
17,120
16,620
17,200
20,470
22,540
25,920
16,730
22,400
17,730
17,300
21,350
22,040
18,880
21,280
17,190
20,620
21,470
19,770

27 23,890
184 19,710

76 17,470
32 18,370

129
58
44
4

91
1
6

84
206
250
46
16

268
103

9
74
40

5

35 31,330 1,007

1.0
7.°
3.°
2.°

5.°
2."
2.°
1.0

2.°
4.°
1.0
1.°
3.°
7.°
9.°
2.°
1.0
9.°
5.°
1.0
3.°
2.°
1.0

Dias
Con- de Lae- Prodn~

trole tação Leite Gordura %

2.°

2.° 79
2.°
2.°
2.°
2.°

... 2.° 69
.2.°
2;°
2.°
2.° 56
2.°
2.° 81
2.°
2.° 47
2.° 46
2.° 42
2.° 37
2.°
2.°
2.° 72
2.° 66
2.° 82
2.° 28
2.° 27
1.0 10
1.0 \ 8
1.0 5

8-2
8-6
7-5

8-2
7-6
6-1
6-8

7-9
5-5

6-9

9-11
5-7
4-4

7-11

Grau Idade
de anos e

sangue meses

P O
PO
PO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
1/ 2
PCOD
PCOD
PCOD
3/4
NR

PCOD

Nome da vaca

nr. G u ido Malzoni. J undiaí. Est. de S ã o P a ulo . C on t role e m 27/3/959.
Regim e de p a s t o com ração s uplementar , 3 e 2 ordenhas .

N.- ser,

4 .721 Vila B ra ndin a Luc y
5. 354 F riso Bontj e XXVI
5.529 Vil a B ra ndin a E lske
6.426 Vila Bra ndin a Ibir apue r a

7 . 266 Rainha
7 .572 Dor a
7 . 574 Coca
7. 715 Pergenta

Agrind us S .A. Descalvado. Est. de São P aulo . Cont role em 29/ 3/ 959.
.;' I

Regime de p a sto com r a ç ão s uplement ar, 2 o rden h as. ,I

Dr, Edua rdo Celestino Rodrigues. Jundia i. Est. de S . P a ulo. Co ntrole em 29/ 3/959.

ordenha s .

Dr, B r eno Ferre ir a de C a m arg o F il ho. Vargem G r a nde do Sul. Est. S . P a ulc
Co n t role ' em 21/3/959.

Regime de pasto com ração s u p lementar, 2 ordenhas.

2.436 Amazonas B-482
2 .442 Ama zona s B-315
2.450 Ama zona s Muricada
2 .579 Ama zona s B-328
2.984 Amazonas M icropila
4 . 135 Amazonas B -462
4. 302 Ama zona s 3778
4.408 Am azonas 3770
4:734 Ama zonas 3682
4 .9 89 Agrindus R es idenc ia
5 .2 19 Agrindus Adelina
6 .452 Amazonas 3775
7 .556 Amazonas 3677
7 .66 9 M er luza
7 .802 A grindus D alila

Regime de p asto c om r a ç ão suplementar, 2

7 .7 35 Menina PCOD
7 .736 F idalga 7/8
7 .73 7 Estrela 7/8
7 .738 Folgada PCOD
7.739 P olca PCOD
7.740 Cabroch a PCOD
7 .741 Fuma ça PCOD
7.742 Loli t a

(P im en t a )
PCOD

7 .743 Amazonas B -857 PCOD
7 . 744 Amelia PCOD
7 .745 Alama nda PCOD
7.746 F isica 7/8
7.747 Argentina PCOD
7 .748 P a funcia 3 / 4
7 .749 Amazonas M e ch a P COD
7.750 Alfafa PCOD
7 . 751 Am or eco P C O D
7 .752 Alpin a de P ara iba P C O D
7. 753 Caba n a P COD
7. 754 K ebel a P COD
7.7 55 Serta neja P COD
7.756 Dalia 7 / 8
7 .757 S u za n a 3/4
7. 758 Dif ra 7 / 8
7 .75 9 Marambaia PCOD
7.760 Duna PCOD
7.761 Azalia PCOD

Regime d e p a s to com ração supleme n t a r , 2 ordenha s .

7. 271 Gegê S er r inha NR 5.° 15,400 0,604 3,92
7 . 518 Xalxi S er r inha N R 3.° 13,000 0,422 t 3,24
7 . 519 Zinia Serr inha NR 5-1 3.° 97 13,500 0,427 3,16
7.520 Tatá Serrinha NR \ 4-3 3.° 93 13,790 0,520 3,77

3 ordenhas

7 .734 Bigorna

MAIO DE 1959
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Regime d e p asto com r a ção sup le mentar, 2 ordenhas.

6 . 210 B . V. B en a 2463 4.a Maxí-
mum PO 3-10 3;° 59 13,440 0,443 3,29

6 .211 B . V. J a n t je Ceres 2462 6.a
M a ximum PO 1.0 22 14,500 0,404 2,79

7 .441 Sop i ta PCOD 4-0 3.° 88 15,040 0,392 2,60
7.444 G a ivota PCOD 4- 3 3.° 76 13,150 0,417 3,17
7.446 I nimiga . PCOD 3-11 3.° 101 13,990 0,592 4,23
7 . 617 Ven tania PCOD 4-4 2.° 34 15,850 0,498 3,14
7 . 618 Ren h ida M elu PCOD 3-11 2.0 41 13,660 0,473 3,46
7.619 C ere s Vinhed o PCOD 4-9 2.° 46 15,840 0,528 3,33
7.772 W illy's G ua yra R. M ars a PCOD 1.0 14 19,390 0,566 2,9 2

Dr. Alkindar e Guilherme M. Junqueira. Itat iba. Est. S . P aulo. Controle em
30/3/ 959.

!!l

Grau I dade D ias

·C O L E GI 0 N.· SCL' Nome da T acA de anos e Con- deLac - Produção
sangue meses trole tação L eite Gordura %

ADVENTISTi). 2 ordenhas

BRASILEIRO
6 .625 · Joia - PCOD 5- 6 12.° 354 15,300 0,614 4,01
6 .634 M ulata PCOD 6- 5 3.° 73 18,800 0,687 3 65
6. 946 Mimosa PCOD 5-8 9.° 265 15,450 0,563 Ú 4
7.156 Am azona s PCOD 8- 11 7.° 193 15,390 0,660 4,29

·30 I1KOS
7 .3 29 Tostada PCOD 4-0 5.° 180 13,700 0,656 4,79
7 .322 G a so sa NR 5-10 5.° 180 14 ,400 0,510 3,54
7 .333 Itapira PCOD 5-7 5.° 181 17,440 0,775 4,44
7 .377 Soberana P COD 3-10 4.° 177 16,100 0,627 3,90
7 .531 G . M . A. P arasita PCOD 6-0 3.° 92 16,350 . 0,610 3,73
7 .532 D elícia PCOD 4-1 3.° 66 19,750 0,771 3,90
7 .7 33 B alalaica PCOD 2.° 35 16 ,250 0,624 3,8-1

DE 5 E L E Ç AO DE 7 .804 G alera PCOD 1.0 18,670 0,745 3,99
7 .806 Ca rnei ra PCOD 1.0 15,430 0,525 3,40

GAD O HOLANDEZ
7 .807 Pia va PCOD 1.0 15,320 0,635 4,15

NOSSAS CRIOULAS Urbano Junqueira. Cruzilia . Est. de Mina s Gera is . Contr ole em , 23/ 3/ 959.

Regime . de p asto com r ação suplem en tar, 2 ordenhas.

3 .060 D an ça rina II J .B. PCOC 8-8 4.° 100 14,670 0,543 3,70
3 .0 62 J a rdin eirinha J .B . PCOD 7-1 6.° 196 17,330 0,648 3,74
3.463 B a ca n a J .B. NR 1.° 1 20 ,400 0,575 2,81
3 .465 T r a viata J .B . PCOC 7-4 6.° 204 15,730 0,616 3,91
4 .700 Campeon a t a J.B. PCOC 2.° 22 ,380 0,721 3,22
5 . 239 Valsa J .B. NR 3.° 14,500 0,545 3,76
7 .543 Gostosa J.B. PCOD 2-11 3.° 61 14,400 0,52Z 3,63

FA ROLEZA SENTIN EL, eampeã pura por
eruza da ro~a n a I Exp osiç ã o-Feira de Gado
Leiteiro do Estado de Sã o Paulo. No S. r·
viç o de Contrô le Leitei ro d a A.P.C.B. , •
reeordista d e classe n a eategorla de 1 a
5 anos, eom a produção de 9.020 kg
de le ite.

• Lon gevidade e produção m idia com
provada.

• Temos varias crio u las ins c ri t as na Ca­
tego ri a d e Longevidad e e Livro d e Me­
rit o do Serviç o de Controle Le it eiro
da A. P . C .B.

Luiz P a ulin o da Costa . Alien a s . E s t. d e M inas Ger ais. Cont r ol e em 21/ 3/959.

Dr, L elío de Toledo Piza e Almeida. J a rinú. E s t. de S. P a ulo. Controle em 31/3/ 59.

Regime de p asto com ração suplementa r , 2 ordenha s .

4 .969 Xim bica PCOD 7-5 8.° 243 13,620 ' 0,563 4,13
5 .083 Lili PCOD 7-4 12.° 356 13,100 0,453 3.46
5.195 R umba PCOD 5-7 7.° 188 14,240 0,476 3,3·1
5 . 198 . Pipoca PCOD 7-7 6.° 179 15 ,070 0,497 3,30
6.968 P r im a ver a B a iana PO 3-0 9.° 25 9 13,570 0,545 4,03
7 .026 S. M. 739 E lbit a Lord

Mich a e l PO 3-5 8.° 221 14,010 0,320 2,28

3-4 3.° 64 20 ,050 0,495 2,47
3-8 3.° 89 20, 300 0,496 2,44
3-3 3.° 131 17 ,600 0,497 2,82
3- 9 2.° 49 21,550 0,663 3,07
3-4 2.° 46 18 ,300 0,607 3,32
3-7 2.° 30 19,100 0,628 3,29

1.° 19 20,300 1,030 5,07

São P a ulo. C on t r ol e em 12/3 / 959.

2 ordenhas.

7- 9 2.° 41 15 ,000 0,490 3.26
6-9 6.° 177 16,530 0,504 3.05
8-9 5.° 156 15,870 0,484 3,05
9-2 5.° 128 13 ,100 0,411 3,13

1.0 24 16,000 0,55] 3..101

REV ISTA DOS CRIADORES

-ra cão suplementar, 2 ordenhas.

NR
NR
NR
N R
NR
NR
NR

Dl'. A. J . Byngton J ú nior . P e r ús . Est de

Regime de pasto com ração s u p lem en t a r ,

5 .787 Itahyê B ambina PCO D
5 .915 r. Lambari Granadero Pbst NR
5 .9 70 Itahyê Aleluia P COD
6 . 086 Dama PCOD
6 .29 0 Itahyê Rica Nancy NR

Regime de p a sto com

7 .452 G ilda Roand
7 .4 53 C a mponesa Alegre
7 .454 J avaneza Roa nd
7. 567 Q uerida Alegre
7.568 P a t a tiva Acreana
7 .569 Silhueta Josa n a
7 .7 73 Galharada Acreana

C. a. Poltal 7258 - Tele fone 61·2606

S ÃO PÁULO

Du ra n t. lua ••ta41
nOllO r.banho S • i m S. Paulo conh.~.
Qu llometro 2:i ; . v . Ita ser6 um pr.zer.

It.ltee••le • e.troda asfalt... d.
• - ....Ia StD . "1ft_r.

COLEGIO ADVENTISTA
BRAS ILEIRO

• FORTA LEZA, crio u la e pert encent e ao
n0550 plan te'. foi a prim e ira produtora
a atin g ir O produção de 50 tonelada.
d e le it e .

• V"ja m a pag in a.. .. . . d esta e di ç ã o ,
a s m6dias das n ossas produtoras .
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Grau Id ade Dias
]>f.0 SCL Nome da vaca de anos e Oon- d e La c- Produçâ«

sangue meses trole tação Leite Gordura %

6 .391 Itahyê Vandalia NR 1.0 12 15,800 0,529 3,3':'
6.434 Itahyê Gina Pietert je PCOD 4-5 2.0 94 13,2BO 0,423 3,19
7.494 Itahyê Favorita NR 5-7 3.0 6B 13,590 O,46B 3,44
7.495 Itahyê Klarisse P abs t PCOD 4-7 3.0 67 13,000 0,423 3,25
7.764 ltahyê Renata NR 1.0 12 15,400 0,530 3,44
7 .765 Rebeca PCOD 1.0 12 17,620 0,624 3,54

RAÇA H OLANDf,;SA - Variedade vermelha e branca .

Regime de pasto com r ação s u p le m en t a r, 2 ordenhas.
Berend Willem Bouwman. Controle em 2/3/959.

SOCIEDADE CO OPERATIVA «CAS T R O LANDA» LTDA.,

CAST RO. Est. do Paraná.

Co operativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi M irim. Es t . S . Paulo. Controle
em 3/3/959.

Regime de pasto com ração s u p le men tar, 2 ordenlias.
Recordista brasileira

de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA 11 J.B.

Produções:
305 12.067,935 380,852 3,15 % 3x
365 14.056.150 452,892 3,22 % 3x

.fazendo
Campo

lindo
0,488 3,21
0,552 3,70
0,528 3,81
0,543 3,83
0,539 3,41
0,568 3,28
O,47!l 3,42
0,519 3,62
0,526 3,24
0,554 3,33
0,448 3,44
0,533 3,43
0,454 3,41
0,468 3,12
0,441 2,94
0,485 2,96

15,230
14,900
13,850
14,160
15,800
17,280
14,000
14,350
16,220
16,650
13,020
15,520
13,330
14,990
14,970
16,380

96
111
106
101
110

90
111
101
115
115
95

114
111

16
11
17

4.0

4.0
4.°
3.0

4.°
3.0
4.°
4.0
4.0
4.0
4.0

4.0
4.0

1.0
1.0

1.0

4.° 125 13,080 O,5~7 4,18

9-9
4-5
4-4
4-1
4-6

3-10
3-2
3-6
3-9
3-5
2-4

1-11
2-0

6-11

P O
PO
P O
PO
PO
P O
P O
PO
PO
PO
PO
P O
P O
PO
P O
P O

PO3.437 Gelsks 14

2.095 Marie 4
5 .319 H olambra Nera XX (H189)
5 .397 H olambra Olementina V
5 .446 Holambra Eisa VI!
6.243 Holambra Astrid m
6.248 Holambra Rika V
6.282 Holambra Noldien VI
6.284 Holambra Nera XX (H223)
6.335 Holambra Roosje VII
6.336 Holambra Roosje V
7.337 Holambra Treesje V
7.339 Holambra EIsa XV
7 .340 Holambra Elza VIII
7 .673 Holambra Astrid VI
7.678 Holambra Lea XXI
7 .679 Holambra Dientje .X

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de São P aulo. Controle em 10/3 /959 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.985 Yalta
6. 106 Cascata de Palmeiras
7.150 Jotta de Palmeiras
7 .373 Margge 3
7.577 Famosa de Palmeiras
7 .578 Golondrina de Palmeiras

PCO D
7/8
PCOD
P O
PCOD ...
PCOD

7-10
9-9
3-2
5-0

7-11
6-1

6.°
6.0
6.0

4.0

2.0
2.0

168
153
162
89
37
36

16,460
16,020
14,490
16,580
14,420
13,700

0,627
0,617
0,591
0,665
0,485
0,508

3,81
3,85
4,08
4,01
3,36
3,71

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. S. Paulo. Controle em 3/ 3/ 959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .952 Leiâa PO 1.0 17,450 0,486 2,78
5 .233 Florzinha PCOC 7-10 5.0 128 14,500 0,447 3,08
11 .413 Sta. Cecilia Esfinge PCOC 3-10 2.0 32 14,850 0,552 3,71
6.520 sta. Cecilia Dora PCOC 4-8 2.0 45 13,840 0,493 3,56
7.675 Fartura PO 2-9 1.0 31 15,750 0,437 2,77
7.676 Esmeralda NR 3-5 1.0 7 14,100 0,451 3,19

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S ão Paulo. Controle em 9/3/959.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 · ordenhas.

JARDIHEIRA /I J .B., da raça Holandesa,
vermelha e ' beenee, cri oula de nosso

plantei e de-

te n t ° r a do

liSaIde" O da

" Ba t ed eira de

Ouro".

3. 880 Reserva
5 . 176 Leme's Brasileira
7 .575 Leme's Caiçara

PCOD
PO
PCOC

7-4
7-8
7-8

5.0

2.0

2.0

136
36
37

15;440
15,500
18,520

0,567
0,520
0,593

3,67
3,36
3,20

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro . Pinheiral. Est. de
Rio de Janeiro. Controle em 23/3/959.

CrIação d e gado Holandês, preta br a nc o ti
verm elho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
Regime de semi-estabulação, 2 ordenha s .

G.372 Derivada de P inheiro PO 2.0 29 14,500 .0,540 3,72
CRUZILlA MINA.S OI A.I'
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TREZENTOS ORUZEIROS POR UMA
ABELHA- RAINHA

14,900 0,530 3,55

14 ,950 0,434 2,90

99 40 ,260 1,366 3,39

854.0

4.°

2.°

1.0 5 13,240 0,528 3 99
1.0 9 14,630 0,474 3;:.H

REVISTA DOS CRIADORES

Dias
Con - ele Lac- Produção
t role t acão Leite G or d ura fc

ordenhas .

4-5

11-3

Grau Idade
ele anos e

sangue meses

PCOD

P O

POOO

Nome da vacaN .O SCL

Arianus Sleutjes . Cast ro. Est . do P a ra n á . Controle em 1/3 / 959.

Regime de pasto com ração suplementar . 2 or denhas.

1. 866 Aafje 1 P O 10-3 6.° 151 15,540 0,697 4,48
2 . 800 Mina 61 P O 7-5 8.° 205 16,150 0,589 3,65
3 .242 Len a - P O 7-11 6.0 160 17,750 0,678 3,82
'1 .857 Holambra Kl aartj e PO 1. 0 11 17,600 0.650 3.69
5.491 Ca stro T erezin h a PO 4~6 4.0 96 16,100 0,585 3.63
5 . 672 Castro Aafje 3 PO 1.0 44 22 ,420 0,785 3,50
5 . 943 Cast ro Aafje 4 PO 3-5 5.0 • 139 13,440 0,571 4,25
7 .439 Lena 3 de Carambei PO 3.0 64 17,800 0,613 3,44
7.440 Castro Roosje PO 2- 1 3.° 68 13,930 0,540 3,93

Regime de pas to com ra ção suplemen tar, 2 or denh as.
/

Urbano Junqueira. Cruzilha . Est. de Mina s G erais. Controle em 23 / 3/959.

Regime de pasto com ra ção suple men tar, 3 e 2 orde n has.

3 ordenhas

,
Carlos Wha tely. Bern a r din o de Campos. Es t . de S ã o P a ul o. Controle em 31/ 3/959.

R egime de pa sto com ração suple mentar, 2 or den has.

I
Cia. Agro-Pecu á r ia Marambaia . Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle em 22/3/959.

Regime de pasto com ra çã o sutrêm en ta r , 2 orden has.

H elio Moreira Salles. Ca sa Branca . Es t . de S . Paulo. Controle em 17/ 3/959.

n -. 'J osé Procóp io do Am aral. S ão J oão da Boa Vis ta. Es t . S . P aulo. Con trole
em 24/3/959.

6 .525 Ba tuta PCOD 5- 0 2.° 32 18,670 0,655 3,50
6 . 526 Antartica P OOD 7- 4 3.0 77 16,100 0,540 3,35
7 .134 Ama PCOD 7-5 7.° 185 13,850 0,548 3,95
7 .229 Lór ena PCOD 6-8 6.° 175 13,000 0,492 3,76
7.418 Amostra PCOD 7-4 4.0 119 16,430 0,417 2,53
7.419 Aramina NR 7-6 4.0 94 17,050 0,611 3,58
7 .420 R ancheir a P COD 11-5 4.° 92 15,430 0,6.12 3,97
7.421 Mient je 4 P O 8- 10 4.0 92 15,710 0,639 4,07
7 .716 Mu quem Alte rosa PCOC 1.0 16 17,710 0,634 3,53

R egime de pasto com ração suplementar, 2 orde n has.

7 .368 Maram baia Dit inha Alexina PCOC 4- 4 4.° 116 15,550 0,489 3.14
7 . 51 6 Geertje PO 2- 11 3.0 79 13,380 0,521 3,89
6 .531 Leme 's F a zendei r a PCOO 4- 8 / 3.° 77 17,480 0,683 3,90
7 . 70 7 Alie (1 ) PO 1.0 11 13,290 0,411 3,09

1 . 548 J ardin ei r a II J .B .

2 ordenhas

5 .358 Bandeja J .B .

Regime de pasto com ração suplem en ta r, 2

6 .297 Cheirosa PCOD
6. 685 Hai fa PCOD

4 . 952 Leida I

D r . O ctavio B ierrenbach de Castro. Valinhos. E st. de S ão P a u lo. Controle em
16 / 3/959.

3 .202 Argentin a de Maram baia 7/8 7-7 -5.° 156 13,600 0,474 3,49
5. 791 Marambaia B oem ia 7 /8 6-5 4.° 116 15,800 0,480 3.05
6.295 D ora 69 P O 4-11 3.0 92 14,060 0,613 4,37
7.334 Maramba ia Oh ineza Teiana 7 / 8 4- 11 5.° 155 13,370 0,488 3,35
7 .415 1\1arambaia E leita Teiana , P OO C 3-6 4:° 109 13,050 0,386 2,95
7 .436 Marambaia Eva Teiana PO 3-9 3.° 82 13,130 0,453 3,45
7.687 Marambaia Boa Vista

Alex ína r-co e 1.0 36 15,360

ANSFORMADD A
AGUA SALGADA TRD~CE

. EM AG UA v

. da Un iversida-
Um engen h eir o quimIco. u~ n ova

C n rornía aperfeIçoOU
de da a 1 formar águ a do mar arn

1 o p a ra tra n s .I?an Ele es tabeleceu uma grgan-
agua fresca 'd'ágUa p a ra retirar á gu a do
tesca r oda dida que a roda gi ra, é aplica ­
m a r. A . m e fundo de enormes baldes ~e
do v a p or ao. trauf;for ulan do -a em gas
á gu a salgaaansa em bandejas colocadas

ue se conde e como água fresca. Vá­
qm cima e cor r ara a t r a nsfor ma ção de
e . processOS P águ a fresca fo ra m já
r IOS d o mar em maioria dêles é mui­
águ a tadOs mas a finalidades prática s.
apl"e~en diOSa. para idéi~ é bem mais
to dI Spen ta. nova
p arece que es
barata.

• D e acôrdo com a Seçã o E xperimental d e
Sericicultu ra e Apicultu ra d o Instituto de
Zootecnia do Ministério d a Agricultura, é
a seguinte a nova tabela d e p reços de abe­
lhas e produtos apícolas do rn st tt u to r"

Rainha ital1ana para produção . d e
m el Cr$ 60,00

Rainha italia na pura, própria para -
• produç ão . . Cr$ 300,1)0

Núcleo de a belh as com ra inha ít a -
Uan a p ara prod u ção d e m el Cr$ 400,00

Os limit es m á ximos .d e aten d imento p or
com p rador, é de 2 rain h as it !,l1anas p u ras ;
10 r a in h a s i t alianas e d e 5 n u cleos .

A importân cia p ara o pagam en t o d e qual­
q u e r encomen d a d everá ser enviad a em n o­
me d o "Diret or do Instituto d e Zootecnia
_ Ca m p o G ran d e - D .F ." D ever ão ainda
SeI" mencionados os m ei os e vi as de t rans­
porte a serem u tllizados p elo Instituto em
seus despachOS: Não serão aceitas devolu­
ções d e abelhas que ten ham morrído em
viagem, cor rend o os r iscos de t r a nsp orte p or
conta d o a n o u i ren t e.

Na r eferidâ S eç ão, os int eresados p od e­
r ão obter in forma çõ es sôb re os preços d e
m a t eriais a pícolas.

REGISTRq GENEALóGICO' - BRUCELOSE

Por t a ria n,o 22 2 d e 5 de março d e 1959.
O M TNISTRO DE EST AD O DOS NEG ó CI OS

D A AG R I CULT URA, ten d o ,em vi s ta o q u e
cons t a d o p r ocesso P . A. 3 227/ 58, ,

RESOLVE acr es centar n o a r tigo 17 d as I n s­
tru ões para o combat e à b rucelose, apro­
vad~s pela P ort a ria Ministerial n .o 438, de
22 de abrll d e 1.958, o seguinte parágrafo

Ú~!~~i'ágrafo ú n ico - Será permitida , pro­
vi só riam en t e a Inscrição de animais no R e­
e:1 t Gene~IÓglco das raças I n dia n as m e­
di~~fe a p resentação d e aeeseado que co~-

terem s ido êsses anImais vaci ­
g~~~~ d os 6 aos 10 m es es de id a de. Os ze­
buín os re~istrados nas co ndições acima p ãO

oderão ser objeto de co mér cio sem a es ­
fad o n egativo d e sôro -aglutinação p ara
brucelose". ' i d Ag r ic

as.) Mário Meneghetti - M n. a .

DETERMINAÇãO DE VIsmILIDADE
AO AR LIVRE

o B u r ea u ' Nacional de pad~ões desen-
' volveu u m eq uipamen to especial. c.ha m a ­
do t r a n sm iss om et ro, para determmar a
visibilidade exterior. Uma luz é colocada
a 22 8 metros de u m d etec.tor ,. ge ralmen -

t
t do p onto de ater rISsagem d e

e per o . _ Quando o t empo
uma pista pa r a a v íoes. 1

. detector r ecebe 4.000 pu ­
est~ claro, o . uto e d e maneir!'- propor­
sa çoes por mm do h á n eblina ou neve.
ciona.ldi~e~~sp~~:~ções registradas é co ri ­
A me a . ente em quilômet ros
ver t id a automatlCam. da n oit e , o sís-
de vis ibilidade. Ao ~~I~mente p a r a uma
tema muda automa/ lc

esca la n oturna.

/
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Espolio de Olivo Gomes. J acarei. E st. d e S ã o P aulo. Cont role em 18/3 /95 9.

Regime de p a s to com ração s u p le m e n tar, 2 o r d enh a s .

Jorge da Cunha Bueno. S ã o J osé dos Campos . Es t . d e S ã o P aulo . Controle em
23/3/959.

Regi m e de p asto com r a ç ã o s uple m en t a r, 3 ord enha s .

MÁQUINAS
PARA A INDÚSTRIA , '.
AUTOMOBILíSTICA

Progride a ol hos vistos a - f á b r ic a - d a
Mer cedes- B enz d o Brasil S/A., em S ão
Bern a rdo do Campo. N a f o t ografia que
reproduzimos foi' t irad a no p á t io da f á ­
brica vê-se o t rabalho de d escarga d e
ca ixas rec ém - chega das. contendo a s mais
modernas m áquina s fornecidas pela
Dainler-Benz A.C., de :Stuttgart. Ale­
m anha . A instala ção destas m áquinas
es t á constituindo um sério problema p ara
a di reção t écnic a d a emprês a da «E S ­
TRELA DE PRATA», por . quanto vem
f erir t ota lmente o programa de produ­
çã o d iária , sendo, de outro lado . indis­
p ensá vel a fim de a p arelh a r a f ábrica
p a ra - que possa , com o a té a go r a, mn­
t er - se sempre à fren t e no cumprimento ­
de seu progrrna, que irá consagra r o ín­
d ic e de 90 % d e nacionaliza ção até 1.0
d e j u lh o d e 1960.

o AMARE LÃO

Em quasi todo o Brasil, especialment e
nos meios rur ais , entre os colonos que
t rabalham n as plantações de café e d e
can a de açuca r, é .m u it o frequente uma
doença , den om in a da pelo povo, amarelão,
op ílaçâo ou cansa ço, e q ue os médicos
chamam de anquilostomiase.

Os s in a is cara cteristic os d essa molés­
tia s ã o :

1) pobreza de san gu e , que se mànif~sta
p el a palidez da pele, a qual s e torna des­
corada ,_ amarel ada , donde o nome · d e
a m arelão :

2) f raqueza ou canceira constante : ' o
t ra ba lha do r ataca d o p ela moléstia f ic a
desanim ado, sem von tad e , n ã o r e s istindo
a t rabalhos p esados e sentindo fortes
palpita ções s e anda d epressa ou sobe
morro ;

3 ) ' freq uentes dor es e queimação' n a
boca do estom ago ; .

4) , ~alta de ~rescimento n as crianças,
q ue flca m b a r n gudas e inchadas.

É u m mal terrivel, q u e fui· ta a o 'tra ­
ba.lho a &l'lco la tantas energia s , consti ­
t ui ndo a inda um d os m aiores in imigos
r~ nossa agricult ura e u m grand e ob s -
aculo a o d esen volvim en to do nosso p a is

aJile:SB-r d os I?rogressos d a medicina e o d ê
higIen e rurais.

Todos os b r a s il e i r os d evem contribuir
para combat e-lo .

e seu tratamento

2,74
3,70

4,93

3,55
3,85
5,06
5,11
3,36
3,06

0,655

0,456
0,499
0.758
0,533
0,483
0,351

0,427
0,604

0,460 4,21
0,754 5,23
0,502 3,84
0,772 6,93

0,616 4,06
0,548 . 5,11
0,655 5,93
0,677 4,30
0,655 485
0,619 ÚJ
0,615 4,71
0,619 4,47
0,588 3,7J
0,464 3,25
0,541 4,93
0,562 4,71
0,62!! 4 ,94
0,532- 4,58

O,50!! 4,47
0,566 5,03
0,313 3,13

0,514 3,!J5
0,557 4,72
0,692 4,67
0,471 3,92
0,573 3,90

0,549 4.86
0.462 ' 4.60

13,000
11,800
14,800
12,000
14,700

13,300

12,820
12,950 .
14,980
10,310
14,390
11,480

10,920
14,410
13,080
11,140

15,100
10,720
11,050
15,750
13,500
13,720
13,070
13,850
15,840
14,250
10,990
11,930
12,730
11,610

11,380
11,250
10,010

15,600
16,300

11,280
10,050

47 17,050 0,581 3,41
34 10,060 0,350 3,47

57

21
92

53
82

101
53
19

4.° .94

2.0 28
2.0 26
1.0 4

1.0
3.0
3."
1.0
1.0

4.° 95
5. 0 148
7.° 190
2.0 54
6.° 160
3.° 62
1.0 23
6.° 160
2.° 37
4.0 105
5.0 148
4.0 98
6.° • 176
3.° 77

1.0
1.0

5.0 137
4.0 95
4.0 105
3.0 57

3.°
1.0

1.0
3.°

2.0 33
2.° 33
1.~ 14

.3.° 85
1.0 21
1.0 8

Dias
Con - ele Lac- Produção
trote, tação Leite Gordura ""c

ordenha s .

5 -1

2- 3

4- 3
3-7

8-5

2-2
2- 4

2-3
2-5

5-10
5- 4
5- 3
7-4
6-7
4-9

3- 9
3- 10

13-7
7-3
6- 5
6-5

PO
PO

PO

15/16
N R

Grau Idade
ele anos e

s a n g u e mes es

PO \,
P O

PO
PCOD
PO
PO
PO

-P O

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

' P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
P O

s u p le m en tar. 2 o rd enhas.r a ção

Nome da vaca

Dr. J oão Laraya. J a ca r e i. Est. de S ão P aulo , Controle em 14 /3 /95 9.
I

RAÇ A S CHWYZ

N.O SCL

Re gim e de p a sto' com r a ção s u p iem en ta r ., 2

5 .340 Co rruira Brampton Sta.
Hilda

5. 765 D uqueza Bolhayes S t a .
Hilda
Elite d e stâ.. Hild a
Dor a
Aracy do E m p yreo
Vix -Fig
Farofa

Minis tér io da A gricultura. F a zenda d e C ria çã o d e P in h e iro. P inhei ral. Es t . do
Ri o de Janeir o . Cont r ole \ 'em 23 /3/959 .

Regim e d e sem i-esta b u la çã o, 2 o r d en h a s .

2.510 Ternura d e P inheiro
2.511 Zarentona d e P in h eiro

1l .496
1l.596
7.551
7 .700
7 .701

7 .708 Itaevaté Opera Royale
7 .709 ltaevatélma Sumac

Regime de pasto com

5.623 Gilda
7 . 677 Berta

2 . 121 Buck hurst Paddy
2 . 626 Mimosa Basil d e C anela
3. 551 Ninfa Basil d e Vanel a
3 . 615 P rima Dona 2.a
4 . 027 Sant'Ana Encantada

P atrician
4 .206 Sant'Ana H a rpa P atricia n
4 .298 S a nt'Ana Itapcma P atrician
4.392 Sant'Ana H armonia P a tton
4. 516 Norma B a sil d e Canela
5 .032 S ant'Ana Cativa P atric ia n
5 . 345 Nini B asil d e C a n ela
5.441 S ant' An a Olimpica P a xfo r d
5 .89 6 Sant 'Ana C ecilia B olla a y es
6 .056 S a n t'Ana C a ravela Blha ye s
6. 060 S ant'Ana R egia Records
6 .352 Sant'Ana Dama P atrician
7.196 S ant'An a B acana Paxford
7 . 547 S a nt 'Ana X arda P a xford
7.596 Sant'Ana E sperança II

P a xford
7.597 S a nt'Ana Nilza Z analua
7.706 Sant'Ana N amor ada P a xford

M inistér io d a A gricul t ura . F a zen d a E xp e r im e n t :. l d e Crracâ ó de .Jupa ra n ü. Ma rquês
d e Va len ça . Est. do Rio de J a n eiro. Controle em 23/ 3/959. .

. Regime de se m i- es ta b u la ção, 2 ord e n h a s.

2. 961 Mimi-Edú PO
3 . 934 F . S. M . B a rim b é NR 7- 0
4 .9 98 F. S . M . Colmeia PO 6- 0
6 .4 57 F. S. M . Fiteira PO
6. 522 F . S . M. Emily NR

R A ÇA JERSEY

Dr. Cesar Francisco B crrett a e N ov i. Ita p eceric a . Es t. de S . P aulo. Controle e'1!.
7/ 3/ 959.

M AIO DE 1959
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Agrindus S.A. Descalvado. Est. de S ão P aulo. Controle em 29/3/959.

Regime de pasto com ração sup lem ent a r , 2 ordenhas.

Alberto Ferraz. Agulha Negras . Es t . do R io de J anei ro. Controle em 30/3 / 959.

Regime de semí-estabula ção, 2 ordenhas.

RAÇA DINAMAR QUE ZA VERMELHA

Jose fina Azevedo. Ampa ro. Es t . de S ão P aulo. Controle em 5/3/959.

Regim e de pasto com ração suplemen tar , 2 ordenhas .

7 .5 57 D a m a PO 5- 2 2.° 53 17,650 0,653 3,71

4 . 137 Agrindus Alpina 1/2 1.0 22 16,300 0,737 4,51
4 .380 Agrindus Espanhola 1/2 11-3 " 5.° 166 13 ,980 0,601 4,30
4. 735 Agr indus M a rília 3/4 5- 6 6.° 159 13 ,300 0,480 3,61
4 . 899 Zazá 1/2 10-4 5.° 42 15,800 0,687 4,35
4.905 Agrin d us Ametica _ 1/2 1.0 11 15,250 0,522 3,4')
4.991 R evista 1/ 2 5-9 5.° 127 13 ,800 0,592 4,29
5.151 Lima 3/4 0-6 2.° 45 13,250 0,463 3,49

4,16

0,565 ass
0,575 3,59
0.749 2,%
0,536 3,75
0,684 3,60
0.626 3,56
0,617 3,86
0,638 3,M
0,507 . 3,51
0,544 3,~~
0,529 3,1'
0,603 3,59
0,603 3,59
0,609 3,3"
0,538 3,66
0,697 3,66
0,571 3,61
0,517 3,69
0,532 3,83
0,644 3,48

0,690 45'
0,610 Ú7
0,655 4,52
0,422 3,18
0,999 4,70

14 ,500
16,000
25 ,000
14 ,300
19 ,000
17,600
16 ,000
18,000
14 ,200
15,600
14,000
20 ,000
16 ,800
18 ,100
14,700
19,000
15,800
14,000
13 ,900
18 ,500

15,250
13,950
14,500
13 ,250
21 ,250

68 14,730 0,561 3,81

142
117

13
306
145
45

236
44
87
54

329
13
47
49
55
92
55

123
80
44

3.°

3.° "85 17,090 0,711

5.°
4.°
1.0

11.°
5.°
2.°
8.°
2.°
3.°
2.°

12.°
1.0
2.°
2.°
2.°
3.°
2.°
4.°
3.°
2.°

10.° 305
9.° 272
3.° 82
2.° 56
2.° 61

Dias
Con- d e Lac- Produção
trole tação Leite Gordura r.

5-0
4-1
4-5
4-9
4-1

4 - 1

9-0
8-4

7-4
7-7
7-6

6- 11
7-9
5-6

6- 11
5-1

4-8

4 - 3
3-11

6-11

Grau I dade
de anos e

sa n gue meses

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
NR
PO
PO
PO
PO
PO
NR
NR
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

15/16

PO

Nome da vaca

Edgard Jafet. J aguariuna. Est. de S ão P aulo. Controle em 21/3/959.

Regime de pasto com ração su plementar , 2 ordenhas.

N.O SCL

2 .637 Xefia de Pinheiro
2 .911 Zaná de P inheiro
2.912 Zicoc a de Pinheiro
2 .915 Abanadela de Pinh eiro
3.455 Acapurana de P inheiro
3. 627 Aliança de Pinheiro .
3 .836 Aliada
3.878 Ad enda de Pinheiro
5. 207 Cena de Pinheiro
5 .332 Ap risionada de Pinheiro
5 .334 Cercada de Pinheiro
5. 433 Dalia de Pinheiro
5 .435 Birmania de Pinheiro
5 . 436 Corista de Pinheiro
5 .592 Dadiva de P inheiro
5 . 594 Deixa de P inheiro
5 .727 Ciranda
5 .867 Ci garra
6 . 375 Duplicata de P inheiro
6 .378 Embira de Pinheiro

Observações: HoI. - H olandêsa; p b - p r et a e b ranca; vb - vermelha e brancr ;
NR - n ão r egistra da ; P COC - pur a por cruza de origem conhecída :
PCOD ~ Pura por cruza de or ige m desconhecida ; P O - pura. d
or igem ; J{P - r egistro p ro visório.

São Paulo, M a rço de 1959 .

D l'. Fidelis Alves Netto
CHEF E DO S .C .L .

Edga rd Jafet. Jaguari una . Est. de S ão P aulo. Controle em 25 / 2/ 959.

Regime de pasto com r ação suplementar, 2 or den has.

6. 714 Arigideen Lou Lou
6 .851 Ga11o's Rose
7 . 378 Wingood La ke BarBa
7 .509 Va11ey Brook Laura
7 .510 Suydam's Violet Autumun

3 .991 Caipira

7.510 ' S u yd a m 's Viole t Autum n

o AMARELÃO

.-- CAUSA DO AMARELÃO

Esta moléstia é causada por pequenos
vermes chamados anquilostomos ou an­
cilóstomos, que vivem agarrados à su­
perficie interna dos intestinos dos doen­
tes, chupando-lhes o sangue e en ven e­
nando-Ihes o organismo. 1l:sses vermes
s ã o cilindricos, diminutos, tendo cerca de
1 cm de comprimento, como um pedaci­
nho de barbante, providos de dentes com
os quais mordem a superficie in terna dos
int es t inos. -

o A~ELÃO E SUA PROPAGAÇÃO

A propa gação da molés tia se faZ' pelas
evacuações dos doentes. Quando uma pes­
soa atacada do m al evacuas ôbre o solo
no cafezal ou no campo, justamente
com as evacuações emite grande quan­
t idade de ovos de anquilóstomos, ovos t ão
pequenos que n ão se enxergam. Estes,
quando em lugar úmido desenvolvem-se
a t é formar pequenos filhotes ou larvas
que, misturadas na ter ra , n a lama ou
"n 'a gua., vivem bastante tempo. Não se
pode ve-Ias sem microscópio. Se por
a caso a lgum as dest as larvas são levadas
à boca, por exem plo em ver du ras não
complet amente expurgadas e limpas, che­
gando a os intest inos, a í s e f ixam e tor­
n am-se adult as.

Toda vi a, n ão é s ó pela boca que a s
larvas penetram nos in test in os, mas es­
pecialmente p ela pele. Assim, quando
uma p ess oa d escalça passa pelo lugar
onde h á lam a em q ue vivem Ia.rvas, estas,
qu e são m uito moveis, f ura m a pele, pe­
n etram p rofundamente, a té chegar a.os
intestinos e, encon t ra ndo meio prnplcío,
p ermanecem e se tornam a d ult asã Ai ,
chupand o sa n gue a tôda h ora, ocasionam
a anquilostomiase ou amarelão.

O TRATAMENTO D O AMARELÃO E
SUAS VANTAGENS

Para se obter a cura do amarelão, é
necessario expelir os verm es dos ín tes-
tinos. .

Recomandamos a ssim vivam ent e a os
Srs. Fazehdeiros que isistam com os seus
colonos e camaradas suspeitos de esta­
rem atacados do m a l, para que a ~sem.

O seu emprego fal vol tar a saúde e
as forças, tão necessárias a um provei­
toso traba lho.

Alem disso, co n vém notar que o me­
lhor meio de evit a r a propagação do
amarelão consiste na cura dos doentes.
pois eles, não h os pedando m ais a.nquts­
lostomos n os intestinos, n ão poder ão por
meio das fezes ocasiona r in fecçõ es , c
dessa maneira destroem-se as p rópria s
fon tes do mal.

Ankilostomina Fontoura

O mais seguro e econômico tratamento
do amarelão.

40 a nos de sucesso!

ANUÁRIO DOS CRIADORES

p ubl icará o nom e e as produ­
ções das ganhadoras do " Ba lde
de Ouro", "Batedeira de "Ouro"

e "Vaca d e O uro"

(Co ncl usão da pág. 103)
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ANU lO S CLA SSI FICADOS
ANUNCI OS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada esntlmetre por coluna comporta no máximo 10 pelcvrcs ,

inclus ive nome e enderêço.

Cr$ 60,00 po r centímetro e por publieeçãe
H.ItI ,SlCção lã se aceitam anúnclol no tamanho máximo de Y2 página

Otima oportunidade para os s en ho res fazendeiros,
criadores, comerciantes, e t c., fazerem suas of ertas

Todo ped ido de publicação d everá v ir acompanhado da respectiva
Importância Hquida e e m nome da

REVISTA DOS
Rua Jaguaribe, 634

CRIAD O R E S
São Poulo

MULA MECÂNICA

Motor TRUSTY-9 HP - 1 cilindro 4 tempos - o
gasolina. Acompanho os acessórios: orado e grade
do tipo carpideira. Pode funcionar como motor
fixo, movendo serra circular, picadeiro de cano,
desintegrador de forragem, gerador de usinas, etc.

Pre~o Cr$ 75.000,00

Em Itanhandu - Sul de Minas - sr . Glauco B. Pinto

VINHOS
CO ELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA :

Peça os folhetos: "~ fácil cr iar coelhas"
e outros a

GERMA NO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

C O E L H _O S D E R A ,Ç A
GRA NJA A LÁSKA
(DENNIS ' VIEIRA PIZA)

Gigante de Flândres, Chl nchila, Azul de Viena e Nova Zelândia. Pre­
miados e Importados da Argentina. Ver à Rua Aluyzlo Azevedo n. 345
SANTANA On lbus 43 SÃO PAULO

VINHOS "VELHO JUNQUEIRAII

Branco seco tipo "Liebfraumich"
Branco suave tipo "Porca de Mursa"

Velho Junqueira
Rosado suave

Niagara
. . Tinto

Fabr icadas na reg iõo de CALDAS, com uvas de castas
Européias . - Chácaras em Caldas e Divinolândia

Pedidos para VINICO LA J UNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldas - Caixa Posta l n .? 66

Vendedores autorizado s:
S. PAULO - João Cardilo - R. Barão do Banana l, 896 - Fon e 5 2-4325
SANTOS - José Fernandes Claro· R. Cunha Moreira 174 - Fone 2-51 08
CAMPINAS - Ben edito Amarante - R. José Alencar 399 • Fo ne 676 3
BELO HORIZONTE - Seco Filad elfla Ltda. - Ed. DANTES - Fone 206 19

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: ·Dr. Ca rlos Kós

Mun. Além Paralba - Estaçõo de Simplicio - Tel. 4

M INA S G ERA IS

Em nosso plantei, pos­
suimos precioso conjunto
puro de origem, com­
posto de 70 cabeças, im ­
portado diretamente do
Canadá e da Frí s ia .

*
PRODUÇÃO - QUALIDADE

ALTA LINH AGEM

TOP HOPE - Reprodutor Puro de Origem. E' UI1'

dos mais fa mosos touro s do mun do importado paro
o Bras il diret amente do Canadá.

Criação e sele çõo de
gado Holandês p reto e
branco, puro de origem
e pu ro por c ruza. Pe r­
ma nente venda de exce-

lentes reprodutores.

*
SUA VISITA NOS
CAUS ARÁ PRAZER

Informaçõ es no Rio: Dr, Carlos K6s - Av. Alm irante Ba rroso, 72 - 9 .0 - s/9 1 1- 12 - 13 - Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro
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/

SÃo SE B A S T
D E 1a1l MIIRT 5 .11 .

HERMOG~NEO SILvA - E.F.L. - FONE: 4 _ ESTR. UNIÃO E INDÚSTRIA - E.
R~A DA. .ASSEMBLÉIA, 11 '. 2. 0 PAV. _ FONE: 52.4934 _ D. FEDERA L

- GA DO. GUERNSEY 'REGISTRA DO NA ABCGG
SOB CONTROLE DA COM. NAC. DE PECUARIA .DE LEITE

. DO MINISTÉRIO I)A AGRICULTURA

RIO

O POSTO POmo 2 67
VENDA PE RM A NE NTE p E REPRO D UTO RES

GILLIAN 11 PO f. 2 9 0
SUA VISITA SERÁ UM PRAZER

" \

CO AL H O F RI 51 A
EM LIQUIDO E EM PÓ • 1." fábrica de coalho no Brasil

ún ic o premiad o co m 10 m e da lh a s d e o u ro
Fa b rica d o por KIN GMA & C IA. LTD A . - M antiq ueira E.F .C .S. - Mi n as
À VE NDA EM TODA PARTE • Peçam amostras g ra l i. aos re pre ­

sent a ntes ou dire torrente 005 ' fabricantes.
CRIADO RES D E BOVINOS DA RAÇ.... HO LAN D ESA - Vendamos ótimos I'

animais puro. do pedigrls, puros por cruza, e t c_
Representan t e s : .

CA IX A POSTAL , 342 - Rio d e Janeiro I
CAIXA P OSTAL , 26 - Santos Dumont • E.F .C .S. • Mi nas '

CAI XA POS TAL, 319 1 • São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 • Porto Al e gre - Rio Grande do Sul._ - - -

LIVROS

o NELORE,­

ORIGEM, FORMAÇÃO
E EVOLUÇÃO DO REBANHO
ALBERTO ALVES SANTIAGO

Pre ço: Cr$ 500,00 (p elo corre io ' mais C r$ 30,00>

Pedidos à
,

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES
D E BOVINOS

ORQ UIDEAS

'"ORQ ur D E AS

CACTOS E BROMÉLIAS. .
Sol icite ca tá logo com 18 6 ilu s­
trações, sen d o 40 em c ôre s.
m ediante e n vi o d e Cr$ 3 5 .00

e m sê los po sta is

O R Q-U I D E Á R I O
CATARINEN S E

Caixa Postal, 1 - CORUPÁ
Santa Catarina. '

VIOLETAS AFRICANAS· O fe­
rece m o s Ou ma . super-coleção
de 12 rar id a d e s d ife re n tes,
inclusiv e o céleb re trepadeira

-e a s melhores varied ades do-

I
brada s e d e fôl has d ecora t ivo s
por apena s Cr$ 600,00 • pe­
lo reembôl so p os t a l ou a ére o.

AVES E OVOS
- - - - - - "-

Compramos tôda sua produção

Pag~mos os m elho res preços
Fo rnece m os pi n tos d e um dia
das ra ça s : Ncw Hempshír «,

,Rh od e Island e Leghorn.

Rua 25 d e Março, 226 - Fone:
32-7496 - S. Paulo - Cop ilol

RUA J AG UA RIBE, 634 SÃO PAULO
SEMENTE DE CAFÉ

o CAVA LO E O BURRO
NO TE M PO DE GUERRA

E DE PAZ

Pala Ca p itã o do Exó rc lto N acion al

DIOGO BRANCO RIBEIRO

LIVRO in dIs pens ável ° Fazendeiros,
s it ia n t os o apreciadores d o cavalos
em g e ra l - Pre ço: CrS 4 O O , O O
(Inc lus ive p o r t e) - Pe d id os à:

ASSOCIAÇÃO DE CRIADO RES
Ru a Jaguaribe, 634 • S. Pa u lo

CAFÉ MUN O NOVO
Seme ntes d e alta seleção .

FAZENDA TERRA BOA
JOSÉ TRAVASSOS DOS SANTOS

. Guararapes - E. F. N o roeste - Ca ixa Postal, 74
Nossa produçã o; cont rolada pelo I. B.e. e Sec retar ia da A g ricu ltu ra, e m 1958,

para a sofra d o terce iro a n o, foi de 101 sacos em côco por 1.000 pés .
Já estamos embarca ndo semente d esta safra, q ue está calc úl oda em m a is de
120 sacos por 1.000 pés - Sementes despolpados : Cr$ 10 0,0 0 p. q . - Em borc.



AN U l OS CLAS SI FIC.A DOS
ANIMAIS

C R I AD OR ES!

F A ZE N DEIR O S !

A V I C U L T O R E S!

d e Ani-

ITAP~T IN I NGA - S.P .
14
Curso A rt ezanol de tecid os d e
lã .

Ven de-se no Município de

Pôrto Na cional , um a fa ­

ze nda (Regist ro Po roquia l

de 1858 ) I ma gn íf ico s te r­

ra s virgens fe rt ilíssimas

com g ra ndes reserv s flo­

rest ois . Tôdo ce rcad o de

arame farpa do, cria ção de I

gado bovin o, pa stagens ar­

ti fic iai s e poma r de co­

qu ei ro Anão. Laranjos de
\

enx ê rto e muita s out ra s

fru ta s. Rêg o dágua para

irr iga ção do pomar . - In­

formações sem compromis­

so com o prop rietá rio ; U.

Cos ta , em Pôrto Na cional

TERRAS EM GOIÁS, A
M ELHOR INV ERSÃO DE
CAP ITAL - ABAN DON E
A SUA TERRA CANSADA

TERRAS

PRESID. PRUDENT E - S·.P.
24 a 26 .
V Exposição de Animais.
No decorrer do mês, nas re_ 4

giõcs zootécnicas d e Be ­
bedouro, Jabuticabal, Pira­
cica ba, Queluz, Rib eirão
Preto, Rio Claro, Taquari­
t inga e Tat u í - 11 Prova
dos Torneios Lei t e iros Re-
glonois. .

. OUTUBRO

ALFENA5 ~ M.G.
17 a 22

V Exposição Regiona l
mais.

ITAPETININGA - S.P .
4
11 Concurso Anual de Lá .

COLINA - S.P . ­
18
Concentração do Pec uarlst.s
na Coudelario Pa ulist a o Lei­
lão de Equideos.

MURIM - M .G.
6 a 13

XIV Exposiçáo de Animais.
GUAXUPÉ - M.G.
RIO BRANCO - M .G.

13 a 18
IV Exposição de Animais .

NOVEMBRO ' .

s. JOS É DO RIO PR ET O _ S.P.
14 a 16
I Ex posiç ã o de Animais.

DEZEMBRO

SERTÃOZ IN HO - S.P .
6
Concentracão de p ecua ristes
na Fazenda Ex perimenta l de
Crlaçáo.

DE

SETEMBRO
SÃO PAULO

1 a 13
I Expos ição-Feira de Méd ios e
Pequenos Animais.

ITAPETININGA - S.P.
21 o 26
11 Con cur so de Ovinocultura.

BRAGANÇA PAULISTA - S.P.
26 o 28
IV Exposição de Anima is.

CAXAMBú -' M.G. .
6 o 13

X Expos ição de Anlmo is.

BARRETOS - S.P.
11
Inicio dos provas de ' Gonho
de Péso.

SERTÃOZINHO - S.P.
11
Inic io das Prova s do ~anho

do Péso .
FRANCA. S.P .

2S
Inicio das Pro vas de Ganho
do Péso .

DE
na Fazenda Seleção de Gado
Indiano.

PINHAL - S.P.
18 a 20
11 Exposição Municipal de
Animais.

ARAÇATUBA - S.P.
28
Início das provas do Gonho
de Pêso.

BAURÚ - S.P .
28
Inielo dos provas de Ganho
d e Pêso.
No decorrer do m ês, n05 re­

giões zootécnlco s de Bebie­
douro, Jabuticobal, Ribe l­
ráo Preto, Rio Cloro, To ­
quartingo o Tatu í - I Prova
dos Torneios Leiteiros Re­
g ionais.

ALVINóPOLIS - S.P.
V Exposição de An imais.

AGOSTO
BAURÚ - S.P.

1 o 3
V Exposição de A nimais.

Peço . g ratis o M EMENT O TERAP~UTICO das a famados pto dutos ve te riná rios "VIGOR"
esc reve ndo a os f abrica nt es: " "

LABORATORIO DE PRO DUT OS QUIM ICOS E VET ERINARI OS VIGOR LTDA;
CAIXA POSTAL, 40 JA BOT ICA BAL ESTADO DE S. PAU LO

ATE NDEMOS PEDIDOS DlRtTO~

Conse rv em o saúde dos se us a nim ais e mp reg a ndo os insuperóve ls pro-
....ARCA REQISTRADA d utos veteriná rios " V IGOR" que há ma is de 25 onos protegem o Pe-

cu ó r ia e a A vicultura nacio nal. .
ARSENATROL - Tô nico g er ol dos a nimais co nv a lescentes e doenços prolong a da s. 'Anemias (Caquexl.~.s ),

Mag res a dos Bovinos, Ma l d e Cade iras e Estimulante res pi ra tôrio e ci rcul a tó rio. Trat,:,m~nto aux~ ' ar
dos doe nças parasitarias (peste d e sec a r, e tc. ) d os bovi nos, e q uinos e ca rne iros. .Reconst lJUlnte dFe . c.~~: .

AZUL. FENOL - Emp regado no s Bicheiros , Arranhadu ra s, Ma chucaduras, Fe nd as, C rtes, ~~' d~
Afto sa . (ulcerações) . Au xili a r no tratamento do s Dia rré ia s: Sa p inh os, pisa du ra s, Desmf etan
Umbigo dos Bezerros e An imais No va s. Nos , doenças do s a ve s. (T .

COLARGUINOL - Pne u moni a das g ra ndes e peq uenos an imais, Pneumo-Ente~ite, do.s b~zerros rlSl-teza), Adenite eq u ina (ga rrotil h o), Cu rsa d e Sang ue, Curso Negro, Gast ro- Enterlt!' e DlOr~~la~ em gc~s:
CICATRII ÂNTOL - Pomada d e e fi cáci a no t ra tamento dos F.eridas ú lcer as, Plstu loa, ISo ura~eta e

tr aç ões, Gavarros, Arra nha d u ras, Córtes, Mastite (in fl a ma ções do úber e) , Arranhadura da •
Umbigue ira dos oturos. · . . • .

FENOLAN - Poderoso ant isséptico, hema stát ica e cic atriza nte. Na s frieira s em geral. E:traordlna~"o
lorvicida , ger m icida e para sit icida . Uso t óp ico nos fe ridas , c6r tes, fer imen to s, ulcera s, urnores , s-
ta nca hem orrag ia evita ndo in fe cç ões. . • .

FRIEIRIIOL - ó timo e ené rg ico m edicamento cica t riza nte e des infetante em pregado com g ran de êx it o
no t ra tame nto d as fri e ira s em g eral. _ o

óLEO CANFORADO "VIGOR" - Ené rgica es t im ulante e tô n ico ccrd fcco os depr essoes dos cent ros ne r-
vosos fo rqu e zo c a rdía c a , Se pticemia s, Pn umon ia s Co la psos e Ch oq ues. .

PNEUMOSAN - Dia rré ia e m geral d os su finos P';eumon ia e Pneu mo-En ter ite (batedeira) dos por c..
c leitões. · , " M . (h

PLACENTOL - Exce lente h emostá t ico . Constrit or d e hçem orrag ias " post-pa rt um . etro.' ragla ~m~r-
rag ia do úte ro). Infla mações catarra is do co la da úter o etc . Enérg ico esti mu lan t l do utero em o os
os caso. d e po rtos d ifíce is e retenção d o placenta. r _ • • • "-

PÓ ANTI-DI ARRtICO - No Dia rr é ia bronco, Diarré ia Ama rel o, Diarré ia Preto e Infe cçoes intestt nci s
dos bezerro '> . peq ue nos e grandes an ima is . .

REUMATOSAN - Emp regado com grande ê xi to no t ra tamento da s manque~as a ntlga._ ou recen! es ,
en tórses (esforço vi ole nto exerc ido sô bre as ligament os de uma a rt icu laça o). contuso~s, Juxaçoes,
matismo _aQ,;do ~u. c rôn ica e e m t odos o s inflamações q ue sobrevem em qualquer por e o co rpo ,
O suo oçoo e de cis lvo .

SARNALINA (Liquido e ~om~da) :- Anti-parasitária -e rn piolhos, pul gas, micu ins, ecz emas, so rnas dos
gra nde. e pe qu enos orurnors . Esti m u lant e local no s mo lést ia s do pe lo. . b Pé t

SOL. ENTtRI CO - Pneum onia d os grandes e peque no s an imais pn eu nio-Enterl te dos az er ros ou es e
dos " po lmõe s". Diarré ia s , Estimu lante n os depressões dos ~entros nervosos, na fr a q ueza car d fa ca
e Ant i-febril. , _ _

SOL. EQUINO N.o 2 - Ag ua men t a , Ar e jamento e Có lica s. Bonrqu ite s cr~nicas. Nao ~taca. o coro~~o.
AVEROL.~ Contem Sulfaqulno~allna, Sulfaguon ldlna, etc. Contra Coriza mf e.ctuosa , ~'aêr~".a s . ~';XI~,!~

no tr atame.nto do . Bou ba, ~ Igarra a.u Góg O (res fr ia das), Re~m'!t i.smo, Artrl t~s, Ant ss pnco, rco ri
zon te em ulceras e Esf o mcf ires, Des ln f ec tante d os vi as resp lra tOrlas das a ves il G B ti Vlt

AVINOL - Sup le mento m in e ral. Carbon a t o de ca lcJo, Farinha do ósso., penlel ~a ; e~zo nop . 0 ­
mina s B12, D3, Bl, B2, B6, Blotina, Plporazlna e tc _ Fa vorec e o desenvo lvlmen o o~se? _rev~ne
o raquit ismo, o Anemia e d esc a lc if icação. Est im'ula ~ c rescim ento permit indo a n:'dPlad aSds lm ll~;~oda~s
a limen tos. Aumento o capacidade de post u ra. Favo rece o mudo . Me lhoro o quol l o e 05 o -
do-lhes ma io r peso e cont rib uindo para moior res ist e nci a d a ca sca .' .

REVENDEDORES EM SÃO PAU LO (Ca p ita l) _ Ass oci açã o dos Cr ia dores - Ruo J aguarlbe, 6~4 . EA.gdr.o•
Pan _ Ruo São Ca etano, 204. Casa Orestes _ Ruo Ben jamin Con st a nt , 2 10 - Esq . ~en . Pa u o gl 10 .

Formovet LIda. - Praça do Sé , 47 - 1 .0 a n do r. Drogasll e Filia is . . "
REPRESENTA NT ES EXCLUSIVOS PAR A O ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - Call~yo & CIO. - Far.­

macio Ca llcya - Ruo Vo l. d o Pá t rio, 3 0 _ PO RTO ALEGRE. _ Na inter ior e dem?" Estodos d:, Bra s il
o. Produtos Veterinárias :'V IGOR" e né antram-se à ven do nos For macias, Droga ria s, Associoções Ru­
ra is, Coop e rativo s e Casa s do ramo .

CA L E N D Á RIO
JUNHO

SÃO PAULO
6 a 14
11I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro e Equldoos.

MONTES CLAROS
21 a 2S
Exposição e Concurso de Bois
Gordos.

SETE LAGOAS - M .G.
7 a 11

11I Exposição do Anima is.
LEOPOLDINA - M.G.

24 a 4
XXII Exposição do Animais.

JULHO
BASTOS - S.P.

11 o 13
11I Festa do Ovo e do Avi ­
cultura.

ANDRADINA- - S.P.
11 o 13
11I Exposição Mun icipal d e
Anima is.
12
Concentração de pecuaristas



ANUNCIOS CLA SSI FI C OS
I ALIMENTOS

PIra cica ba - S.P.
Octavia d e Almeida Penna Mo~amblque - África
Rua Prudente de Moraes, 679 José Antonio Cardoso VI/heno

Revista .dos Criadores
ORGÁO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

/ .

REF I N A Z I L

o AMIGO DÁ CIUAÇ.lO

FA RELO COM 24,75 % DE
PROTlINA

... liAS E DAS 'IOA5

RAÇÕES BALANCEADAS

ALIMENTOS PA RA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇOES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AMICO
Depósito permanente de alfafa, milho, aveia ,
cevada, farelo, linhaça, trigui/ho, farinha de carne,

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÁO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAU LO

,- - - - ---- - - - - - - - - - - - - - - - - -::-'

Brasil

Uberaba - M.G.

Hugo Prata

Ub erl4ndla - M.G.

Louro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

Livramento - R.G.S .

Achy/les Alves

Rua Jaguaribe, 634 ;- S. Paulo·
Tels.: 51-9234 e 52-6686

Endereço telegrófico: Criadores

Belo Horizonte - M.G.

Gil Guimarães de Andrade
Rua Pium-I, 551 Carmo

Campinas - S. P.

Jo" Valdez Corria

Rua Tiradentes, 457

Redação:

CORRESPONDENTES

REPRESENTANTES

Capotas para Jeep
"TRIUNFO"

" JACTO"

POLVILHADEIRA

' M A N U A L

• Meia porta com cortinas d o
molas automáticas • Herm etica­
mente impermeável à chuva Q ao
pó • Inteiramento desmontéva l
• Lona Locomotiva • Tornlqu .,..
tes o . fivelas inoxidáveis • Viso­
res plásticos que não amarelam .

. Preço Cr$ 4 .500,00
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à :

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Ruo Jaguaribe, 634
SÃO PAULO

Rendimento d i á r i o de 1 Q 3
a lqueires de a I g o dão e 2 mil
pés de c a fé .

MAQUI NAS
II J A C

AUTOMóVEIS E ACESSóRIOS

POLVILHADEIRA

A m a is f a mosa; g r aças à sua procura !
A mais p rocura d a, g raças à s u a e f iciên c ia !
A mais eficien te, g raça s a o esmêro de s e u f a brico !
Polvilhadeira "JACTO" - legí timo orgulho da Indústria

N acional
Modê los manuais, moto rizados d e 2,5h p., 3,5 hp..
de lot a çã o automático , 6 h p . poro t rator, jc cP . c:C'
Possuimos estoque p e rm a nent e de pe ça s o cecss orros

AGRfCOLAS
T O" S. A .

Caixa Postal. 3S - Estação Pomp61a
Lin h a Paulista - Estado do S. Paulo

Luz

6 40

Esta do s Un ido.
Harpern Associotes

lOS West 43rd Street
New Vo rk 36, N .V. - U.S.A

Re p. A rg entina.

Asociacion Argentino Criadores
de Cebu
Bartolom" M it re, 754 - 2. 0 P
Buenos A ir es

Pira cicaba - S.P.

Llc ln lo Antonio
Huff e n ba ec ckor
Cobco p...t a ' , 5

Salvador - Bahia
Distribui d or a de Re v . Souza
Ruo Saldanha do Gama , 6

Lourenço Morquos - África
O .. portuguesa
J . A . Carvalho & Cio. Ltda.
Ruo Consiglleri Pedro.o, 2 0

Uberlândla - M.G.

Agênci a Lop es
Ruo Florl a!,o Pe ixoto, 5 7 9

São Paulo - Capital

Pe d ro Lazarini
Liv raria do Estação d o

Natal - R.G.N .
LUiZ Romão
Caixa postal, 11

S o urú - S.P.
Salomão Gantus
Ruo 1. 0 de Agõsto,

Três Pontas - M.G.
Liv ra ria Conde v lla
Caixa Postal , 14

_ S.P. Recife - Pernam buco
Agênci a d e Rev: M a u rlcéa
Ruo Imperat riz, 58

Vlterl a - E.S.

Alfredo Co palllo
Ruo G ronlmo Monteiro , 36

Rio Grande - R.G.S.

Ernonl R. Lages
Ruo Manoel Floriano, 372

Fortoleza - Ce a rá

J Fll into li< Ci o.
R'ua M a Jor Facundo, 1-42

Me .. t."I.'- - Uni. Cl I

Liv rari a Monteiro Lobat..
!lua Andas, 2415

Salvador - Bahia

Afonso C . Queirós
Ruo Chile, 23

Rio d. Jan.lre - DF _

Se b astiã o de A ra uj o

A v. Rio Branco, 143 - 4 .0

- s /5

Selo Ho rizonte - M.G.

J a yme Bat is t a

Ca ixa Posta l, 625

Ale de Janelre - DF

Sociedade Geral de
Sogeco - _ Comércio
Re presentaçoes e

~~oRiO Bronca, 9 - . /2211 •
Tel.: 43-6009

Jula de For. - M.G.

Agfnclo Campos
Caixa Posto', 49

560 Jo.' do Rio. Preto
Agência ComercIaI
Rua Bernardino de Campos,
3031

VENDA AVULSA
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3.a EXPOSiÇÃO· FEIRA DE
GADO LEITEIROE EQUIDEOS

Parque da Agua Branca - 6 a 14 de Junho

BOVINOS DAS RAÇAS:

Holandesa preta e branca

Holandesa vermelha e branca

Jers·ey

Guernsey

Schwyz

EQUI'NOS

ASINI'NOS

LEILÃO COM FINANCIAMENTO

CONCURSO DE JULGAMENTO PARA

CRIADORES, NOS DIAS 6 e 7

Sob o patrocínio da:

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Rua Jag uaribe, 63 4

Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça HOlandesa
Rua Senador Fe ijó, 4 0 - 11 .° anda r

Departamento da Producão Animal
. > Aven ida Cond e Fra nc isco Mata razza, 455

PARQUE DA ÁGUA BRA NCA - 6 A 14 DE JUNHO
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MINER5AL COM S. M. C., ad ic ionado na proporção de

2 % à ra çõo, previne o apa rec im e n to das an o mal ias cOn~

Se q üe nte s d e uma al iment a çõo d ef ic ient e em sa is mi ne .'
ral s

e contribu i d e c .srvorn e n te p ara a fortal e c imento id
eal

d os bovinos - equino s - suínos - ovinos e
QVe s.

61\1 f ' 1- C r e s ci m e n t o e d es e n v ol vi f eil o per el I~ I
- Pr o d u c ã o ó li mo : c a rn e _ e - ovos as , e c .

- Re p r o d u ç ã o n o r rn a I existe Um tipo de Minersal poro coda espéd animal I

SOCIL PRó - PECUÁRIA S/A.
nV<:l . N° 8 • . )r- ti l Min ist ro Campos Vergue. ra '. 5 (Anastaclo
-( ll.. : 5 _029 8 , 5 -0 0 5 0 e 36-4087 - Ca ixa Po stal , 5.013

São Pa u lo


